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PARECER N' 2, DE 1987-CN 

Da o:MISS1IO :USI'A DE ORÇJ\MI;NIO, sobre o ProjC:!to àe I.e1 

n9 1, de 19117: {Oi), que "estJJro. a ~ita e fiJ.:a a ~::., 

pesa da união p.:u:a o e:<m:c:Icio fJ.nancciro de 1998" ,SU!:_ 
~ 01000 - cânara doi;: Deputados. 

rulator: Deputado FERES 'NADCR 

At.tavés <:la l1enaaqem n9 151, de 1987 (CN), _o_ Sen.'lot' 

Presidenta _da República submete ao exame õo Congresso Na1:Honal o 

Projeto de r.ei n9 1~ de 198'7, qua "ostima a Receita e fixa a Desfl~ 

s.a da União para o exe:r:cicio fii'umceiro de 1988", de ilcor~o Com o 

disposto nos Jrtigos 65 e 66 da COnstituiçãoYeàer~.---· 
Por llesignação do Senhor Presidente da _Co.missio l·!i~ 

ta de orçamento, cabe-nos relatar o Subanexo 01000 - C~mã~a_ dos 

Deputados. 

Em. sua Mensagem, o Senhor Presidente da República i!!, 
forma qu~~: a Proposta em exame estã fundamcntada nos oiJjetivos e m~ 

tas do Programa de Ação Governamental p~ra 1988 e se aCha"Uhlfica~ 

da, ineorporando gastos de natureza fiacal que se .encontravam no 
orçamento ro.onetã:r:io, te!'ldência iniciada em 1986. Dii, lliinda, que 

a P:~:opo.sta foi elaborada tendo como parâmetros o crescimento de 
6,0i do PID, a taxa de inflação de 60/Citi (deozembl:'o a dezembro), o 

saldo da Balança COmercial de US$10 bilhÕes e um déficit operacio­

nal de 2,0i do PIB, respondendo a TJniiio por l 1 2:7!l, ficando o res -

tante à contll das neceasidades das empresas estatais, dos Estados 

e l1unic!pios e do SIMPAS. 

A estimativa da I:'CCeit:a geral é de CZ$3.361.2$8.000_.0_0_0,00, 

sendo C2:$3.238.487.000.000,00 pl:'óvenie-ntes do 'I.'esou:r:o· Naeionóll ~ 

CZ$122.80l,Ooo.aoo,oo de outxas fontes, de ~ntld~des ~-adN~nist~! 
ção indireta e de fundações institu!®s pelo poder púl:llico; .• · 

O Subanexo 01000 indic"' CZ$10.149.000.000,00 para 
a Câmara dos Deputados i cont"' de recursos do 'I.'esou:r:o Nae"io­

nal. 

o~ quadros a saguil:: apresentam os percéontua.is de 

participação do.!! três Podcr".!l na Proposta Orçameri"tária; bem 

como detalhamento do Legislativo e desta Casa do Congresso. 

Quadro n9 l 

Poder 

Legislativo 

Judicii:r:io 

Executivo . 
• pror>riamente dito 

Orçamento da União - 1988 
Recursos _do Tesouro 

CZ$1 000 00 

Valor \-Part:.ieipação 

22.602.000 0,.698 

30.422.400 O, 939 

1.488.897-.40.3 4Sr972 

.. 

Fonte: Propost~ Orçamentiria - 1988 

Qua<!ro n9 2 

6rgãos 

Cãmara dos Deputados 

Senado Federal 

Orçamento da união - 1988 

Recurso~ dq Tesouro 

CZ$1.000 00 
Valor \-Participação 

10.149.000 0,3134 

10.453.000 0,3228 

Tr.ibur.a.l c1e contas da OnJ.ão 2.000.000 0,0617 

-- "-~- sl~gislativo 22. 60"2.000 0,6979 
TOTAIS 

1o~;'oooo União 3.238.487.000 

-Fonte: Proposta Orçamentcl.ria - 1988 

o Poder r.e-giSlat~vo ·participa em o, iot d? _Orçamt:!!!. 

to e à Câma~a <los DOJ?Utados cabe .0,31_% do total dos recunros. 

o P:t:ogt:"ama de;! 'l':t:ab-.lho la Câma:t:s dos neputados,p!. 

ra o exorcicio de 1988, prevê a execucão de l projeto e de 4 at~ 
vidadcs, distribuídos em--2 fütu;;õ~~; _.t.çgj,Slativa e AssistCncia e 

P:r:evidência. 
As Despesas CO:r:rentes englobam 96,20% dos recu:t: 

sos e as de capital, 3,71\. As primeiras serão principalmente r~ 

aii~ad"'s" ~r.l p~ssoal e enCa.rSos soeiais, ·cÕm material de consumo 

e serviços de terceiro!j, ficando as __ \iltimas por_ conta de in":esc~ 

mentos, sejam em obras e ins_t:alaçÇie:s, sejam e:m equipamentos e ~ 

terial pcrma~enta. 
Os dispêndios do Legisl,~tivo em geral e os da Câ~ 

ra dos Deputados, em particular, sio pequenos em relação àqueles 

g-erais da União, sob:r:etudo se atentarmos para o fato de, além de 

leg-islar, caber ao Pode:r: a tarefa maior de fiscali~ar os gastos 

públicos e avaliar os reSultados ob_tidos com a sua aplicação. 
os recursos CU""- destinados a esta Casa, a exemplo 

dos anos anteriores, serão in~;~uficien~es par::a chegarmos ao ·final 

de 1988. Créditos ~up_lementllres deverão ser solicitados, sejam 
para-permitir a cÕ~:r:eção de valores das dotaçõcs cqnsignadas,se­

jam para atender a despesas de mo_dernização. 

na· medida er.:L que car.:Linhamos para o exe~c!cio ple-

no do Poder, há que dotã-10 de meioS·-e:ficazeS que asse<JUrem o 

seu bom desempenho. 
A cãmara dos Deputados, como sabemos, ainda não 

ao eiiC:ont.:r:a bem apareihada para este mister. Não podemos cont.udo 

-c-ont:r:ibuir par-a-o·aumcnto do dêfieit público com gastos desnece_! 

slirioR. 

WQ· 

~lo exposto, pelas limitações conctitucionais vi,. 

gentes c não havendo emenda a examinar, somOs pela aprovação de,! 

te Subancxo na fo:t:ma apresentada. 
Sala da ComissãO ~lista de O:r:çamento, em 

21 de o_utub..,-o de 1987. 

Presidente 

Relator 
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FAAN_CISCO RO!oLEMBEnG 

J01i.O Cl\LMON 

LEOPOLDO PEnES 

Nll.BOR JÚNIOR 

RA_CIU.D Sl\LDll.NliA DERZJ:,- P~cb."llk 
POMPEU OE SOUZA 

EDISON LOBí\0 

HUGO NAPOLEÃO-

ROBERTO CAMPOS 

MAURO BORGE"S 

MEIRA I'ILIJO 

DASO _COIMBRA 

ISRAE!o PnfHEIRO FILHO 

J0.'\<:1 CARLOS BACELM 
W\R.IO LIMA 

MAURO SM!fAIO 

MIL'l'ON BARBOSA 

NILSON GIBSON 

NYDER BARBOSA 

FURTADO LlUTE 

AR'l'ENIR WERNER 

_ CJ;:SJ!Jl.~CALS NE_'N 

FELIPE MENDES 

ADHEMAR DE-BARROS FILHO 

FERl::'s NADER , J!d,.fu, 
FABIO RAUNHEITTI 

.rosl!: LUIZ DE SA 

GIDEL DANTAS 
GEOVruti <IORGES 

JORGE AIUIAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CARREL BciNEVIDES 

Quadro n9 3 
OXçamento da União - 1988 

Recursos do Tesouro 

Cillllilra dos Deputados 

_ Outubro de J981 

ROBER'rO ROLLEMBERG 

RUBEN FIGUEIR_(! 

VIRGILDASIO DE SENNA 

JoJi.O ALVES 

Exercício Dotação "oo~~t:õ ~d:l 

1984 56.~37 O,.:t> 

1985 2l3.143 0,26 
SI!:RGIO BRI'l'O 

SIMÃO SESSIM 
1986 1. 726.908 0,27 

JOFRAN FRE_JA~ 1987 2.10l.UOO 0,38 

1988 l0.1(9.DOO 0,31 JO!i.o MACHI\DO ROLLEMBERG 

ANTONIO FERREIAA 

SAULO QUEIRO? 
Faltes: Prq:ostas ~tar~ - 1984/1988 

CODIGO 

OI IOI .010<0012. Z:H 

01101 .CIC!Clll, 2>0 

Quadro ri9 - câmara dos Deputa.:los - Programa de 'I'rabalho 

ESPECIFICAÇÃO 

I>!'!Oct!oS.O ~IC:I:I-l.ATIVO 

A'"'O LE!;!Sl.•T!vA 

.Lçl~ ~[(;ISL.l'fiV,. _ __ 
.l:n.t~.LJI ,. .,......._,H~t-_J,o ,uo-rC!O'<.......:El<TO 0.0. c;..t..ooUJ:lA 

DOS OI.OOVTADOS 
S-f;S~(S LICiiSI.ATl'O.S •aoo 

AOI-Illo!ST1U~ CEl:UL 

l:lH.lROS. I COI'Is.ERY.L~le C€ ICI' JC-lçOO: ,_,.,JC-lS 
~(SH.a(~.(CEI'I O QUv ,_!'<lo.c:l O( SfC. .. tUitÇ.O. OAS /!OIS.• 

TA~Aç:Ots. I l"él.o<l<i.u; ... , 0J.O<Oiç0ES ......a!EO<UIS O( TJ:I.o.· 
U.Ll<l 
ll;f.uoaJIICT.LÇlO JiC CO .. ..IJftTQ_ .LJIOV!TITO~lCO 1~(0101 •& 
ICIOE~"IZA.ç.J.o OA.S UIT.l1..L~ES E"' ~Jl.L.1. 1~!0101 •ll 

DlVt:..O. l:lTFUtA 

I.Jo<CQT !UÇlo f: '(O<CJ..I'OOS b( , PorAo.JCI.I.IJ'll""'ro 
~l.CI Cl..lU:I.VI.A~ CQ.O<'Nlolt\,IAlS Qt I>A~l<TO OI!: 

I•~>•O•'UIU,lO • .t,.e:ICS c;o..cJS~[S l OVHiolS O(SI>'I::US CE• 
~;OQ<HitT[S IX [1--S'>il(STI-'<1 [lT[It>oO, .CI['E<I[ .. Tt oUJ 
COI('nU,TO 11. 51.1.1120. ti(' 19 C€ WJ:~,;o 0E lti-40. 

kAa!TAÇÔES ~AIC&S 

\Pii~DtS ...... IT,.CIO'<AIS 
&'f[ .. 0€11 A:l .. lCES:UO-lOl~ >-t.uJIT ... CIOP<AlS O( S.[AVIOO• 

II[J (COO<Vl!ClO CC>< ' WC.lCl 
a:n.lo Ot: JooC.IA:lTAçnn. tUfi!O&OE. uoo-aJ •1000 

.U:USThCIA [ 11'11(VIOI:NC1A 

~~.LOIIQOS CC:00. i".O.TivOS. l •liC:lfOOOI:lT&S 
&:I.UO.,..u:t & :l.uOSI!oT("CIA •ICV .. I"-'1'1& A CJ.J( 

..IJS OS I'<&TJV01 l 1.(o.JS ot•ll<O(O<Tl:l._ 
I"J.TIVOS IIO<('ICIAOCS l•lJ$0Al •700 

.. 
·12 .000 

"Falte: P:~:cp0$ta Orçarnentári.a - 1988 

ELEMENTO 

Z7J.ooe 

Z. G 1 J 

'" 
..., 

·O IO'J 000 

48,62 

49,22 

43,57 

47,22 

44,90 

czn. ooo, oo 

CAT.ECON. 

I I:J1 SZ7 

:t.61J 

' ,II:J 

•• ·""" .. ,000 

..... ..., 

... ..., ... ..., 

10 1 •• 000 
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Qu<>.dro n9 5 Câmara <.lO!.; Depu lC:ldOs Natureza da Despes~ 

Rccurn.on do •rcnouro 

CO DIGO 

l.C C .O 

, • 1 ,1),0 

), I, O .0 
l, I, 1_, I 
), I, I.) 

2, I, Z, 0 
:.:• ,) o 
l. f. 5, I 
), I,) .z 
').I ,•11 O 

-'··' '. t 
l.Z' !:.0 
'.z ).0 
l.Ll. 
1, z s .o 
) .. 2. 5, I 
2.:. s ,) 
2.Z.LO 
) ,z. 7. I 
'.z. 7 .z 

ESPECIFICAÇÃO 

Dll:li'I:SAS C:Oii!hi:JITI'I 

O[VISA'I DI OJSTIIO .. ,,.~ .. ~.. 
IOUJ.04 CIVIl. 
ogaiCAç0(S •4t~"AIS 

.... TlltiAI. ::::0. COto,._,., 
U'liYIÇ0'3 0« T(IIC( I !!'OS ( (Nc.u!COS 

•rwr.Jiiif•l.çlo P'!. UJivn;cs ,,u:.o.us 
01,/r.QS :U.AY!Çtl:'i I lii:CI>R!::Ot. 

01V(ItSAS O(SII'(Ul C'l: CI.,IST(IO 
ÕU"lUt. Ot (IUIC!CIOI AJITIJIII~IU. 

,_4JI~[At~CIAS ~(JIT1S 

TllliMV"[JI["CIAS 4 I•~T11\Jiç61(S ~lYAOoi.S 
~V(to~(l SOCIAl\ 

Tlil.u1.1lii(IICIU 4 •h~A:!. 
t""TIYOS 
U.t..utiO•I'&NII.!II 

(WC,Ut::OS 0.4 OIYIDA 1:1Tt:1llf.A 
.J.,I:IOS DI OlVIDA CI:IJITIUTI.Q.r. 
CUtaOS llltCJJtOOS O'i OIYIIJ.l C:OJIImATACU. 

O(~U .. U CC I".A'"UA!.. 

UCYI'ITII4JI'"OS 
oeAAS I .III .. TAt.AÇ(IU• 

CZ$1.000,00 

ELEMENTO 

7.30'5 . .00 

'·•"~~•·~ 
·~··oo :115, ::1'1)7 

I ,,'34-G 000 

" 000 I.:JZl.OOO 
1 a. ::reo 
u. l'IXI 

.c:r.ooo 

.ct.ooo 
710,70'0 
.... 000 
li. 7'00 , . , .. ,. 

CAT.ECON. 

•. 772. •c.o 

7!12'._.,.. 

•. c .o .o 

•·, o o' 
•• 1.1.0 
•• 1,2.0 
•. z ,o .o 
•.:t.ll.'l> 

II;U-III'UC•TOI I loU.ltltiAt. '"'li-lo!IIITI 
IIIY(RSÕI'I JIIIAIIC:(I•ItAS 

AWISic.lo ~ Tlt\li.OS lt[ ... ls.lMTATIYOS O:Z ~PifAI, ..IA 
IIHICRAI,IJAOO 

0.>00 

•• _)00 
C.LO.O 
C,). I ,0 
•• , . I. :1 
•. ) '.o 
• , ) J I 
• ) ll o 
• ) C.. I 

Enrcicio 

1284 

1985 

1986 

1987 

1988 

nt&IIIVflt(IICIAS ()( CA'IUt. 
ntAJIVIII(IIICIA, INlii":::OvtllltUCioiTAI'I 

eo~r~n!IIUIÇtiU A J\,IHOOil. 
ntAIISJ'IIIIli!IC:US C IIISriT\.IIÇ'OIEI -.:tiYA04~ 

a,ullt.IO'$ , ...... OIE~•[U.~ C( C:A*IfAI. 
IJIOIITIUÇlO Qlt, CIVItu IH(Q .. A 

IJoC)ATIUÇlO OC CIYIOolo C:JllfRATAOA 

orç~to a~ Oni~o - 1988 
:R«<C111'110a do 'l'oaouro 

an.ooo.oo -- • ~daeçital, • 
51.310 00,16 5.226 9,24 

19!11.344 93.52 13.799 6,48 

l.GU,Ul 96,41 61.!1176 3,59 

2.047.(91 97,43 54.109 2,57 

9,712.565 '*·" 376.435 3,71 
. 

PARECER N' 3, DE 1987-CN 
DJ\ COM:t;SS~ MIS!'I\ PB ORÇAMENTO, sobre o Projeto 
4e Lei n9 l, 4e 1987 (CN), que "E~St.l.ll1a a R,eceJ.~ 

ta e: fb:a o11 oe~spell!lil. 'Jil Un:Uio par111 o exere!eJ.o 
finanedro de U88" .. Sub1me~o 2000 ~ senado F! 

deral. 

R !: L lo T O RI S•nadol:' i'lASOR JIINIOR 

Consoante o dbposto nos artiços 65 e 66 da CoJ'IstituiçE.o f2 
.deral, o Senhor l'reaio:lenh (la R~tp(iblica submeto i apre<;:iaçio C!o Conqres~ 

C2.000 
•z.ooo 
10.50<) 

•o '""' :t.cn 
:r.I.J5 

•o Nlleional. o Projeto de Lei n9 l, de 1987 (CN), que estima a Receita. 
e fi:~ta a Cospes"- da União, para o próximo exerci.eio financeiro i ã' conta' 

d• Rlileursos de Todas as Fontes em C:1;$ 3.361.288.000.000,00 (tris trilllões, 

trt~zentos e sessenta e lUll bilhÕes, 41,1zentos e oitenta e oito milhões de 
cruz11.dosl, dOS qu•is cz$ 3.238.487.ooo,ooo,·oo -(três trilhões, dUzentos 
e tr:t.nta e oito bilhões, quatrocentos e oitenta e sete milhÕes c!e cruz~~;~ 

dos) representam Recursos do Tesouro. Este v~~;lor representa U)tl irtcrei'l.e!!. 
to nomirut.l Qe 481,7811 em relaçã.o ao orçamento a:provado para o pr•sente 

exerci.cio. Entretanto se leva:t;ll\OS em eonsideraçi!o que a despesa para o 
corrente ano foi reestim111da em Cz$ 1.522.234.900.000,00 Chuli!. tfilhE.o 

quinhentos e vinte e dois bilhÕes, duzentos e trinta e quatro iiiilhões 
noveu::entos mil cruzados) o incremento nominal do oX"çamento proposto para 

1.988 se.rS: de ll2,75t. 

De acordo éom a Mensli9'em Pre~sideÍl.cial 'o presente orçame~ntõ 

foi elaborado admit.l:.ndo-i!le uma tax~~o de inflação de 60,0\ (dez/de:!:}, lUll 
e::-eseinumt.o de G ,0\ do Produto Interno Bruto (PIB) 1 um saldo na Balança 
Comercial ee US$ 10,000,000,000.00 {de_z bilhões de dólares) e um o;!lêfioiF 
{conceito operacional) de 2,0\ do PIB. Em outras palavras; o PIB estima~ 
do pai:a 1988 é de Cz$ 21.000.000.000.000,00 {vinte e um trilhões de cru­
:;adoc) e o f!!êfieit previsto ser.!i d~t C:r;$ 420.000.000,000,0-0 (qUatrocentos 

e vinte bilhÕes de c:ru:.:ado11). ou •e:ja, o t!léfieit previsto é de .cO.lS 

vezes JUt~ior que o orçamento estima<l:o para 1988 para o Senado Federal,. 

....al:tifu- disso o conceito _de déficit operacional é aquele déficit que 
conr..tdera a inflaçSo :e.ero. 

!'OJUos (!esignadcs pelo Senhor Presidentn da Comissão Mi!· 
ta de Orçamento, na forma reqimental, para relatar a parte relativa 

ao S<:mado Federal, que na presente proposta, esti assegurado _com r!: 
CUl:'scs da ordeJU da Cz$~10.453.000.000,00 (dez bilhõe•, quatrocento•o 
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c±nquenta e três milhÕes de cru2:adosJ • Co1statamos, então,um l!IYmento 

nOltlinal de 43!l,8U. em relação ao que foi proposto para o corrente 

exercicio, se levarmos em consider~çiio o que foi proposto no orçanle!!_ 

to para 1987 mais os créditos jd concedidos ao SEln,a9q Federa~, jlf;.~­
julho do corrente, perfazendo o total .;!e Cz$-3,274.546.000,00- ( três 

b:tlhões, duzentos e setent11 e quatro milhõe.s 1 guinhentos e o:ao.:Jarenta_e­

seis mil cruzados) o in~remento contido n~ proposta p11ra 1988 cai P.! 
ra 219,22%. Como ainda falta meio exercic:l;o financeiro a cqmprir, n,2. 

vos crédi._tos ain<9.a se farão necessários, devendo este percentual ser 

:menor ainda. 

o quadro a seguir nos mostra a evolução do orçamento&> 

Senado Federal COltl relaçiio ao total da União. 

Recursos do 'l'esouro 

•no Ol:Çill!lento tl'ni,S.o (1) Sena.;!o l'ede:~:al 2/1 '" 
19_84 21.586.600 49.133, 0,22 

1985 82.316_.;300 187.679 0,22' 

1986 438.616 ._soa 1.343.237 0,30 

1987 556.653.000 1.936,309 ,0,34 

1988 3.238.487.000 10,453.000 ... 0,32_ 

Notamos gue a pArticipação do referio:lo õrgão vinha 

c:~:eacenao, pouco a pouco, quando para o prõximo exercício ~le sofre 
llltl :~:eeuo de~ pontos ·perCentuais, apesar de sua importãncia CZida 

vez mAior no cenário nacional, o que equivale a Cz$-653.312.500T_Q_Q 

{seiscentos e cinquenta e três milhões, trezentos e doze mil e qui­

nhentos cruzados} • 

Os reo::;u:~:sos acima OrçadoS estão dia:tr!b~idos como _se 
segue pelas seguintes funções programáticas 1 incluimlo-sc também os 

valores do presen~e exerc:i:cio para compo.r<:~,ção. 

(*} Função 1981 ,,, 1988 '" 
Legislativa 1.805. 709 93,25 9,191,315 87,92 

HAbitação e Urbanismo .s.ooo _0,27- 3_l._. 4qo o·,:r2 

Allsistêncilr. e Previdência 125.600 6 ,4S 1.230,285_ 11,76 

TOTÀJ;. 1,936,309 100 ,oo 10.453.000 100,00 

,., cz$ l.ooo,oo 

o m.!lior aporte continua na função Legislativa (S7 ;92%) 

demonstrando estarem as dotações do Seilado Federal Consoâ-nfe---- -· COlll 

seus objetos básicos, Houve um incremento significativo na fuilÇão 

Assistência e PrevidGncia Cl isto !le deve ao fato de ter aumentado o 

número de inativos e pensionistas, 

Dos recursos do 'l'esouro p:~:evistos para o Senaao Fede -

ral, no prõximo Ano, as Despesas Cor:~:enteS representam 91,79%, Cz$. 

9,595,137,000,00 {nove bilhÕes, quinhentos e noventa e einco milhões, 

cento e trinta e sete mil cru:~:ad.osl sendo que destas, 72,88t. desti -
nron-se ao p;!Íga.mento de pessoal - Cz$ 6, 992,900,000, O O (seis bilhÕes, 

novecentos e noventa e dois milhÕes, novecentos mil cruzados) e iSto 

deve-se ZI.O fato dA Ativ.tda,de fim do __ órsão reguerer srande utilizl!iÇão 
de recursos humanos; 12 195% do Total das Despesas Correntes, cu seja 

Cz$ l, 242,550,000 ,o.o (huii\ bTlhão-, àUzé!itoS -e _qUaren-ta e do1s mJ.)._hões, 

quinhento:~; ~ cinquenta mil cruzadosl são ·para transferências a - pe':. 

soas, rio caso inativos, pagamento de salErio-fa.milia, etc. .RestanQo 
Cz:F 1.359,687,000,00 (hum bilhS:o~ trezento~ a cinquenta Cl nove m!, -

lhÕes, sei:!lcentcs e oiti!!!Jlta e sete mil eruza<:l.osr para f~zer face ao 

pt~,g-a.mcnto da ~:~a.teriAl de consumo, pagamento de te:~:ce!ros e encargos, 

etc, :Pll.ra _a_s _D_e_spesAs de: CZipib.l estlo estimados Ci:F 857,863.000,00 

(oitocent.os__e _cinquentA e setGZ milhões, oitocentos e sesscmta e 

três mil cruzli.aosl sendo que c:ieste valor 94,35'1;, Cz$ 8Ó9.362.000,CO 

(oitocentos e nove milhÕes, trezentos e sessenta e dois mil cruzados) 

sa? para ~nvestimentos. 

Esta an.!ilis'e à luz <:!.a natureza da despesa volta a de­

mostrAr O.qulil já afirniamos Anteriormente, ou seja, o órgão requer 

maior utilização -de recursos humanos que de m.!!quinas e equipamentos, 

-O Senaao Federal compõe-se ae três unidades o-rçament§. 

:~:ias cujas <lotações .!lO long"O_dos Cltimos anos estão no quadro abai­

xo: 

Cz$ 1,000.00 --- -

1984 1985 19!16 1967 1968 

Senado Feo:leral 37.666 132.900 832,519 1,334.700 7.244,129 

centro Grãfieo 5,693- _27. 7'82 303.694 365,600 l~S76. 788 

PRODASEN 5.574 26.997 207;023 236.009 1~332.083 

TO 'l' A L 49.1J3' 187,679: 1.343.309 1 '936'-.j09 10.453,000 

Ao Senado Federal, propriamente dito, -estãO assegu:t:'ados 

69.~0t do tc:~a~ ~?s _:~:ec::w;s::_.s,. <:A!?~~':: ao Centro Gr.§:f~co p 1 9511 do 
valor slobal e ao Cent.:t:o dtll Informática a Processam<i!nto, dQ Dados 

'P'Ito'DÃ"'sEN-" 12,7-4%. 

O l'.rosrama de Trabalho da unidade orçZ~mentãria _ Senado 

Federal se:~:& o se<JUinte 1 

1 - Ação Ioe-g'isla.tiva -com dotações da o:r:delll de- c"z$ •.• , , , •• 

S,O,l5,943.000,00 (cint:o bilhões, quinze milhões, noveec!!. 

·'--.tolt ,e .qua:~:ent.a e..tJ:ês mil C:t:'Uzadosl os quais deverão as 
sequrAr- a manutenção e o funcionamento· ·do Senado Federal 

_-(! do Congresso Nacional no cumprimento 'de suas atribui -

ções previ~tas na Co~tituição e nas Leis Ccrriplementares. 

~A&ninistração Geral- o;:m dotação de Cz$ 504,6_8_6..000,00 ( qui 

nhentos a quatro rnilhÕes,_~ei.scen~_':~~~ta e sei:o mil eruzados) 

distribuídos nos seguintes projetos e tt.tividades: 

2,1 - Reaparelharnento ao senado Fede:r::al - co.m Cz$ 
-1.S..204.J)QQ,_O_O_ (.setentA e oito milhões, duzentoS e 

quatro mil cruzados) para a a..,"'Ui.siçâo ae 30 w!culoa, 2 m5:J:!. 
las telefÔniecs, ~tos eletrônioos, mSveis a utensí -
lios para gab!iictcs e nDradias fu:K:iona!s_--

~.-.~o -:- ----~---~ .-2 Se~:viços postais e de telecomunicaçõe~~: com Cz$ 
147,355.000 100 (eénto e quarenta e set:e rniu.ões, trezentos 

e cinqJenta e c in~ _mil __ cruzados) . 

2.3- Reparos c conservação de edificaçõ<:~s -públicas e de 

outros _ber:s pA~':"imen~a~s com Cz$ 279...1.:_27.000,00 
(duzentos: e setenta e nove milhÕes, cento e vinte" 

e sete mil cruzados] destinado.._, a melhoria das 
instalações físicAs do Senado Federal, desta fo~ 

ma proporcionanao melhores condiçõe-s · ambientais 
ae trabAlho, 

3- Edificações PÜblicas com a dotação de Cz$ 310,000,00_0,00 

(t:c.e::"·entos_ e dez milhÕ~s de cruzados} destinada a cons -

truçii::o da primeir~ etapa do anexo n:r do Senado Fede.ral. 

4 - Assistência Financ-eira çom apo.:t:t.es da orõem de Cz$, •••• , 

52,499,000,00 (cinquenta e doi:~ milhOes, qua-trocentos e 

noventa e nove mil cruzados} tendo como objetivo ZI.UXil.i­

ar entidades de caráter não lucrativo. Está previsto b~ 

neficiar as entidades: Il'C, ASSEP 1 Cooperativa do Co!.­
gressc, J:lube do Congresso, Grupo BrAsilei.to da união :':.!!; 

terparlarnentar, Grupo Brasileiro de Ass. Interparlamen­

tar de TUrismo, G:t:'Upo B:~:asileiro do Parlamento Ioa.tino-
1\lllericnno, 
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5 - 'l're.tr.arnento de Recursos Rurnano:s eorn Cz$ 15.Jl6.ooo;oo 
(quinzli'l milhões, trezentos e dezesseis mil cru:~;adosl de!!. 

tinados ao t.t"einamento de l.JOO servidores. 

6- Assistência mêdic~ e sanitária com Cz$ 84,000.000 1 00 (oi 
tenta e quatro milhões de cruzados] que visam assegurar 

a saúae f!sica e mental dos• servi.::toreM e :seus dependen -

tes, Estão previstas 52.000 oon:sultas médicas. 

7- Habitação- com aportes no valor de C:z$ Jl.400.ooo,oo 

(trinta e urn r:1ilh6es e quatrocentos mil cruzados) dire -

cionados ao financiamento de 100 habi taçõe:s parn servia!:!_ 
res e o pag'antento de parte do convênio Senado/DASP-SUCAD. 

a- Ptevidêneia- com dotaçõe:s ae Cz$ 1,230,2-SS.ooo,orr -(hum 

bilhão, duzentos e trinta milhÕes, duzentoz e oitenta a 
cineo mil cruzados) destinados a subsistência pecuniária 

do:s inil.t.tvos e seus dependentes. Serao beneficiados 546 

inativos. 

Dos recuraos de=tinado:; ao Centro Grifi.co ij4 1 35% são de~ 

tinaõ:os para o pagamento ae pessoal, isto representa C:~;$ 

1.583.150.000,00 (hum bilhão, quinhentos e oitenta e três milhÕes, 

cento e cinquenta mil cruzados), restando 15,65t paras as outras 

despesas como mate.l:'ial de consumo, serviço de terceiros, eontr:lbl.!:!:. 

ção ao FUnao do CEGRAF, aqui=1çio do material permanente, etc. 

Da <:lotação alocaaa pa.l:'a o Centro de Informit.ica e Prece!. 
aamento de 0\dos Cz$ 'll0.69S.OOO,OO (setecan~.s; e de:z: milhÕes, sei!_ 

centos e noventa e oito mil cruzados), ou seja, 53.35\ destin~ 

ao pagamento de peno:~l; 14,88111, ç:z$ 198.240.000,00 (cent:O e r12 
venta a oito milhÕes, du:z:entos e qu:~rent..a. mil e:ru:~;adoaJ são pll.ra 

aqui~>ição õe equipamentos e material permanente, e os rostantes 
31,77'i atenderão dgspe~;as como serviço de tero.eiros, aquisição ae 
material de oonswuo, ob.l:'as e inst._alaçõe:o, ate. 

Analisemos o quadro Waixo: C:~;$ 1.000,00 

aoo -~t:o prq:osto (l) - despc:sa :reali~ (2) (2/l)' 

1984 4.9.123 136.721 -178,32 

1985 187.675 ~776.498 313,75 

1986 1.343 • .237 1.8"28.789 36, 15" 

l9S7 1.936.309 3.274.546~~ 69,11 

(l) Lei OrçamantS.ria 

(2) - Balanço Geral da União 

- 1986 foi um ano atipio;~ onde todas as despesas estavam con­

g'eladas, inclusive os vencimentos dos servidores, mesmo as­

sim, ti.vemos um acréscimo de J6,15'il sobra o orç~~mento. 
*~ -Lei+ créditos até julho de 1987. 

Pelo desempenho financeiro dos Últi.mos anos e levando-se 

em oonsiaeração a inflação estimada para o prôximo ano, tudo nos 

indica que o Senado Feõ:eral procisarã lançar mão ae Cl:i:iditell supl~ 

mentares para poder cheqar ao final de 1988. Isto óever.!i. acontecer 

apesar da O.l:'ientação no!'ltlativa aa SEPLAN no sentiõo de que a p~ 

po~:~ta da Lei ae Meios expresse as reais: necessidades: orçament:i;c>:lzis 

da União. 

Devido a neccssiaadc dllil maior transparência da peça orç~ 

mentãria, aparece pela pdmeira ve:~: a prÓ'õlrall'lação dos Fuodos da 

Administração ·Federal na proposta da Lei de Meios. Entre eles e.!! 

centram-se os três fundos a carqo do érgão por nés relatndo, com 

as seguintes dotações: 

Fundo Especial ch Senad.:l l"Weral -----

Funch a::. centxo Grãfiro do Senado Federal 900 

!'und:l d:l Centxo de Infotmátiea a Pl'O=S.! 
400 

TOl'lú. cem.. --- 1.300 . 

45.000 

19.600 

lO.OOO 

74.600 

Cr:$ 1. 000,00 

TOrAL 

45.000 

20.500 

10.400 

75,900 

C_om :relação f; .t"ec:cita o Fundo Especial do Senado Fe­

deral tem seu maior aporte prov-eniente a-=s 'l';c>ansferâncias COr'i'én­

t.es e das Transferências óe Capital que somam cz;r. 31.00.0~000,00 

(trinta e um milhÕes de cruzados) ou sajam, 6B,9B% do total. ·o l"Uil, 
do do Centro Gráfico eo Sanado Fedciral oonta com Cz$ 18.000.000,00 

(dezoito milllões de cru:~;aacsj advindo.~! da receita da 

editorial e qráfi.ca, que sio S7,80i< de seus .recursos, e 96,l5i; da 

recoita do Funao do ."Cent.ro óe Informãtica e Processamento de o·ados 

do Senado Federal - P:RODASEN advêm a'll prestação de serviços de_ Prs!: 

cessamento ·ae dados, perfazendo C:~:$ 10.000.000,00 {de:~; milhÕes de 

cruzados). 

'"" 
1 

O Programa de Trabalho destes fundos está assim constitui 

Fundo EsE'ecial ao Senado Federal: 
Processo Leg'ialativo - com C:~;$ 45.000.000,00 (qua.renta e cinco 

:milhÕes de cruz-adOI!I), os quais destinam-se em caráter comp!~ 

tar I ao Programa de Assistência Social e outras J:"ealizações que 
I -

ve~am a contribuir .,ara o integral cumprimento da Funçao L.= 
<;islt\tiva. 

2 - Fundo ao Centro Grifico do Senado Pederal: 

Indüst:z:ia- o:orn apCJ;tes. de Cz$ 20.500.000,00 {vinte I(lilhÕes e 

quinhentos mil cruzl'lô:os), que deve.l:'io provel:' meios para execu­

ção ·de sii!:rviços grãfieor~ a órgãos públ:t.cos, proporcionando pO!: 

tanto wua arrecadação complementar de recursos para a .manuten­

ção do. Centro G.r!ifi.co do SenO!Ido Fede.t"al - CEGRAF. 

Fundo ao PRODASEN: 

A<3ministr&ção- eo1:1 dotação de Cz$ 10.400.000,00 _{de:~; ll'lilhóes 

e quatrocentos mil cruzados) dest:lnados ii cent.ralizaç;;o de re­

cursos e ao financiamento das atividades do PRODASEN. 

Analisando o orra.mento dos funõos 4 lu:~; da.nature:~;a da 
des_pes a tctcmos: 

1 - Fundo Especial do Senado Feaeral: 

As despesas correntes absorvem C:~;$ 9.800.000,00 (nove milhões 

e oitocentos mil cru:z:adosj, sendO que Jl,63l deste valor ae!! 

tinam-se a material de consumo e 66,33\ 11. serviços de .i:.~cei.:. 

ros e encarg'Os. As despesail de capi_tal contam com <:lotação no 

valor de ;z$ 35.200.000~0º .(trinta e~"" cinCo milhões e dUzentos 

mil cruzaaos), das quais 78,62\ aaverão ser aplicados em ®ras 
e instal.ações, 21,07t na aquis.iç~o da equipamentos e ·material 
pe!'ltlanente e 8,81~ em contribuições a fundos. 

2 -- Fundo do r.EGRAF: 

As despesas correntes disporão de Cz$ 10.450.000,00 (dez mi­

lhões, qu!l.trocentoB e cinquenta mil Cl:'Uzado=l par!! o prõxino 

exerc!cio, oabenõo 49, 76t à agu~siçio ae· material- dg coli.aunio, 

e 48,80~ ao pagamento de serv:!-ços dê té:~:ceiros c. GJncarg-os. AS 

d.espesas de capital dispõem de _cz$ 10.050.000,00 (o;ta:z: milhÕes 

e einquenta mil cru:~;ados), sen,do 9?,50i;· deate vslor alocad:J ~ 

ra compra de equipamen~os e material permanente. 

:- Fundo de l'RODASEN: 

'l'Oé!a a ve.rba ó!ilocada deverS. ser utilizada na compra de equip.! 
me~t0s õ:i-iuate:rial permanentEi, isto é, CZ$ 10.400.000,00 {dez 

milhÕes e quatrocentos mil Cl:'uzados). 

Pelas anilises acima, not~os que os programas de 

trabalho apresentados são sucintos e ge~néricos, senõo a despes~ 

\liU pouoo 11\l'lis detalhada quanõo ap;c>esentada pela sua natureza. Po::: 

\liU lado isto é bom, pois torna os orçamento::~ dos fon&:ls suf:lcl.~ 

te rnaleãveis, proporcionando a seus gestores rapidez e .flexibili­

dade em sua execução, por outro õ ruim, pois enquanto o Cõri9"ress0 

não aispuser de reais meios legais e fl.sicos para fisca~izar • 
CO[ttrolar a aplicação óest.es recursos, pode;r:emos sempre dar ma!: 

'lens a perigosas distorçõe&. 

Nenhuma emenda foi apresentada ao Subanexo em exlllfte. A.!. 
sim, con-:;io:J:erando os impecllios constitucionais que nos impedem de 

Olllterl'lr a presente proposta, mesmo reconhecendo a eseasset 
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J:;'CCUl:!IOS llÍ 1lloc.:.clo:;, f:Om05: pcln Ôpr~vaÇâo -elo I'-toj-i,l\ri âU Lei Ol'Ç!!_ 

lhCl.n~úril• p;;~l:'a o OX1:r.cicio f.lr,i'ln<.'<:<iro ;ar: lg311 nu pnrl'c rcl.~t.ivn __ aq 

Scno.c:lo l"~clr.r.uJ., como cmc.:tminhmlo pcld Senhor I'1'csi<l~n\:ll diJ HcpiílJl!_ 

c>::.. 

51\.lh M OOJ'ol!SSfo M[S1'A rx;: On:;:J\l'EN'.EO, EM 2l ri: OUTUBRO r:t: l!l87, 

nance.Lro de 1.988", Subanexo 03.000 - ·Tribunal 

de Contas da União. 

Relator: Oaputsdo FURTADO "LEITE 

FRANCISCO ROLLEMBERG- ;r - Rel.atÓJ:io 

JCIKO CAL."lON 

LEOt'OLOO PERES 

.NABOR JÚNIOR , t.,t..ftst_ 
RACHID Sli.I,_Dl\NHA oERZ_I. P,w;..l.t'ltk 
EDISON LOBJí:O 

HUGO NAPOioE1i:0 

ROBERTO CAMPOS 

MAURO BORGES 

MEIRA FILHO 

OASO COIMBR.t'l. 

ISRAEL PINHEIRO FILElO 

JOKo CA:RLOS "BACELAR 

~IO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

MILTON BARBOSA 

NILSON GIBSON 

NYDER BARBOSA 

· ROBERTO ROLLEMBERG 

VIRGILDÁSIO DE SENNA 

JOXo ALVES 

S:eRGIO BRITO 

SIMJ'i.O SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JoKo MACllliDO ROLLEMBERG 

ANTONIO FERREIRA 

SAULO QUEIROZ 

FURTADO LEITE 

ARTENIR WERNER 

CESAR CALS NETO 

FELIPE MENDES 

ADElEMAR DE BARROS FILHO 

FERES NADER 

FABIO RAUNliEI'l:TI 

.JOS2 LUIZ DE SÁ 

GIDEL DANTAS 

GEOVANI BORGES 

ARNALDO PIUETO 

JORGE ARBAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CARREL BENEVlDES 

PARECER N' 4, DE 1987-CN 

\ 

i 
I 
I 

\ 
Da comissão Mista de Orçamepto, sobre 'o 

to n9 l, do 1:187 (CN), que "estima a 

Proj~ 

ReCnita 

e fixa a Despesa da União para o exercicio f,! 

\ 

Oe acordo com o que estabele_ce o Art. 65 e 66 

-da Conatituiçlio Federal, o Excelentissimo Senhor Presidente da ~ 

pública encaminhou ã apreciacão do _Congresso Nacional o Projeto 

__ de Lei n9 l, de 1987 (CN), que estima a Receita e fixa a Despesa 

da UM,ão para o exercicio financeiro de_1981_~ ~trav<és da Mensagem 

n9 ~51, de 1987 (CN) e 286/87, na origem. 

Por dcs_ignação do Senhor Preiddente da Comi!; 

- são Mista de Orçamento, coube-nos a honra de relatar o Suba.nexo 

- 03.000, :rcfercn_tg ao_ Tribunal de Contas ela União. 

O Projeto de Lei de Meioli ora em exame, foi 

elaborado, "dmitindo-se para o ano de 1988 os seguintes parãme'" 

tJ:os: taxa de inflação de 60~ih (der/dez), ci9sciment:O de 6,0'l do 

Produto Intarno Bruto, saldo na Balança eom:e~cia; de; !JS$ 10,0 b!_ 

lhÕes, e um d.ificit (no -conceito operacional dGI necessidade de f!. 
nanciamento l!~;~uido) de 2,0% do PIB, na rorma como prevê o E>lano 

· de Controle Macroeco-n&nico. 

.A-Pro_j;)os't.a deu ainda contiilUidade ao ProceSso 

de reordenamento da10 finanças públicas com a incorporação dos Fu;l! 
dos da AdministraçãO Federal e o Orçamento das Operações Oficiais 

de Crédito, atrelando, 4l>Sim., contas anteriormente financiadas ccm 

recursos do nature:o:a monet.".iria .• Tal disposição eontl'ibuir.i sobre 
-lliilneira ~a comP'at.i.bi-11zação d~a aiver~as fontes -de recursos, to!:_ 

nando-as mais transparentes. 

In~ciafiva tnmbãm de grande relevo, que fac! 

litarã os trabalhos de auditoria financeira e orçamentária das 

cont~· do P-residente da Rc:pÜblica - -~:ti:--i.bu-içlio proct"pua do Trib.!:!_ 

nal de Contas d4União- consiste na implementação do sistema de 

acompanhamento íisieo~financeiro da execução do orçamento, que 

permitirá maior capacidade gerencial do Poder Executivo juntQ _as 

unidades gestoras no impedimento dos desvios que eventu~lmc:nte se 

apresentem durante a realização dos projetos e atividades a elas 

desenvolvidas. 

O volume global de recursos a .ser aplicado_ em 

1988 corrc:sponde a cifra de Cz$ 3.361.28~ milhõeS, sondo Cz$ 

3.238.487 milhões oriundos do Tesouro e Cz$ 122.801 milhõas de 

ouuas fontes. 

Ao Tr!bUnãl de Contas· da llnia ... , par~e que nos 

cabe relatar, estão orçados em Cz$ 2.000 milhões, correspondendo 

a 0,06% do Orçamento <!la União e 8,85'5 da dotação global d~~:.sti1~ada 

aO Poder Leg-islativo, que importa em Cz$ 22.60.2 milhões. 

No ensejo, apresentamos o Programa dG: Trab,!_ 

lho, que detalha as necessidades do ~ribunal com os ~espectivos 

valores a serem realizados. 
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PROGRAMA DE TRABALHO 
03000 -TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
03101 - TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

CO DIGO 

0~101,010ZCI2U!.Oia 

03101.010202•2.0115 

0)101 ,OIO:I:;liTZ ,00'1 

ESPECIFICAÇÃO 

LllõiSLATlVA 

'ISCALJlA"D FlkAkCEIRA E ORÇ~N~AitiA EXTERkA 

COk'ntCLI llTEAiriiQ 

f JSC"'L IU!;lD t: CONTROLE 0A AARECAOA~IC E APL ICAÇlo OOS 
III'Et::I..RSOS !'\AI L ICOS 

ASStCUA&R O t:J.C>RECC E A PRC810A0E lU 
DOS JtECUII'SOS PUOLICOS, 0 .. J.Il.GAI'Eiro'TO OAS 
A~INISTRAOCQ[5 [ R[SPONSAV[IS P~ •t:NS 
DA UNilO E O& I.[CJ,I.]OA.OE OA'S COHC:ESs0E5 
TADOQ.US; R:EFOAI<Yt.S E PEt:~s0Es. 

APL TCACIO 
CONTA$ OOS 
E 'O•LOI'lE S 
DE APOSE ... 

T~OA[ ~RESTA!;lO Di: CONTAS I..UL(;..I."'E'ITOJ •l.lf5.00: 
AI'>OUNT,, REFOCtM.4S E PENs0[S ICONCES.s.OUJ •30.000; 

A~INlSTR&!;lo ÇE•&L 

alRVI~S I'OSTAIS E Of T[LECOM.Jt(!CI.ç0t:S 
ASSUUIU,JI A C004JN1CA.ÇIO E O ~LUlO C€ JNI"OQtoU.çOES 

DC ~TE AS PEC1s0ES, li~ TOOO OS N!V.EJS. 

lli'OR*tiCA 

MlNJTENÇlo DO SI!A'IIÇO DE ~Cl1.UJCNTO ()[ DAOOS 
~II'OIIt:lCINAil AtiS Dl'll:l[Jro'T(S SETOAES DO OA~O •t· 

OJRSO ~U'TACION ... L, CAPAI DE APOUI:l I'IUI...;Jf'Tl OS 
'TJIAIA\.HOS Df. ilNAL !S[, PQOC[~SilM!:IHO. ACOfoel',o\I'I!'U,...:JfTO 
I AVALIACAO OA:l ACO!!. NECESSoiJitAS A VIAilLUAC40 
DAS A'TIVJDAC(S I' I~ DO U:TOQ, 

'nl:l llliUCI(TQ Dt: IIIE~SOS ......... NOS 

CAPACI'TAÇIO O( REOJJISOS ~NOS 
.-AOfoiD\IIA Ol l'oct""" IN'TECRAOA A CUAL I' ICAÇIO Df.: 

•lSSOAL I~ TOOO$ OS NtVEIS OE"OIU.tJJAÇIO E &tRVI'ÇO$ 
O[ 111)00 QUE Sl OIU:Nt-!.l MIELHOR[S COioiOtr;OE! OE: nu• 
I ALHO [ MAIS AL 'TOS 1 NOTC:l S DE PROOJT I V ID.lOE: . 
Sl.VIDORIS 'TliiEINAOOS IPE .. SO.ll •&00, 

PROJETOS ATIVIDADES 

1.3151.001 

11 • ii2'U 

70.000 

l.IU 

Qwta-fclnl 28 7 

TOTAL 

1.36-1,001 

... .,. 

.t.ISIITIEiriCIA KOICA l I.ANJ'T,UIU 1t..ao• 

PROGRAMA DE TRABALHO 
03000 TR!IIUNAL OE CONTAS DA UNIÃO 
03101 - TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

CO DIGO 

03tot.otn3t61 .o'to 

ESPECIFICAÇÃO 

ASSIS~JI'CIA ~OICA E OOOJI'TOLOCICA A Sll:l\IIQOq[S 
ASs.[Q.JIUR A _S.Ioi.IOI 'ISIC,o\ ( I<I<C7AI. 003,_ _ __:1[_1:1\I[QOil(S 

I :~U:US Of:l'lltOii:NTtllo, li:Jol C-loRATlR O)toOPLEI"II:IoTA.I!, 
COJf~LTAS !Pf.:UOA) •ti.OOO: 

HAII t TA çlo 

H.UITAÇ(I[S ..-..ANAS 

UNI~OES ~A8!'TACICNA!S 

ATlltOER AS I'I:ECESSIOAOES ~ .... ITAC!ONAIS OOS stttVI' 
CIO'IES ATJ:U.V[S Oi COI'CSn:tvÇI.o O[ APAATI.MEIHOS (,_. 91:U.' 
SU.IA. 
COI'I:S'TltUÇIO 0 .. AUoATAO.W:ItTO:I. !Uit!OACE 60o.Q) •lO: 

~SSIST[NCIA E PREVIOENCIA 

HU!V I Ol:NC: I A 

PREVIOli'IIC:IA SOCIAl.'& INA'TIIIOS E llo[NS!Oit!STU 

ENCARGOS ~ INATIVOS [ ~ENSIOitiSTAS 
ASS!CUAAR A SUOSISTttrtC:!.I, P[Cl..I~I,ARI.I. A QUE 

J.JS OS INATIVOS .1: SEUS OI!:I>E .. O€NTES. 
INATIVOS IIIIEitEFICIADOS (PI:SSOA] •!120: 

'TOTAt. 

PROJETOS ATIVIDADES 

I!I.I.Oa 

... ou I, V'9'!1 .til_. 

·TOTAL 

... 0&6 

!l3~.:u.o 

!l:::l!l.:t60 

5'l!l.:t&Q 

2.000-.000 
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Nele observlll!lolõ qUe o l!'laior apor te de recursoJ; 

destina-se à mais importante atividade do 'l'.C.U. - controle exte~­

no - reprel'lentando 68,5\ do total alocado~ e que consiste na fi! 

calização financeira e exlll!le das contar; doll administradoreS e re! 

pons.iveia por bens e valores da União,- bem como da legali<:l.ade das 

c_oncer;sões de aposentli.dOl:'ilU>, reforma& e pensões. 

Quanto 'às catõgoriaa eeonB~icar;, 

moa, a seguil:', o quadl:'O com-a Natureza da Despesa. 

N,\TU~EZA DA DES?:::St\ 
:13000 - TRJBUNAL DE 'COr-ITAS D .. ~~ Ui,!!ÃO 
03~J'1 - "r'{ll!3U:'-L{.L DE... .:or~Tt1.S :J;;, UJ\1JÃO 

CGDIGO 
J,O.O.O 

-~PECii=JCAÇÃO 

C::::~!:.-\!i 05: QJ!IT:ElO 
P!;:l.~.I.L 

PE:I:I-0.1.1. C:lVll. 
O!l-'l L;:;.,~ç:i[::; P~~lojAl!; 

i>"-.1.':_'-ElliH 0:0 QN~ --
:;.t~VJÇO$ C"E TE~Ctii'IO!i ~ ~I>C~;:;j'l' 

:?!:l-"..Jh!;llA~.lO 0.! :!-.1;-'lVJ;:Jl P-'j::;~.:I_~ 
CUU::Ol :..ZRV:çe:~ 1: E~!i 

::nv<:::::.:.:. ct:.:>:<~ ~ CJ:.HJõ 
C:::;~;::;..o.:, c:!. .Z-:<.ER~IC!C:J ..>.lffi;:lf(;.~::<:f' 

;-;::.'i.1<:..<!:1:t!:NCJA:> c:A.:tt>OrE:J: -

3,1 .0.0 
::~. 1., .o· 
3.1 ,1 .1 
:1. I. L ::I 
:.'!. 1..2.0 
:l. I ,:I .O 
::. :. ::~. 1 
::t,. 1·.-::l:<! 
::. ~-~-" 
:L L :;I.<! 
::1 • .2,0.0 
:: . .2.4,0 
;~.::.4.:Z 

:::t.:.:::.o 
:..:L~.! 
:l.::!.!l.::l 
-. 2. 'O .<;j. 

.:C.~.'!l.O 

:>.:!, !l.Z 

T::l-.\1-<:J~!l:RZ~CJ.I.:l 1.0 l::UI::R!CQ 
n:.u.::.•:c:::~"'c.t:.s A onc.:.ru:.::--::i::l t:IT:::::::-:A::!0:1.~-~-=-

.c.o.o.o 

- m.o..N:JF<rt::i'O:C!II:i:. P!<:.:.OA;. 
]:0.:.'.71110'! -

:...>.I.JJl!O·~AMII.IA ~· ==--~ 
O,J7_RAl 'r::tAil":-I(I>!'IC!t,:J .0._.{',!~:0.":> 

OJV~'I:J.i.:J, 'NIMI~~(I>E ... Cl,1.5 CÕ-'i'JU....t0 
t>t:.Pt:.A::; C! DE<>C'fClól ::0.'i.;'f?:<-(o::t,f1 

IPNr:J.'r f~O::::><lO~ 
IQVIPAM;I:><lOl t ...._'rt<I]A~ •fll;~ot.>,'<('<':l. 

ltcllfll:J.!:ln ~ I><AI<C' I <IA-:! 

- -~; 

.: • t .o.o 

.a. J.:;:o.o 
4,2 0,0 
.e.2.~.o AQUI:J.t~;l;a DE ,ff'I'UL03 II(P<1(5i::I.Y.t.l!v0i Ô( CAPITAL ,..;. 

I><T[í.o'IALIIAÕ:l ~=- -- '"~ 
T'JU><~''Il(O<C]A:J. DI' CAPITAl .. ,::J .o .o 

l. 1 .o 
"'. J. t. 3 

TllAI<H(IHI<CIAl II<T<lAc..I,J\I("'It""""':HlA]l 

ÇQHT>'ll!WJCO~:J, A IU .. 001 

consta!:;! 

monta Oc 
96,77'1 

De conformidade com q demonstrativo, 

mos que a rubrica Despesas Correntes reccbcd: l:'elcvanto 

recul:'sos, na ardem <;1-c Cz$ l.935.347.000,00,significando 
dos reeul:'IIO:t alocadoll, e que, dos 3,23'1 restantes, rerres:ent<!.clos 

pelas Contas de Capital, destina-r;e i aquisio;:ão de equipamentos 

e. materiais EJerma.nentes, investimentos estes quo representam Inf.! 

ma soma a serem gat~tos na repodçil.o Ql oxpanro~ão do instl:'Umcntal Il! 

cessál:'io ao desempenho tia ::ua função~ 

li - Voto do Relator 

Diante do eXposto - pela ausência de emendas 

a pelo imEJodimonto ccns;titucional que veda alteração cl.a nat,ur<:tza, 

objetivo e montante expresso nas partes ou em todo na proposição 

apresentada pelo Poder Executivo - manife~:tamo-no:; favoravelmente 

ã aprovação do Projeto n9 l, de 1987, na parte re.fel:'e'nte ao Trib~ 
nal de cantas da União - Subanexo 03.000. 

Sala da Comi.ssiio Mista Qe Ol:çamento, 

em 21 de outubro de 1987. 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

JOliO CALMON 

LEOPOLDO PERES 

NABOR J0tUOR 

RACHID .shLDANRA DERZI, f.u..;_rb_~ 
EDISON LOBÃO 

!lOGO NAPOLE1i.C 

ROBERTO CAMPOS 

MAURO BORGES 

MEIRA FILHO 

OASO COIMBRA 

ISRAEL PINHEIRO FILHO 

JOÃO CARLOS EACELAR 

MARIO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

MIL'!'<:nrBAiUiOSÀ -

NILSON GIBSON -

N:lDER BARBOSA 

RÕBERTO ROLLEMBERG 

RUBEN FIGUElRO 

VlRGILDASIO DE SENNA 

JoJi:O ALVES 

StRGIO BRITO 

S!MKo SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JOÃO MACHADO ROLLEMBERG 

ANTONIO FERREIRA 

SAULO QUEIROZ 

FURTADO LEITE: } M.Jín 
ARTENIR WERNE~ 

CESAR CALS NETO 

I"BLIPE MENDES 

ADHEMAR DE BAÍ'lROS FILHO 

FERES Nl\.DER 

FABIO Rll.UNJIEIT'l'I 

JOsJ! LUIZ DE S/'i. 

GIDEL DANTAS 

. GEOVANI BORGES 

_ ~~~DO PRIETO 
· JORGE AlU'IAGE 

~---~~QUI~~~V~LACQUA 

CARREL BENEVl.DES 

-

l. 11C.. !:G:i 
1.c:..:-.~ 

:l!i.:1l.E-O 

::::-c-.O'l?­
~ 14 

:=~~.!1-::.:J 
;:'Jct; 
::l~e; 

.:1~1 

"' ~J7~ U:lL 
CJ~-~ 

)!.:').~ , .. 
l::l.t 

"' 

"" "' 
'" 

.OMJ 
~ ,{)~.6 

demonstr,! 

1.9J~ • .t47 

:.~ C''!)) 

'"' "' ,, 

,0!'.6 

,..--
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PARECER N' 5, DE 'lg?7-ÇJ'l ___ .... 

Rel!!tório 

Da COMISS'-o MISTA DE PJ!..ÇA!>JJ;:NT01 sob~e o P~oj~ 
to de Lei ntl·, de 1987-- tcN).- q;.;=;oe-it[má~ a Ri 

ceita e fixa a Deepe.ru1 da !1nLlio pa•a o exerci 

cio de .1988", - Subanexo -" 04000 - PODER -.JIJDI 

Cib.IO. 

Relator: Deputado NILSON GIBSON 

Atl:."avés da Menugem ng 15_1/87-CN, {0!86/87, _na orige:m}_, 

o Senhor Presidente dB ~ep1Í.blic111, em cumprimento a dil!positivo.-ç_oos_­

titucional, su~•-te ia apr_eciaç:lio do Conqrosl!lõ Nacional o P•ojeto d.e 

Lei n~ 1/87-'CN, ·que e-:~t.ima a Receita e fixa a Despesa dB União parB 

o exercl:cio de 1968. 

HistoricBmente, tem-~e observado, no mundo m~erno, em 

virtude de condicionamentos econõmicotJ-I!IOCill.ill, que al!l autoridade!~' 

qovernamentais têm procurado elal:lorar I!IUII.S propo$taa orça1nentíirias 

de acordo com as ~et~s ~ ~~r~~ alcançadas, te~d~ em vieta a l;"ealida­

de nacional. Des:lla fol:"IMI, a p:'esente Propo&ta Ol:"çamentá•ia eno::ontq 

-•• fundamentada nos objetiyos __ e lllfltlls do Program~ de Ação Go'vernll­

.ental pal:"a 1988, respeitados oa niveis de déficit, investimento e 

poupança preconizados no Plano do Contl:"ole Macroeconômico. 

Na forma l:"egimental, coube-nos relat11r, por 'indicação 

.;!lo senhor Presidente da Comii!ISÔ:O_M:!.sta .;ie 0l:"Çamel)'to,·a plil:"te relatiM 

v-. ao PODER JUDICilÍ.RIO que, na pfe:iJêii.ta Propoatã, -compreenCié 6 Supr!t 

mo TribUnal. Federlill." o Tribunal Fedii•al de RecUrt~ol!, a Juetiça Mili­

ta:!:", .a Justiça Eleito•al, a Justiça do Trabalho, a Justiç3 Federal 

Cle 11!1 Instância e a Justiça do Distt'ito Federal 0-dcii Te~ritõriõ8o. • 

As dotaçÕel! de_l!ltinllÇI~~- ao Pode:!:"_ -.;ri,ldj.ciári_9, ~p:resen 
tam a seguinte dist•ibuiçEo'pclos diferentes órgãoi, nos exc•ci­

cios de 1987 e 1988: 

C:f"$1.000,00 

Órgãofl - ---- 1987 1988 

SupreinO Tribunal Feo:le•al 146.440 627 :ooo 

Tribunal Federal •• Recursos 1.660.784 2.716.000 

-Justiça Militar l83.~0Q_ 969;ooo 

Justiça Eleitoral 685.100 6.082.400 

Justiça do Trabalho 2.6:ll.300 14.857:000 

Justiça Federal do ,. Instância 474.000 3.178.000 

~ Cb O:i5trlto n.bt:al. e d::s ~ . - 393~8_00 1.793.000 

Total - - - 6.166.._924 30.422.400 

-

A vieta do quad•o apresentado, observa-se qúe a 

~ustiÇll do Trabalho e 11 Justiça Eleitoral fol:"aln oe Ól:"~ãos me~ho• 

contempllildO:!I, vindo em__ te•ceiro luga• a Juztiça- Fedel:"al - ~pr~ 

en(lendo o "Tribunal Federal de Recul:".IIOS e a H In:llt.incia, 

Por outl:"O lado.- as menore= dotaçÕe:!l ezi<tão lllocadas 

ao Su.pl:"emo Tril:lunlll Fedel:"o!ll e a Justiçll Militar._ 
OUt•ossim, ao comp;sra• ofl números do Ol:"ÇBmentO em 

vigor com os da p"t"Oposta gove•namental pa:r:ll o P•.ôximo exel:"cÍcio, 

verificamo:! que, apesar da elevllçio das dot;sçõ_es destinadBs ao 

Pode• Judiciário, ainda Bes'i;o são insuficiente= para proporcio­

nal:" um bom desempenho da funçio judiciária. 

A p•opôsito, registramo.,, po• oportuno, que du•an 

te os-trabalhos- da Assembléia N~ci;nal CoriSt.it>.~inte, na elãborã.:­

ç:lio da- n6va Ca•tll Pol:ít.ica; procul:"Bi-einoe a5Seg'l.lr""ar a autonomia 

administrativa e finllncei•a do Podet Judiciário. Isto Posto, i­

delllizamos que os Tribunais poasBm, at:cavás da Lei de Diretrizes 

Orçamentári11s, eLabora~ s'!Uln propostas orçament!Írias, respeitan 

do-o-l.imite estipullildO conjuntamente pelos pode~es Executivo e 

Legislativo. 

Quanto à análise da Mensagem presidencial, con:llt~ 
mos que os dados apresentado:~ demonst•am a efetiva preocupeçiiío 

dO Excelentl:ssimo Presidente da RepÚblica e do S.r. Ministro do 

Planejamento no sentido de eq>.~ilib•ar a Receita e a Despesll dos 

diverso5 Orgiiios em consonância com a realidade econômico-finan 
ceir11 do Paí:;~. 

YQ!.Q 

Niio foram admitidas err.endBs à pa•te •elativa 
SUbanexo 0-40110 ~ Poder Judiciário. 

ao 

Nosso pa•ecer é favo"t"ável. Somos pele: aprovação do 

Projeto de Lei n• 1, de 1987-.:- CN, nci.s te•mõ8 em qUê nos é apr~ 

11enta:do. 

Salit l:!t\- -Cbnli~são Mista d:__o_rç51.mento, em 2i 
outul:fro de 1987.-

Fftl\NCISCO l!.OLI.EMBERG 

NABOR JONIOR 

RAC!!IO SALOJ\NUA DERZI J fi~4i.JJ...:h 
RAIMUNDO LIRA 

POMPEU DE SOUZA 

_ E:D_ISON LOBJ\0 

HUGO NAPOLEJ\0 

ROBERTO CAMPOS 

MAURO BORGES 

MEIRA FILHO 

DASO _COIMBRA 

JoJí.O CARLOS Bl\CBLAR 

Miml:O LIMA 

~ JtÇr.~ON BARBOSA 

NILSON GIBSON 1 ~ 

·-..::~~R ?ARB0SA 
_RQBERTO ROLLEMBERG 

RUBEN FIGUEIRÕ 

VIRGILDJí.~IO DE SENNA 

SgRGIO BRITO 

~~MKQ SESSIM 

--.:rOFRAN FREJAT 

--.:ro1\o MACHADO ROLL~ERG 

ANTONIO FERREIRA 

.-lo!t-TENIR WERNE~ 

~ ..:CBSAR ·CALS NETO 

FELIPE MENDES 

A-DHEMAR DE BARROS FILHO 

FERES NADER 

FJ1BIO RAUNIIEITTI 

RÕBERTO JEFFERSON 

JOSt LUIZ bE sA 
VIRGILIO GUIMI\RÃES 

GIDEL OANTJ\S 

CEOVANI BORGES 

ARNALDO PRIETO 

JO-RGE AlUlAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CARREL BENEVIDES 
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PARECER N' 6, DE 19.87-01 
DA COMISS~O MISTA DE OltÇ]\MEl'l'l'O, llobr~ o Pro:J! 
to de Lei n9 01, do 1987 (CN), que "eati~ ~ 

Ítocdta e fixa a De~pesa dillo UniiÕ p~r• o- e~er..: 
c!cio fiStanceiro de 1988" - S:ubanexo do P~er 

Executivo - 1100 ., PRESIO!NC:IA DA ~BLlCA. 

R E L A 'I' O R: Senad.or RAIMt1NDO, LIRA 

Em cOn=onincia com o• preceitos const:it;udon•ia, o ExcelC!n 
t!=aimo senhol:' PX"es:1.dente da ltepúb.lic;~a, Q()lll • Mens.agem 151, d. i9á7 cOn­
- 28(;/87, na odqem, encalUinJ:.a Projeto de Lei que estima • fteÇDit!' c 
!iXillo o Despesa c!4 IJniio pu• o exercl:cio -financeiro de 198~· 

Da Mensagem, vale ob:~~erv•'r o• ae!jluintes · refetcnciaia q~ 
nortearam • elaboraçlio da P~p0:1;t;u 

"Ã PrcpcuJt• Orçar~~t~Dtiria dillo IJ~:~iio foi Glabora .. 
da adlnitindo-se, pari! o ano de 1988, os llequint•u; parÔ!IIe -

tros1 tu:a de 1nflâçio de 60 10,\ (dez/dll!lz), crescimento ~·· 
6,0t Cio Pl:'oduto Interno llrUtci, sa.ldo na Balança Coaercial 
Cle cS$ 10,0 bilhÕes, e um déficit (no conceito oper<lcl.onal 

de necenidadll!l Qe fin~iameflto Uquido) de ~,Ot do ~lB 
c01110 prevê o Plano de Controle Macroeconômico. Do referido 
déficit, o o:.:ç;unento <k Uniio 1 ora sulmetido a Vosau Ex 
celéncias, resPonde ~ór' 1,27t, ficando ·o restante 1 conta ... 

da$ nece5sid.!tciea das empresu e1Jt4ta:La, do• Estados e Hun!, 
c!pios, e ao Siatema Naciono.l de: Previ.;lincia e Assiat;inc;l.a 
SociAl (SINPJ\S) , H 

Aãiante, esclarece: 

dDe acordo c0111 o• objetivo• .,. a e!_~•ti'iiA t:r! 
ç~ pelo Governo o o comprOIIIisso com u prioddadeis il:e; 
c.iaU, a progr4lllllç;o orçamentári• dá &.fa•e à• Slquin~s ! 
çõu: 

AliMENTAÇÃO 
Aliment~çã'o Escolar 
Leite Par<~ Crianças Garantes 
Outros 

SAODE 
Controle de Do~ Transiniss1ve&­
Produtos Profilótlcos e T erãpêuticos 
Jnfra·Estrutura de Servi~ df S~(lde 
Outros 

SANEAMENTO 
Saneamento Ger~l 
Aba:;tecimento Público do Ague 
Sistema$ do Esgotos 
o,oo. 

EDUCAÇÃO 
Ensino de 190rau 
Livro Didático 
Materiais de Apolo l'eo;i;JgOglco 
Ensino Pré-Escolar 
Outros 

HABITAÇÃO E MEt.HORIAS URBANAS _ _ 
Construçio do Moradias de Baixo Custo ê R~uperaç;O Habhacionií 
Urbanllacão de Lotes. Favela:; e ~tqmento de Famlllus 
Mutlr:o Habitacional Comunitdr!o · 
Outros 

ti 
1SI,2 
M 

1?t 
11,7 
9,5 

~· 
.li 

2,9 

·~ ,,o 
-~---- ~ 

·~ ... 
2.8 

~· 
--~ 

4,1 
15._(1 

----... , 

Outubro de 1987 

REOFIGANIZAçAO E REFORMA AGI'IARIA 
AsMntlmento di! Trabalhadores- Rurais. 
Colonlz-.to• · 
Atn'IIUnllmmtO em Areada Reforma AgrArla 
Apolo 61'0j:Julaçlo Rural carente 
All!stêncil T6enlca e Ex!MSio Rural "" ... 

TRANSPÕRTE O~ MASSA 

IRRIGAÇÃO 

PROJI:!TO NOROESTE 

JUSTIÇA E ASSISTêNCIA SOCIAL 
AçJo Comuniúrli 
c,.dtes Casulo 
~ àl'opultçl'o Urb1111 C:lrtrilG 
ow~ 

TOTAL 

~õ:t· 
4,5 .. 
4.0 

10.0 
6.3 

lfl.ll. 

~ 

.= 
= 5,9 

2,5 
8,1 
0,0 

.l2i.i 

Ea relaçÃo a execução pro'livcl do 1987, as aplicações nas 

prioridade• sociaiS previstas par• l9SS apresentam uin, incremento .. 
to, .. ,, .. 

l'or indicação do Presidente da. cmhiasio Mista de orçamento, 
coubc•nos apreeiar a parte refe-rente ao Subanexo 1100 ·- Presio;l.ência da 
~públf.ca. 

O 'Orçll!llent:o Geral da Uni.iiO, c0111 J:"ecursos: do Tesouro fixa 
a despe•a em Cz$ 3.238.487.ooo.ooo,o~ ;(três tdlhõe., duzentos e t.J::inta 

e oito bilhões e quatrocentós e oitenta e sete milhões de cruza.dos), e 
cm ncur~;os de Outras Fontes e!ll Cz$. U2-.80l.OOO".ooO,oo (cento e. vinte 
• doi;s b~lhões e oitocG~nto•-e 1.m1 milh&s de cl:'U:uu:!os), totaliundo re 
cursos d11 ordem de Cz$ J.J61.288.oo'o~oõo,oo (.t:.:êa tl:'ilhÕes-; ti::ezentos : 
n••11nta o ua bilhÕes e du:~:ent:oa e oitenta e oito milhÕes de cruzados). 

oo total geral da ~~oposts:para 1988, i Presidênci..,. estÃo 

eonliignado~J recur:~~os no valor de Cz$ 85.45J.l57.000,oo (oitenta. e cinco 
~lhÕea, quatrocentos e ci:t1qC.enta e tt:és mUhões e cento e cinqC.enta. a 
••te 1111 cru:o!iados), o que repr.,"sent• 2,63'11 das dotações qlobaiS, lfli!lllten 
do, Ptaticãmento, ll l1111!1lll!la participllçÃo em reÚção a::. orçamento .aprovad-;; 
p•ra esta oxerc!cio. · 

$eJII levar erq conta; o excesso de arrecadação para o i:orran:.. 

te Mo, o orçafl\l!lnto da Presidência dillo Itepúblie~J,· para o. próximo ~x•rc.f 
c.io, c:reaeeri nolllinalmente 483,98\. 

A:tual.lacnto, a PreS~i<:!en.cia tem as seg-uintes .unidades orça,­
IMntiri'!l•, .li.s quais fo:.:am aloci!ldoa os seguin~e• X"ecursos, aeg'Undo Proj!_ 
tos e Atividades: 

, IJmDNSTIUoTIVO DA IIU~f&J. l'illl IJNID.f.llt; (IAÇA.M~NTAIIIU 
UQI,. ,IIUID~etl. DA Rfi'UIILICA 

.... 

... 

-·"-""''"""' ................................. co -··-·--.. _,,._,_ .. , .. _. ... _ ... , ...... -... -. _ ......... _ ........... .. 
·-·-···--· .. •-... o~.o .._.. .. ,."'..., ... , .. ,c"'""''' .. .. ,... ............... __ ... ,_ .. , ... .:."" . ...... .. 

.................... -

.. ::: . ..... -·····-.. :: 
•:wm:~:·~:.:r.::::- ...,,_ .. , .. ,,...a­
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czs. t.oo.o.oo 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR UNIDADES ORÇAMENTARIAS 
11000 - PRESIDENCIA DA REPUBLICA . . 

RE OJRSOS 00 TESOUI'IO 

CODIGO ESPECIFICAÇÃO PROJETOS ATIVIDADES TOTAL 

11100 AOMINISTRAÇ~O DIREtA 17.107.1!171 14.631 .IU;t " '53~. 713 

11101 CABINE TE o• PRESIOtNCIA OA RI<PUDLICA !õliSI:L.OOO ~l!ia,ooo 

I I 102 CONSELHO O< SEGURANÇA NACIONAL 4.3615.'õ100 213.650 4,&oo.soo 

, 1103 SERVIÇO NACIONA~ OE INFORMAÇ0lS l.i10,000 1 .!UO.OOO 

11104 'I!STACO·M.IIIOR OAS FORÇAS ARMAOAS o.a!õl;.r.n l,'õi!L7.1U5 11.21:17.600 

\\lOS CONSULTORIA .CERA~ QA REPU8LICA .&O. ~00 •0.:300 

111015 SECR~TARIA O< Pt..ANE.IAMENTO i C:OORO(NAÇlO 7.1•:1..000 f-:-1•3.000 

11107 s&:~&:TARIA o• AOMINlSTRAÇlO PU8LICA l,•l2V.120 2.121.1150 J.:iS0.300 

I\\\\ SECRETARIA 'UECIJTlVA 00 PROCRAMA NACIONAL 0[ IRIUCAÇIO 11.112,\ill Z71.1":1o& r.,06g ,!013:1. 

IIZOO $ECRlTAI11A &:~fCVTIVA 0C1 PROCIU.MA HACIOHAt.. o< tRAICA,ÇlO 
• lNTIOAOES SUPERVJSJONAOAS U.I10.14D 1o.2•n. Yola :I.S.ot25.'11U 

11300 SECRETARIA OE Pt..A~E.IAMfNTO E COOROENAÇlO 
• ENTIOAOES SUPERV1$10NA0A:Io o&IU,OSIS 12.621 ,'5011 l:t.O_!!:L.ISOO 

llotOQ :SECRETARIA Ot .\OMlNlSTIU.ÇJ.O PvDt.. tC:A 
• ENTIOAOES SUPERVI~IONAOA5 0.!1'7& 6'). '72• lloU,IOO 

11"00. CON5EL~O 0( $(CURANÇA NAC:ION.\L 
• INTIOAOE) 5V~ERVI3IONAOAS '), 71)6,600 ~.nli.tiOO 

TO!AL ·~.CIH •• QO • , ,'1101 '&1!.7 ~~. 163. 1b? 

Desta total Cz$ 52.913.-4U.OOO,OO (einqlienta e dois b1ll1Õu, 

novecentos e treza milhÕes e qu&u;oce'ntoG e qu~u:enta e guairo mil cruz!. 
dos) ãestinam~so is Entidades SU:perV'1.Siõna4aã da- P1'ea1dincilil, repreaen­
tanQ.o, aproxil!l3ãamentCI, 6n do total ~estinado ao órqio. Além dessas ~2 

tac;ões, a& Enticl.ades sUpervisionada:; foram ~uinhoadas com r~cur.os a• 

Outr111a !'onttui no volor de Cz$ 1.918 .• 190.000,00 tom bilhÃo, novecentos e 
dezoito raJ.lhi5ea ·e cento e nove'nta m1i 'cru.zados). 

_oa nu;:ursos Alocados às EntidAdes Supervisiono:~clAs <la Prea!, 

dênda estiío tlistribu!dos da seguinte- fórma: 

cn. 1,000,00.~, 
DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR UNIDADES ORÇAMENTARIAS 

11000 - PRESIDENCIA DA REPUBLICA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 

CODIGO 

I 1200 

! 1201 

11202 

11203 

11:100 

11301 

1'1:102 

~ ESPECIFICAÇÃO 

SECII'ETARlA EXECUTIVII. 00 PROCI'IAMo\ HAC:lONAt.. DE IRIUCAÇlO 
• fNTtC40S:S SUPERVtSIOtO.OA!C 

COI'PANHU. Oi. OESE~VOLVIME'NTO lXI VAU 00 s.lo FRANCISCO 

OEP'AR'l'A~N"l'O NAC:tONAL O& 09R,S.,O& S.%NI!.A'-'.il'l'l'O 

OEPA;;!TAMENTO NACIONAL 01: Ollt:IAS CONTI:IA AS' SECAS 

$EC~ETARI4 0:0: P~ANE.IAMS~TO 'li• ':OCiltlSNAÇlio 
• ENTIO ... CES SUPE-RVI3l0J:!AOU 

I'UNOA~lo INS't!TU':'O BRUH.'Ii!RO OE CEOG-!I.It.I'IÃ 
E:STATlSi JCA 

INSTITUTO O!õ PLAilE.IAMENTO 'li"CONCno\IC:O 1!. SQCtAt.. 

TESOURO 

3!1,426.9U 

12,ot2!S. 1otot 

·11,037.2'!14 

11.i63.!:1 ... 6 

1),011!1.&00 

l0,3ot').!l00 

2.. 7.&2. 100 

RECURSOS DE T00.\:!1 AS ~ONTES 

O. FON.TES TOTAL 

686. 7!00 .37,113.7:u 

!52:i.A60 12.9SI .60-t 

!<147.!500 _\I ,5111,•, 7!)Co 

21:::t.II:LO _12.177.:1.75 

100.880 1::1.165 • .(80 

100,1170 10,-:li.U.:l70_ 

" 2',742,110 
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DEMOI\ISTnATIVO DA DESPESA PO-R UNIDADES DBÇÀMENTARIAS -
11000 - PRESIDENCIA DA REPLiBLlCA c--ENTIDADES SUPERV!SIDNAPAS-- - ---

CO DIGO 

!I .CO! 

111100 

11!101 

ESPECIFICAÇÃO 

SECI:!E.TA~!A DE ACM!NtSTRI.ÇÀO PUBLICA 
• ENTIOAOE.S SUPE~V-!S!ONAOAS 

FUNOAÇI.O CENT~O CE FO~MAçlo CO SEI<:VIOOR PUBLICO 

CONSELHO CE SEGUI=!AN';:A f<!At/ONAL 
• ENT!OAOES SUPERylSIONAOAS 

COMISSÃO NACIO:'IAL OE ENERGIA NUCLEAR 

TOT4t. 

RECU"<SOS " 
TESOU'F\0- o. FONTES 

i-'~'.100 73 .!520 

iS-U.!OO 73.~0 

3. 7_!!6,500 1:1:7.000 

3.7!!5.800 57 .ooo 

112.!;11::1. u.c I ,918. 1~0 

Outubro de 1987 

TOCAS " l"ONTE:f 

-TOTAL. 

717' 1>20 

717.&20 

.::1.&1"3.800 

3,51:J.80Õ 

!5.C.S"31.6ll 

A propoata orçlllllentiria à dis:posiçio aa Pre11ié!ênci.a- .<ia :te 
pÚblica poae, à primeir~:~ vista1 parecer vultosa, ent..t:etanto e'spelha. a; 
reais necessiaaaes ae wn õr~ão aclministrador, revestido ae ativ.iaaae~ 
suborainaaas as aeci~Jóes do Poaer ExeCutivo, nos seto.res de. seguranÇa ·e -­
<iesenvolV'imento cio Pais; planejané!o, 4dministran<io e cOntrolando áreas 

Finalmento, a:pre.!i!eni:om.oii.. <l seguir a programação -aos fundos 
conCernenteS a P.resitlêll,_Ci<l ela República, que pela primeira ve:z figura 
no orçamento ~ União: · 

<ie vital importância para· oS- interesses !Íacionai~;. 

'CU. ~.ooo.oo: I 
DEMD['JSTRATIVO 'DA DESPESA P,OR Uf'JIDADES ORÇAMENTARIAS 

11000- PRESIDEr-JCIA DA REPUBLICA --ENTIDADES SUPERVISIONADAS 

RECU"<SOS DE TOCAS AS FONTES 

CO DIGO ESPECIFICAÇÃO 
-

TESOURO O. FON.TES TOTAL - - --

11200 !!IE~~~~ib:o~~E~!i~~ 1 ~o~~g;~~M4 ~~~10~~-!. :O~. ~RR I GAÇÃ~ -- 35 • .cú;,gu I.M6.7SIO 37.113,73 .. 

11201 CO,..,ANHtl. DE OCSENVOLV !ME;:NTO 00 VALE 00 sXO FRAN:C I SCO 12.o&2S. 1 .... e2!5 ... so 12 .• 11i:il • .so.c 

11202 OEPART .1,,;r.tTO NACIONAL OE OBRAS DE SANEAMENTO ~1.037.2!!1.C 947.!!100 I I ,ge;•. 7!!• 

11203 OEPARlAM.;;NTD NACIONAL- DE OBRA~ CONTRA. AS ~ECAS 11.SI!!i3_.!!1.C& 2l3.8:10 12,177 • .376 

11300 :Ui:CI'IETARJA ot: PL.4.NE.J4-"1~NTO E. COOROENAÇAO 
- - ---·-

• ~NTIOAOE5 SU~ERVISIONAOAS 13,0a&.soo . too.eao 13.1e;&. •ao 

11301 FUNDAÇÃO !NS.TITUTO BRA:liLEIRO ~~~CeRA_!_!~. E 
iSTAT!~T!CA - 10,3•3.!500 100.1170 . IO ..... .C,.370 

fi:I02 !NSTITU10 OE PLAtiE..JAME:NTO liCONOMftõ E SOCIAL 2.7•2.100 •• 2'. 7.C2. 110 

,, .. oo SECRETAR'IA Q,E .I.OMIN!STRAÇÃO PUBLil:~-
• ENT IDA O( :1 SUPE?V I S IONAOAS -4U.100 73.!520 717,152'0 

IUOI FUNOA~lO cfNT~O DE FORMAÇXO 00 SERVIDOR POElLICO &.-c. 100 7:J,tl.20 117.620 

111!100 CONSELHO DE SEGURA~ÇM NACIONAL ~-'-'· ' -- -
• t:HTIOAOG:$ SUPE~VTS!ONAOA:S ::1.7!16.1100 !!17,000 3.1113,&00 

11!!101. COMISSÃO NACIOS.I.L DE ENERGIA NUCLEoi.A 3.7156.11100 !!17.000 3 .• 1113.~00 

. ---- - .. 
TOT.r.t. IS2.013 .... u 1,91111. 1'010 !!14,831 .1534 
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- -
czs' I ,000.0<;) 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR UNIDADES 01\ÇAMENTARIA·s 
11000 - PRESIDENCIA DA REPUDLICA - FUNDOS 

CODIGO ESPECIFICAÇÃO 

11'0101 'UNOO NACIONAl. DE AÇÃO COMUNlTARlA -

\IS102 ,UNOO 00 '"" 
11903 FUNDO CE AOMINISTRAÇÃO 00' HO;.P ITAI. DAS FOI'IÇAS 

1100<1 FUNOO AOTATIVO HASJTAClONA~ DE BRASI~JA 

11006 FUNOO ESPECIAL DE FORMAÇlo OE PESSOA~ 

Do demoatrativo acima, destacamos o Fupdo Nacion_~ d_, 

Ação Comunitária, que representa 89,74\ do total dos Fundos destinados 

ã Presidência da RepÚblica, __ eujo objet_i\lo_·111~iot:' é ru;.oial:' as iniciativas 

comunitárias, a qualificaçãO' de 'inão-de-obr-!1 pal:'a a• atividades runlis 1 

bem COlllo a coordenação do· piõgrzm.a nacional de leite plll:'a as crianç&.s­

carente:J. 

Espel:'amos que a partil:' do prôximo anó o t:ongr-esso Nacional, 

sob a iigide da nova Constituição, possa ter Ullla real participação na 

el.aborll.ção. do orÇatd""e'"nto da União, b~- çomo l_be seja .issegul:'ado o poder 

deo emenda, que atualmente lbe ii vedado, de acordo eom __ os preceitos co~ 

titucionais. 

Nio foraro. aceitas emenda• a.o Subanexo 1100 -- l?r1!1sidência 

da Reptlblica. 

Ante o eXposto, somos .Pela aprovação do Projeto oa part;e 

refe:rel'l.te i Presidência da República na fopm proposta-. 

SALA OA COMISSJi:O MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 d~ outubro de 1987. 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

NABOR JÜNIOR 

RACHID SALDANHA D.ERZitf'll<!"'oct..Tiõ 

RAIMUNDO LIRA 
1 

~t!~A r<>~ 

POMPEU DE SOUZA 

BDISON LOBJ\0 

HUGO NAPOLEÃO 

R.CrBER'l'O CAMPOS 

MAURO BORGES 

MEIRA FILHO 

OASO COIMBRA 

JClAO CàRLOS BACELAR 

.MA.RIO t.IMA 

MAURO SAMPAI.O 

NILSON GIBSON 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

ROIIEN FIGUEIRO 

VIRGILOA$IO DE SENNA 

S~RGIO BRIT!) 

SIMÃO SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

.JOKo MAC:HADO ROJ:;U:MBERG 

ANTONIO FERREIRA 

ARTENIR WERNER 

O::SAR CALS NETO 

PLIPE MENDES 

RECURSOS O~ TOCAS ~S FONTE$ 

TESOURO O. FONTES TOTAl 

G,<ISI:l,<ISIO o ._<1_92. 4~0 

31.&150 31 .aso 

AI'IMAOAS 96.500 96.1500 

467.000 4117.000 

12.440 12.UO 

TOTA~ 6,076.000 44.320 6.120.410 

~HEMlül DE :;IARROS FILHO 

FAIUO RAUNJIEI'l'TI 

ROBERTO JEFF~RSON 

JOS~ LUIZ DE sA 
vrRG!Lro -Go:rHARXE:s 
GIDEL OliN'l'AS 

GEOV.ANI BORGES 

JtRNALDO PRIETO 

JORGE ARBAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CARREL BENEVIDES 

~ 

PARECER N' 7, DE 1987-CN 

RELATO!UO 

PROJETO DE LEI N9- 1 de l9il7 (CN) 

Da Comissão Mista de Orcamento, sobre o Pro­

jeto de Lei n<:> 1, de 1987_ (CN) 1 que "estima 

~- Receita e fi:~o::a a ~spesa da Uniiio pat:'a o 

exe:r:c!cio fin11ncein> de 1988", l:'efel:'ent.e IIC 

Subanexo do Poder Executivo - 12000 - !Ü.Nl:S-

~lO DA AERONAOTICA, 

Relator: Deputado CASO COIMBRA 

, Nos termos do a::t.. 66 4~ Constituic.io Federal, o senho_t:' 

Presidente da República, at.l:'avês da Mensagem n9 151, de 1987 (CNJ 

(n9 286/87, llll ol:'igem), submete ã apreciação do Congresso Nacional o 

Pro:jeto de Lei Orçamentária que "estima a Receita e fix11 a Despesa da 

Oni.io, para o exerc!cio fin:tnc~iro de l98BM, 

Por honrosa designação do Presidcmte da Comissão Mista 

de orçamento r coube-nos relatal:' a parte l:'elativa ao Su:banexo elo Poder 

ExeCUtivo - 12000 - MINIST:E:RJ:o DA AERONAOT:tCA._ 
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P.eclirninarmente, a Mensagem P:t:esiõenci.al noa-- evidencia 

que: 

a) a presente P:t:oposta O:t:çamen.t.ri_l! est_.i fungamenta_d,a ~s 

objetivos e metas d.o Programa do ll.çiio Gove:t:namental, respeita!los O! 

niv~is d.e d.éfieit, investimento e poupzl!lça p:t:econi:l:ados no Plano de 

Controle Mac.eoeconômico. 

b) o Orçamento aa tlnião, inovaao c vi:~anao maio.e tl:an._! 

parência na alocação do!l recursos, apresenta, pela primeira vez, a 

l?rograrMção dos Funaos da Administração Federal e o Orçamento das 0-

per.ações Oficiais ae C~:édito, apresentando t;ambêm a pro9ramação dos 

Fundos da Adminis:tração Federal, com destaq11e ao Fundo da Previdên­

c).a e Assistáncia Social, no montante de Cz:': 706.,5 bilhões, e dei Fu:[­

do Nacional de Desenvolvimento, no valo.e de Cz:F 130,0 bilhões, cor­

respondendo, respectivamente,- a 32,8\ e 6,0\ da Receita do Tesouro, 

exceto operações de crédito, e 4,0\ do Produto Interno Bruto. 

c) Cfutrã meaida impol:"tanto á a implementação de um 

s.imtema de acompanh....mento fi:sico-financei.eo Ca execução do Orçamen­

to, que permitirá ao Governo o ape~:feiçoamento (!e sua capacidade ge-

rencial. 

d) A pl:"oposta Orcamcntâ:;ia da Oniã.Q, QJ;"a s9b e]5;.~11\E1, 

foi elabcl:"ada adimiticdo-se os ~:~eguintes parãmetros: taxa de 'infla­

ção de 60%_ (dez/dez) 1 crescimento de 611; do Produto Interno B.euto ; 

saldo da Balança Comercial (!Q Cz$ 10,0 bilhões e um déficit de- :<,0% 

do PIB, na Conformidade do_ Plano de Cont)::ole )'lacroeconômico. 

No que concerne ã Proposta Orçament.iria para 1988, o 

Orçamento Geral -aa trnião contempla Recu~:soa do Tesouro no valo:; de 

Cz$ 3.238.487.00_0.000,00 (t~:és trilhões:, duzento!l' e trinta e oito b.! 

lhõea, quatrocentos e oitenta e sete milhões de cruzados), acreaci­

dolll de Cz$ 122.801.000.0"0".0_,.00 (Cento--e vinte e dois bilhões, oitoce~ 

tos e hum m.ilhões de cruzado!~'), provenientes de Outras Fonte!~', de E!!_ 

t.iaade11 da Admini11t.J:ação Indireta e ile Fundações i.nstitU!das pelo P~ 

,der Público, num montante de Cz$ 3.361.288.000.000,00 (t.eês: -t.ei­

lhões, trezentos e sessenta e hum bilbÕell, duzentos e oitenta e oito 

lllilhões de cruzados) o volume dos recur11os orçamentiõrios. 

Desse total, o Ministério da Aeronaútica foi co~:~_tem-

plado com a parcela clP- Cz:F 118.759.2115.000,00 (cento e dezoito bi­
lhões, setecentos e cinqll.enta e nove milhões, duzentos o noventa e 

cinco mil cruzados;), quantia equivalente a 3,66% da Propost<~. Orçame,!l 

tiria, no âmbito dos Recu.esos do Tesou~:o, conforme evidencia o qua­

dro abaixo: 

ORÇAMENTO DA UNIAO 

MINIS'l'tRIO DA AERONAOTIC.I!!. 

Recursoa do Tesouro 

ORÇAMENTO DA UNIJii.O MINISTf::RIO DA AERONAll"l'ICA 

3.238.487.000 118.7551.295 

(C-z$ 1.000 
do 

Participação 

3 ,6b 

No rateio dos ~:ecuraos por Unidades Orcamentirios, o 

quadro llbaixo nos mostra a. distribuiçiol 

CÓDÍGO 

12100 

12200 

12000 

ORÇAMENTO DA ü"N!ÂO 

MINIS'I'tRXO DA AERONAÚ't'ICA 

1~88 

BSPECIFICACJii.O 
(Vnidades Orçmrentãrias) 

Administração Direta 

Entidade Supervisionada 

Total (Mioistêrio da 
Aeronaútica) 

(Cz$ 1.000 

VALOR 

118.705.735 

53.560 

118. 759.:.!95 

Ao orçomento pa.ra o exercicio viqente, l:"elativo i 

Proposta do ano anterior, foram aloc-a.dos recursos no valor de C:l:$ •• 

23-.829.832.000-,0-0- (vinte e- três bilhões, citocontos- e- vinta e nove 

m.!.lhõea, oitocentos e trinta e dois mil crusados), que, se compara­
itos aos valores da att.1al Pl:oposta, verificamos um aerêacimo nominal 

d.e 498%. 

o Pr-)grama d.e Trabalho do Orgiio, por função program,! 

tiea, encontra-se discriminado de forma comparativ& nos ell:ercicio• 

de 1987 e 198a: 

C0DIGO 

03 

" 07 

06 

lO 

ll 

lJ 

15 
16 

__ _ ORCAMENTO DA tiNIAO 

MINIS'l'tRIO DA AERONAOTir..A 

1987/86 

FUNC!(O 1987 • 
1\!M E PLtiNEJt\MENIO. • • • 13.517 '0.'06 

DEF .Nl'CICtltll E stG.PO&. 14 • O 3 6 • 718 58,110 

OE:Sm.'OLV. ~ .. 70.000 o ,30 

EOOCAC1i0 E CUL'l'OAA ••• 367.5100 1,54 

Ell'IB:L'1". E URB1\NISM:) • • • lO .614 o ,05 

IN:lCIS'ntiA ••••••••••• 470.000 1,97 

&.O::lEE~ ..•• 73.894 o ,31 

ASSIST-E~. 8.497 o ,04 

~ .......... 8.778.692. 36,83 

TOTAL ... 23.829.832 100 

1988 • 
874.61:.: o' 74 

67.1!:13.135 56,58 

l.OS0.011 O ,88 

1.341.033 1,13 

2.507.321 2,11 

252.000 o ,21 

474.708 o ,40 

46.360 o ,04 

45.020.115 37,91 

118.759.295 100 

o percentual d.e acréscimo na dot&çào do Hinisté.eio da 

Aeronaútica, embora aparenttmente alto, ê in.suficiente para 4 manu­

tenção d.e suas atividades, tendo em vista a sua bivalência de: atu•­

ção, eis que participa da Politica de Seruanca Nacional, atJ;'avés do 

seu braç:o a.emado, com a Aviação Militar e na Politicil de Desenvolvi­

mento Nacional atravé11 do Poder Aeroespacial, desenvolvendo c estimE 

lando aiqnificativos avanços na Infl:"aest.eutul:"it. Aeroeapacial, na In­

dústria Aeronaútica., no COI!Iplexo Cientif1co-Têcnolóq1oo e na aviot.çio 

civil. 

Numa aniili11e perfunctó.eia do Programa de Traba.lho do 

Ministério da Aeronaútica, const.lm~e do quadro anter~or, v~:i_ficam.os 

que a funcão DEFESA NJ\CXONAL E SEGURANCA POBLXCA :oi a que· contoilfriPlou 

111aior volume de l:""'cu~:sos, num total d.e Cz$ 67.193.135.000,00 (se.llscn­

ta e sote.bllh.Ses-.- cento e novE:.nta e trás milhões, cento e trinta e 

cinco mil cruzados), equivalente a 56,58\ da P.eoposta do órgio, en­

quanto a• aço!ies voltoda~:~ pal:"a a função DESENVOLVU\ENTO NM::tONAL foram 

contemplada• com 011 re.lltantes 43,42\ do total ~estinado .110 õrqão. 
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com referência à primeira função, considerada ativ-1d! 

de-filll,• dentro c;lo conjunto õ,e at_;i):;!t;J.içÕBS do Ministério da Ae_ronit.úti--

aõrcio com pa.is estran9eiro, visa a implementação de lll!lll indústria 

ca, o subpro9ra:na NOperações Aérea~t•, componente do programa •Defesa 

Aérea" será contemplado com -a maior parcela de recursos par-a o prÔ)I;i-

11\0 exercl.cio, por envolver projetos e atividades de grande importân­

cia para a dQfesa e a segurança nacionais, do;J quais poderão ser me!! 

cionados: 

-~c eguiPamontos aeronaúticos, ae<;~undo a~ l;lrioridades Qe va_lor estra.t§ 

gico' para a nação. 
No que tange i EntiÇ,:~;Q.e Supervisionada - ÇaJ,xa de Financia-; 

mcnto Imobiliário da Ae:.:onaútica, foi çontempl;Qa com Recursos do T~ 

sow:o no valor de C~$ 53.560,000,00, aereàcidc;>s Qe C~ •H••··-.. --

110.~•1.3.000,00, provenientes cl.e Out:.:as Fontes, somando a Cz$ ••••••• 

163.703..000,00, a dotação t.çt.l\1_, conforme se verifica l"lO quadro aba!, ~ 

- l!.eaparelhamento da Força A<1irea Brasileira 

Valor: C~$ Z.255.000.000,00 

- Desenvolvimento do 1\.M-K 

Valor: Cz$ 3.599.300.000,"00"" 

ATIV!DAOES 
tODIGõ 

12201 

ORCAMENTO DA UUIAo 

b!.INIST!l:Rlo- DA AERÓNA'CTICA 

ENTIDADE 5UP R 1988 E VISIONADA 
{Cz;$ 1.000 

ESPECIFICAÇjkl TESOURO O.FONTES TOTAl. 

CAIXA DE FINANCIAMENTO IMO-
BILI1.R10 DA AERONAOTICA 53_.560 110.143 163. 70.l -· Paçamento do Pas:soal Civil c Militar 

V11lor: Cz$ 24..5o:;.l42,000,00 

- Cornbu5tivel e Lubrificantes 

Valor: C~$ 3.660.332.000,00 

-No coetex.to da prog:t:"amaçao de trabalho da EntiQade Supervisl, 

onada, inse:t:"e-se, além _das .atividades que lhe são_ p~c:_uliares, o p:r~­

jCto e.e con.stl:"ução ~ Unidades Habitacionais, com o Apoio do Sistem11 

- Manutenção, &uprimento e Eguipa.mento de M11terial Belio::o 

valor: C.:$ l.407.P9"9.oo·o,Qcr 

Financeiro Qe Habit.s.<;ão, para o q_u_al estão previst.os recursoS" no _V!. 

lol:" de Cz$ 64.754.000,00' (sessenta e quatro milhÕes, setecentos e 

Oo eleno::o tle atividadc.s e projetos no S.mbito de.s.sc Ministê­

l:"io, vale realçar o pl:"ojeto de Desenvolvimento do AM-X que, em con-

cinquenta e quat:t:"o mil cruzadosL_ o correspondente a 39,55' do total 

dos recw:sos contemplai!os pela entidade, segundo o c-onsubstanciado 

no quadl:"o- a seguir: 

12200 
12201 

ORÇAMENTO DA UNIÂO 

MINIST~RIO DA AERONAÜTir.A 

1988 

PROGRAMA DE TRABALHO 
MINISTERIO DA AERONAUTICA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
CAIXA DE FINANCIAMENTO IMOBILIARIO DA AERONAUTICA 

RE:CVRSOS Oi TOOAS AS l=ONTIIS" 

.. ~--

CO DIGO ESPECIFICAÇÃO PROJETOS . ÀTIVIÔÀDES 

12201 ,(160&0332.027 

12201. 10070212.00S 

1220\,IOS73\I!II ,030 

1220 I. 1S&U942 ,012 

DEFESI< NA,C!ON.o.t. E SEGURANÇA PUBLlC'A' 

AOMIN!STRA'lo FINANCEIRA 

DlVIO.t. INTERNA 

AI'ORT I%AÇ;;,O t ENCAAGOS OE F INANClAio'.ENTO 
CUMPRIR CL.O.USUI..AS CONTRATUAIS OE PAGAMENTO 

A,..,;)RTI.ZAÇ;;,O, .)I..IROS. COMISS0ES E OUTRA DESPESAS 
CORRENTES OE EMPREST!MOS lNTEJ:tiiiOS. 

HASITAÇlO E U;::!BANlSMO 

AOMll\ I STR.o.ÇÃO 

AOMINISTRAÇÃC GERAl.. 

COOROE:NA\::;;,0 E MANUTENÇ;;,O OOS SERI'IÇOS AOMIN\STRAT!VDS 
PROMOVER O APERFElÇOAMENTO 00 SiSõEMA. ATR.I.VES DA 

COOR::lENAÇÃQ. SUPE!::\(l~f_o E CONTI'!O~E. AI..EM OE PRESTAR 
APOIO I..OGISTICO AS ATIVIOAOES ~llliS. 

HASlTAÇlO 

HABITAÇÕES UR9ANJ.S 

lto'.PI..EMENTAÇÃO Oi:: PROG'R.!,MAS HAJ:l!.TACIONAIS 
CONSTllUÇlO DE UNIOAOES HABITACIONAIS COM O APOIO 

00 SISTEMA FINANCEIRO OA HABITAÇÃO, 

A.:>Sl:STENCIA E fiRE'IIOI:NCIA 
PROCAAM.I. OE FORMAÇlO 00 PATRIMONIO 00 SERV!OOR PUSI..lCO 

PRE:VIDENCIA SOCIAL AO SERVIOOR PUS~ICO 
CONTRIBU!ÇlO PARA A FOR,...AÇ;;,_o 00 PATl'HM:lN!~ ,00 

SE=~~~g~ .. ~~s;~c~ERV J00_R __ pUEli..ICO A coNsTt TU lÇ~ 
PATR!MONIO INOIVIOUAL- PFI"O"GRESSIVO. Mi::OIANTE 
COLHIME:NTO COMPUI..S.ORIQ OE CONTRl8UtÇ0ES. E AO 
RECURSOS AOlClONAIS PA::IA INVESTIMENTO. 

CE ". 
PAIS 

TOTAl.. 

!i7. 120 

154. 7S<I 

••• 

9C.9.t9 

<li .2<1:1 

:17. 120 

:17. 120 

64.754 

, .. , .. 
- sa.a' 

1&3.703 
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Ao Subanexo quo nos coube relatar, não foram aCeiUt.s emendas. 

AcaUlndo clisp05itivo constitucional vigente, somos impediclo!L __ 

de realizar llllla anilise mais profunda aob:t"e a Qestinacào cloll recur­

llOll, uma vez que a Proposta. Orçuenti.ria da Oniiio não pode ser modif! 

cada em seu ll!Qntante, natureza e objetivo. 

_g bem poss!vel que. • contenção <9.e rec=sos para o seto:r aer2_ 

Dli.Ütico prejuctique li. permtmente 011-tualização tecnolÕgicn da indüstria 

ae:~:onaütica e indüstriaa associadas, bem corno a melhorill. de instala­

ções e execução de obras, além de= eompromissol!l internacionais assumi­

dos pelo Governo Brasileiro; acarretando 1 ·.d.naa, .fa refo.tn'll.llaçiio dos 

cronogramas já elaborados. 

Mas: temos a considerar a dificuldade governamental no ratlllio 

dos recursos, tendo em vista a exisUidacle dos mesmos e o imprescinãi­

v.l controle da expl Ollõão inflacionária que 011ssolOP. o Paú. 

Ante o exposto, apesar da re11trição imposta pela Lei 'Maior e, 

não obstante uma apreciação superfici;t.l cl.a matéria em exllllle, podemos 

considerar po&itiva 011; ação do Governo no !mbito desse M!nistêd.o, 

pelo que manifesto.mos fa~ravelmentc i aprov&ção do Projeto da Lei 

n9 l, de 1987 {CN), na parte rolativa ao Subanexo 12000 - MíNtST!RIO 

DA AERONAO'l'ICA. 

Fru!.NCISCO ROLLEMBERG 
JoJiO CALMON 

·NADO R JOtUOR. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, em 
21 de out'!bro de 1987. 

RACHID SALDANHA DERZI I ~;,éc~ 
RAIMUNDO LIRA 

POMPEU DE SCUZA 

EDISON LOBXC' 

HUGO NAPOLEÃO 

ROBERTO CAMPOS 

MAURO BORGES 
MEIRA FILHO 

DASO COIMBRA,. ~. 
Jo1i:O CARLOS BACELAR 

MARIO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

MILTON BARBOSA 

NILSON GIBSON 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

RUBEN FIGUEIRC 

VIRGILDASIO DE SENNA 

JoJiO ALVES 

SE:RGIO BRITO 

SIM!O SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JOli:O MACaADO ROLLEMBERG 

ANTONIO FERREIRA 

SAULO QUEIROZ 

FURTADO LEITE 

ARTENIR WERNER 

CESAR CALS NETO 

FELIPE MENDES 

FERES NAD.ER 

F1i.BIO MUNIIEIT'l'I 

-J05n LUIZ DE. Sli. 

VIRG!LIO GUIMARÃES 
GIDEL DANTAS 

GEOVANI BORGSS 

ARNALDO PRIETO 

JORGE li.RBAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CARtu:L BENEVIDES 

PARECER N2 8, DE~l987-CN 
oa COMÍssíl.o MISTA D"E OlfÇAl•U::NTO, sobre. o ProjetO­
de Lei n9 1, ae 1987 (CN), que "Estima a Receita 
e fixa a Despesa da União para o exerc.lcio finan 
ceiro de l988ft, subanexo 13000 - Ministêrio dã 
Agricultura e Entidades Supervisionadas. 

RELATOR: Senador MAURO BORGES. 

Em cumprimento i determinação de art. ii6 da Cõnstituição, 

o Excelent.lssimo Senhor Presidente da Repúl:.lica, atravês da Mensage•rr. n9 

lSl, de 1987 {CN), submete ii. apreciação de Congresso Nacional o projeto 

ele lei orçamentária para o e.xercicio financeiro de 1988. 

Incumbe a esta Comissão ~lista apreciar a proposta orçamen­

tãria da União para o exercício vindouro, cabendo-nos, em particular, 

oferecer manifestação concernente ao Mi.tlistério da Agricultura e suas 

Entié!ades supervisionaclas {sl.lbanexo '13000 da mensagelt' do llilxecutivo). 

Mesmo diante ela iminente retomada das prerrogativas do Cc_E; 

gre~sso Nacional com o advento do novo texto constitucional, cabe rcssal 

tar o caráter inglória d.io. tarefa que nos é cometida, e que, esperamos, 
seri a última. O artigo 6S, § 19, da Constituição Federal c, bem assim, 

o artigo 33, da Lei n9 4.320, de 17 de março da 1964, vedam ê.e medo i:n­
transponivel a aceitação de emendas ao projeto <!e lllili orçame.ntãria, re­

sultando, por conseguinte, ao Congresso Nacional, a atribuição de exam! 

nar proposta tida dllil antemão corno virtualmente inalterável. 

Acrescente-se ain<!a a tal circunstância o fato de o orça"" 
mentCJ de vã:r:ics ~r9ios setoriais de Poder Executivo - ~ o ~unis-tério_ dã 
Agricultura é certamente o exel!lplo mais conspicuo - reflete apenas par­

cialmente cs dispêndios pÜbliecs em ea<:la um desses setores, o que torna 

inócuo o esforço no sentic!o de se obter, através de p!l:lposta orça:rumt;i­

ri.a, lllllil Visão mais abrangente da participação do poder pÚblico na ex-

- phri§ão -aã- atividade e_conélmica setorial. 

Oirigindo-se aos membros do CongresSo' Nacional, 

o Excelenti"ssimo Senhor Presidente da RePública destaca entre 

_as ·prioridades para o setor agropecuário >:l,_'~enfase aos projetos 

Provárze-'ls, Eletrifieaç!lo Rural, Desenvolvimento Integrado em 

Micro Bacias Hidrográficas, Ampliação da Rede Armazenadora, Se­

nentes e Mudas, Pesquis_~ __ Agropecuária e Extensão ~ural'', 

Lugar-comum de tantas outras propostas do execu· 

tivo federa11 o prioridade à agricultura n.lo tem sido materiali­
zada, na prtitiea, pela oç!lo governamental. As dificuldades dos 

produtores s11o públicos e not6rias: a falta de recursos em !õle· 

ral; o alto preço e a baixa qualidade dos insumos, a uferta re­

primida e o mercado cartelizada de máquinas e implementas, 
carência das estruturas de armazenamento e transporte, a desco!!_ 
tinuidade _da polític-a de preços m!nimos e lantos outros obst~c~ 

los que o governo n!lo telfl co_nseguido transpor atrãvés dos anos. 

os resultados s11o os piores possíVeis: a agricul 

tura continua sendo o setor retardat~rio da economia, que <1lém 

de -nllo_ conse~uir atender plenamente lls necessidades do país, n-2 

tadamente as alimentares, contribui para agravar a crise sociel, 

~tr~vés_da constante migr~çlio da popu1açilo rural para os gran­

des centros urbanos. 

Oe outra parte, a participaç~od:l Ministério da 

Agricultura no Orçamento da Uni!lo n1lo traduz a importência dev_i_ 
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da ao setor. Embora se tenha verificado ligeira recuperaçã"o c:ts 
l,40% em l~86 para 2,05 previsto para 1987, a participação está 
longe dos 2,80% de 1964, o último exerdeio do goverri"i:i passado. 

Mais importante, entretanto, do que a participa­
ç!o nas dotações orçamentárias seria uma profunda revisão da a­
tuação Pol.ítica do Ministério da Agricultura, cuja estrutura ab 
solu_tamente anacrOnica e inoperante tem desafiado e · subjugad~ 
as sucessivas ad~inistrações dos governos passados e presente. 

Deve-se também acrescentar que ainda importantes 
setores da agricultura estão sob a responsabilidade de outros 
ministérios e organismos da administração pública, sendo que do 

total de C:d 157 bilhões pre~istos no orçamento para a função 
Agricultura (exclusi~e encargos financeiros da Uni!o e outro~ 
encargos l, menos da metade, ou "Cz$ 70 bilhões estão consignados 
sob a responsaiJ,Ilidade direta ,do Ministério da Agricultura., 

Do làtal de Cz$ 66 bllhões de recurs'os' do Tesou­
ro pi-evistos no orçamento as entidades supervisionadas ficam 
co111 cerca de 48%, e,- se acrescentarmos QS recursos de __ ou_t_xas 
fontes, essas ent..d"ades alc_ançarão Cz$ n bilhões, ou mais da 
metade do total de rect.~rsos destinados ao ministério. 

Cabe destacar a clareza com que o orçamento da 
UnUio integra os demo,nstrali~os da .despesa por Furrção, programa 

_ e subprograma. . .... .-... 

CEMONSTIIATNO OA tlES/'~.1. POil FUNCÁO, PfWGftAMA E SU3PROGII.I.MJ.. 
13000 • M!N!ST~R!O DA AGRICULTURA 

,ESP!::CIFICAÇÃD 

l.~;i;~~~f~O E" COOROI:"Nt.ÇÃO SUPO:R lOI'I 
AOMINISTRAÇ.l;o C.iõf'f..O.L 
CONSE:~V.I.ÇÂO 00 WLO 
ASSlSTE:NC\.1. I'I'ZOICA E :l.ANITARIA 

AOMINl,SllHÇÃO !N.\,.:_t:lf'!A 
_ -COIHR_OLE JNTLRNO 

~:~~g;\~~~~:~~ 
P_ART!C.I~~ÇlO SOC-![TAR!I. 
ESTOQUES· REC:U\.AOO~[S 

P\.A.~E.JAM:If'õ'O "COVü'!N~."''!NTAL 

SUPE:RV)~lO ( CpOgQEM~ÇÃO SUPE:RJO~ 
lN~C~..UTlCA ' 

~~~zrt;~~z~~~ E ~~~~~;!~r;o A>IPi I Sl'M.I.T IVA 
PE:SoJT:S~ APLICADA 

----- _!_MFORMAÇlO C!EHTIFICA E ,.f:ÇNOLOClCA 
O:lOPCÃÃ'ÇIO_ INTti=INAC'ION.<.L _ 

CI(NCJ,I. E: TEC.~OLOCIA 

.l.t:r>IINJSTR~Ç.l:O GER.I.L 
PESOUtS~ APL!CiO.I. 
L(VAHU~NTO 00 ~10 ,a.I"U!ENTE 
1-'E!CAMIZ .. ÇJ:O -.c;.::~!CCL.O. 
~[lNA~kTO DE RE:CUR$0S HÜ~~NOS 

ORC:MI!UÇlO AC';It.RlA 
REFOR/'U .I.GRJ..R}A 

PRDD.JÇlO VEGETAL 
DEFESA :S~N!T,U'Il.O. VEGET.r.J.. 
lRR!GJ.t~O 
SEME"TES E ~C~S 
INSPEÇÃO. PA~ONI1AÇ.l:O CL.O.SSJF!C.I.r.l.::; O_E PROO'.iTO:S 

_PROCVÇlo J.Mli"""L 
At:r>IINISTRJ.ÇÀÕ CEPAL 
P(SOVIS~ APLJCAO.O. 
D(FES~ :SANJl,UnA AlllMAL 
OESENVOLVJI<I(NTO .O.NIMAL 
OE:St:NVOt.VIi"CNlO O~ P~~.CA 
lf>!iPEÇ.l;O, P.o.J;SQN!:.I.~À~-.f C~.t.S.>;õlFIC~.';;.l:o OC Pr::!CO'.JTQ:!, 

J.El-':STEC ltJ'CNTO 
:SUPLI:!~l:S~D ( C:OC~O!:N.<.C}.O ::0(!P~n_I_O_f) 

~~~7 ~ 7~~~Í~0 ::og~~~~MT ~ 
l"'FO>;:-~AÇ~ES C:COC'<I~TTCAS C t:STAllSTlCI.S 
REFC-"11-U .o.C,.'l.O.I:!l.l. 
.O.~MAHN•--rNTO E :S.Il.ACf.,M 
SI:STE.-.v. 0( DJ:>TRIRUIÇAO CE 11RODJTO·s A'c.."liCCi..~!i. 
~1NSP(ÇlO, PAC':O'I!:tl."ÇÂO E CL~:;:;.JFIC.O.ÇÀO Oõ P~OCl.ITOS 

PRE5E~~o~.çlO p~ -"'~CU-"'~:S NATURAIS nENOV.r.VEI5 
.o.ÇXO ..oJDI-CI.I.R!A 
PROTEÇJ.O A FLÇ_é!A ~. A fAUN.O., 
COHSE::I,v'o~.ÇlO 00 ::;oL_O 

PROI"'ÇlO- E EHEI.'SlO RUF'I ... L 
AOI>IlNIS':'-"'.I.Ç!O GE-RAL -
RiFCRMA .I.CA.t._fiJ.I. _ 
~CANIZAÇ~O ACAJCOL~ 
COOPERATI~I:;t.Cl 

E~TENsio RVQAL __ 
EltTR!F !CA_o;lo RUR.I.J.. 

PROJETOS ATIVIDADES 

2'1 .-670. 000 

1 .oG.7.:soo 

7~:S.200 

7l.t.OO 

10. 10:S. <'00 
2'J:S &CO 

:SA.l:'J,OOO 
~ .. 8.000 

!l:. ... 100 

S!!\4,100 

:l60. 700 

:JU>.700 

.tz.ooo 

~ 7(10.000 
1.2!!.:0.JOO 

1'26.000 

3.46.4,.(00 

2. ?7!!1. ~00 
115!1.-000 

'21 .000 
1.007. fQ9 

lO 26). 600 
97. •ao 

10.0~3.Zco 

62',900 

'lii.I29.&0o 
ec>;~OO 

1:l:S. 600 
.B OJJ.~OO 

900.000 

. os:.. ::;oo 
26~. !O;J 

_ 1&0. soc·o 
1.12'0 oco 

:n.soo 

-:r.trll\.700 
1.0~.:1. !CO 
.726.600_ 

1 ;!I.. s-oe -
J"t. I DO 
·;~,DOO 

:1.07~.000 

tii9.200 
2.06).000 

'il2 ,t!OO 

1.'ii7C.3CO 
I ,OZJ . .t-00 

':1!. 700 
-!lO&.'JCO 
1~2'.~0 

~~ .1100 
111~.e.oo 

~.!DC. 200 
~'J 700 

1. 7:.·; <H.>o 

76.700 -

1 600,000 

U,), ~00 
16e.MXI 

<lO. 00(1 

),., 100 

tL'ill!l.OOO 
1.61<1 .~00 

760'.0<:10 
6 601.100 

2.'100 

TOTAL. 

.. 11.::::01 •. 100 
?7 ·''0'0 

IO,c.tlJ-.)00. 
1.~7 ~00 

, !!2 SlCO 

s..47~ _e_;J_9 
t;tl, ':1'0'0 

-f::l'.!i.t.;tO 
llo,D!;IJ. :00'0 

'1.L':i,O'CO 
soo.ooo 

.7'37 :ICC 
-~~~·, ICO 

· · •~>õ ;g-oo~ 
1-1~0 ,OÇ;) 

~.!!.':iCO· 

71 • .!IC•J-
2:::1 ~00 

<~CS!:i~ 

IJ-.j02, !:i:l'O 
l..:l~ll. !-cP 

11.512 0-0 ,,, . ~.:_;; 
" , 1CÇ 

" eco 

- ::l-"&,000 
--- !l-"~ QO.O 

<1.02'9: 100 
'!119.200 

- 2.06;!. 00'0' . 
'9':1•. 100 

9::r:.a:::o 

2,:)'::19.0~ 
1,02;! 1100 

!:i1.700 
- &6?.609 

f<I;!.:OOO 
M.11-oo 

111<1 ,..,ç 
7. 7JO, :OCJ:l' 

69. 7CV 
'· 7Q'J Q;)•'l 

"] n:>J 
7e-:-7Cõ 

=r. '140 000' 
LO'C16. JOO 

126 ÕOO 
t.eoo.ooo 

2~=! ~QO 
1(111.1100 

~~ ~o _ooo 
:::L 100 

12.<1.';1, ,,, 
I, 61., "' :2,27:0 000 

"' '"" ""' ''' 0..6.2!i. 1C.O 
1,C>C'õ '"" 
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CO DIGO _ ES.PECiriCAÇÃO 

-----~--------~·---------------------- -----------------~-

20 ,,, ~ERVIÇOS OE t~Fo~~~ÇOE~ 
:IEAVIÇOS DE !NFCil,....,Çl.o E CO>IT::fJ.•INFCRMJ,.ÇÃO ~· ;:;~ 7 'ZC<l 

7.200 

., 
o" o" 
"' 

" ... 
., 

"' .. 
•o• 

" 

PllCQ:I~MJ,.S !>!T[,G=IACC:I 
AQM)Ij)$ll::AÇlO Ç(Q#ot. 

A:I:IJ:ITE>~CIA fi~ANC(IAA 

PQOc.::I.O.'-O:...ÇlO (S"ECI~l 

(N:IIh'O O( PQ)\.Ol:JQO ~AU 
[t<SI"O QtCULAQ 

EN:S.II<O ~ S(CU>IC(l ~AU 
fOQ~~lO PAQA O SéTOQ P~I~QIO 

(N:III<O SUP(QIOI'l 
(NSII<O DE CRAOUAÇÁO 

ASSISTEt<CIA E P~tVIOEI<CIA 

::·171,:100 
U2" • .1'00 

t.G-1'0.000 

4~'11.~00 

2. :;()0 
.. ~ ... !100 

2.:1100 
2.::100 

:. 11·1. ~co 
1~2.200 

I , 1!>2'0 , 000 

&2'ÔI. :1:00 

.:r.soo 

.1'.~00 

•• ... PQ;~~~t~l~'-t~r!i ~ ~~~~~~::~~~~~Q~IOOQ- PV:I~IOJ 

Outro ponto positivo é inclus~o, pela primeira 
vez no Orçamento da Uni§o dos Fundos da Administração F~deral. 

Embora de valores modestos quando comparados aos 
pri:'lcipals como o f'undo da Previdência e Assistência Sccial e o 

CO DIGO ESPECIFICAÇÃO 
-

1 I 100 At:M1Nt3TAA.Ç:\C DIAETA 

11101 CARINETE " Pl'IES'IDEI'IC[A DA FIEPUilliCA 

11102' CONSELHO DE SECURANÇ.l. NACIONAL 

11103 Sli:AVIÇO NAetON"'L OE INFQAMAÇÔES 

1110.( UTAOO•MAIOR ÕA~ FORÇ.O.S AQM.'-DA:S. 

1110, CONSULTORIA CE~AL CA REI>UBi.IC" 

11106 S!Cli!TMUA O! PLAN~.J""""'IHO É COOROi::NA,lO 

11107 :S~CAE1ARIA DE AOMlNI:STR.o.ÇXO I>UBl.lCA 

11111 :S!CRETARI.l. !l'EC:U'I'IVA DO I>ROCRA!oU NACIONAL 

I 1200 SECI'IEUil1A EHCU!IVA 00 I>Roc.::aA'-\4 NACIONAL DE 
• lNTlOADES- SUPUtYI:SIONAO.O.S 

11300 ~_ETAR!A DE Pt,_.I.I'IE.JAM€NTQ E COOROENAÇ"lO 
.- Elft.lDA.OES SUI>EI:IY I SI ON,O.I.!! 

1140Q SEC:AtUJtJA OE .I.CI<itlfiSfJU.Çio 1>\JOLIC:A 
• &NTlOoi..O[S ~UI'UlYatO>IAOAS 

11.,00 CONSElHO Of ~tC1.JQ.O.~Ç4 ~AC\0.'1.1.1. 
• INTlO.I.O[~ :!.UVE~VI::IION.O.OA~ 

Por essas consideraçi:les rica evider~clado o trllt.!, 
mente insuficiente e inadequado ao setor agrícola, pela sua po­
siçGo estratégica, cu pelo grau de prioridade que lhe é atribui 
da nesta fase do desenvolvimento nacional. 

Esta Comiss!o, entretanto, à lul das rastrlçDes 
regimentais mencionadas na iotroduç!o do relatório, pouco pode 
contribuir para alterar o processo encadeado pelo executiva fe­

G,t,.: deral,·a nlo ser ugistrar ll5 Obfervaçi:les pertin.entes. 

Dl 

TOTAL 21,1J70,tOO • 4 .-7 I 1 , ?CIO 

Fundo Nacional do Desenvolvimento que somados alcançam a quase 
110,; da receita do Tesouro, os fundos sob a gl!'rência do Ministé­
rio da Agricultl'ra representa111 parcela significativa das dota­
ç~es orçament,rJas do ~1nistérlo. 

qECun:;c::;. ro TE!.OU::IO 

. 
. 

PROJÉTÓS ATfVibADES TOTAL 

17,807.471 14.631 ... ,: " .~J>I_.71J 
961!,000 s64.oco 

4. 3116.1100 21~.600 4.&00.~00 

l.ltiO,QCO 1.910.000 

O.z~ll.&::~a I .!ii!S7 ,Õôlot6 IL:l:\7,600 

•0.:100 .(0.:100 

,,143 ,oco 7, U!LOOO 

' .. uo.uo 2.121, !CO 3,::150.:JOC 

IRI\ICAÇÃC 0.7\12.109 277.1:lol ll!o,06"ôi.'ÕIJl 

!RR ICA,ÇÃO 
I!S.HÕ.Iolt to,a•n,,ad. :i•Lot:&.vu 

-

AO,<t,OD!L (2.IS2'1.:00~ ll.O!I:O.SOC 

... 
V.:n'IS tlH,7:t.t !IU,IOO 

3.111&.000 :1.,:.&.400 

TOTAL U.UI..tllo ... ,'1101,607 1!1 .• ~3.!~7 

Nenhullla Emanda fOi acéita 11. propcsiçlio. 

Ett vista disso, e nos -ter111os dil5 consideraçi:les 
precedentes, opil'lamos pela aprovação dO Projato de Lei orçamen­
t,ria para o e~ereíeio de 1988, na parte relativ• ao Subanexo 
1),000 do Poder Executivo- MinisU;io L1a Agricultura. 

Sala das Cofl'lintles, em 21 do out:ubro de 1987 
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RELATO RIO 

FRANCISCO ROLLEMBEnG 

NABOR JONIOR 

RACHID SALDANIIA DERZI' P.v..4tk...:A 
POMPEU DE SOUZA 

!lOGO NP.POLEJ\0 

ROBERTO c;AMPOS 

MAURO BORGES 1 ~ 
MEIRA FILaO . 

01\SO CO:IMBIU\. 

JoKO CARLOS BACELAR 

MARIO LIMA 

MJ\.uno SAMPAIO 

MILTON BARBOSA 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

RUBEN FIGUBIRO 

VIRGrLD1tSIO DE SENNA 

JoKO ALVES 

s.eRGIO_ BRITO 

S!MKo SESSIM 

JOFRAN FREJAT 
JoKO MACHAD_O ROLLEMBERG 

ANTONIO FERREIRA 

ARTENIR WERNER 

FELIPE MENDES 

ADHEMAR OE BARROS FILHO 

FERES NADER 

FÂBIO RAutntEI'.rTI 

ROBERTO JEFFERSON 

JOS.e LUIZ DE S1i. 

VInGli.IO GUH11\.RÍ'ÍES 

GIDEL DANTAS 

GEOVANI BORGES 

ARNALDO PRIETO 

JORGE ARBAGE 

JOAQUIM BEVILNCQOA 

CARREL BENEVIDES 

PARECER N' 9. DE 19_87-CN 

DA COMISS10 MISTA DE.ORÇAl'.ENTO, sobra o Proj~ 

to ele Lei n9 l, d111 1987 "(CN), que "est.ima_ a 

receita. e fixa a cles,.:oesn da UniEo para o -exe_;. 

c:Ccio financoiro do 1988", refcrerite: a progr!!: 

ll!ação a cargo do Órgão do "MINISTERIO DAS CQ 

MUNICAÇÕES" (cÓdig-o 14000) e de sua entidade 

~upervisionacla EMPRESA BRASILEIRA DE RADIODI­

FUsJiO (eócllgo 14201). 

R E L A T O R: Senador HUGO NAPOLEÃO 

Atravér;; eLa Mensagem n9 151, de 1987 - -CN (ri9 Zf!6/a?, na 

origem) e, em cumprimento ao <!lir;;poliito nos artiqos 65 e 66 (la Constitu!_­

ção, o Scmhor presidente da República submeto ao Conqresao Naciõnal- -o 

Projeto (!e Lei n9 1~ dt~ 1987 {CN) que "estima a receita t1 ;!:i~ª _1:1_ c~~P~ 

sa da .lfnião p<!ra o exercicio financeiro (!e 19_!!8". 

Na referida Mensagem., o Senhor PresiCente. da República ~ 

firma que a proposta "esti funCam.entada nos objetivos e metas dõ -PrJ2. 

grama .a.Q Ação Governamental pa.ra 1988, respeitaa.os os niveis de ®icit. 

investimento e poupança preconizado~;; no Plã,no de Cont,_::r;:_qle Macrooconõm!_ 

co•. 
Couba-llle, por designação do ilustre Pres_iélente da Coml.s -

são Mi11ta de Orçamento, o elQUIIO a.a despegã do Ministério da!i Comunica­

ções e da sua enti(lade supervisionada anteriormente eptgrafada. Neste 

seqtido, apresento abaixo Q<.~adro a.ernonstrativo da de!>1 ""' ua;;tuele M!. 
n.istirio para o periodo, Qisoriminaa.o por entidacfci. E-i-=l.o: 

DEMONSTRATIVO DA DESPESl\ POR UNIDADE ORÇAMENTJiiUAS 

l-4000 - MINIS'l'_eR~O DAS COMUNICAÇÕES 

RECURSOS DO 'l'ESOURO 

CODIGO ESPECIFICAÇXo PROJE'l'OS A'l'IVIDAOES TOTAL 

l.UOO Miministração Direta 6.545.564 6.545_.5_64 

14200 Entidades SUperv:isia'JaàaB 2.100 40.962 441 .062 

TOTAL 2.100 6 • .>189;526 6.991.6210 

Czl 1. ooo~oo 

Preliminarmente, algumas considerações sobre os dados g~ 

b.ais do ~inistiirio talvez con_t.~ibuam para com a. M~li~e em qu~stão.l. 

O montante eLas despeliias prev1.stas par& 1988, para o Mini,! 

téx·io "aas Comunicações é cie Cz$ 6.991,6 bilhÕes, o que corresponeã ã 
0,2lt <!lo mOntante global do:; recur!IO& do 'l'esouro. Trata-se ae uma tax.a 
sica-nificativamente menor do que 11.quela do ano anterior -- 0,3_0~. Por o~ 

tr:o lado, a dotação representa um cre;cimento de 308,2\ em relação .i 
do eXeré!cio em vigor (Cz$ l.7Ú,7-b1lhÕen), que, por sua vez, - havÚ!. 

crescido ape714S 0,48t em re~a:ção ao ano--imediatamente anterior (1985). 

Da despesa previ:~;~ta para e.t:lt& unidaóe orçamentária, de.st;! 

nam-se Cz$ 1.932,0 bilhões a.s daspe11as coi·rentes, representaneo mti ~ 
- ~mento de 441,07\, acima, portant-O, dit- taXA çlobal. Ji as óespesa.~~ de 

capital tiveram uma previsão ele crescimento ele 273,2lt, compensando o 

peso daélo às despe~Jall correntes. 

Vale destaear qu111 1 (!entre as despesas correntes, o que 

mais c.resceu foi a de ~Jerviço• i!e tQrceiros e l!!ncargos (857,87~) -com 

de.st.ague para a conta "remuneração de serviços pessoais" que cresceu 

·g'o6,43-t. coiiVém, toll~v_i,a, ressaltar q:u~ represl!!nta api!nas crescimento 

da conta Pessoal, que cresceu J66~56t (aci.rna (!;~~.média global, portanto)~ 

pode indi:car a altarnativa de contratação_ de serviços para suprir as 

necessidades&:!: cumprimento de rr.eta:lil !:Csicas ao invés de opção de COJ! 
tratações em massa. I~ 

Quanto ãs entidadea .supervisionada:;, o presente Projeto a 

presenta, p11ra o Mini~tirio daa Comunicações 11pC:rias a EMPRESA- BRASILE! 

RA DE RADIODIFtJSEO, com a dotação total 4e C;:$ 910,3 mi~hões, dos~.s 

o 'res01.1;ro suporta Cz~ 446,0 milhÕes. 

OS rec:w::sos destinados a esta Empresa representam 6,_~7\ 
dos ieCW::soS Prev:fiitoS -para o órg-ão, representando um crescimento-- de 
324,58\ em relação ao ano ant;erior. Da:· total cle:stinado a es1:a suflerV! 

sionada, C=$ 842,8 milhÕes destinam-se a despesas correntes e C:!:$ G7,4 

milhÕes a de:çpes11. da capital. Ressalte-se, ainda, que, neste íimbit.o 

-~~.s despesas Baia aee.ntu11das e a tão ~a área dit Passoai {Cz$ 450,9 mili:.res), 

elos quais, C:z$ 290,7 ~hões são (lestinaclos .i conta "Serviços ele Ter_ 

eeiros e Encarg-os". 

Diante do exposto, manifl'lsto-lOO pala ;~~prov~çiío- dO Projeto 

de Lei: nÇ> 1, é!e 1987 (CN), na parta r111ferente ao Ministério das COlUUfl! 

c~ções e su011- Supnrvi:liliOn~da Empresa Brasileira a.e Radiodifus~o. 

SALA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTp, EM 21 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

.iõlí.O- CALMON 

I.EOPOLDO PERES 

NABOR JONIOR 

RACHID SALPANIIA DERZI 

RAIMUNDO LIM 

POMPEU DE SOUZA 

EDÍSON LOBXcl 

IWGO NAPOJ.Eíia 

ROBER'tO CAMPOS 

cle outubro de l.S S 7. 

.. , 
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MACRO BORGES-

AFFONSO CAMARGO; 

ALBANO FRANCO 

ME.IRA F !LHO 

OASO .:.CO!MeBA 

GENEBALDO CORREIA 

ISRAEL PINilEIRO FILHO 

~O CARLOS -BACELAR 

MARIO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

MILTON BARBOSA 

NILSON GIBSON 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

RUBEN FIGOEIRO 

VIRGILD~SIO DE SENNA 

JOÃO ALVES 

S!:RGIO BRITO 

SIMÃO SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JOKQ ~U\.CHADO ROLLEMBERG 

ANTONIO FERREIRA 

SAULO QUEIROZ 

FURTADO LEITE 

ARTENIR WERNER 

CESAR CALS NETO 

FELIPE MENDES 
ADHEMAR DE BARROS F!LHO -- -------

FERES NADER 

FABIO RAUNHEITTI 

ROBERTO JEFFER:SON 

JOS~ LUIZ DE S~ 

VIRGILIO GUIMARÃES 

GIDEL DANTAS 

GEOV.l\NT BORGES 

ARNALDO PRIETO 

JORGE ARBAGE 

JOAQUIM BEVI~CQOA 

CARREL BENEV:'"DES 

PARECER N' 10, DE 1987-CN 
DA COMISSÃO-~!ISTA DE ORÇJIMENTO, sobre o Projeto 

dQ Lei nQ 1, de 1987 - CN, que estima a Rec~i­
ta e fixã- a Despe-sa· da--bilfiO p.n'll o exercleio 

finaneeir'o de 1966 - Mf"nistério dA Cultura e Mi 

nistédo da "Ciênci-a -e TecnOlogia. 

Fomo:.: inoo.:n;WJ:do:; pelo Presidente da Comissão Mi!!, 
ta de Orçanl<!!nto pal"a relatar o Vencido, nas partes relativas 40s Minis­

têrios da CUltura e o da Ciênoiit. e T<i!C:il.ologia constani:.es dÕ Projeto de 

,Lei grçamentãr:!:,a·da Uniij.o p011.r,. 1986., ....-e:o: que o Parecer' do iiusi:.re Sena­

dor, Robe:d:.o campos pertinente-.;: matéria nãé m~réocu apoianiento por esta 
Comi~são. . 

I - MINIST~RIO DA CULTURA 

COube ao Ministério da CUlturll recursos do TQSO,!! 

r'O de ordem de Cz$ 7.358.210,000,00 {sete bilhões, tre~entos e cinquen 

ta e oito milhões e du~entos e dez mil cru:o:ados), com uma participação 

de tão-somente 0,22% em r'olação ao orçamento gerai da -Uni.io." ilos Ór'-

gãos do Poder Executivo, tal pllrticipação sõ n:io é menor' do que o do 

Ministério das ComunicaçÕ!!S, que é de 0,21\ ·(vinte e wii centéSimo por 

cento), 

-Cornparan<:l.o as dotações dest& exercl.oio com as Aa 
prop"Os-tlf houve um acrêscimo nominal de 531,50'1_-

Os recursos do Ministério da Cultu1:a estão dis:­

tribu.i.dos, segundo as unidades orçamentârias, cn"':re a Admil:'-istração Di­

reta com_c~; 2.386.157.000,00 (dois bilhões, trezentos e oitenta e oito 

fitilhÕes e cento e cinquenta. e sete mil cru:o:ados) e as Entidades Superv.!_ 

sionadas com Cz$: 4.970.053.000,00 (quatro bilhões, novecentos e se­

tenta milhÕes e cinquenta e tres mil oru:o:ados), 

Quanto às Categorias Econômicas, a previsão 

---da Dcspesã do Ministêrio é ;i se<]Uinte: 

ESPECIPICAÇAO 

DESPESAS CORRENTES 
DESPESJ\S DE CUSTEIO 

TRANSFE~C~AS CORRENTES 

DESPES~S PE CAPITAL 
INVESTIMENTOS 
INVERS0ES FINJ\NCEIRAS 
TRANSFERBNC=AS PE CAPITAL 

T O T A L 

VALOR 
6,275.832 
1,232.396 

5.043.436 

],082.378 
105.513-

6_.211 
970.654 

7.358.210 

Em Cz$ 1.000,00 

' 
85,29 
16,75 

68,54 

14,71 
1,43 
0,09 

13,19 

100,0'0-

Do <;!Uadro acima, destacamos os recursos con.:. 

signados ãs Transferências Con:entes, dos qu.ais cz·$ 4,675,767.0-00,00 

(quatro bilhÕes, seiscentos e setenta. e cinco milhÕes e setecentos e 

aessent.!l e sete ll)il Cru~adoa) destinam-s~ __ ãs Transferências Inl:.ergo- _ 

vcrnamentais, a que objetivam estabelecer--intercâmbio cultural OOlll 

instituições governamentais e privadas. 

São quatro as EntidadeS suPervisionadas do M! 
nistêrio, cuja alocação de recursos r'e?msenta 67,54% dõ total do ó.:;: 
gão, e que apresentam a seguinte distribuição: 

Em C2;$ 1.000,00 

RECURSOS DO TESOURO 

ENTIDADES VALOR 

FONDAÇTiO CASÁ DE". RUI BAlUlOSA 192:764 '3,88 

FIJNDAÇJ'i.O JOAQUIM NABU'CO 544.800 10,96 

FIJNDAÇÃO NACIONAL DE A:RTE 1.233.669 24,82 

FIJNDAÇAo NACIONAL PR0-MEM0RIA. 2.998.620 100,00 

TOTAL 4.970.053 100,00 

Pela primeira Vl!!:O: foi inclu.i.do no orçamento 

da União a programação dos Fundos da Adrr.inistrao:;ão Federal. .l'.ssim, 

os Fundos referéntcs ao Ministê:.:-io da Cultura. são: Fundo de Direito 

Autoral, com Cz$ 90,000,_0_0 {noventa mil cr\l:o:ados) e Fundo de Promo­

çiio CUlturaJ. eOltl. Cz$ 45.000,_ooa,oo (qua:r:ent.a e e:Lneo 'mi.lhÕes de c:r:u­

:o:adoa). 

It - MINIS'l'Crao OJ\. CIENCill. E TECNOLOGIA 

As dotações .~c_s.tinadas ao Ministêri_o da. C~ê~: 

cia e Tecnologia, com 1:ecursos do Tesouro, somando .!1 impoJ::tânoia de 

CZ$ 32.510.602-~000,00 (trinta e dois bilhÕes, quinhentos e de~ mi­

lhões e seiscentos e dois mil cru:o:ados), oorresponde a 1% do_ tcot,al 

geral dã: União~ apresentando um aumento nominal de 525,60% eii\ -re'fif­

çiio ll.O orçamento do Ministério aprovado para o e~ercl.oio em curao. 

oo total do órgãc, ora em análise, CZ-$ 

17.996.190.000,00 {àe::essete bilhÕes, novecentos C noventa e oito 

milhÕes e ceni:.o ·e noventa mil cru~ados) destinam-se ã Administração 

Djret{l e os :testant,..,s C:o:$ 14.512.412.000,00 {quator:o:oa bilhÕes, qui­

nhentos e do:O:e milhões e quatrocentos e do2;e mil cru:o:ados) ãs enti­

dades Supervisionll.das. 
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tão 

Segundo a na.turl:lza da despesa o:. recursos es­

distribuidos conforme demonstrativo abaixo: 

ESPECIFICAçAO VALORES ' 
DESPESAS CORl'IENTES H.477.679 _-!>9,91 

DESPESAS DE CUSTEIO s-.s8o.sos 17,16 

'l'RANSFERENCIAS CORBEN'l'ES 13",897.174 42,75 

DESPESAS DE CAPITAL 13.032.-923 40,09 

INVESTIMENTOS 1. 776".<108 5,46 

INVERSÕES FINA . .'1CEIRAS 1.032. 704 3,18 

TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 10.223.811 31,45 

'.C O TA L 32.510.602 100,00 

:00 demonstrativo acima, d?.lltinguimos as dotações 

alocadas nas "Transferências Correntes" e as de "Capital". Aqllelas, 

em quãse toda sua totalidade, serão transferidaS pnra o ConsE!lhO Na­

cional de Desenvolvimento Cientifico e TecnolÕ9ico, enqunnto as úl-

timas serão para o Fundo Nacional dlll Desenvolvimento Científic_o_ 

TecnolÕ9iCO. 

e 

No tocante ao pro9rama de trabalho do Minist! 

rio, destacamos a função ~Administração e Planejanento", única do Óf. 

gão, u o proqrama "Ciência e Tecnolosia", qu~ absorve todos os recu=:_ 

sos destinados ao Ministério da ·ciênCia e Tecnologia. 

J\ Gnica entidado Stlp!.!rvisionada do ~linisti!rio é 

o Conselho de Desenvolvimento Cientifico e TecnolôC;ico. 

Do extenso elenco d~ progr~mnção desse Conse-

lho~ destaca~:~os as seguintes atividades: 

ATIVIDADE 

COOROENAÇJ.í.O E Ml\NU'l'ENÇ1í.O DOS SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 

FOMENTO A PESQUISA FUNDAMENTAL 

FOMENTO A PESQUISA APLICADA 

CONCESSÂO DE BOLSAS DE ESTUDO PARA 

MESTRADO, DOUTORADO E P0S-DOtJTORADO 
(ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÂO) 

CONCESsAQ DE BOLSAS DE ESTUDO 

Em Cz.$ 1.000,00 

VALOR 

2.462~877 

1._769.285 

1.1o9.sn 

4.288.000 

2.57_3. 133 

AlclÍI dos recursos consignados diretamente ao M! 

nistiirio da Ciência e Tecnologill, a proposta prevé as dotações d-os 

Fundos. Assim cabe ao Ministério os seguintgs: 

FUNDOS 

Fln-lDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 

CIENT!FICO E TECNOL0CICO 

FUNDO PARA AS ATIVIDADES DE INFOB_ 

MÃ.TICA 

FUNDO DE 1\MPARO A TECNOLOGIA 

- FUNDO DE ATIVIDADES ESPECIAIS 

- FUNDO DE ATIVIDADES PARA A AMAZONIA 

TOTAL 

EmCZ$ 1.000,00 

VALOR 

5.110.000 

60.7--00 

12.500 

--40. •. 000 

2. 000 

5,225.200 

Não há emendas que devam ser objeto de delibe­

ração, relativas ii.s partes que relatamos. 

Ante o exposto, somos pc1a aprovação do Projeto 

nas partes refer.:!ntes aos l~inistérios da cul.tur.a e da Ci6ncio. e Tccn2 

logia. 

Sli1A DA o:MISSJio MISTA DE ClFÇAMENIO, em 

O~~~- o .. , 

-F~NciSQo ROLLEMBERG/ ~­
JOs'í.O CJ\LMON 

21 de. 

NADOR JON!OR 

RACJIID SALDANUA DERZI/' 

RAIMUNDO LIRA 

~-

POMPEU DE SOUZA 

EDISON LOBÂO 

IIUGO NAPOLEKo 

MAURO BORGES 

MEIRll. FILHO 

JO~O CARLOS BACELAR 

MARIO LIMA 

MAURO SAMPAIO . 

MILTON BARBOSA 

NILSON GIBSON 

N:lDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

RUBEN FIGUEIRO 

VIRG!LDÂSIO DE SENNA 

JOXO ALVES 

S2RGIO BRI'l'O 

sJ:MXo SÚlS!M 

JOFRAN FREJAT 

JOli.O MACBADO ROLLEMBERG. 
IINTONrO- FERREIRA -· 

SAULO QUEIROZ 

FURTADO LEITE 

ARTENIR WERNER 

CESAR Cl\LS NETO 

FELIPE MENDES 

PEREs NADER 

FfLBIO RAON!ll!:I'l''rf 

JOS2 LUIZ DE. Fli. 

VIRG!LIO GUIMAJtllES 

GIDEL DANTAS 

GEOVANI" BORGES 

1\llli'ALDO PR:tlr"TO 

JORGE ARBAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CARREL DENEVIpES 

VOTO EM SEPARADO, VENCIDO, do Senador ROBERTO 

CAMPOS, na COMISSJto MISTA DE Ól\ÇAMENTO, sobro 

c ProjctQ de Lei n9 Ol, da 1987 (CN), quo "e!!_ 

t:!.ma _a Receita e fixa 011. Despesa dll. União para 

o exercicio .financeiro Qe 1988" - Suba.nexos 

3400 - Ministério ('!011. Cultura e Ministério da 

Ciência e Tecnologia. 

CUmprindo dispositivos comstitucionll.is, o E:~~:eelent!ssiroo S~ 

nhor Presidente da RepÚblica. submete ã ~p;:eciaçiio Qo Congresso Naci_2:­

nal o Projeto de Lei n9 Ol, de 1967 {CN), qu& el'ltilna a Rec•ita e fixa 
a Despesa da Uniiio para o exercício fitl.aileeiro de 1988. 

A propoSta orçamentãria para o prliximo- exerc:!ci.o fixa a de~ 
pesa da União, com recursos do Tesour-o, em CZ$ 3.23R..487.000.000,óO 

(trés trilhÕes, duzentos e trinta e oito bilhões e quatrocentos e o! 

tenta_~ sete milhÕe_s de cruzados), representando um inere:nento nom! 

nal da ordem ~e 481,77i, em confrorito com o orçamento aprovado para 
- O presente eXei"ciCio. 

De acordo com a t~enaagem do Senhor Presidente da RepÚblica , 

~omuinhadora do Projeto, a proposta orçcament.!iria da' União foi ela.b.2. 

rada segundo _os se9uintes parâmetros; taxa de inflação de 60\; cre.!. 

cimento da 6\ do l'IB; salQo na Balança Corilel:cial deUS$ 10,0 bilhÕe:l:; 
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e um Cléfiei t (no con~i to oper111ciona1 dlil. necessi<lade de fin~~;nciU~ento 

liquido} de :!1; do PI.B. Segundo ~~;inda a !{ens~~;g'em., ~o _;:efcrido déficit, 

o Orçamento <ia União t"-esponde por 1-,2711, fic~~;ndo o restante à conta 

da$ necessidades d~~;s empresas est~~;taia, dos Estados e Municípios, e 

do Sistema Nacional de Previdênci~~; e AB_$istência .so:c:ial. 

Coube-nos :rcJ.~~;tar as partes referentes liiOIJ. Ministerios da 

Cultura e da Ciênci~~; e 'l'eertolõ<]ia. 

I - MINISTt~IO DA CULTURA 

Foram aloC;:~.de>s. ao MJ.nl$-tério da Cultura_ r!!cursçs oo Tesouro 

de ot"dem de Cz$ 7.::558,210.JJOO,OO (Sbte 'Jilhaes~ truentos e cin-

umo 

particl-paç!lo •• etn relaçr>o ao orçamento geral 

da Uni!lo. Dos érSJ!IOS do Poder E:.:ecu_tivo, .tal parti~ipação 

n!lo é mel'lor do que a do MirdsUrio das Comunicaç~es, que é 

0,21%. 

,, 
,. 

Comparando aa dotaç~es des~e e:.:ercício com as 

proposta, houve um actéscimo nominal de 5::51, 50%_. 

,, 

Os tecursos do Ministério da C_u1tura estªo distri­

buidos, segundo as unidades orçement~rias, entre a Administraçr.o 

Oireta com Cz$ 2.366.157.000,00 (dois bilhões, tre~entos e cite~ 

ta e oito milhões e cento e cinquenta ~.sete mil cyuzados} e as 

. Entidades supervisionada_s com Cz$ 4.:n0."05::5.000,00 (q~uatro bi­

lhões, novecentos e setenta _m~_lh~es e cinquenta e três mil crlJZ!, 

dos}. 

Quanto ils Categot.i.as EconOmicas, a p_r:ev!sllo da De~ 

pesa do Ministérlo é a seguinte: 

ESPECIF'ICAÇ/I:Q_ 

DESPESAS ___ CORRENTES 
DESPESAS OE CUSJEIO 
TRANSFER~NCIAS CORRENTES 

DESPESAS OE CAPITAL 
INVESTIMENTOS 
INVERSOES FINANCEIRAS 
TRANSfER~NCIAS DE CAPITAL 

T O T A L 

VALOR 

6.275.6:!i2 

1 ~V2--::59ó 

5~-~:~4::56 

1.082.:n8 

105.513 
6.211 

970.6.54 

7.J58.ouo 

• 
_65 !_'29 
16~ '15 

- 68,_54 

ll.:.ll 
1,43 
0,09 

13,19 

1oo-;oo 

s~o quatro' as Entidades Supervisionadas do Minis­

tério, cuja alocaç~o de recursos reRresenta 67,54X do total do 

6rg~o, e apresenta a seDUinte dlsttibulç!o: 
Em Cz$ 1 .ooo,OO 

RECUR_S_OS DO TESOURO 

ENTIDA~ES 

FUNDAÇ~O CASA DE RUI BARBOSA 
FUNDfiÇ.!IO J.OAQUIM NABUCO 
FUNOAÇ.!IO NACIONAL DE ARTE 
FUNDAÇ~O NACIONAL PRÕ-MEMÕRtA 

T O T A L 

VALOR 

19~. ~6-1+­

,:i4.1_l,!!QO. 
'1.23J.Ç69 
? . 988.820 

4.970.053 

• 
3., 88 

10_,96 

~4,8"2 

1aa,oo 

100,00 

Pela primeira vez foi incluido no orç11mento da 

UniGo a pro~ramaç!lo dos fundos da Administ~açllo Federal. Ass1m, 

os Fundos referentes ao Ministério da Cultl.!rtl s-m-o: runao de Di­

reito Autoral, com Cz$ 90:ooo,oo (noventa mll cruzados) e Fun­

do de Promoçao Cultu_ral çom Cz$ 45,_0QO_.OOO,OO (quarenta e cinco 

milh~es de cruzados}. 
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II - MINISH~fiiO DA Cl~NCIA e:_- TEC:NOLOGIA 

As dotaç~es destinadas ao Ministério da Ciência 

e Tecnologia, com recursos do Tesouro, somando a importancia de 

Cz$ 32.510.602.000,00 (trinta e dois bilh~es, quinhentos e dez 

milhões e seiscentos e dois mil cruzados), corr~spondem a 1% do 

total ·geral da 1JnHio, e apresenta um aumento nominal de 525,60% _ 

em relaç!lo ao or~amento do Ministério aprovado .para o exerc.ício 

em CUtSO. 

Oo total do órgão, ora em an~lise, Cz$17.998.1~0. 

000,00 (dezessete bilh1les, novecentos e noventa e oito milh~es 

e cento e noventa mil cr_uzados) destinam-se 11 Adminisll.'açlio Oi­

reta, e os restantes' Cz$ 14.512.41_2.000,00 (quatorze bilh~es,qu.!, 

- nhentos e doze mil~~es e quatrOcentOs e doze mil cruzados) 

Entidades supervisionadas. 

,, 

Seg_ur:do a natureza da despesa os recurso$· esttlo 

distribuídos conforme demonstrativo abaixo: 

ESPBClFICAÇ1\0 

DESPESAS CORRENTE 

PESPESAS DE CUt'l'I!:IO 

'l'RANSFERCNCIAS CORREN'I'ES 

DESPESAS DE CAPITAL 

INVESTIMENTOS 

INVERSÕES FINANCEIRAS 

'l'RANSf'E~ClAS DE CAPITAL 

TOTAL 

VALOR 

19.417.679 
s.sao.sos 

13.897.174 

13.032.923 

1. 776.408 
-1.032.704 

10.223.81.1 

35.510.602 

59,91 
17,16 

42,75 

40,09 
5,46 
3,18 

31,45 

100,00 

No tocante ~~;o programa de t:rabalbó <!lo. MiniStério 

<!!estac:amoiJ. a função HA.:tministraçã6 e Planejamento", e o progral!ln 

_Nc~énci~~; e Tecnologia,;, qua absorvem todos os :recursOs d.ilstinaélos­

ac Ministério da Ciência e Tecnoloqia. Nota-s,. que cerca de 60' 

elos reeurso:J são destinad~s .!i- miiquina burocrÁtica ao Mini.s.tério e 

a trnnsfe:rências, de custeio, legitimando a irnpres..:ão de desper~ 

cio: gasta-se mais ceia. a administração Clc. que Com a -pesquisa e a 

C:iência. 

A ún.i.ea entidade supervision;:~.da dQ Minisotério é o 

Conselho dli! Desenvolvimento Cientifico e 'recnolÕgico. 

Do extenso elenco de prograiM.çií.o desse Conselho 

dQstacamos as seguintes: 

ATIVIDADE 

C:OORDENAÇ1\0 E MAN.U'l'ENÇXO DOS SERVIÇ"OS 

ADMINISTRATIVOS 

FOMENTO 1i. PESQUISA FUNDAMENTAL 

POMEN'l:O A PESQUISA APLICADA 

CONCESSXO PE BOLSAS DE ESTUDO PARA MESTRADO, 
DOUTO:RADQ E P0S-OOUTORAD0 (ENSINO DE pOS-
-GRADUACZi,Ol. -

CON'CESSXO DE BOLSAS DE ESTUDO 

Cz$ 1.000,00 

VALOR 
2.46"2.8'77 

1.76!.285 

l..l.09.8SI2 

4.288.000 

2. 573--7-3.3 

Além dos recursos consignados diretaJ:!ente ao Mini!, 

tério da Ciência e Tecnologia, a proposta prevê as <lotações 

Pundo11 • .A!l~;im ~ !lbel'll ao Ministério os seguinte11: 
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FUNDOS Cz$ 1.000,00 

- FUNDO NACIONAL DC DESENVOLVIMENTO CIENTlFICO 
E TCCNOL0GIC•) 

'· 

FONDO PARA AS ATIVIDADES DE INFORM1Õ.TICA 

FUNDO DE AMPARO A TECN"Ot"OG!A 

PONDO DE ATIVIDADES ESPECIAIS 

T,OTAL 

o Mini.st5.:ri.o da Cultu:ra, desde sUa 

Vl\I.OR 

_s__u_a_ooo. 

60.700 

12.500 

40.000 

á.-.225.200 

criação 

por desmembramento do Mini11tii:ri.o d.a Educação e Cultura,- _cal:acter! 

za-se por uma tunção eminentemente repassadora de recursos já que 

ni!io cabe a ele desenvolver trabalho em sua atividade-filll. Assim 

sendo, sua (Uti.~tência, supérflua no qur~ se refere ao objetivo de 

rnelhOl:'amento cultural, incorpora, no entanto, um custo burocrãtico 

éleanecessário. Impõe-se lil conclusão-de que solução menos one:rosa 

eonsisti:ri;,. em fa2:e:r reverter ao Ministério da Eélucaçi"o as · funções 

e dotações do Ministério _da Cul.tura. Propõe---se, portanto, !!._elimi­

nação ~ dota·cões previstas ~ 2. Ministeric da ~~-caberá 

ao Poder Executivo ap:t:'eaentar emenda .i Proposta Orçamen_tãria, vi­

sando reincorporar ao antigo Ministério da Educação e Cultura as 

dotações estritamente ligadas às atividaéles-fins, economizall.do-se 

o custeio da volumosa máquina adltlinistrativa do MinistériO da Cul­

tu:t:"a. 

'· O eompX"Omi~>so ~vernarnental com o desenvolvi-

mente cientifico e tecno16'iJiCo ·deve exp:ressa:t:"-se em maiores recur­

sos pa:t:'a a pesquisa fundamental, a pesquisa aplicada e o desenvol­

vimento experimental. Este COlllp:t:'Omisso deve se compatibilizar com 

a pol!tica de controle inflacionál:io o de :t:'edu~ão dÓS gastos pG.bl! 

oca. A existência do Ministêrio .. da _Ciência e Tecnologia, tarobêm ean 

meras funyões dGt :t:"c"passe, inoorpol:"a, igualmente um custo burocdi­

tico desnecessê.rio que seria meno:r se tais funções continuassem a 

ser exercidas pelos Órgãos pre-existentes: Conselho Nacional de D~ 

senvolv,imento Cientifico e Tacnol.Sgico~ Ministerio éla IndÜst:ria e 

eoméJ:CiO, FINEP c SEPIJ\.N. 

O problema de desenvolvimento tecnológico não 

pode. ser encara.So globalmente "in abstracto". A pesquisa bãsica ii 

essencialmente univer:oitãria e, em pequena escala,empresarial. Cll­

da Ministério tem que desenvolVer tecno_lÕgiii. vocacionada para su<ts 

próprias atividades-fim, inal;odicS.veis em favor de uma entidade ab.!!_ 

trata corno o MCT. :e o <;~Ue ocorre com a pesquisa ag:ricola, que cabe 

ao Ministério da Agricultura, à tecnolo_giii. industrial, que cabe ao 

MCT ou a pesquisa sobre telecomunicações, que cabe ao MC. A teritã-­

tiva de_c:riar um ~linisterio globalixador, para atividades que são 

setorialrnente <!'.ife:renciadaa, além de gerar élesperd,Icios e fonte de 

interminiiveis conflitos jurisdiCionais. Nos Estados Unidos, Ingla­

terra, Japão, por exemplo, não existe um miniStério espec.i:fico e 

sim. Srgii.oa éle coordenaçã<i inter-minGterial dos esforços cientif.i.­

oos e tecnolSgicos, g-eralmente ligados ao Chefe de Estaélo. No Ja­

pão ·o· papel de maior destaque tem sido exercido pelo MI'l'I (Minis­

teria do comê:rcio Internacioni!ll e. Indüstria, pela oo:t:'reta pe:t:'cep-

ção japonesa de que a tecnologia ê elemento dinâmico do_ cÕ!Ívã:rcio 

internacional. Conclui-se, po:rtanto, pelo cancelamento das dota-

Ç5es -Õr~amentãrias do !'tlnis-t~l:'iO -d-a c"iê'ncia e Tecnologia e pela 

~alocação dos valo:res _constantes___do Projeto de "Lei a §_!gãos já 

existentes, notadamente o CNPq e~ Ministério da Indústria e Comê!: 

cio .. o cancelamentÓ~ daS -dot.iÇõeS do Min!_stério da Ciéncb: e; TEle:::. 

nolo'iJia far!i reverter aos pesquisadores os recursos compr=etidos 

com a manutenção da estrutura burocrática do Gabinete do Ministro 

e Secretári-a-Geral. CMerã ao Poder Executivo subl:leter proposta e_!!. 

pec!fi.ca de :redistribuição de funções e dotaçõ_es aos Ministérios 

pré-existentes, I!. través da :reestruturação administrativa pianejada 

para reélu:.:ir ministérios e superposição de Ó:t:'gãos. 

3. A duplicação de atribuiçÕes entre o Centro de PC;! 

quisa e Desenvolvimento, -da TELEBRJ\5, em atuação desde 1976 e o 

centro Te'c®lÓgico para· a Informática, criido em 1982;- j5 

apont~da anteriormente. Esta duplicação peisiste e se 

foi 

torna 

mai~ .,J!ra_vc quanto mais se _e_v_i5Ie~~':ia a _conve:t:'gência tecnológica 

enl;J;"e as á;:-eas objeto de pesquisa _na_s duas instituições. _,Impõe:.. 

se a fusão de.-.ses centx:os de pesquisa e, conseqnentemente, • 
'êliminação, no orçamene.o élo Ministéiio da Ciência e Tecnologia 

da$ d.Otaçõe_s n_<;> _;>6100._0310~!;;61.;1._~5 - Desenv_olvimento de Circuitc•s 

Intog_ro!l,dO!J na Area de Microeletrônica, n9 3_6100.03100563.298 c~ 

paci taçi:o·Tecrroló-gica para a Produção Industrial de So.ftwa.ra 

n9 36100.031005(;3.299 -.Manufatura Integrada por Co"lliPUt".;:ao:r e 

n9 36100. Oll00S63. 300 Desenvolvimento de Computadores nko Co!!_ 

vencionais. As dotações cita<:las referem-se aos projetos que c02_ 

centram as lltividades do CTI durante os prôxi:mos anos. Cab<ará <tO 

Poder Executivo tornar as providênci_as necessãrias ã fusão 

duas ins_ti tuições. 

.. , 

'· A ilegalidade e a inconstitucionalidade da tra.n~ 

ferência do CONIN pa:t:'a o Ministério da Ciência e Tecnologia jã 

foi denunciada em pronunciamento e pareceres anteriores, 1!: PC!. 

tanto, igualmente ilegal e inconstitucional 11tribuir-se ao Mini~ 

tério éla Ciência e Tecnologia recursos destin<tdos à operação de~ 

te conselho. A Lei n9 7,232/85 c:ria o CONIN como órgão· de ass~ 

soramento imediato da Presidência da República. Caberã~ portanto, 

ao POder Executivo submeter emenda a sua proposta Orçamentária 

com ? fim de transferir para a Presidêncib da Repúblic,_ a dotação 

n9 36100.03100202.695 -Manutenção do Conselho !'facion-ª1 de Info,t 

mãtica e Automação. 

Não há emendas que devam ser objeto de. dcliberaçiio. 

Face ao exposto, senos pela rejeição dos Subanexos 

3400 - ~1inistério da Cultura e Minist.Grio da Ciência e T~~ologia, 

que nos coube relata r. 

SA.LA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇl'!.NENTO, em 2l de oub.li:Jro de 1987. 
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PARECER N' 11, DE 1987-ÇN 

Relatõrio 

Da Comissiio Milltill. do O:t;<çãmcnto, sOb:t;<e o Proj~ 

to ~e Lei n9 1, de 1987 (CNI, que "esl:.ima a R~ 

coita e fixa a Despesa da União para o ex"l:rcf 

cio financeiro de 1988", Podar Executivo - su~ 

anexo 35DOO - Ministi:t;<io do Desenvolvimento U! 

bano e Meio Ambiente e Entidades Supervisiona­

das. 

Rel•tor1 Deputado MAURO SAMPAIO 

O Sub•noxo que nos coube relatar, ê constitu.f 

ao do Mini.cti:r:io·do Oasenvolvimento Urbano e Entidades supervisi_2 

nadas. Cl:iatlo em 1985, atravêa do Decreto n9 9l.l45, de 15 ãe ma! 

ço de 1985, este Ministério U:m • seguinte i.J::ea de competência: 

I - pol!tica habitacional: 

II - pol!tica de &aneamento bis i co~ 
III - pol!tica da das:onvolvimonto urbano1 e 

IV - pol!tica do maio ambicmto. 

No ato de IIUA criaciio fO:t;<am traosferidos para 

o MDC oa sequintea órq~os e entidad~u: 

I - Banco Nacional da HU!itaçiio1 
II - Con.aelho Naciooal do Deaenvolvim~nto IJ"rb.!_ 

DD 

III - Conaelho Nacional do Meio P.mbiente; 

IV - Socretaria Especial <10 Meio Ambiente 1 

V .. Oep:;~,rtAJIIento Nacional de Obras e Saneame!!_ 

to, o 
VI - Empresa llraaileira de 'l'ransporte~J Urba.no, 

cOli'IO Entidade Supervisionada. 

Dc.att~s: brglios, apanas o Banco Nacional de Bo.b.!: 

taç5.o não pertence mais a sua estrutura, vez que foi o:~x:tinto e 

:~~ou acervo transferitlo para a caixa Econômic<~ Federal. 

A criação do Minisl.él:"io do Desenvolvimento U! 

bano e Meio Ambiente tove em vista a bu•cã ãe solução para dive! 
soa proble.'!laa, ontro os quai.s oa scquintos: 

o) crescimento desorganizado das cidades, ali~ 

do à espiral inflacionária, impedindo não só o ope:t;<ariado, mas 

até setores da classe média acesso à moradia prÕp:t;<ia; 

b) saneamento básico, corno ponto fundamer tal 

de pol!tica social, pelo que rep:t;<esenQ na melhoria dos padrões 

de saüdoa pÜbUc11 e de condições gerais õ.e vida, objetivando aliv! 

ar o sofrimento de largas camaõ.as de ~:~ossa população urb:ma e ~ 

duzindo o flagelo da mortali.;!.ade infantil; 

c) beneficios dai advind.o&:, como incremento da 

população economicamente ativa, maior produtividade do trabalh~ 

dor, melhores salários, bem. assim a redução da severa pre.s.são h_!?: 

je existente nos campos da assistência médica, previdência social 

e segurançA públicA; 

dl urg~ncia na adoção de UlMl. nova estratégia 

para_viabiliz.!lç~o do sistema habitacional e do desenvolvimento u! 

bano, eom a execução de Uflla pol!tica mais consentãnea com os i!!_ 

teresse.s da sociedade brasileira; 

e) politiea do meio ambiente, pela "sua enorme 

relevB.ncia e sua interrelação com o saneamento bãsico e com o Q~ 

senvoivimento =bano~ reel~o. também a,j:.uaç!o dinãrnica do Estado; 

f) c:t;<i.!lção a.e um órgão de n!vel ministerial que 

poderã dispor de Ufll instrumento adequado. para formular e desenvo_! 

"ver politicas públicas correntes e efetiv,11.s nes&.!I.S áreas do dese!!; 

volvimento social. 

Nio h.i como discoi:dar ela va1id.!lde do& fund.~!!_ 

tos: que justifica:t;<am a c:t;<iaç?o do Mini&:tério do Desenvolvimento 

Urbano e .Meio Afllbient:e. Contudo, passaclos .:!ois anos da sua ex1!_ 
tencia com~tat.!l-Se que os probloma&: qua lhe são afetos não foram 

minimizados. COntinuam a r~clama:t;< do governo um programa de tr~ 

balho mais enérgico, sério, e efetivamente volt.ad.o para uma solu­

ç~o que possa refletir nos diversoa seguimentos da sociedade br_! 

aileira. 
A diversidade de órgãos cuidando do mesma pr_2 

grama, cremos, constitui-se um dos; obstáculos mais significantes 

no ompc:!l:·ramcnto da miiquina administrativa. Nem sempre há um plan~ 

jamento único para. funções iclêntiea.s, em Ô:t;<gào• Qiferentes. como 

exemplo citam 's .a função H saúde e sanearnent,o'' de.se:npenh.!lda por d_! 

versos ministérioa, como se pode verificar no demonstrativo da 

despes.!~. por õrgão e função, a seguir. 

'-4 • I .000.0.0 

DE!'.\ONSTRATIVO OA DESPESA POR ORGÃO E FUNÇÃO 

FUNÇJ:O HAé[TA,ÇI:O E lHO. COM. E REI.ACClE5 S.I.UOE E TRAI:i,loi,.)-10 A$$!$T. E ~4'<5POR"1"E RESERVA CE 
QRCIO 

PODER I.ECiUI.AfJVO 
C~~U OOS OEPUUCOS 
$(NACXI l'ii.CERAI. 
TRlii.CONTA:S. 0J. Ullll:o 

PODER .JUOtCIAI!IfC 
~PREJ<I TRII, ,&:CEC!AI. 
TR 18. ~ ECERAI. RECURSOS 
JJSTIÇA MII.I"I"AR 

·,JUSTIÇA I L li TOC!AI. 
~STIÇA CC TRASJ,i,.!-10 · 
~ST .~(0, IA.IN:S.T.aNCIA 
JJSf.O~ E Trr.RA.ITOC!IOS 

POCE~ E UiCIJT [VC 
PR;SICENCIA REPUBI.ICA 
M.AEI'IOI'IAUTICA 
Joi.,A(;I:I ICIJI. "1"\JRA 
M.COio\miCAÇt:lES 
Md!CUC.lÇio 
M,IUQ:CITC 
M.~AU>jQA 

M, INCUSTRIA CO"E:tCIO 
M.INTERICR 
M.JJSTIÇA 

"·~'"""" M,MUIA:S. € ENEA:Ci!A 
M,JIRI!V,AS"SIST, SOCtAL 

l.IA&AI'II~ S~RVIÇOS EXTERIOI':IES SANEA~fffO :PREVICEI'ICtA C0/1f1N.CENC. 

3 I ... 00 

li ... 0<1 

ol.!l.$"7.272 a~ :~so,ss"' 

J o. :1:13 
z.~ ~.9s:J 2sz.ooo 

~.a.aoo 52.500 
'161. G:IS 

111 ... 9<1. '129 
29.&-al!l 

us. 223. 53!1 9.2.2S7 569 
"7 687 OS:J 

-'74. 70S 

<G!!&.gll(i 

'311 •• 15 

1,.:;9,107 

. 2. "'155 20' 

"' . ., I, 2:10 .2.!1!1 , .260 

o4 .17'il .01-4 

"' "' ,., "' :JO<G. "' ,.. "o • 92:1 . "' .. lO. '" ... .71Sg 

:12 o a"'. 79& 34~. 677 oo;s 
1!5 a:l!!. 912 

.. !S.!ISI!S o4S 020.11'!1 
157.3.00 

' 009. 67:1 
.. , .662 
.. , • 627 

' . 311.::17"' 

'· 729.2.35 1\1":1.069 
2.C5SO 

209. •'!19 2.293.221 
I. 1:12 .'!1152 

1.-ã2a.s27 

TC"T,O.L 

22.1502.000 
10.\49.000 
10.4S:J.OOO 
.2.000.000 

":10 ... 2.2. •co 
1527.000 

2. 7115 ooo 
9159 .oco 

&.01!12 ... 00 
U,llS7 000 

:J.. 17.!1 000 
1.793 000 

1 •as. !197 "'0:1 
1!17.271 .3.t7 

111.8159 .t:JS 
7($ 592.904 

7 . .tS!! 472 
227. .,, on 

" .692 o" 
" 001!1. "o 

lOS . ... .:lo;o 
~:1.014. "' 1:1.oo.c.:ne 
1!11.!5415,375 
73.21!17.71!59 

7.5124,!527 
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'UNÇlO I-IAO ITI.CÁO E lNC, C.C~I. E R(I..I.Ç0t!l ~AUCE ( T~A\l.>,o..Hd 
I..FROA~I!II-'0 ::.E.RVIÇO:S ElT('I'I:C.~E:S !iM<E.AK-~1'0 

~S:S!ST. 1"R~'<~PC:J.~.E. Pl:;;~~~,_.~ CE. 
PI'IEV!CENCIA CÕIHtN:;;(t;Ç, 

t:C.JAJ-_ --

tG.U3.a3s M, R~L .li. X TER I ORES 
to:.S.O.UCE 
M.'TR.i.EiolL!-!0 

00.9.!111 '!!i:JO :108.411 
TIS.:JIIIS 5.,4 
IJI.297 94! 
!0,248.68!;1 

304. :J 15. 9:'!5 
M. TRAI'IISPOA'T!!S 
M.CI,!LTUIU 

10.244.395 4,494 
"3 277 71!17 301.038.125 

1.S 044 
to:.·os.s.us:rlii.E ,.,AI'G, 45.6:12.464 
to:.CtEio'CIA 1!: TECNOLdG. 

r .131.1140 a 946 
7,483 •SI:Z:l 

48.773.254 
32.9:39. 744 
:10. 7:::tllo.200 

M.RRF .OESI!:!tY, A~ .lA 10 

OUTl:iOS EPCCAI'IGOS 
iHC,c:t;:.I'U,JS OA ~NilO 
n:IAI'IIs~.EST.,O~ [ 1-tJPII. 
EHC.'!NAI'IC.O.\ I..FI'I!lO 
lNC.I>IIEYIO.O.\ Ul'lllO 
R.COrcT!IfCE .. CI.\ 

:•.asJ 119'3 1!111.53'7.712 
,.,,000,000 

221 ,:146 
IL432,_,U ollll,el7.712 

27, 7&5, 237 
$,2'1,3:12 

:Z2.:14J.aa:s 

152 !i!OO 

163.6:Zã.:zao 
28.040.:100 
14,801.-:JI7 

120.786.(563 

75~64-8~ 12] 
L •6!1. 400 

•4. 60cL·o·oo 
2\1. 579' 7:ZJ 

20.000.00C 

20.000.000 

1.!119.364. ,, 
'" . 776 . . ., 
w• :74!!1 . 61 5 

'" .0'!54. "' 120, ,,. '" " .000 .ooo 

7J,21U.S65 171,'l911.57ti 11>.223.311-:1 120.0-'2.906 10.244,395 203-0'l7.297 -'2:1.32-:1.21.!1 20.0'00.000 3361 21!.11.000 

são destinados a projetos e Cz$ 27.006,670.000,00 a ativi4a4es. 

No Clell!onstrativo da despesa por programa, de.! 
tacamos, entre outros, os s;oguintes: 

No Orçamento em exame, eoubo ao Minis;téri.o do 

Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, no demonstrativo da De!'lp~ 
sa por f1.:mo;õe:, Cz$ 73.292.56S.OOO,OO,send.o Cz$ 67.903.006.000,00 

de recursos originS.rios do Tcsouz:o a C.:~:$ 5.389.559.000,00 prov~ 

nientea de outra.111 Fonte~;. P::l total destinado &=J :-DU CZ$ 46.285.S9S.coo,oo 

CODIGO ESPECIFICAÇÃO 

HABITAÇÃO E ~OANISMO 

.1.0-'!INISTõi:AÇla I' li!UNCE IRA 

OlVIDA. INTERN.\ 

L Uxbanismo •••••••••••••. Cz$ 7.293.876.000,00 

2. serviços de u. Pübliea Cz$ l.460~660.ooo,oo 

3. _Sane~nto_ •• ,'"-""'r••••• Cz$ 5.952.0(l6.000,00 
4. Proteção ao M:!io lin1bienb:l cz $ 1. 098,4 4 O. 000, )0 

A Emp~esa Brasileira de Transportes Orba.nos, 
entidade supervisionada, eom reco.zrsoa de Cz$ 18.439.687,000,00, 
tClll no quadro abaixo o seu programa de trabalho. 

PROJETOS' ATIVIDADES TOTAl 

, •• l30.7•r 

l::l.l0:l,9'07 

3.Hn 

::JS2QO. 100303:l2:.il<l A'TIVICA.OES A CARCO CA. EMPRESA ~ASILfiRA Ol 
n:tAHSPOATE~ URBANOS ::J, 183 

OIVlDA li.X'TERHA l:J .zoo·. 72-t 

_,!i2CO. 100110;,42 .93' .UIVtOAOE:S A CMCO DA i .... RESA ~A:SILEIRA Oti 
r.:t.AN:iP~'l"E$ URSAN0-5 13.200,724 

'mANSI>CIII.TE lJIO':tBAH-0 ' 22ri.ISJ-t 

LICJolll-llST'RAÇlo C:::RAL 5#7.26S 

3!i200.Iô'll10212.0::14 ,f.rl' lOAOES A C:AI:!CO 0-A EWRE~A l!lRA!ilLEIRA O< 
' 1AN~OATE~ UJ:l:BlHO~ rss7.2es 

CESEif.VOLVII<:EHTO EllPEA!ME:NTA!.. .. ""' 
~5200.109tO'!!iGI.'J34 ~..ETOS A CAAGO OA [lot!>RESA B::tA~IL:ôlR/1. Oi 

r.:t.AH:S~TES ~ANOS 4.200 

T!E:SlES E ANA!.. I Si ~ QUAL !CAOS: 30. Q.OQ 

35200.1051105.!11 .934 n::Q.JETOS ll CAACO 0-A E~ESA MASILE.!RA OCi 
'TRAN:;>ORTES Ul'l;BANOS :rtr.009 

P1.ANE..l.l.'4NTO URQAiiQ 0-'.000 

3!i2QO, 10i13231.SI!l4 ~.J1!':Tfj:S A CAACO OA E~ll~U. BRASILEIRA Of 
TRAN~TE~ URBANOS 64 .ooo 

Sf'ltVtÇQS 0E. 'TRAI!SI>O::ITE URIUNO ::t.':'lll!i.2tl-l! 

3!i20C. 101115711.<J34 PRO..ETO:S A CAIIGO OA E14>RESA BRASIL!! IIU CE 
TlUNSI>~'TES URBANOS 3.SII-!i.26'i'l 

TJIANSI>C'I'TI: lo'IETROI>OLITA-"10 :l4!l.OOO 

;.1~~00. 1lXIl:l72l.ll)• PRO..J€105 A CA !CO OA E~l'l(:lA Qll.llll.lõ!l'l.l "" TJIAif.SJ>ORTES \.o::U;rANOS 34g,QOO 

C:ONTR01.l E SEGURA,..ÇA 0€ ~AFECO UAIIIANO J2&.!l9ot 

:1::1200.1ost15731 ,034 PQQ.Jt:'TO:S A CAAI:O OA E14>RESA 8QASII..EIIU "" T'RAifSI>OIHEl i..FROA""=!S .. 321l.llia4 
._,_ r • .,-.;"'-·-, .... ---· .. -- .. ·-·---· TERMINAIS INTERI"DOAI$ 

ZS1'.21111-
3:1200. IOSil$761 .1U4 PRO.JETOS A C.t.RQO OA EloOPRESA DRASILElllA DE 

TRANSPORTES LI;::SAHOS 
2,7,:ZDII 



26 Qu~rta-felm 28 ÓIÁRIO DO CON"GRESSO NAOONAL (Seç!.o li--Suplemento) 

CO DIGO ESPECIFICAÇÃO PR.D,)ETOS ATfV!DADES 

ASSt:STiiNC~A 5. M:IEYIOI!:NCIA 

~OCR~ OE FOR"""C'ÃD 00 PATRII<INIO 00 :lERVICOR PUOt..lCO 

'Rhi0€NCI.I. SOCIAL AO SERVtOOR PUBL!I::O 

ATIVlOAOES ,,t. CAR::O O.t. Elo'PRE:l.l. 8RA:l!LE1RA OE 
TRANSPORTES URBANOS 

TOTU. 

3500Ó 
35200 

NATUREZA DA DESPESA 
MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO URBANO E MEIO AMBIEiliTE 
ENTIDADES SUPERVISIONADAS 

CODIGO 

:~.o.o.o 

3.2:.0.0 
3,2:, I ,O 
:J.Z. I .:t 

•.o.o.o 
4.2.0.0 
~ .2.1.0 

ESPÉCIFICAÇÃO 

OUP!SAS COAJ:IENTU 

'tRAN:l~liUNCIA:l ~EHTf:l 
. 'f"AANS~ llt(lo!C IAS I NTR.I.COV!ANA"'<;NT lo IS 

IUliVENçeu !CONOM!CAS 

OUPlSAS C1E C.lJ>ITAI. 

JNYIA:sl:!U 'INANCt: UUoS 
CONSTITUJÇlO OU AUI-'Iilf'TO 00 CAPITAL Oii 

I""A.ESAS COM(ACIJ.IS OU 11NANCt:\RAS 

Dentro ào programa de trabalho elo Governo qui. 

se deve constituir o Orçall\Einto da 1Jniil.o1 o Minist6:rio do Desenvol 

vimcnto lltbano e Meio 1\mbi~nto ~:~il.o oeup& uma posição elo destaqut;:, :E: 

o déc:imo-primciro em Volume de re:curtoa, numa relação elo dezcss•.•te 
funçõe~;. Provavelmente aí. e.stoja a ra:di<.o pala CJUill se e.11peeula s2 

bre a sua extinç.!io. 

Ao Subanexo em exame nio foram aceitas eme~ 

(la~;, eapocialmente em face a4 restrições <ii.11postas no artigo 6:;, § 

19 da vigente conatituiçlo Federal. 

Pelo exposto, rnanifet~tamoa pel11. aprovaçiíu do 

Projeto de Lei n9 l, de 1987 {CN), que ~e~;tima a Recoit11. e fi:-..11 

Despos11. da tJnião para o exerc!eio finltncsiro de l9aa~, Po<ler E:-:o;: ... 

cutivo - subanexo lSOOO - Mibistério do oesenvolvimento·llrbano c 

Meio Al\lbiente e Entid,.dea Suparvisionadas, 

Sal11. <la CCmissio Mista de Orctunento, 

em 21 d,_ outubt-·: <ie 1987. 
F\U\NCISCO ttat.LEMDERG 

J01t0 CALMON 

'Lt:OPOLDO PERES 

Nr.EiOR JONidtt 

AACIIID SALDANIIA DERZI, f.uo<ob_""'{t. 
Rl\.IMUNOO LIRA 

POMPCU DE SOUZA 
t::DISON LOBJiO 
llllGO NAPOLEXO 

MAURO BORGES 

MB3:RA FICHO 

OASO COIMBRA 

JOÃO CARLOS BACELAR 

Wí.RIO LIMA 

MAllilO s~AIO 1 ~ 
MILTON BARBOSA 

NILSON GIBSON 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

VIRGit.DJ\siO DE SENNA 

JOJ\0 ALVES 

St':RGr.O BR.l'r.9 

SIMÃO SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JOÃO ~11\.CHADO Jl,O~t.EMBERG 

ANTONIO FERREIRA 

SAULO QUEIROZ 

FllRTJ\00 LEITE 

ARTENIR 'WERNER 
CESl\R CJ\LS NETO 

FELIPE MENDi::S 

J\DilEMJ\R DE BARROS FILHO 

FERES NADER 

FÂUIO MUNHEITTI 

JOS(: Lllri: ·DE- s\ 

GIDEL DANTAS 

GEOVI\NI a·ORGES 

ARNALDO PRIETO 

JORGE ARBAGE 

JOAQlliM BEVILACQlll\. 

Cl\RREL BENEVIDES 

13.AOO. 13-9 

ELEMENTO 

'i!I,:Z"S.III>l 
!I.:Z.I:>.III<Io 

t:I,\U,\73 

TOTAl. 

Outubro de 19ff7 

TOT1-\L 

cu. t.~.ao 

CAT.ECON. 

!I.:Z6~.'!1U 

!I.:Z6~ .1114 

:J I "I C. I "I:J 
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PARECER N' 12, DE 1987-CN 
DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, ~obrei o -PioJetÕ 

Qe Lei n9 1, Qe 1987 (CN), que "estima a ·R~Cei 
ta e fixa a despesa Qa Oni;o para o - -exerei.eio 

financeiro êe 1966" - Ml:NISl'tRIO DA :SDUCAçi'í.O. 

RELATOR! Senador JOÃO 'CALMON 

:sm eonson!ncia eom o::r dispositivos constitucionais e 

lesais em vigor, o Senhor PresiQente d.,_ República enclllllillh"- ao CO!:_ 

9 resso _Nacional, com a Hensa<]em n9 1,51 - CN (nQ 286, de 1967, n"' or! 

geml, o Projeto de Lei n9 ls de 1987 -, CN, que nestima a Receita 

e t"ixa a Despesa da Uni;o para o exerci:cio financeiro do 1988M, A 

Proposição em epigrafo, a~i tindo para o li no pri'ixim<:> uma taxa de i!); 

flação de 601 0 por cento e um ere:l'cimento dG 6,0 por eento do Pr2 

duto Interno Bruto, preve que a Reeeita total atingirâ Cz$ •.....• -•••• 

3.361.288,000.000 {três trilhÕes, trezentos e sessenta. e um .bilhõis 

e duzentos e oitenta e oito milhÕeB de cru:~:aQos). 

Der;; te montante, Cz$ 3. 238.487. QOO. 000 (três trilhÕes, 

duzentos e trinta e oi to bilhÕes e quat:roccmtos e oitenta e sete r.Lil.h5es àc 
~}constituem receita do Tel'JOU:t:O Nacional, ac> pãsso que Cz$ .•.• 

122.801.000.000 (cento e vinte e doii bilhões e oitoCentos e um m! 
lhÕe.s de C:ruzaã6s) co:t::t:esp('lndem a reeeita de ('IUtr.,_s fontes. A DesP!:; 

Sll fixada i. conta Qo Tesouro acha-se prevista em Cz$ 3.238.487.000,000 

(trõ;s t:t:ilhÕes, duzentos e trinta e oito :bilhões e quatrocentos e 

oitenta e sete milhÕes de çruzados) _ p.l:'evendo-se um dêfieit de 2,0 p;;>.l:' 

cento do Produto Interno B:l:"uto. 

pela primeira voz, o orçam~nto da União apresenta a 
p:t:Ogramação dos Fund('IS da Administração Fede:t:al e o O:t:çament('l das 

Operações O!ici~i.s de crG~it::o. Cabe ref~altar, ainda que,•em sua 
Mensagem, o Senhor Presidente da República Qest.sca a progrrunaç~oS:::o 

orçament.i:t:ia voltada para a.s prioridaQG:S scciais, enfatizando a 
educação, a saüãe, a alimentação (inclusive escolar) e a jl,!stiça 

e assil:tência social. N.,. eduoaçiio, em conforrJidade .com os o:bjct! 

vos governamentais, salientam-se o ensino Qe lQ grau, -0 livro d1-

ditico, os matex=iais de apoio pedagógico e a educação p!:'é-esecll.ar, 

Ao MiniGtério da Edueação, estão destin.,dos Cz$ ... 

227.453.027.000 (duzentos e vinte e sete bilhÕes-, -quatrocentos e 

cinqlienta e três milhões e vintOI! e sete mil_c:t:uzad<:>s). Deste total 

Cz$ 215.795.782,000 (duzentoB a quin~e bilhÕes. setecentOS-- - e 

noventa e cinco ~ilhÕe~ e setecentos e oitenta e dois mil ~u~~­

dos), iz-to é, 94 1 9 por cento, são pr( venientes do To:sou.L'ô N~ci,2 
nal_ e Cz$ 11.657.245.000 (cnze bilhões, seisCentos e cinqüenta 

e ;!Jete milhÕel!l e duze[tol!l e qua:~:enta e cinco mil cruzado;;) 1 or_iun 

dos de outr.as fontes. ~e_ ainda acrescenta:~: a consid~_r.ivel _!'are~ 

la de Cz:$ 4.800,000.0 O (quatro bilhões e oitocent<:>s milhÕes de 
cruzados) :t:eferentes i renúncia de receita do imposto sobre a 

:t:enda e111 favor da FUndação Nacional para a Educação- de Jovens e 
AQultos. 

A dotação do orçamento em análi:se rePresenti-- um 

inc:t:er.~ento nominal da ordem de 480,7 por cento em :t:elaÇ~o ao ano 

anterior, no que tange ao Ninistirio da Educaç;o, Há evi<:lêneiaa 

de que o percentual Qedicado àquela secretaria de Estado se r~ 

ouperou no periodo mais :t:ecente, err.:bora ta:mbêm fique clara a n!õ, 

cessi<iade de aplicar substancialmente em educação ·para fa:;:e:t: fa­

c• i magnitude dos problemas do seto:t:. Por out.J::o lado, a tabela 
l cornpa:~:a a previsão orçamentária erun a execução e !e ti v a da Desp~ 

l!lll. e p:t:ocura avalia:t: o ea!orço dispendido, relacionandQ a despesa 

do MEC crun a receitA de impostos arrecadllda pala União (inelu!das 

as transfe:t:ência:E AOS Estados a Municipie'lS). Fies clUo que, .a. gl't.=;,_ 
,._..""~'"'1!1.1 

tir de 1985, C:OIII basl! na Emenda Constitucion'!tl dfl minha ~. 

eleva-se significativamente o eercentu'!tl Qa despesa do MEC em 

relação ii :t:eceita de ir.lpostos arrecadada. A pa:t:ticipação da del!lp~ 

aa realizada tem siQo senp!:'e maio:t: que a fixada pelo Orçamento, 

notando-se tarn:bém incre111ento sul:nstancial .,_ parti:!: de 1985. 

O Projeto de Lei n<;> 1, de 1987 .(CN), ret"cre-se e,! 

pliçitamente ao cumprimento ~a Emenda constituc'~ãn'al~no;> 24, de 

'1983, -quê vinculou 13 por cento da receita de irnf>OStos élll Oniiío ii 

manutenção e de.senve>lvimCnto do ensin('l, Confo:rrne ne>ssas duas est,J. 

ma~vas, constante!õ da tabela 2, O guantum d~_-feCu~s~_s do _orç,! 

mente deã.leildo ao Einsine> supera o nivel estatul:do pela Carta Ma.g 
na. COIIIO Projeto ele Lei em exame apre:genta dados limitados, ne-, 

nhuma das Quas estim.,tivas: :t:eflete, eom alto 9rau de precisão, <:> 

dispo':lto pela Lei n<;> 7.348, de 24 de jul!l.o de 1985. 
-~ •, ... ,. 

tran:Jõcreve o demonstra-~ivo J;IClr; A tabela 

da despesa com a manutenção e o desenvolvimento do;:> ensino. Confor­

me e de amplo eonhecil!lento, a Lei acima menci<:>nada reg-ulamentou a 

Emenda constitucional n9 24, de ).983, <!:Xcluinds> elas despesas, C!!; 

t:r:e outras, n~ seu art·. 69 § -29: . 

"a:) ~s efetuãdas com pe~guisa qua~do não vinculada 

e~~:.to!i_aQ ensino õii;-(]uãrid.6-éfetivada eo:ra aos 

Sisteml:'ls de ensino, não visem, precipuamente, 

' ao aprimoramento da <;jUalidade e ii .expansãO 

racional do onsino; 

"ol as que se Qestinem à t"omat;ão especifica de 

quadros para a administração pública, sejam o! 

vis, militares ou diplomâticos." 

'!UdCl indiea que oll- dispos:J. ti vos do diploma leqal 

9upra (que, aliis, não eqcontrarr~~ arr<;>lado no Proj_etO d~ Lei ~ 
causal niÕ- foram c>bser~ado~> no. que se r~fo~~:t:e 3s despesas previ! 

tas pa:t:a o 011nsino superior aOs MinistlrÚ:~~ ~a Aeronáu·ticll. e da 

Fa~enQ~. Confome _1!!' v~ r~ fica nc:> eetalhamento pc>r órgão, aeha.-se 

,tncluida ~uanÚa doliltinada a Escola de Administração Fazeru:l.ii:t:ia, 

po:t: out:t:o lado, _cabe-ne~s inda<;Jar ae as deçpesila com administr~:~ção. 

do Minlstéri~ do Exêrcito se referem dpenas ae~s ~olêgie~s milit~res 
de ~9 e 29 gr.suç. Em caso positivo, a inclusão tem runparo legal. 

QUanto "'0 ~linist~rio da Ci~nci_a e Teenol(lgia, ver:l.ficamos que a 

quantia indioa(la co=espClnde a 13 1 2 por cento da dotação daquela 
aec:t:etari~ de F~tado nas r~~~~CtiVilS funç~o e prog~ama. Não toram 

fornecidas, p('lrêm, inforlllações nc> corpe~·ao Projeto'- '..ei i:!rn tela 
que permitam avali.nr o c\lfl1primento do d1sp<:>sitivo ji aludido da 

Lei n9 7.348, de 24 de julho de 1985._ ºesta forrn011, somos de pars: 

cer que se eliminem 9!1 _montantes que, ind~bitavell:rlente, ni'ío contam 

eom_ fUníl!U11ento 1'10!1 Lei 1 ro;:duzinõo o C:Ô!IIputo das denpesas eom a 

manutenção e desenvolVimento do el)ain(l_ po,ra Cz$ 177.509.160.000(ae.!!. 

to G setenta e sete bilhÕes, quinhentos e nove milhões e cento e 

zsessenta mil _cruzados}. Ainda assim, porém, c> quantitativo atinge 

o minimo fixado pola Constituição Federal. 

- r -
Por oportuno, c~b -nos ent"atiza:t: que a cone:t:etiz~ 

Ç.ii:o da pdorid.!:ld~ c_or.ced. id!'l pelo Gov. e:~:no à educaçiio depenc:le :bas! 
-c:unente da exto.u.ç:ão elo orçament • Est~:.do do :;tnstituto de Planej~ 

mente Econômice e Scci~l revelou que o OrçM!!!nto do MEC em 1986 
ineluiuCz$ 26,5 bilhÕe.lil (vinte seis bilhÕes e quinhentos milhÕelil 

dll cruzados) :mais a diferença e recu:~:soa não paga Glll l985s no Vi! 

10:1: de Cz$ 1,8 :bilhão (um :bi_lh o ~ oitooeritos milhÕes de cruzados), 

alcançando o tCJt.al de Cz$ 28; bilhÕes (vinte e oito bilhões a 

trezento!l l!lil.hÕes de c.l:'uzad s). Em 1986 foriUII alo:.cadCllil apenas 

C2:$ 24,2 bilhÕe.s (vinte e q atro :bilhões e d.u:~:entos milhÕes de cr!:: 

Z"-dos}, com a di!e:~:ença da. z$ 4,1 bilhÕes (quat:~:o bilhÕes e cem 

milhÕes (!e cruzados) , que ora:tJ transferidOS para o corrente exe:t:­

c!cio financei:t:o. Ora, periodo da hiperinflagio o na:c> ajustame!!. 

to da ãeapesa ao· ~cesso de ar::e~aQação ii11plica em e:t:odir se:t:i~ 

mente oa recursos finan eiro_s, ll'.inimiz<~.ru:lo o;> seu impaeto, pertu!: 

bando a ell(oacução Qo pl nejamento o podendo beneficiar in<;:onstitu 

oionalmente outros s tores em detrimento Cl:a educao;:ao. Estes J;atoss 

afinal, caracteriZM)-/ o (!.es_cW'!Ipri~ento de .fato Qo dispo~titivo oon! 
titueional, que foilreivindioado por ampl<>S- aetore:> da ao_ciedaQe 

brll.l'lilei:~:a. / 
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Passando ,;_ anilille da despesa do ~!EC, curnpr_e_ r_e.! 

saltar que o planejamento governamental realça, entre suas prior;, 

dades sociais, o ensino o:le 19 grau. Com efeito, numa visão panor! 

mica da eQucação brasileir-a, &vultam o Qéfic:i.t escolar, a repetên 

cia e a evasão no ensino fundl:l.lllental. Nas primeiras séries deste 

nlvel de ensino é elilllinada granC!e parte dos cidadãoS brasileiros, 

levando a formar não m11is a pirS!IIü:le, ma11, como disse lll9uém, o 

obelisco eaucaciOMl broa:ileiro. Os sobreviventes se defr_ontl1m, €!!!! 
bora com muito maior êxito r,elntivo, com o mos!ezl<_Q ªtendimento do 

ensino de 29 srau e com as dificuldades dO; ingres.so no ensino S.!:!, 

perior. A educaçiio pré-escolar, apesãr da expansão recente, ainda 

é um serviço para pcn.icos, 

Em face deste quadro de neces11:idade,a tabela 4 ap~ 

aenta a c:anp;llllição da dcspr<~sa do MEC. Evidcrlo:i.a.-se que m11h da metade d('>s 

recurson do Tesouro se destina ao ensino superi(lr. Sem dúvida, o 

ensino superior federal abrig'a setores de eleva4o l:l!vel de excelé,E; 

cia, enquanto 11 <::ontenç~o .de SJ.Ia dem~maoa __ ji,:. tornou a rela<;i.o cancli 

datos/vaga mais elevada que a de 196S, com_seus nefastos efeitos 
e:litizl1ntes. Na l:listribuição atual de competências cabe à União 

ma.nter un.a ext<!m:a rede dca instituiçõe.:~ de ensino superior, que 

eumpre aperfeiçoar e melhor adequ11r às necessida<:J.es nacionais. 

No entanto, preocupa-nos profundainente a eviaência de que o incr~ 

menta de recursos proporcionado pGla Emenda C(lnstit_\1-,_ci_onal n9 24, 

de 19SJ, não tenha beneficiado -o ensino de 19 9roau,_ freq!lentado 
pelas massas populares, onde se encontram as verda<;).eiras raizes 

da democratizoação do ensino nc:> ;o>aís. Estudo do :tnst:!.tuto de Pl.!_ 
nejamento EcO:"IÔ!tlico e S(lcial conclu_iu que o acréscimo de recu.!: 

:aos em 1965 "' 1966 foi canalizado na prcp~rção de 56,5 po:t:- cento 

para c ensino superior, 2S,O por cento pãra o ensine .:!e 19 grau 

e 13,-4 por cento para o ensin" e e 29 grau:- Subtraídos os :t:-ecuraos 

da merenQa escolar, cr =ntante aplicado no ensino bâsico no me_smo 
per!odo se redu~iu a 6,4 por cento. Por sua vez, a tabelll. 5 P.!!: 

tenteia que o Orçaméntc de 1987 exacerba 11. tendência de beneficiar 

o ensino superior, bem como atividades-meio, em. detrimento_do e,E; 

sino fundamental. Verific:amos, ainda, que a despesa com aliment.! 

ção e nutrição correspontre a 47;4 por cento do mont11nte <3-edicado. 
ao ensino de 19 grau. O::~ lfltlritórios <subpl:ogramaa do livro didãt_;_ 

co e do ma,t,e::r:_ial de apc:>i~ pedagógico representam 10,6 por cento 

do mesmo montante. No enaino de Z9 grau a maior dotação é dedicada 

ao Prog:r:ama de Melhoria do Ens;t,nCJ Técnico e Agrfcoia (E~"t!__T~Cl ,di_s: 

no dEi enc5m1os. 

:Por outro lado, não podemos dei:Kar de not.,r que 
a dotaçao para o ensino de 2Q- gi::'a"li é pouco maior que o dobro dos 

recursos destinados à Universidade Feder~;~.l mais aquinhoaC!.a no 0!: 
çantento, A educação pré-eBco;r.ar em todo,_? Brasil tem prevista uma 
verba c:quivalente n um terço 411 dc::>tação daquela Universidoadel a 
edueaçãa especial, cerca--d<:! um sex.to e a educação fisic:a e despO,!: 

tos em terno de um vigê&imo dos recurG011 da mesma Universidade. 

Excluíd.t~ oa merertda escolar- de grande int<:!resse __ social -, ~- ~.2: 

continen 

tais, é igual ao triplo dos recu.rsos J.edicados ãq.uela instituiçiio 

universitária. Nio preto~!ndem(la que as l.l.niveraid.aéles obsolesçam 

ou tenham sua qu11lidade degradada, m;l.s situamos a moagnitude do 
problema. como pcderã a· Uni:iío-, ··nos termcs· õbn-stiUiéi"tfnais, fazer 

face às agudas disparidades enu·e regiões? Como po""der.i prestar 

assiztência técnica e financeira aos Estados e Municipio:!l, além 

de exercer sua ação supletiva?· A distr::.buição da despesa Õ 1neg! 

•vellnente :r:egreaaiva·, onerando sol:>rem11neir:!l as camadas de renda m~ 

ncs favorecida'J: da população. 

Passando ã ~;w.tu:tf;!Z-1!. dlils despesas fixadas para o 

Ministério em Có:I.U:!ll1, constatamos _gue a11 despesas correntes ale~ 

çam aa,o por cento dO total e li.B despesas com pessoa.l, 3,7 por 

cento (aste- Ultimo percentual não. cons:l,dera a util.ização especl:f!. 
ca das transferêncialil correntes), Isto rep=senta certa recuper_!!. 

ção <la capac:idade de inveat~mento do _MEC, assiljll como do nível S.!_ 

larial do pessoal. Esta .tendência benfazeja, contudo, se tem v~ri 

ficado ma.is no Orçamento que na. sua execução. 1\,_s conseqOencias s.2:_ 

bre as qere~ções presente e futuras, em termo:i ~e c=incia de ins­
talações e equipamentt~s, certmnente se faria sentir. Para terl'!IOS 

uma comparaçS.o, basta mencion;,r que, em 1967, llll despesas de capi 

tal foram de 33,6 por cento, baixando a. menos cie lO por cento -; 

partir de 1979. 

Por fim, obse:t:vamos que a transferência de: reC1J.!:. 

sos públicos para instituições privadas, dentt"e elas al!l comunit§: 
ria.~~, ccnfea.sionais e fillllntrõpicas, corresponde a 1,2 por ce-nto 

do total, com uma ce:r:ta tendêl'!cia tEifllporal para elevar a part:l.c!, 

pação das d~spesas de eapi tal. 

( 
Destoa forma, reiterando as graves questões relati 

vaa I congruência ent:r:e o -l.rolume e a distribuição dos reeursoa -; 
as necassidaies educacionais do País e não se reqilltrando e-men 

das acoitas, somes Pilla aprovaçào do Projeto de Lei n9 1, de_ 1987 
{CN), na parte refer'(lnl:.e ao Minist.:irio da Educação, pot" ser con~ 

titucional, jur!.dico e estar de aeordo com as normas e as 
cas orçament5.ria e "financeira, 

técn,!_ 

Não foram aCeitas emendas a eata parte que ·relatamos. 

Fac~ oo exposto somos pela aprovaçào do preser.te Projeto 
de Lei no que se refere ao Minist:êrio da Educaçao. 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

·JOKo Cl\LMOt"l, 'rü~ • 
NABOR Jíl"NIOI'l 

RAC!UO SALDANHA DERZI I 

POMPEI.l DE SOUZA 

- 11000 NAPOLEÃo 

ROBERTO Cl\MPOS 

MEntA FILHO 

DASO COIMBRA 
Jo1i.O CARLOS BACELAR 

wr.ru:o L:tMA 

MAURO S1Jo1PAIO 

MILTON BARBOSA 

NYDER BARBOSA 

RUaEN FIGOE:tRO 

VI!V;IL01i.SIO DE SENNA 

S~l'lGIO BP.J:TO 

SIMl\o 'SESSIM 

JOJ!'RAN FREJA'I' 

JOI\O MACliAOO ROLLEMBERG 

AN'r0NIO FEP.REIRA 
FUR'I'ADO LEITE 

Al'l'l'ENIR WERNER 

FELIPE MENDES 

.t\Dm:MAR DE BARROS F:tLHO 

FEP.E.S NADEII. 

FABIO MUNIIEIT'I'I 

ROCSRTO JEFFERSON 

JOS~ LUIZ I:lE Sll. 

VIM!LIO GUIMARÃES 

GIOÉL DANTAS 

GEOVANI BOl'lOES 

ARNALDO PRIETO 

JORGE ARBJI.GE 

JOAQUIM BEVILJ.CQt1A 

CAAREL BENEVIL·ES 
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TABELA 1 TABELA 2 

PARTICIPAÇ~O DA DESPESA DO MEC NO ORÇAM~NTO, NO TOTAL 

DA DESPESA REALIZADA E NA RECEITA DE IMPOSTOS OA UNIAo. 

ESTIMATIVA DA RECEITA DE IMPOSTOS DA UNIM, 

NOS TERMOS OI\ LEI Nli 7,)48/85 (Art. 4a} 

1977 - 86 

• SOBRE " SOBRE OESP.[ 
A N O 

ORÇAMENTO PESA RE:ALIZAOA • 

1977 5,6 '·' 
1978 5,4 '·' 
1979 5,9 7-,o 

1980 5,> 6,0 

1981 '·' '·' 
1982 5,2 8,2 

1983 '·, •• 5 

1984 '·' '·' 
15185 '·, '· 5 
1986 5,8 '·' 

% SOBRE RO:EIT.A DE 

Uf'OSTOS .AARECAOP.DA 

'·' 
8,4 

8,6 

8,, 

9 ;.s 

10,8 

'·, 
8 ,a 

'12,9 

1), 7 

RECEITA DE IMPOSTOS 

(Em Cz$ 1.000) 

HIPÓTESE 

TRANSF'ER~N"CIAS INTERGOVERNP.MENTAIS .•..••••••• , • , 

RECEITA LÍQUIDA .••••••••••. , • , •• •·"-~~· •••••••••• 

13% 0,1\ RECEIT,I\ LiQUIDA •••••• , , , •• .._._, •• , • ••.••••• 

HIPÓTESE 2 

RECEITA DE IMPOSTOS .................... -....... ~·. 
TRÃNSF'ER~NCI,I\S •••.• , .• ·~ •••••••••• •- • • •••• , .- •• • • 

IMPOSTO SOBRE A RENDA RETIDO PELOS ESTADOS, Dl~ 

TRITO F'EOERAI. E MUNICtPIOS (Const., Art~;;. 2J §1ll e 24 § 2Q) 

:!i2% DO IMPOSTO SOBRE A RENDA E 00 IMPOSTO SOBRE 

PRODUTOS INOUSTRIALIZ,I\005 (Const., A-rt. 25) •• _ •• ,. 

tiO" DO IMPOSTO SOBRE LUBIUF'ICANTES E COMBUSTlVElS 

LiQUIQOS E GASOSOS E ADICIONAL (Const., Art. 26, I) 

60% DO IMPOSTO S08RE: ENERGIA EL~TRlCA (Const .. ,Art.26, U) 

.90% 00 IWDSTO S03RE MINERAIS (Const., A1't. 26 1 III) .. ,,. 

100" DO IMPOSTO SOBRE A PROPRIEOAOE TERRITORIAL 
RURAL cconst., Art. 24 § 1'1) ............. _ ... -•••• -•• 

1. 729. !141. 400 

64LH6.7:!l0 

1.088.704,670 

141.531,607 

].729.841,400 

5U.874,_).S0 

441.280.000 

38 • .988.000 

22.296.000 

tO. 710.)60 

600 .• 000 
• RfCURSQS DO TESOURO NACIONA~. 

RECEITA L.!QUIOA ···•••••~~·••·••••••··••••••••••• 
FONTES: 1.917/84_ - F:. IBGE~ Al'lu4-rio Eslat!slico do B-rasil. 

13" SOBRE A RECEITA LiQUIDA ................... .. 

1~215.967.040 

158.075,71S 

1985/86 - SEE.C-MEC e__ Projeto de ~ei nll 1, de 1.987 (CN). 

CODIGD 

.. 
.. 
:~ 

.. 
" .. .. 
" " " " !! .. ., ., 
~~ .. 
!! 

OBSERVAÇtlES: 

TABELA 3 

1. O resultado da hipótese 1 está subestimado porque_o Orçamenlo 
o§o disct'Imil'la a parte das transf"erência$ referentes tt irrpostos. 

2. o resultado da hipótese 2 estil Superestimado por filo coostar 
do DI:'Çamento estimativa do ~osto de reflda retido pelos Est_! 
dos, Distrito rederal e !-l.nicipJo• .. 

MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO 00 ENSINCl - DEMONSTRATIVO POR ORGÃO 
(EMENDA CONSTl:rUCIONAl. N, 24 DE 01/12/83) 

ESPECIFICAÇÃO 

o.<J .. l$Tf~l0 0Jo ~~~D~AUTICA 

~t:JU~A~lo l OJ~ n.ou 
USlNf, ).CJP(~IO<I 

>UNlnV>rr OA AC>IlOJt.'t<JFIA 

A~l0Jt.1U~A 
U~lH~ Cf ~·Ht.\1 IIID CII.\J 
(US!N~ OE S(C<JNCD C>!W 
f~Sf"" "'-'O(Q!OII 

MINlSUIIIC CA [C<IC•ClC 

't)UCAçl.C E OJI. T\J~A 
ACf<INlnA.ÇlD 
"""INJS>~A~JD ,INA"C~IAA 
~t..Nl.r ... .f.HTO c;t~V~~",;""'~TAC 
CUH:J• ! T'C~DCD~lA 
'TUICOMJ~JC,>._~[~ 
u:ov:r.os 01 ~~•o..,...cCr~ 
lH$1~~ OI -~IM!.lOO """" 
IN$1N~ O! s~CU><Otl C»AU 
(NSINO SUP,O!OO 
UlJ.C"-ÇÔO O!~IC~ ( OUOQlHDS 
ASOJSU>Il:l• • ~C<JCA~OO~ 
!OU~~~O UPICIA• 
~·uc~ 
A:UUT&I<C!A 

AU!ST(NC IA & •o!V IOlNC IA 
~-I•IDCt<ClA 
·~OC<IA .... "" ~D· .... ~l,C QJ) .ATAJM:lN!O 00 SIIOV .. ICift •UD\.lCI:I 

PROJwrOS ATIVIDAb~$ 

sn.•n 
STO,IU 
sn.ou 
_ ......... 
~U.ID~ 

1.·~~ 
., •. c:x. 
"·'" 

oe.an.:•• t<7,0U.Oil 

JO.UG.Otl rn.,•a.oos 
-'Z.S<'O •.n•.•~ 

''··~····J I,Sd,DOG :•• .o•o 
u.ou '"'· .. , 

l,o;J,-.~1 

····· 2.0JS.uz •.~u.osa 
4,tU2. IOt ••·•••· •n 
~ .•... .,. ,,, ..... .,, 

,,., "" 2<1, ~gg 
n~.oco 

:f4,sn ... :.~.,.. 
161, '"" n.ozs 

~:~;;:::~ 
ns.~~• 

TOTAL 

~·•·•n 

no.rn 

'" •:: 

Hlol~ ..... ~· 
····~ 431,000 
2,109 

.s ......... .. ~ ........ 
'·'"~·"" !,UJ,SOl . ........ ... ·~· ......... 

'.o:· ........ ~ .. 77l,ZU 

''"· ·~:. •·: ou.ns 
~lo.o~o 

1.zn.•n 
>U,<CO 
n.on ... , ....... 

········· ....... 
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MANUTENÇÃO E DJOSG:NVO!-VIMENTO P9 El'ISINC"- D.EJI.!ONSTRATlVO POR ORGÃO 
(EMENDA CONSTI:rUCIONAL N. 24 D~ 01/12/SJ) . 

CO DIGO 

.. ,, .. 
•• 

ESPECIFICAÇÃO 

"IKISTt:~IO P:> EXE~ellO 

tl>J=•clo • ouL7u~~ 
A"""IMI .. AA~lO 
ONSI~O O~ sECtJNDO llRAIJ 

MINISTU:o "" "HW!l.l. 

•le<X:ACio E CU L. "rU~• 
'NUUO S<JP<AIOQ 

NIK:~uq1o c• uu~ 

sauct • s•>r.A><NTO 
I~SIN<l OUOI:<>IOR 

s•uoe 

PROJ:TO_S ATIVIOA.Q~ TOTAl. 

\1<,204 ;,.,u. 
IU,~U ,_,, ..... 
>01>,0~~ 1.10~.Q~S 

s.H~ S,HS 

l~O.o<t ,.~ ..... 
2U.O<:I- ~·~·••l ,., ... , ,.~.ou 

zo:.en :rn.523 

:oz.en U2.0U 
o~.pn 06.071 

ros,8•G ~••.aos 

T.QANS<ERIM"l;IU A IUAOOs, CISTAITO J'(ÇI~U I MJUI~IPJOS \3,22~,012 IO,a>,o:• .. ur.u:•~Jo c c.~ .. TUA• 
Ar;o.\\NIO,.,AÇlO 
EMSl~O c• PAl ... lR<) r::A""-.1 
l'NSl~C' C'( 5((0,m00 OII~U 

"INUTE~lc OA C'I~NO:l• ~ Tl1l:NCC0C'f• 

AtJ<l~l~"'•çlo t ~"•~•-<>.Mf;,.,.., 
=lfN:lA t H~~C"OGIA 

IO.zn.on •o.nz.;:·~ 

~:~~-~~ 
),o::.o:; 
7,uo.ç·: 

:.:oo.oO<l '· 200. ·~= 
•• no.ooo <.>n-~e: 

4,2U,OCO ~.zoo.:cc 

•.uo.opo •.zu.oc~ 

FONTE: PROJETO DE LET N9 1, DE 1987 (CN). 

TABELA TABELA 

ORÇAMENTO DA UNI~D 

COMii'OS"!ÇJ\0- DA DESPESA 

MINISTÉRIO DA EOUCAÇJ\0 

F'UNÇl\o PROGRAMA 

EDUCAÇJ'lo E CULTURA 

AOMINISTRAÇJ!.O 

AOMINISTRAÇJ!.O F'INANCEIRA 

PLANEJP.MENTO GOVERNAMENTAL 

C!~NCIP. E TECNOLOGIP. 

TELECOMUNICAÇi:lES 

SERVIÇOS DE INf='ORMAÇtiES 

ENSINO DE PRIMEIRO GRAU 

ENSINO DE SEGUNDO GRAU 

ENSINO SUPERIOR 

EOUCAÇJ!.o FfSICA E OESPORTO'S 

ASSISTtNCIA A EDUCANDOS 

CULTURA 

EDUCAÇAO ESPECIP.L 

SAúDE 

ASSIST~NCIA 

ASSIST~NCIA E f'REVIOtNCT 11 

ASS!STCNCIA 

PREV!O~NCIA 

15188 

PROGRAMil. DE F'ORMA~·_..,.; 00. PATRH10NIO 

00- SERVIDOR P06LIClr 

T O T A L 

F'Oi':TE: PR"CfJE:f'O- OE LEI N!l 1, de l$187 (CN), 

PROPOSTO 

207.067.191 

S.21ó.616 

5.~7:314 

1.4$3.346 

2:'8.476 

1.49,.798 

.1.151 

48.902.84.9 

17.659.:3-9-4 

119.629.072 

620.3".23 

1.$166.615 

1.274.433 

162.100 

104.298 

- 8. 727 • .29J --

7.847.988 ___ 

e8õ:Cfõ3 

215.795,782 

' 
96,0 

::!i;8 

'·' 0,7 

0,1 

o, 7 

0,0 

-22,7 

8,2 

55,4 

O,> 
0,9 

0,6 

0,1 

o,o 

4,0 

'· 6 

o, 4 

100,0 

OlSTRIBUIÇ:riO DAS OESPES.AS REALI2AOI\S E PREVISTAS PELO 

MEC SEGUNDO OS PROGRAMAS DA F'UNÇJ\0- EOUCAÇ1\Q E CUL TU~A _ ,. . 
DESPESA REALIZADA OESPESA FIXADA 

p R O G R A H A 
1984 1985 1986 1987 1988 

ENSINO OE " GRAU 30,6 35,9 
'"'· 1 

32,1 2::!i,6 

ENSfNO OE " GRAU '·' 5,-3- 7,, 9,0 8,5 

ENSINO SUPERIOR 55,4 :;o, 1 51 ,ó 51' 3 57,8 

OUTROS 8, 7 8,7 1 ,o- 7,6 10,1 

f à T A L 100,0 100,0 100,0 100,['1 100,0 

F'ONTES: Despesa Realizada - SOF-Mf:.C. 

RelatóriO 

Despesa F'ixada Orçamentos (SOF'-SEPLAN). 

PARECER N' 1), DE 1987-CN 
DA COMISSJto MISTA DE ORÇAMEN'l'O, s'obre o Proj~ 

to de Lei n9 I, éle 1987 {CN), que "estima a 

Receita e Fixa a De~pesa da União para o exe! 

dcio financeiro de 1988~ - subanexo 16000 -

MINIS'l'eRIO 00 EX2RCITO. 

R-E L A 'l' O R.: Senador [.EO"!"O'LDO PERES 

Q- Excalent!asimo 5enhór _ }?r_esidente <:la -ite_pÚ~liea~ _O:tmL a 
Mensag"em n9 151, de 1987 (CN}, (n9 286/87, na orig"em), encaminha para 

t\ 
I -
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apreciação pelo CcngJ:"esso N'acional, .;onforme dispo~:~itivo:; vtgentes na 

constituição Federal, o l'l:o:leto ele Lei n9 1, de 1997, fCN), que "eat4,_ 
111a a :R.ecei ta e fixa a De.apesa da. União E;~ara o exaJ:c!cio financeiio' de 

1988". 

Por designaçio ''do senhor P:r:eS:taimte d~ comiSsão Mi.ta de 

Orçamento, coube-nor; a honrosa missão de xelatar a pa.rte relativa ao 
Subowexo lGàoo. -MLaiatêrio do Ex~cito, ao q:.tal foram destit~ado_a recu.!: 

liOll do 'I'esouro na or~em de Cz$ 74.692.054.000,00 (lleten,.ta e quat:t;O--b!. 

lhÕes, seiscentos e noventa a doi~ milhÕes e cinqdent~~; e quatro mil~ 

zados}, para a A.;tminist.J::ação Direta, representando 2;Jo.i (doi= poJ: cen-
to a trinta centésimos) do total desses Jrecursos. . · 

COlllpleta tais reCursos o montante de Cz$'8.667.099.000,00 

(.oito bilhÕes, -seiscentos é SeSsenta e Sete milhÕes e noventa e nove 
mil cruzado•} -de OUtl:aS Fontes, pro-venientes do :F;;.;:;ao- ao- E:xérci t.O, que 
a partiX' do exerclcio em causa, OOI'IIporã, a Lei Orçamentária-

Os recursoli alocados ao Ministério eão os constantes do:~~ 

quadros s~guintes• 

CU. I ,COO,OO 

DEMONSTRATIVO DA DES-PESA ron UNIDADES ORÇAMENTAR-IAS 
16000 - MINISTERIO DO EXERCITO 

CO DIGO ESPECIFICAÇÃO OROJETOS ATIVIDADES TOTAL 

15100 t~.600.D3a 3D.00~.~9a T•.~~.:.o~• 

.~.60&.9~0 ,D,O.,,ODO 7<,192.0'< 

, -- CZfc I,CGQ,o~ 

_ __ _ _!lEMONSTRATtVO DA DESPESA POR UNIDAD~S ORÇAMENTARIAS 
16000 - MINISTERIO DO EXERCITO - FlrNtiD,S--

COOIGO ESPECIFICAÇÃO T-ESOURO O. FONTES TOTAL 

TO Tio\. ,,,,,., 

No t:.ucante à NATUREZA DA DESPESA'1 as dotaçÕes fÕram pro -

NATUREZA DA DESPESA 
16ÓOO - MINISTERIO DO EXERCITO 
1610Q - ADMINISTRAÇÃO DIRETA 

CODIGO 

3.0.0.0 

,,1.0.0 
l.l .t.o 
3.1.1.1 
3,1,1.~ 

~: ::~:~ 
,,, .3,0 
3,1,3~1 

'·'·'-~ l.I.D.O 
l,I,D.~ 

3.1,0.0 
f, I, 1,0 
3.2.1 •• 
3.1.3.0 
, ••• 3.1 
3,1,4,0 

'······ 3.1.~.0 
3.2.0.3 
3.2.~-· 

'·"·'·" '·"·'·' l.!.l,l 
3.2.0.0 
l.I.D,l 

•. o.o.o 
•• 1.0.0 
•• 1.1 ,o 
• 1.~.0 

•. '' •. o 

::::::~ 
•.•. o.~ •.•. o.o 
• l,O,O 
•••• 1.0 
•••• 1:3 
•••.•. o 

··'·'·' •. 1.6.0 
0,3.6, I 

ESPJ;CIFICAÇÃO 

DUOU~S OI! C\!JTII!. 
~uso•~ 
PUsa•~ CIYI~ 
~u•o•~ "l~n•~ 
OO~ICAÇ~U ~ .. OQ~AI~ 

..... TUI._ C~ I;CN'~""' 

:U:IIYitC• C[, T[~CEIAOS ~ ~NCI.IIGQ$ 
~~~ .... N~~·tJO OI> U•VIÇO$ PlUCI.IS 
oumos "''"''os·• tNc•<>co• 

CIYUS .. qEsoUu ~ C"1ULO 
OtsoUo• U U'OCICI01 AKTVIIOAU 

TRAN:VE<>~NCIA; CO'I'IENTU ---
TAAN~'EA~NCI41 INT<IAc;QvE<>~'-'<~J,O.IS 
CCNT~IOUl;OU A FIJNOOS 

Tll""l'EAENCJU A INST]TI,IJ,OU PRl>AOU 
•uavtNt(lts soc:oJS 

TII..,.SHAENCl .. AO E"'EIIlOII 
TRANSrtA~NI;IOS A ORCANISMOS INTEA~A~JONAIS 

1'11ANS•~A~NCl .. A •UU< .. 
SALA!fJQ··AMil.IA 
OUTAU TUNs•t<>lKCIAS A •Us<>,o• 

INCARCa Oo 111~104 1H€<>i<A 
..UOO' Ct 01"'0.0. CONTOj,TAOA __ 
CUlAOS ENCAO~S OE OlVlC• :ONT~AlAOA 

CIVUSU TAA"l'[~{~:To: ~"'IIHU 
CUPISA~ C~ UtACICIC$ AN!C~!O~U 

cn•nu c( ~·· "'" 
fNVUTIMION!01 
oo~•• l ~~.,••·~~n 
~QYJP""''""'~ ~ "<Tl"lAL P(O" ... <NT( 
CO~lllJUJ''~ Cu •u"<~fO 0<1 C•~ITO< C~ 

l"''~tsAS IN~~TQIAI5,_01! A(;OT~OI,A$ 

Cl~~~!'i!.~"~'i:;~~:~to~ A~T!01011U 
·~,,~~·· , 110•~:€'"'"'-
AOUIOI~lo OE !IIU!,OS O~""<OENTUIVOS OI C'"I'A4 .... 

'""~~ALI lADO 
ru~.,<~t•cJ .. ~• """"•" 

l"A~r.<(OI•Cl" I"'"'C"•l~N4"<!:NfAlO 
'CONl~IPUI,nn • <u~COS -
TAo•s•t~( .. CI<S A I"HITUIÇ~[O P~]VAOA$ 

Al,lllLIC> PAOA cn•n .. ~ e•~lfA~ 
0"'-lAfllAtlO (.11. OI• In& !,OH~"-' 

A.-.;mli~A.lO 00 OlVIOA COIOI.-.UO_. 

,cn. t.ooo.oo 

El.E~ENTO 

U.U0-~10 
3.,4\I,BOB 

~~.~O~. ?lO 
_ ,.,~c.aoz 
u.4•5.Z05 
~.M6.3U 

Jl ..... 
B.BH.IO' 

- 1.&10 
I.UO ... :., 

u.:n 
_D,11g 
•• 17P 

"' '" .30S.•e6 
007.010 

•.• u 
Z..>BI <T? 
~-~•a.~ce 

'.lJ\ 

" " 
7.2~.112 

1.060, !O~ 

ll.OOC ,., 
"' 

~"-li.~·· 
U-100 
12.700 .... , 
-~·'" ,, 

"'· 170 1~1. 17Q 

CAT.ECON. 

I?,UT0.Al7 

- 17.211 ,IH 

, __ 

,-/_, 
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NATU!U:ZA DA DESPESA 
1GOOO - MINISHrtiO DO tKCRClTO·- FUNDOS 
1G901 - FUNDO DO EX!!I\Cl'rD 

CQDIGO 

3,0.0.0 

'·' .o.o 
1,1 ·',o 
3.1 ·' -~ 

" 1. ,,_1,0 
~-1.1.0 
1.l.1-2 

• o.o.o 

•• 1.0.0 
0,1.1.0 
•. , .z.o 
•.•. 3.0 

ESPECrFlCAÇÁO 

OHPUU CO~~U<~U 

OUPUU Ot C~Tt!O 
PU~O~~- _____ _ 
PU~O~l Mfcff•~ 
CE,PU~$ V~R:~·JE!S 

"UEPI>l 01: 1;0";\J"' 
S[ÁV!ÇC~ Cõ ~tOCEIOOS [ il<CAOCOS 

01,1~~0$ U~•IIÇO: t E"CAOCOS 

OESPI:SA$ OI: C-'PtTAl 

!N•UT II'ENTO~ 
QO:OA$ ~ I~'TAl>ÇO"~S 
(QU!PA"''iN10S l ,_,~1E'I(A\ PEAMMif"H 
!NV(OTIMEN10S ~N OltllMG O[ r<tC\ICI.o UPECIA• 

•:i.u: 
11,U~ 

6A&. 'GT 
~9t.e9g 
ggl,&9~ 

23S 000 
o ....... 

5,011,g•~ 

•USOU õ .tNC, OI/f, OEO~""' -:o a,_ C'UPUAS ~sonos OE 
SO:IliS COAA._.U CO>AE~T!S CAPia(. 

1.6<0,665 7 ... s.ao• 

'' . .,, .~ .. 
I·"')-·~-

,_,.,_ftl, .. 
1. us.oo• 

Os recursos consignados ao Ministério do Exército, ê.lt-ª 
mente relevantes no contexto Nacional 1 se materializam nas diversas 
funções do governo r e, em seu maior n!vel de agregação, na --função DEFE­

SA NACIONAL E SEGURANÇA ~Ü~LICA 1 por representar obviamente, a ativid-ª 
de fim da força terrestre. ~ais. rec:ursos também estão ctetalhados ___ nos 
quadros seguintes: 

CU, I ,l)<lQ,O 

DEMONSTRATIVO DA DESP'é>A POR FUNÇÃO. PROGRAMA E SUSP.:ROGRAMA 
16000 - MINISTERIO DO EXERCITO 

COOIGO ESPECIFICAÇÃO PROJETOS ATIVIDADES TOTA 

, ~Cf<I~I~TUçlO ~ ~·~~E.IA...;NTO uo.fl~ '"·~•P on .. u .. PLA~<J~>1E~TC ~QV(<Hfo"'f~1AL 
UTHl$;ICU 

,., .ooz ••• 12~ ~:~ ·:; ... IN•OOMA.~U CI:O<.I'IAF ICU ' "'·•o• <z, IZV 

" C(!N~!~ ' UC~OLOCt• 30~-•~o lll' &OI ••o." ,, AOO<IN!$TOAÇlo CEn-.,L 7o,oco ?o."' ... PIÓQ\JISA FU~Cl~EhUL I<.TOO l<.lC ... .rsoo\JISA .. , I :•OA ~7.010 •. 100 & .... ... ~::~~~"i-v;ij!rf~ .. '~;E~~1J;aij z:;o;o.ooo 
·~-~07 ·~~:;~ ... 

'" OCTAOLO<ll~ zo,ug ,._,, .. ot•u• TEOOUTR~ ·~-·2~ '~-·z 

'" IN SINO OI !õRAOUAÇ;I.o ,_ ... 
'~-~· .. C'"UA I<ACIONAL ~ liC'-"'ANÇ~ OUIIllCA 1S,OIT.04& n.l7o.u• ,. ~~,-~, 

" ao-<1~<1n,.•çlo "'·'~~ ::::;; a·,, aa..J<~nTooo;lo ctnAL 6U,lSO 

.o.t>oiiNISTAA';lO OINA .. CUOA z,.,&,O•T i:::::~: "' CIYlO~ UT!ONA .. ""· .. , .. 'LAIIIJA>'C~TO GOV(AióAMI!NTA. '" " '" ClOPERAÇÕ~ lNTi~N~~IONA. '" " 
" T~~tÇOOII.JNlCAi:CU ,,,0~1 '•-••o :;i:;~ "' O~E~Aç!lU IU~ESTAU ~'·"~I ,. -·~· .. c•••~• •~•onn[ ••-9&~.96, ~·. ~00 9~7 ....... " '" ACM!Nl~">AÇ);o Clõ~AL I,O"IO.Gl4 ,_~~!:~~ '" ~~·OAM.OTJC~ .... :. ••-ooo ... O~CANJ>A~);o ( M:IO~Oiól!A~·O AI)MlNISmo;IVA 2,100 .. ~~ 

'" o••OAÇ~U 1EOREomts ··-~19 ... 0 bi,OIG.Z:~ u.a1~-•• .. lOUCA!;lO I 1;\JL TUOA I, IOS.GTO 19~ •• , .. AOOOINIS-,tAçlO L I H, 1~9 .. 111,1: 

'" ACIMIN(JlRAÇIO CER~L 1.111.139 '· "'-" .. INSINO CE SICIJNOO COAI/ ····• .... ... tNSINO POliVA'-tNTt ..... '·" 
~. 

INSINO SI/PtAIOR ~T.UO J7,i' 
IN~ INO 01 CR•ou~cro .,_,.. JT.i' .. INUNO $1/~·~TJVO u.o:o 27.C< 

"' mltN'-"'!;NTO Oi Al<::JR!OS >IUM.\..0~ 21'.010 27.C:f .. IOOCA(;lO OUlCA E C~·I>ORTO~ O, TOI o.Tc 

'" IOOC .. ;7.o >IS!CA 8,701 •-•< .. 
"' 

cuuu~• ::::: . ... 
b!,U..Xo CIJLTIJ~L "·" 

" I<I'IITAtlo I URSAN!SI<l ~.GOO oa.ac 

" ~l'llTAclO U.D~O oo.t: 

'" ~ .. ITAÇ<lU UAgANAS ••-•~o ~•-•c 

INo.JSm!A, Ç<>Mt11C!O ( SE>OYIÇOS 01.000 sz.oc .. ... INOUSl~IA ~2-~00 n.sc 
~AATle.IPAçlO .OCIETAAIA ~'-~"" n.sc 

" swg• ' V.NU .... NtO •s&,gn 
"~~-·· .. ... SA\!Cl AO&.U6 ..... ~ . 

ASSISY(~CI~ ""'OICA t ••~ITA~IA .. s.9n .,&.•• 

" AUIJTINCIA [ ,A[VICINCIA <!.&OZ 

" AUISTrNCIA ., ... , ... u ... OUI$T[~CU SOCIAl. ~·AA_I. .. ,_ .. , ••. !6 

1oT.'"- ID.ao•.n•' n.ou """ " 6H,O• 

OUtubrõ de 1987 

... --
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DEMOI\ST!tATIVO DA DI:SI'ESII POR fUNÇ1\0 • rROGRJIHJI. E suarnoanr.HJI. 

16000 - MINISTERrO 00 EXERCITO FUNDOS 

COOl~o· ESP!:Cli'ICJIC11.0 PROJETOS ATl~IOADES. TO'rA!. 

03 AOiilNISTRACM E P!.ArlEJA 
MENTO • - 6,819,946 

07 AlllWHSlRAcJIO 6.813.946 
020 SUI'ERVISi\0 i: CDOROEHAÇ.IIO 6.G13.946 SUPERIOR' 

08 AtiMINISTRJ\CM FIHANCEIRA 6.ooo, 
032 CONTROLE IHiERNO 6,000 

06 DEFESA llii,CIONAL·E'sr:.:. ·::;:. 
ÇA PIIDLICA 1.282.453 

"' DEFESA TERRESTRE 1.28Z.453 
021 AtiMlNISTRACi'I.O GERAL l.O!i4.453 

"' OPERAÇ(JES Ti:F!RESTRES lJZ.ODO 66.000 
15 ASSIST(HCIA E PRO'llDEHCIA 696.-943 

81 ASSIST!HCIA 696.943 

021 ADMIHISTRACI'iO GERAL 696.943 

TOTAL 132.000 8.667 .34Z B.799.34Z 

Cunpre-nos, ent.J::etanto, teCer mais alg'Wll.!l.ii considerações 

que devem servir como co:t:'oliirio dos dados jã refacionados, e <;rue sio 
defenQidos pelos executores .do Planejamento e tl:l:çat:lento Qaquele Cí~gão: 

"O horizonte de planejamento na concepção estr~tégica de 

preparo da Força Te=estre (FTJ., em termos materiais, estende-se por 

trinta anos- que c:orrespondem, geralmen~, ao ciclo .:!e ,utilizoação dos 

principais equipamentos bélicos, findo o. qual atingem nivcia d11 ineficJ:, 
êneia absoluta causados pelo desgaste e pela obsoleseêneia. Atualmente, 
a evolução da F'l" estâ refEú:enciada a dois -pontoS ·extr-embll_:_ i FT/114 e .a 
F'r/11, projetaaa para o primeiro quartel, do século XXJ;. -São_ _"ma_r_C_o_S_ -i!: 

termediãrios de planejamento a F'I'/90 (.curto prazo), e a F'l'/2000 {luédio 
prazo}. 

A F'l'/90 eonstitui um programa. intogrado de açÕes para ser 

cumprido no qtl.inqüênio H! 86/90. 

X época e espeoi:ficament1ll•para tal fim, foro:lltl previstos , 
par~ aplicação em 1988, recursos no valor de 70.800.000 ORTN, oorrel~ 

tivos, a p~:eÇos de abril de 1987, • ci:rca de quinze bi!bÕes. O progr~ 

ma. estã eonsubstanciado no Plano 4e Metas 87/89, enfatizado no Pl;rio(le 

Ação Governamental 87/91 e visa, e5sencialrnente, a atirtgir OIJ objet! 

vos preconizados no I PND da Nova RePública. 
Há, também que se considerar outras prioridaQQ,s. 

elas,. destacamos: 

Entre 

a. a aquisição -ae Equipamentos de Direção de-. 'l'iro- (EOT) P!!: 

ra os 49 e ll9 Grupos &J: Artilharia Antiãerea, integra!!, 
tes ao Sistema de. Defesa Aérea Brasileira (SJ;SDAllR.Ar;-

b.· o apoio a aproxima~ameilte 600 Orqãnizações Militares 
•lgu~~~as delas com criação, transferê11cia, tranSfOr-ma 
ção ou ampliação previ~:;ta para o biênio 8i/88; 

C. o auniento ·do consumo de eorobu•tivel e !ubrifiçantes 

motivado pela aquisição de novas_ vi•tu_ras_ e_ l!l~rniza­

ção de outras; 

d. p•gamen'to dos empréstimos c0mpu!sórios em Vig'or; 

e. a compra de munição, principalmente para os novos ariii!!: 

mentos1 

. f. o' atendimento médico-hospitalar; 

g. a •limentação de pessoal; 

h. as construções jii. iniciadas e de significativa :r.~a9'n1t;!! 

ae; 

i. participação- do deBenvolvimento nacional', com as obras 
de cooperação, aeisos, presença naa fronteiras etc. 

:e importante ainda ressaltar, a inclusão do Fundo do Exé!, 

cito no orçamento da ?'nião, o que, se de .um lado mostra. a fiel obser -

vineia dos preceitollõ legais por parte daqUGle Ministério, fOJ:maliza 
de out.J::a maneira, as divers~ RECEITAS geradas naquela administração. 

"' ........ 
lt E C ~·1 TA 

1GCDO • MINISTERIO DO IXERCITtl • fUI'lDOS 
1SS01 - FUrJCO oO D:EReiTO .. """'."" ._. ......... 

COOIGO [SPECIFICAÇlo OES003RAMENTO FOiiiTE CAT.!t:O~. 

.. a., .. _..,.,,, 

ll~~E:~ 
,.,,..,. 

..... ··m:::: 
m::~:= .:::::: 

~E:!r:?. 
.... ,.. 

l~lm ::::n:: 
im:ft] ...... ...... 
.......... .. .... 
:m:::: ...... ................. 
m~~s~~ 

":::m~;t~~:a::m:: ......... ··-
1l~~~::~::~.;:z., .. .:~=- ...... 

:::::::::: ,,,.,... 
-":'i ......... .,. ................. - ........ ,,, .. 

.,,. ..... 
Estatisticamente, no quadro se;uinte observamos, em que 

pese ,o awnento das despesas em termos absolutos, que a participação r~ 
lativa, dentro de cada categoria econômica se manl:.ém constante. 

ADMifii STRAÇJiO DI RE.T A R.E.CLJRSOS 00. TESOLJRO El1 Cz$ MILHtiES 

AliO. l'ts;ui\LTifl<'i\llllUS"" """2~TM,-,tSPE"S""[lltSrtSA!>JjE 
, SOCJillS I CORRENTES I , C/\[IJTnl. TOTAL ' 

1987 7.259,6\ 4g,7 J.B~4.s I 26,6 '·"'·H,"·' 14.616,2 100 

1988 35,825,9 48,(1. 21.355,8 [28,6 17.510,4 23,4 N.692,1 100 

Este quantitativo se deve ao fato de exigências impostas 
pila estratégia -milit~r·. 

Por outro lado tais recursos· representam uma parcela de 

.t.,pot em confront"o cOl'll t:i OrçarnE:nto_-da l./ni:!io, percentual, em média, 11\a_!!• 

tido nos últimos exercicios financeiros e interior ãquelas concedid.!ls 
em 1987. 

Ao aubanel'O 16000. - Mini:i:tério d~- Exército, nãO foram !.. 
-presentàÇlas emend.!ls. 

Projeto_ 
'-"""""''"o, opinamos favoravelmente à aprovação do 

art~ _relativa ao Minist&io do Exército. 

FRA~CISCO ROL~MBERG 

J~O C(ILMO.N , 
LEOPOLDO PERES 1 R H~ r o"" 

NhBOR JON_IOR 

RACHID S~D,ANI~A _DE~Z_J:, i"~~41fJt•·'"'~; 

RAIMUNDO LIRA 
POio1Pf:!1 -DE SOUZA _ 

EDISON LOBJ\,0 

BtlGO NAPOLE:Ji:O 

. ·MAURO BORGES 

MEIRA FILHO 

CASO -COIMBRA 

-JOXO C).Rf.CfS BACELAR 

MARIO LIMA 
MAURO SAMPAIO 

MIL'I'ON BARBOSA 

NIJ;.SON G.IBSON 

N:lOER -sA;RBõsÃ 

ROBERTO ROLLEMBERG 

2l deoutubl:o de 1987. 
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VIRGIL.Ol'i.SIO DE SENNA 

JOXO ALVES 

S:eRGIO Bli.ITP 
SIM1LO SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

~oJtO MACltADO ROLLEMBERG 

.AN'l'ONIO FEIUU:IRA 
SAULO 'auEIROZ 

FURTADO LEITE 
ARTENIR WERNER 

CESAR CALS NETO 
FELIPE MENDES 

FERES NADER 

•J!'ÂBIO RAllNIIEI'l"l'I 

JOS!: LUIZ DE SA 
GIDEL DANTAS 

GEOVANI BORGES 

~ALDO P.RIETO 
JORGE JI.RBAGE 

JOAQUIM BEVILACQQA 

CJI.RREL BENEVIDES 

PARECER N' 14, DE 1987-CN 
DA COM.ISS~O MiSTA: DE ORÇAMENTO, SObre õ~Pr-ojetO­
de Lei ~9 lr de 1987 (CNh que "estima a.Recei­
ta e fixa a Despesa da União para o exercício 
financeiro de 1988. ~ subanexo-·do Poder Executi~ 

vo ~ .Ministério da Fa~en~a. 

R E L A T O RI Senador N.ABOR J0Ni:OR 

C01.1. a M~l!lag-em n9 151, de 1987 (CN), _ (n9 286/87, na origem) , 
o Excelentlssimo Senhor Pro:sidente'" da República encãminba à de.u:b,;raçio do 

Congresso Nacional, nos termos dos artigos 65 e 66·da. Const:itUlÇão Fede ~ 
ral, o Pr.ojeto .ie Leti que e_sti!lla a Receita e fixa 11. Dospes~ da União para 
o exercício financ•iro de 1988. 

Da Mensaqem enci:UIUnb~dora do Projeto de Lei, dl!lst:!lcamo= os 

seg-uinte5 t6picos 1 

"A present11 Propost• Orçament.!ria est.S: fundamentMa no_s obje~ 
ti vos e me\:.as do P:t"og:r:ama de AçãO -GõVe:t'nam"eil.tal para-1988, resp<!itadds 
os n!veis d~ déficit, investimen'to e poupanÇa P:r:econil:ados no Plano ae 
COntrole Ma.croeconôtU.ico. 

Em continuidade ao ·p:t'OCII,sso Cle reordenament._o das finanças pfi 
blicas, detet'ltlinei que se eompleta=se a unificação orç=ent&:t'ia, passo i!!_ 
dispensável 3 compat:l:bili:tação das v.S::t"ias fontes de financiamento, i 

melhor ge:t"iincia e COO:t'den~~oç~o das açi5es governamentais e a nw.ior transpa­
rência do documento o:rçamentãrio. 

Assim, o Orçamento da Uniã.o õ!l.presentará, pela primei:t"a ve~~: 

a pr_ogramação dos Fundos da AdministrAção Federal e o- di:ÇU!entO das óper!_ 

ções Oficiais de cródito, No que se refere. i progn.maçiio dos Fundos 4a 
Administração Federal cab10 destacar o F~ndo da P:t"evidil:ncia,e Assistência 
Social, no montante de C%$ 706,5 bilhões e· o Fundo Nacional de Desenvolv! 
mente no valo:t' de Cz$ 130,0 bilhÕ"ea CO;':t'I:I.SpOndendo; respectivamente, a 
32,8\ e 6,0% ,da :r:eeeit4 do Tesouro, exceto operações cie credito, e 4 ,O\ do 

Proauto Interno Bruto. 

COlll a inco:q.o:r:ação do O:t'çamento_das Operações Oficiais de 
Crédito passam para o O:t'çamento da Uniiiio aa contas de natureza fis­
cal ante:t"iormente :Ünanciadaa com recu:t"sos d~ nat\,l:t'I!IZ!I. 'moneti:t"ia, me­
dM!a qU.et ~e:t"mitir1il .!lo Banc;:o -cent.ra.l melho:t' exercer sua5 funções de 

Autoridade MOnetária. 

Os aportes iis contrapax-tid~~· nae:l.ona.is (lo~ projetoll fina_!! 
cia.dos· por agências governam~hta.ie, ·de Caril. ter inte:t"nacional, serão 

alõeados numa 'G.nic.!l conta, sempre que .a àxeqüib:l.l.Úl.ade não esteja S!::_ 

fieienternonte comprova,da. Esta decisão objetiva: a,ssegu:t'a:t', pr1orita~ 
riarn.ente 1 n .cont.r:apart:l.da_ âqueles prOjetos _que_ apresentem_ vi~ilidal;le 
de execução; evitar a ociosidade e o uso dps :t"ecursos reservados a 
contrapa:t"til;la em out:t"as finalidades; aument.ru: a eficiência da prog-ra~ 

mação e execução dos projetos, de modo a reduzir o pagamento de taxas 
de compromisso e a conseqüente pressão sobre o caixa à,o_ 'l'esouro. 

A Proposta Orçament!i:t"ia da União- foi elaborada a~iti!l 

do~se, pa:t'a o ano de 1988, os seguintes parâmet;ro.s: ~axa de inflação 

de 60,0% (dez/dezl, C:t'escimento de 6,0\ do Produto Interno Bruto, sa! 
do na Balança C'?mereial deUS$ 10,0 bilhões, e um doHicit (no coneei~ 
to oper.!lcional de necessidade de finanCiamento ll:quidol dé 2,0\ do 

PIB,- como~ prevê o Pla.no de Controle MacroeconSmico. Do :t"eferido defi­
cit, o O:t'Çamento da União 1 ora submetido a Vossas"Excelênc:ias 1 respon 

de por 1,27% ficando o restante ii conta das necessidades das empresas 

esta.tais, dos Estados e Muni.clpios, e do Sistema Nacional de P:t"evidê_!! 

cia e Assistência Social (SINPASl, 

A RECEITA E,SUMAPA 

A rece~ta do TesoUro, estimada em C~$ 3.238,5 bilhÕes, é 

OOilStib.W:la de Cz$ 2,155,1 bilhÕes de receitas oommtes e de Cz$ 1.083,4. billiies 
de receitas Qe capital, destinando-se Cz$ 1.261,5 bilhÕes ~ flnaneiaitento das ~ 

p:!SaS OJ:dinãr.tas c ez$_325, l bilhões às .v:Lneulada.s da Utüão. ~ Estados, Diat:t"!. 
to Fedel:al e JoUnielpios, en obediêneh. a cli.spositivos eons"4tucionais, serão tl:an!. 
fei:idos Cz$ 568,8 bil.OOes, c®erdo às ~ações de o:édito reçoo:1er o:m Cz$ •••••• _ 
1.083, l bilhões &. reeeita." - . 

CCdle-nos re;L!!.ta::r: o ~ -~~~ ao Ministério da Flllen:la. 

· P~~ o ~ ~c:J.c; a. ~-'da.'llni.ão esti. fixada, o::m = -­
soa de todas .!ll'l foDtes = ct$ J.3Gi.28.8,0UO.:OQ{f,'Oo {três trilhêies, t:J:e.zentos e se.!. 
senta e um bilhCes e duller.tos e oitenta. e oito f!!illlôes de ~l e a receita El!. 
t.1nl!làa. em iç!ual mitbmte 1 =e;sp:::ondencb _um aumento l"oOIIiMJ., o:m recursos do ~ 

:ro, de 481, 7H em conf=to can o orçarrento a~ pa:t'a este exe:t"eieio 

nã.o levantlo em contll. 9 exc~sso ·de arrecadação. De~;~ 

te montante, c-oube ao MiniS.té;-io da Fazeoda i:l_.i,mpo:.;:Unct{l -~e· Cz$ 
34; 8_46. 286,000,00 ( trinta e quatro bilhões·, oitocentos e Quarenta 
e seis milhões e duzentos e oJ.tentiJ e seis mil cruzados), quere­
presenta 1,07-t do o;-<;amento __ -geral da Uni!lo,_ ~um incremento nomi-
nal de 383,49% em relaç!lo ao or~ament:ll aprovado do Ministério pa-
ra o ano em curso. 

o Ministério da Fazenda eilt;lloba as seguintes unida-

des Orçamentárias, .comp~rando suas despesas com as aprovadas para 
o presente exercido: 

e:m· C $ 1 000 DO ~TES ' 
1 9 8 7 1 SJ a a 

UNIDADE 
LEr • PRCKJSTO ' 

GASINETE 00 MINISTRO 5.700 0,07 40.137 0,11 

SECRETARIA GERAL 4.)91.5)(1 60,93 19.725.782 56,60 

SECBETARIA DE CONTROLE INTERNO 2.693 0,03 17.654 o,os 
OIVIS.!IO OE: SEGI.f!ANÇA E I.NFORM~ 12' o,oo 621 0,00 

OE:PARTAI-VlTIJ DE AOMINISTRA"Ç110 1_.463 0,02 6.971 0,02 

SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL )61.166 5,01 1.599.76S 4,59 

PROCURADORIA GERAL DA FAZ.ENOA 
279.984 NACIONAL 60._3)7 o,., o,ao 

ESCOL.A DE ADMINIST~ FAZE~IA 37.313 D,51 163.908 0,47 

SECRETAAII!. OA RECEJ;TA_ FEDERAL. 1.863.!103 25,85 9.546.578 2t,39 

SERVIÇO DO PATRI~NIO DA UNir.o -~.098 0,26 82.75.5 0,2> 

COOROENADCRIA DAS EH?RESAS INCORPO-
'RAOAS AO PATRIMCtliO NACIONAL !;;.312 0,07 - -

ENTIDADES SUPERVISIOOAOAS ~7 • .539- 6,34 3.300.401 9,47 

TOTAL OÕS DADOS 7.207.126 100 34.846.286 100 

Salientamos as dotaçí:les consignadas à Secretaria Ge-
ral e à Secretaria da Receita FederaL, correspondendo,. 
5},99:1.: dO total destinado BC MinistiHro da F"azenda. 

junta~, 

Obseryando o critério das categoris'S Econõm1cas os r~ 

cursos o::stllo assim distribuídos: 
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EH Z$ 1 c -~· 00 . ,, -C'" 

ESI"ECIFICAÇ.li:O . 1 9 a 1 1 ·9 a a 

VALORES • VALORES • 
DESPESAS CORRENTES ~ 94,66 32.224.774 92,48 
DESPESAS CE: CUSTEIO 5.96.5.825 82,77 26.984.697 77,44 
7AANSFE~IIC1AS CORRENTES a56.6~~ 11,89 5.240.077 15,04 

DESPESAS DE CAPITAL ~ hl'! 2.621.5i2 lz2 
INVESTIMENTOS 84.311 1,17 590.149 1,69 
INVERS1ES 2,'496. 0,04 11.621. 0,03 
7AANSFE~IAS OE CAPlTJ\L m.795 4,13 2.019.742 '·"' 

T O T A L 7.2D7.126 100 34.846.2810 100 

Verificamos que houve um pequeno acréscimo nas Despe­
sas de Capital, embora as Despesas Ci:lrrentes continuem absorven­
do a maior parte das dotações do órgao, vex que o Ministério, pe­
las suas atribuições técnicas, requer 111aior a1ocaçllo de recursos 
com pessut<J. do que com investimentos •. 

Por esta rullo,, do e1enc-o da programação de tubalho 
do ministério, para o próximo e)(erddo'; as· -aÜvida(;les -sÕmàm Cz$ 

34.788.968.000,00 (trinta e quatro bÚh~Ses,- setecentos oitenta 

e- oito 1111lhl:les, novecentos e sessenta e oito mil cruzados)', en­

quanto que Os projetos alcançam êz$ 57.J18.00D,OO (dnQuentB- e s~.' 
te 111ilhi:les e trezentos e de::oito mil cruza·dos) •. Dentre as princi­

pais atividades, de$tacamos as que envolvern.os programas "Admini! 
traçllo Fiscal e Tributâri!!" e "Informática", que cor=esponde1n a 
54,451~ do total dos recursos do Ministério, programa:·s estes que 

esUio diretamente r!lacionados com s atividB-de fim do Minist~rio 

da ra:renda. 

Apresentamos abaixo, as dotaçO:es d~stinadas às Enti­
dades Supervisionadas do M!n'istério: 

-· -
6 R G 11: O TESlURO OUTRAS 

FONTES TOTAL 

Superintendência Nacional tio 
Abastecimento -- 1.660.025 312.000 1.972.02S 

Comissao de Valores McbUiá-
rios 490.7517 :!l.OOO 493.797 

54:Jer1ntendênc::ia de· Segures 
Privados 1&>.!ia5 4;!l.060 21:Z.64S 

F'unda~c Getúlio Vargas 980.000 8aJ.486 1 .a6J.486 

TO T.A L 3.J00.407 1.241.546 4.541.953 

Jllém dos recursos destinados especificamente ao JU­
nistério da Fazenda, outros est!l:o sob sua supervis:lo, e que serllo 

anãUsados por .. utros relatores nesta ComfsS!lrl. Assim, o volume 

desses recursos estilo alocados conforme discriminado ahaixo.:..-

ESPI!ClFICAÇAO 

TRANSF'.ER~NCIA$. Jl ESTADOS, QlSTRLTO F'i::OERAL 
E MUN"ICÍPIO$ 

ENCARGOS FINANCEIROS DA UNIAO 
ENCARGOS PR~YIDENCIÁRIOS DA UNlAO 

T O T .A L 

I;;M C%$ 1.000,00 

-445.231.415 

9J1 .054.457 
120.7,86.66J 

1.497.072.535 

Os recursOs postos à disposiç!lo do Ministério da Faze.!l 
da se ajustam perfeitamente às estritas necessidades, 111esmo porque 

.a relevância de que se revestem as atividades subordinadas ao 6r­
\l!lo, tais como assunt·os monetários, c,rei:lit!c.ios, financeiros e fi!_ 

cais; poupança popular, administraç!l:o .tributária, arrecadar;:llo, en­
tre outras, d!l:o-lhe caracter!sticas de órg:lo ctinâmico e atuante. 

concluindo, apr_esentamos os recurSos referentes à pro-
gramaç§o dos diversos fundos do Ministério: ' 

!::M Cz$ 1.D00,00 

t10õó ~ MINIST~RIO. OA FAZENDA - F'UNDO~ 

ESPECIF'lCAÇII:O 

FUNOO ESPECIAL DE ADMINISTRA­
Çi!I:O DAS EMPRESAS li>CORPORAOAS 

FUNDO ESPECIAL DE TREINAMENTO E 
OE:SENVOLVlMENTO 

FUNDO ESPECIAL OE DESENVOLVI­
MENTO E APERF'EIÇOAMENTO OAS ATI­
VIOJ\OES DE FISCALIZAÇi'IO 

FUNDO DE J\POlO AO DESENVOLVI­
MENTO SOCIAL 

FUNDO N"ACt'ONAL DE OESEN'iDLYltENTO 
FUNOO DE E.STABILIDAOE 00 SEC.URO 

RURAL 

T O T A L 

RECURSO~•;OE TODAS AS F'ONTES 

TESOURO O. FdNTg$ 

9.955 · 4r>.098 5t.OSJ 

100.DOO 

J.Joo.ooo J.Joo.ooo 

19.910.::585 19.5110.)85 

1JO. 000.000 130.000.000 

944-.000 

3.D05.955 .1!i0.900.!iOS 154.306.463 

Do total geral dos Fundos referente.s ao órgão ora em an!_ 
'lise, chamamos especial atenç.So ao "Nacional de Desenvolvimento H, que 

absorve aprol-tirnada.mente 85'11 aa parte totir.l; bem como destacamos da 

progra.maÇão des.ses Fllndolil os seguintes projetos: 

~oesenvolvinle!lto Industrial com Cz$ 4z,soo.ooo;ooo,oo 
(quarenta e dois bilh'Ões e quinhentos·n:dlhões de cruzados}, .que tem 

COillo objetivo aloca.r recursos Sob a f'ql:'llla éle financiamento, colif"OX'!Ile 

- o prog-rama éle ~çã~'do Governo, ao Setor Industrial., privado e setori­
al, objetivando· .sua modez:nização, com ênfase nas S:reas de produção de 

.inf!.Umr:lS básicos, bene de capi t~~;l e de conaurno e 11; proteção a preserv!!_ 

ção do meio-aniliiente. 

'Não foram a:present~~;élas emendas a este Subanexo. 

Ante o exposto, .somos pel• -~~;p.rovaç=ão do Projeto, na pa!_ 
ta refe:r:ent4-- ao Ministério da Fazenda, 

SALA DA COMISSXO. MISI:i\ OI!: ClRÇI\l'!ENlO, en 21 o:le. ootilbro de 1987. 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

JOÃO CALMON 

NABOR JONIOR; ~ 

RACHID SALDANEfA DERZI
1 
~~ 

'RAIMUNDO LIRA 

POMPEU DE SOUZA 

EDISON LOBÃO 

HUGO NAPOLEÃO 

ROBERTO CAMPOS 

MAURO BORGES 
MEIRA FILHO 

OASá COIMBRA 

.:roA:o CARLós BACELAR 

MARIO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

MILTON BARBOSA 

m:J?ER :B~OSA ~ 

Jt9BE!_'LT0 ROLLI!:MBERG 
RUBEN FIGOEIRO 

VXRGILPÂSIO DE SENNA 

_JÇ)A:O AJ.o~S 

StRGIO BlUTÕ 

SIMJI.o SESSJ:M 

JOFRAN FREJAT 

JOÃO MACHADO ROLLEMBERG 
ANTONIO FERREIAA 

SAULO QUEIROZ 

FUR'l'ADP i.r::i'l'E 
ARTENIR- WERNER 

Cl!:SAR CALS NETO 

FELIPE MENDES 
FEREs- NÃDER 

· .. -
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FÂBIO MílNHSIT'I"r-­

JOSt LíllZ DE SA 

GIDEL DAN'l'AS 

GSOVl\lU BORGES 

ARNALDO PR.IS'l'O 

JORGE AruiME 

JOAQ~IM BEVILACQUA 

CAli.RSL BENEVIDES 

PARECER N' 15, DE 1987-CI~ 

I - Relatório 

ila Comissão Mista Qe orçamento, ~:~obl:'e o Pr,2_ 

jeto de _Le:l, n9 1, Qe 1987-CN, que "eStima 

a Receita e fi~a a Despesa da União pal:'a o 

exercicio financeii:'O de 1988" Subanexo 

18.000 - Ministério â& ;tnd·ii~tri.a e do Comé!_ 

cio. 

Relator: Deputado MAORO SAZ-11'Al0 

O pl""esente Projeto de L~<~i foi encaminhado para 

exame c!o Congresso Nacional pelo Senhor PrciSic!ente da República., de 

acordo cem os preceitos constitucionais, através da Men::.aqem nQ 

151, de 1987 {CN), (n9 286/87~ na origemi, estimaildo a" -Z:eeeita e 

fixando 8. Despesa da União, para 1988, em C:~:$. 3.238,5 b:llhões, doa 

quais, C:..$ 2.155,4 bilhões (66;6%) correapondem a Receitas corre!! 
tea. 

Observa-se também que foi dado prosseguimento 
ao processo de unificação oreamentãria iniciado no ano passado, 

agregando-se-lhe, pela primeira, vez a progrll.mação (los Fundos da A§._ 

roinistraç;iio Federal e o Orçamento das Operao;:.5es de Cr'.ê.d..l_to. 

Fomos honrados com a in<:urnbência de t"elatar a 

parte relativa ao Ministério <la Indü:otria e d.o co~ro;:io, cruao p~ 

la Lei n9 3.872, de 22 de junho de 1960, atl:avé::; do D_ecreto-Lei 

n9 200, o;l,e 1967 e que ·teve sua .a.c!o definida nas .. .s"lguintes .;.~~.a.,s_ 

·de competência: 

L Desenvolvimento Industr.J...a.l. ~- .COm~rcial"; 

2. Con\"érciQ E~t.erior_; 

l. Seguros Privados é capitot~lização; 

4. Propriedade Indust,.i!l.l, Registro de Coll\Ó;r 

cio, Legislação Metrológica 

S. 'l'urismo; e 

6. Pesquisa e Experimentação 'I'ecnol<5gica. 

1\. ação deste Ministério é el(ercida pelos . Ó!_ 

gãos da Administraciio Direta e os da Indireta, cujas dotações para 

o exereicio financeiro de 1988 é de Cz$ l03.191.968.000";-o·O"---{een:t? 

e tdis bilhões, cento e noventa e um milhões e novecentos e sesse!!_ 

ta a oito mil cruzados), oriuné!os dos Recursos do 'I'esouro. De!:_ 

tes, eoincidcntementoa, ex~:~.to~~: lO\ são recur.!';os destinados a gastos 

com. as Entidades Vinculadas e 90'11 com a Administracão Direta. A 

participa.ção do Ministério da Indústria e de Comércio, i"i~:f·orc~:~.inen­

to. da Onião~ é de 3,18~. Em 1986, foi de 4,05\ e, em 1987, de 4,8'11. 

Itouve, portanto, um decréscimo. 

l?ara 1988, de acor<9.o co11:1 o critério das Càt2_ 

gorias Sconõ~~:~icas, os rl!!c-qrsos do Minis:tél:'iO são: 

Q~ 

~-Nl<:NTO DA. UN~XO -. 1988 

RECORSO DO TESOURO 

Ministéd::;.~-:la Int-..strill ., 'lo Comé:f'eio 

Oespesa'!._r·,,rr:mtes ~ 

Despeaae •l-" Cur.teio......... .•.• 3.68.2..0ll 
Transfe:~:;",ne.tas Correntes ..••••• 38.478.133 

~1. t.ooo_,-o~. 

Total 
~ 

42".160.144 

Despesas de Capital 

Investimentos................... 1.26"7 .942 

Invers1!ill!s Financeiras.......... 1 .. 139.487 

Tl:'ansferências de Capital ....•• 58~624.395 6l.03l.824 

tOtal serll..l 103.191.968 

A seguir apresentamos um quadro-!:esumo aa di!, 

tribuicS.o de recUrsoS, Por pr'ogcima de tl:'ab.alho da a~ini!;ltra~.io 

diretas 

oúliriil.n· Ir 

POOGRl\MA DE TR!\DALI!O 

. Recu~:sos do Tesouro. 

. Agr;!.c:.ul tu r a 

Pr<:ldução Vegetal 

Abastecimento 

Iné!úst.ria, COlfléJ:cio e Serviços 

parcial 

360 . .570 
20.68l.Sil0_ 

Administração 2.867.630 

Administração Financeira 39.246.977 

Planejamento Governamental 411.499 

Ciiiincia e Te.:nolo<iJia 875.541 

Serviç;os de Informação 6~580 

Indústria J..l64. 712 
C0111ãircio 27.067.1.41 

Turismo 6. 028 

Nonnatizacão e Fiscali:!:ação 

da Atividade Emp~esarial 173.211 

total seral 

total 

21:042.480 

71.83"7.219 

92.879.699 

O Quadro J:I demo:f!._Stra queCz$ 21.042.480.000,00 

- 2311 ~o orçamento - são apÚc:ados em. atividaaes- a~ricofas:, estr!. 

nhaa à natureza do Mini_stã;rio. Além 9eil::tes_ recursos, que têm o Teso_!:! 

ro como fonte, é importante notar no QuãdrQ·m- Entl:dades Suj:l"erv_! 

lliO~adas- um destaque d~ mai• Cz$ 1.142.51.4.000,00, de· outras fo_!! 

t:es, para a <ltividade agricola. 

Os recursos par~:~. as Entidades Supervisionadas 

estão assim destribuidos: 

QUADRO III 

ENTIDADES SUPERVISIONADAS 

ENTIDADE 

rnstituto do Acücal' e do 

Alcool 

Instituto Brasileiro do 

CB.fê 

Empresa Brasileira de ~ 

riamo 

Superintendência da BOE_ 

racha 

I~tituto Nacional de H~ 

trologia, No;m011.li:~:~ção e 

Qualidade Industrial 

'I'ESOORO OJ'ONT:E;S. 

2.138.219 357 • .sos 

3.241.585 97.65"0 

1.581..032 23"2~4.01 

2.100.000- 687.359 

811.030 

10.312.269 2.185.945 

2.495.72..( 

3.339.235 

1.8.13.433 

2.787 ."359 

2.062,463 
-u.-~9s .. Ú4 

Anali!lando mais detalhadarncntea a rubrica de I!!. 
dúatria~ Comércio E! Serviços, eneontrarncs ainda: 

Assistê~cia Comunitâria 

Eotoque3 Reguladore11 

Al:ma:~:en;;unento e_Silac;rcm 

coordenb.ção, cc;mtrole e 

J~~i,nistração _!1e Progr_!!: 
mas do :rAA 

coti.tr.tbuiÇão ao Fundo ;h 
Defesa ~a Eeono~ia C! 
fetiilira 

96.250.000,00 
42.786.ooo,-oo 

213.211.000,00 

658.600.000,00 

27·: 000.000.000 .. o o 

-· __ 28.olo.a.p .OoO'.oo 
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~ato é, mais Cz$ 2S.Ol0.847.000,00 em at:Lvi~ades eminentemente aqr!c~ 

la, ou <;!o Setor privado. 

c:eiras, enc:ontrollli!O!J: 

~çio (lo agentes f"ina=iros 

POOBOll III 25.830.000,00 

s-J.to fi.Mneeiro lha! ~ 

0e açGc:ar e &. i.loool 3. 76o. 960 .o o o, o o 
3. 786.756.000,00 

:Lato ê, mais Cz$ J. 786. 756.aoo·,oo· istranbos a aUll ativi<;!ade fim. 

Ve1110s, portanto, (l.ent:t'o do Ministirio de :tndÚ.!, 

tria e do comé:t'e.i.o, uma cnor111e êlistorção. 5311 does .recur!ilos são ut~l! 

zados em atividac:les afetu ao Ministério da ArJrieultura e 4~ ao 9iSt.!:_ 
aa b:mchio. Sendo que deixa1110s êle mensW:a:t' 1 por imposs!vel, a pro 

porç!o quo deva jl:e:t' deix•da ao seto:t' p:t'iva.do, a proporç!o dos vastos 

minU::teria.i.a relativos i COl!le:t"Cialização do produtos aqr.ieolas que d! 

vem :ir melhor se!ll a su• interferência. Portanto, aeh~s importante 

ressalt.u: que so~~~ente .(011 do orçamento dE~IIte órqão tem relação __ cem a 

sua atividade fi!JI. 

Aliã.s, curnpre~no~~o lembrar aqui, também, o• 

constantes apelo:ll d11. sociedade, pllrill. que seja feita l,llllll. revisio geral 

na atuação desta Ministério, E'rincipll.l.mente quanto ill in5tituições C,!! 

1110 o Instituto do Açil.car e do Alcool, o Instituto Br<Jsilciro do Cafâ 

e, até mesmo, da SUDHEVEA. 

cremo. oportuno vo1.t.ar a insistir que a man!:! 

tencão deste estado da coisas levari a cada. VQZ mlliS sêrio11 questiono!! 

mento11 sobre a própria exi5tincia ou necessidade do se continuar ma!! 

tendo um Ór'ifiíO p3ra cuidou da pol!tica industrial e comercial bras_! 

leira, sem meios e sem. borizqnte5 para o ex~rclcio de suas funçõa•. 

1!: o rel4tório. 

II - VOTO 00 RELATOR 

Ni!i9 foram aceitas emendas à p3rte quo nos CO,!:! 

be: relatar. A Constituição Ftaderlll vi'ifente,pe:lo parágrafo 19_ do a:r:t. 

6S,il!lpede-nos de propor alterações i proposta analisada. Resta-nos, 

porttmto, opinar pela aprovação do Projeto de Lei n9 l, de 1987 (CN), 

na parte relativa ao Ministério da Indústria e do COmércio. 

FRANCISCO ROLLEHBERG 

JOÃO CALMON 
NADOR JilNIOR 

Sala da COmi5são Mista de Orçamento, 
em 21 de outubrc dc:t 1987. 

RACJ!ID SALDANlíA DERZI( 

RAII'iUNOO LIRA 
POMPEU DE SOO'!:A 

EDISON LODKCl 

HUGO NAPOLEÃO 
MAURO BOn.GES 

ME.IRA FILUO 

OASO COIMBRA 

- Joli:O CARr..OS BACELAR 

-MARIO LIMA 

-MAURO SAMPAIO, ~. 
-MILTON BARBOSA 

-NILSON GIBSON 

-NYDER BARBOSA 

-ROBER'l'O ROLLEMBERG 

-RUBEN FIGOEIRO 

- VIRGILOÂSIO OS: SENNA 

-JoJiO ALVES 

- S!:RGIO BRITO . 

-sJ:MKo SESSIM 

- JOFRAN FREJA'l' 

-JoJiO MACKAOO ROLLEHBERG ...-

-AN'I'ONIO FERIU:IRA 

-SAULO QUEIROZ 

~FUR'l'liDO LEI'n! 

-ARTENIR WERNSR 

• CESAR CALS NE'I'O 

- FELIP.E MENDE:S 
-Al>I'IEM1'>.R DE BARROS FILHO 
-FERES NAOER 

-FliBIO R1\IJN1lEI'l"l'I 

-.1os.t" LUI:-. OS Sll. 

-ctDEL Ol\NTAS 

-GEOVANI BORGES 

-ARNALOO PRlE'l'O 

-JORGE .1\RBAGE 

~JQAQUIM BEVI~UA. 

-CARREL BENEVIDES 

PARECER N1 16, DE 1987-C~ 

RELA'l'6RIQ 

DA COM1SS1i.O MIS'I'A DE ORCAMENTO, sobre o Pr~ 

jeto de Lei n<;> l, de 1987 (CN), que "estima 

a RECEITA e fixa a DESPE~A da União para o 

exerc!c:io financeiro de 1988, referente ao 

Subane)C:O do Poder sxeeutlvo ~ '19000 - Mini_! 

tério do Interior ~ Parte Geral e Entidade 

Supervisionadas: Funda_cão Projeto Rondon, F!! 
NAI e Territórios Federais. 

Relator: Oeputado FERES NADER 

o_presente Projeto de Lei fQ;!. ~nçaminhado P! 

r!'- exame do Conqresao Nacional pelo SenhoJ: Pr~sidente_ d~ Repúbli 

ca, de acordo com -os preceito.s constitucionais, at.~:a.7~s -,3~ Mens~ 
9'Clll n9 lSl, _de 1987 (CN!, (n9 286/87, na origem), estimanõo a R! 

coi-ta e fixando a Des_pesa da União para o 1987 em CZ$ •••••••••• 

=--=="""J.3_6!.288.000_.000,QO, {três trilhões, treZentos e sessenta e um 

-- bilb§es e duzentos e oitenta e oito milbões de cruzados), dos 

quais CZ$ 3.238.487.000.000 1 00 {tJ:ês tr.j.lhões·, duzentos e trinta 

e oitO bilhões e quatrocentos e· oit7nta e seé.e milhÕes ae cruz! 

doa correspondem a Recurs"os do Tesouro. 

Ao subanexo MinistéJ:io do ~nteJ:i-OJ: - Pa.~:te 

Geral e Entidades Supervisionadas: :r;-undacão Projeto 'l<ondon, Ffl. 

NAI e Territõrios Federais, parte que nos coube J:elatar, estão 

alocados os scr;~uintcs recursos considerando 'Iod<:l.s as Fontes: AS 
minist:Xac;ão Oirota CZ $ 4.134. 000.000,00, Fundação. Fl:r-ojctç Ron(j_on 
CZ$ 529.~00.000,06, Fundac;iio Nad.onal dO 1ndio- FUNAI CZ$ .•••• 

-~-_2 :6:r4 .soo. 000,00 c, TerJ:1tó.r:ios Federais do Amapâ CZ$ ••••• ~· •• , 

9.784.916.000,00, Roraima CZ$ 7.7S~.514.0ÓÕ,OO- e "ao de Fc.rnandÓ 

de Noronha CZ$ 161.8.00.000,00 

COm relação ~ Administr-ação _Dirct~ do Mini,! 

téd.o do Intcri_oi a sua do.tação d~stina-se a eumprir o seguinte 

Proqrama de Trabalho: 
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Podemos ob.serv;:~.r que do mon.t.ante de CZ$ , .•• 

4.134.000.000,00 1 seri:o aplic011dos em diver.so.s'projetos' o valor 

correspondente "'CZ$ 2.810.515.000,00 quo a seç-uir destaeãltooiii e!!. 
tre outros: 

a) Desenvolvimento de Ações Region~is (CZ$ 1.234.339.000,00) 1 

cujo objetivo é o de incrementAr o DesenvolVimento RegiOl).à;t com 

a er:l,ação de Núcleos Comunitiirios Orqanizados'; 

d) Desenvolvimento do Norto Fluminense - PRODENOR (CZ$ •••• 

200.boo.ooo,oo) c'ujo objl:!tivo ê, o de rlli'd'ilzir a pobre,za rural com 

a cr'iação de empregos e li valorização e_:;:onÔ!!'iea e~'•ocial d;li:S CE. 
IIIUnidades rurais do Norte Fluminense e deverii a;Lêancar a 2.100 
produtores assistidos, 

b) Apoio ao Complexo Indu~~:trilll de Barbacena (CZ$ .•••.•. - -

473.000.000,001' busc•ndo a Implantação da Infra-estruturll do N2, 

vo Núcleo Urbano, devendo beneficiar aproximadamente a 25.000 pe,! 

SOAS; 

e) Apoio a Pequenos Munidpiós (CZ$ 400.000·.000,00) impl~ 

mentando o fortllleeiroento .:las 'A,ãministrações Mu.nieipais e revi!:!. 

Lizar as bases ec::on/3mie!l.s e soe:Lais de•••• unid.,.dos e, 

ENTIDADES SDI>ER'i!ISIONADAS 

O 'l'erritór.io Federal do 1\rnapii, uma das Ent,! 
dades SupervisiOnadas qu_e nos cabe r,elatar, foi contemplado no 

presente Projeto de Lei__m":r;:arnentário. com CZ$ 9.7tl4.9lS.ooo,oo 

CO!l]PJ:Centl.endo o_s l:'I'Jcursoa de too!!as ã:a fontes. Desses recursos CZ$ 

6.63$.275.000,00 _constituem-se de Reeei.tss Corrent;es e o restan­

te CZ$ 3.145.641.000,00 de Receitas de Capital conforme exibe o 

quadro ~1Xo1 
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Esses rec::ursos s~rão destinados ao Territ2 

rio para cumprir o vastissimo Programa de Trabalhp' que abaixo 
demonstramos: 
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Outubro de 1987 LMRIO DO CONGRESSO NACIONAL (seção D- S~plemento) 
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42 Qumta-felra 28 DIARIO DO CONGRESSO I'IACIONAL (-I -SuplemerdD) 
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Outubro de 1987 

1 COQ_!)O 

TOTAL 

n.•..c 

3?1,1&3 

•51,U~ 

Jfi>,, .. 

,~ ,.. 

'" ,., ... "' 

••2.171 

,, ... 
,, ... 

•n.l7$ 

n>.•" 

~ ... -:. "' 
I,O<)Q,<><l 

Destacam-se na Proposta,. entre ot~tras, as 

dospesas com a Administl:."ac3o ao Território (CZ$ 3.917,639,000,00), 

e destes CZ$ 3.352.313,000,0()" serão gasto!'! com PesSO'!!l e Bncar 

qos Sociais; Manutenção õo Setor de saúde (CZ$ 765;1Cl'7,ooo,oo 

Manutenção dos Serviços de Segurança PÚblica {CZ$ 392.253.000;00): 

CZ$ 1.4.363.000,00: e, por fim CZ$ 132.875.000,00 em Apoio a -Sup~ 
rintendência de Navegação do Alr.apã, P.uscando fortaleC1:'!r e desen' 

volver o transJ?Ortc hidroviãrio CJo Território. 

Educação e Cultura (CZ$ 937.03-4.000 1?0), sal;lo:lo CZ$ 219.768.000,00 

para o Ensino da 19 Grau,·.cz$ 218,1$37.000,00 pa:.:t~-<:>L'n"llino de 2Q 

Grau, CZ$ 498,629.000,00 para Coordenaciio e Hanute!J.cão do Ensino 

de Segundo Grau; a, em ConservaçãO de Rodovias serão gastos em 

ashltamento de 10? Km e manutenção de 350 Km,. ___ o montantl'! de CZ$ 

325.533.000,00, na 'reforma da. pbtaforma AP-020 o equivalente a 

_ J>. P~oposta de· Lei OrçA!t'lcntiir ia para o ex~rc_f 

cio de .1988 .prevê uma receita de CZ$ 7.754.514.000,00,_ oriunda de 

todas as !entes .ao Ter~itóri~ Federal de Roraima, como demonstra 

o qUadro· abailCO 1 
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l•$1"" A[PJCUI 

Dtst•vO,vloo;:TI'I'O 1;0 rTIS!~O ~ 'C;>,J•:>:> 1;.1AU 
•~0>«1>1<> • c•thiA"" '<O••• ....,,,I<:.Jc<>, >lll<vU .,_, 

u••"•Ao <!S!C~ OA ~tot uro,•n ot ~<"-'":>:l t:«•u. 
1( .. CCL'O ·~C~~CJOnA~ A .., .. <0~10 (!>J-.f'UIV& 00 [~• 

Sl'-'0, I'CDI~~TE &, r.~•cn•;l.u OS' ~·-~>"'M OO:tiTH, 
~O" • QUl.ll•:1~ O( :vr.,, >O<. ~•u•'-"';lo 
CO~UIII,I;lo ( ~[OJrr~•çlo CE .. c:>co• O>;<rotoJ ·~ 
PAOFU ...... U T~.t!~&!»> JPE<..,&I •I>~ 

coo<>O<~•elo r • .,. .... ,.~~•o çe ~~""'' "" :EQJ~o;> """" 
I'AQOI)OCIMAR' & """""tiO o;..Jt "~""' CO-~e<TIQ;l C 

PR\00:100 CRW, o•,..T~IO!O&(~ 0( "~'C\&~10 0[ tO""[• 
CIMENTO ! OJ&UnO:I..ÇÃO O~O'I~SICT<OC ~<311, m=nn"" 
..., ..,~c•~>: D< ·~·~·"""· 

USI.., """t<UOR 

uos1..o C<i oaru•,lo 

~.IU.Ml 

~ uo.9•s 

l,>'U 1:70 .. ,,, 
•uc 

.... ~ ... 
" G,.,c 

' :~-.--

'" 
l,>n.ogo 
z.~u •~o 

••• 000 

...... ••o 
1•~ ·~o 

• u~ 
n• o• 
oog •=o. 

],OIS 

FONTE 

.•. 
·~ 

•.~c 

000 .. 

CAr:ECON . 

.. ·'--' 
~- 1) •• ~ .. 

CU- I ,ooo.OO 

TOTAL 

~n.aú 

4~~ ,ggo 

4lo.~9a 

, .. ~ .. 

Quarta-feira 28 43 
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n~oGr:;M.'It. m: n>tJ~r.Ltm 
19:-:oo - MlNISl'JZRIO DO INTI:;ftiOP. - l:r:õ'lLVdlES l>1.ll'f.:1V!;;-JOru,O/i.S-
1~20/- ·TI!IU'UTO::'IIO Ft.:Di:rtAL.DIZ ROiU.~t·.~t~ 

CODIGO ESPECIFICAÇÃO 

>U<>l.~~··~O~I n• ""0.UT(•Ç1.C to ~~~~~o ..,.~01<'11 
"~31~1 .... ""~""(S ··~·o('<~'"" no:_ -~!>"::!~0 t 

ucu~co "'"" ~4U ~~o•orP-~ • '""'"""" w~ .. "~-•••~ 
ornu "'•t!~ C( '"~'"" 
coa~n~ """'~''~""• •~:~""'' 

li~AI;IO OJSI~· C QCS•o<ITO' 

t~.o;lo r"'~" 

APOIO •o e>~;U~v<l<•l ... ~•o O• !tv~•:X:. •t•t~• E''"(>.>'< 
co~~oo:o•u h~• '""""-"•••m ""'~·<>·••....:~·~ co on· 

"""'" uca~'"· '-'-•'"'l~e<;: • '"''""'~c D>~ 'o,Jvfo,., 
Ai;OU O ~EJ>C" nE~LliAO•~ lt> AAt• O~ Lt>.J~A~;o ''a· 

" •H~•u;lo oe o.ns.o~ 1""'01 •o 

' I~EA;JA E UCIAS.O. Nl'<C.hU 

li .. E~CM tcEn>lt.o 

I>.IJUICJH'I.o :IOCiiHIII~. 

P&RTICJOA;lQ 0J. U•Jle 1;(1 Co~H~..- 0\ 
CUT .. •U CLEn>JU~ C.:""""'"-~~~ 

..... JCIZ.UO I> ·~~CIO .. A>'::~10 ~' .. ;>.,<;~, 

"~•cXo M t~~~"" .. ,,,,..,,~•c• 
-~""'-'~l~ <"' ~l..,HtTJIICA tiO ~10 1'-'CA~"'"ARrOlO 

W""IO •• ... C .. ~IC•D.:O C! '"'~~,. !Ctf"l~ •• CJ· 
c.o~s 01: oo• "'~'•· .... ~.,~ ... •e~o Ac<~•• r c••10o•· 
UI, COH • 11l.~>I"" .. ·'Ç'O c.\ ~~ .. ~Cl~ '"'"'·~~IC.i. ~ 

"'" .... c-...o.t, 

J:EU,lo !>! (~'"~•• •tn<ot•~•c:• 

""""''l"l~O O• ............. ,, ~t t••tR~lO !c!!••' OCA , 
""'"" • coo."''""'' o.: l~'"'" <c!'Olt• ot ·~•o~ 

oot(IUoOC• • ._,.. ><l:c- .,IA~!h~/,TO_ t: 'l~S \/S~<..-~10~ 
01t1"10ulClr> O[ (~(OCIO (1,[<.<\Ç • 

..... ,•elo :w. •t...: o;: cJ;f~•w•C~c o;: <•::ncu ;:ur.:Jc.o 

~OIO!n .. PAR-,-M ..... IITO (>1, O<T11H ~· ni:n:r• 

~~~~~~~~~~ ~·~~~l:~~ ~~~~~~~~~~I~ ""' -l~ 
MUlTo~~ l V<lOA .. IS'-'<1 <Dll 0:7 

•no•. •n~•~o>.3U 

IU~7, 1 311-'ll•' ,061 

......... ,~ '"; .,~ 
POA'<!~A>'I!~7C II'IUAIQ !C'> •oT 

ctsc~~""''''""'~'c co ~~~., ,.,o•~•• 
IQH• o• Pt>IN~I<'LI~ ~,,C,[UO ""P•'«>• UI !<>.•tP•"C"' 

10~ "'~'~' o~~~uo oc •cnw"'"" o ><•CJG hlt<~· 
''"'" • ""u":~: ~l ;t~.,,o• •··~:cc: ~• ,.o~_. ... 
tOE• 
~$'""""~'"' ~~ ~,,. t>::rnoJ ., c~o­
c:a...:rn~'~" O( P~[~IO~ ~.J!r.ICO> !UhiO: •$ 

1""-'''ml•,' eo-ot~:IO C ~(l>>l~IIS 

A•Oie ~C !IÇ>f .. VCLVI...:~Te llm.JS'II!<' 
[UI\"~''•" O O!ot .. •DLVI>"'-'0 t>:> SOO'I ]l,t>J$1111'"'-

Jr. """"o~•c-.. ""o••~n'" "'''"'~~~:~: n••:t•. 
APf_Q.r•o~_..,, t~v,.tw.::r,rc• E o •"o>-Ooltlt"''="'" oc 
Rlr;v<::.O~ P'!_C:>JT I~Cl_$ >'-"' •<;TI' I ]A :X:> 
1~.0t1T~CAO IXl Ol .. tdTO 1~0..$1111AL IV•IDI •I 
••oisu~:•• • >~JCJ>O H.,...•n• '""'"' •>o 

AUIST{~~IA 14;01~0 ~ ~·~ITt.no• 

DÚf•VD<>'IM:><Tr> 00 SfTe<> >•"o; , 

•""•-•~ • """'""=•• .,.~Jcc·•"·"""'" "'"'"H o• co"""~'lo, .... ,,,_etc c n1•~~'""' "' '-''''"""' ot 
~,. 

tQ•S'"'-'C•O l,ll<l~o:>C __ ,,,_O\IA .\U~\1 I " 
CC-•sm ... :lc Pos•oo o; '""cr ru:<~o: •> 
eo><~•R~,l~ 01: çc•T>lo~ p[ >Auo: '""'"'· •• 

.._.,.,/H~;Io 0:0 >CTOI> ><U~õ 
A~>H.:Jn•~ • ··~L•l!l~l< c .. C~":;J;~t~ O~ ~WOE tr• 

~~·5!_~ ~~i~~!~g'~l~A~ ~~~'-'~~;gi·:;;~:t. O ·~: 
AO>, 
.._...,.u.;.Jo OI: IJ~IO<OU C! SAUl>C (\l'dCl •<-O 

UWUO.CWTC 

USIS•t~:J• r IN<•:t IR• 

CONT<llOJICJO AO''-'"""" Ol <ltru:!At."J:~'O ~ADA ~tv> f 
UG.:T~ 1>C l(QAJTQC.lO rt:>t~ .. P( n:>flLW.> 

AC .. S~AA ~t:lA~~~ 'l~•~:tJD~~ COJI'I;A~=-: <;c.~IAI• 

o .. ,~ ••A• o:n•~.c •t<·'l"'"'c or u"'''"~-~ u••••-: 
AT<iUti [)./. Cl'IA'l~ Ot '-'' JUA~ 0: 'IH~;IM:::~lC. 

~L~T!ClP~.J~ D• \I~JJ~ >r~ c•~I74C n• 
CO<o»>••ll• oc '"""c n~,u~ or A~,., .... 

'llll.lõ!LI:"• 0 r~LõJOio<'-'<~1[ 0< (' •,;,, 

-~J•r~:l: o• co..,•"~•• oc ·~Ao c u~~o• o: 
TEDAilCAJC 
<"QUI"'"'~ A ""'""''"~!• CC ''-'"I nc;o•c• ot _., ..... ..,.. """OQ<O >'f•~l~'<~o ••• ~tJ< u$~onJc~ co .. 

1UI"~ ACUliVEJ) • I·O~UCA;1.; O{ C< lU l;f~OL, 

S<~UMUTC IIJ:n .. 

I""'LANH~lt ot SUTf".Jo} ~<leAP/11~ C1 :UI,(,...<!:NTt 
'"'lt~EA"A". •>uiX P\Y.l.!Có C C o:"·ÔS'A~ OL CO'-t.'• 

~11101>1, Anl••H PA Ol'hJOÇ~O O> l!tOt O! <C'-'L P01A• 
VU t C •<NU•"l!Nfe 0C OL~L:O [ J~•~•NS 
~C~U g' t .. UTt~lA::~Tl> UO A/;\1> I~UTi•"-l •t 

UIU1E .. :I.o. i ~~Hl[I( .. ~JA 

'''·''" 

,,_,.~ 

·~ C I~ 

"' o·~ 
'"_c·~ 
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PROGflAMA DE TnASAUIO . 
1e200- MIN!STER!O 00 INTEF110R- ENYIDAOES SIJPEH'VIS!ONAOJ.'I.S, 
19207 -·TERRl,TORIO FEO!:RAI- DE rlOAAlMA 

COO!GO ESPE.C.JF:ICÃCÂÓ 

UII&TU;I~ 

~UhTJ~;I~ :SOCIAL Ct~~­

DE~UYI>cvi>.:"Tc CA ~,~~ OIOC.I•L 
~qg~<IQ~n .""iC,..Cl>C.:. C""~ IÇOU p( UfN:)jOOI:~TC A 

~0-~L"~~~ C~Q[~U. ATQA•to C• l""'••NHÇI~ c< Hnu• 
~\.lU <I~ ICA ~·u C OrUNVDL"'I""i~TC IK O~DCQ~ ..... ~ """ 
eo••' . 
çc~'TIOI.I;lC OI. Ci.TIIO' CO"""'"""I~$ 11.1•101 ol 
~t<o<>"' 0C UNri>C' CCOU~IH~IO$ IU•IcJ •1 

U$JÚt";U [ ... D"'Q·l~ "?CIAC 
""o-QV!Q A 001<-IA C• W•CI:V.Dt ct VIDA DA 1'{)0'!• 

LAÇ~ Cloll(-'t. -
"D""~~ÇÂG CA~LNT! Anl~rJcA·J•tUOAI •>~ 000 

.oo>Dc;l>•>".o ~ 0-Ç~C DO P~T<Il>"l~IC DO >J!q>'IDO<I Dl,.QLICO 

OREVI«NCIA SOCJA• AO .,~~10010 ou;,cli:C 

aJ•T•Ill<ll,lC "'"" A 'C'""'I.c DO OAtlll"DNIO 1>C 
$U•IDO<I """UCD 

.US("""U .<e I~"VIDOR o-'aCieQ > eo-.~11'\JIÇlC ()e 
"A'I10J"'QNIO lkC,I<>.ooL •R~CI>UUOO ....;:~UN" ~i· 
~'"'"""'a C"""""'-~o••o :.o .c<l~TqJ.&.HcOn t •a ~ .. ,, 
Q(:".J~O:OS ACICIC,.Aa oonA INY<STIMI•TC, 

UTTT~045 w"'"''.-
CC~STn,.,l~ t RJI;'UOC~A~Ió' O( CU~A<IAS V]~I~A:S 

OQOO<>wt~ .. I~Ht>'l~•lc_o•~.•~t~"- "'-', ... ..:~••""~'<>' 
~'"'~".,PC. ..,.~uo. o•~•u~• 1 (l<JY~u ~oc .. :o.o.ox.s 
a~LOI>U E O COO""""" ():) Tt~~TTD~IC i.niA•H OA ~t· 
C\,IO[~A:40 E t~N>T~u,lo C! C~"<Ai>o'~ YICI~~I>, 

=~•TRuçlo c "''"'"'~•~çto « "'OCO• ou 
Unu.o,o. T[R~P'OAIATS , 

Q:>tfi'Al\"~1" PA< .. O OUCNYC>•I...,~IQ CA ~tCJ~II. 
0 lCIAN():) C:Ct<CH'to AD ·~·~·~O'!Tl C~ C4A~·· t •CS• 
..,U UUVU DA _.. .. LIAÇ~O t MEI.HDniA ()A$ C<TDAOA~ 

CtS{~YDOVIMEnc tt I•""•·<Sj"'"'"'" D'<ICA 
IN"""C...~ '<U~..CQ$ U"B•~OS E ... COJ«'-'1 O 

CC•~<••o 04 P~O:tJÇio """ :c~,• 
•••l><•r•~lo OE ~l>t:><,CLC .. a~·l7• 1<"1 •200 
co~~'I'OI~çlc o; ••m~• '~"' ••c 

TIIU5-TE "li>'IO•UA IC 

t<IOODvii.S 

OOACACt"' 0:0 A la U•NCO 
HICO)CIAIT CO,O\,OU IX. ~AV(CAUII.IOAOC , 0 

DA"":-c t" rcco o(l>10'<5<> oc ,....., 
o<I•Co'."'f" « Ala lloQI •Õc 

.,. 

. "ID 

IJ, ''" 

•2' ••c 

l.oo~.ou 

CU, I.COO,OO 

TOTAL 

_,C,DTI 

uo.uo 

1) ''" 

la?.a", 

•c.~co 

c:u. 1.00<).0.: 

Quarta-feira, 28 45 

q.abe desrt:.ac:a:c- ·que de71tre O;s t>l:"ojet9s que receb!!, 

ram maior aloca-ção da. recursos tmno.s: o de Construção e Adaptação 

de ImÕVei.lll (CZ$ 226.774. 000,00), que deVerá emprcqi-los· na constr!!; 
.;;:ão de cinc:o prédios e na reforma 'de mais quinze; o Setor de Tra,n.! 

portes (CZ$ 13.340.000,00) que serão gas~os na construção e :r;'ecupg_ 
ração de estradas vicinais, CZ$ 266.790.000,00 ern·esttadas territg 
riais CZ$ 780.392.000,00 no DeSenv~lvimento da Estrutura Básica, c~ 
jo objetivo e o de interligar núcleos urbanos e aissegurar. o Cr(!SC.f. 
menta da prbdução aqricola e, CZ$ 10.500.000,00 para a ~agagem dO 

Rio Branco que lhe propiciará condições de na.vl3gab.ilidade. 

· Do total da oo:i:spesas Correntes (CZ$ ..•.••••••• 
5.184.783.000,00), só em Pessoal 13 Enc~rgos Gerais setio consUmidos 

~ocu~so& da ordem ae cz; 2.646.017.0CO,OO e o :~:es,t:ante em outras 
Deape.sas Correntes. As Despesas de Capital mootam a CZ$ ••• , .•.. 

Dentre aa Atividaàes, as que mais recursos rec!. 

bcrlll!l foram: ~dministraçi.o Geral (CZ$ ~ .• 388.165.000,00)'; DeaefiVolvj, 
menta do Setor Agropecuõirio (CZ$ 256. 718,.000,00) c, Manutencão dos 

Servi~;oa de Segurança t>ública (CZ$ 231.189.000,00). 

-2.569.731.000,00 

TERRITóRIO FEDEnhL D~ FERNANDO DE NORONHA 

E.sse Territôr~o eontai:á com CZ$ 144.200 .• 000,00 

d.e Receitas COrrentes e CZ$, 17.6oo:ooo,oo do Recei.tas decapita).. 

Co:n esses recursos e1Go d.arâ cuJ:so ·ao segui,i 
te Prog"riiJI\a de 'l'J:abalho, 
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PROGRAMA DE TRt.flALHO 
19~,00 r- MI!'!ISTEfllO 00 INTER!b!\ - ENTiQ.AOES S,Uf>ERVJSIO~AOAS 
19.210- iERRITORIO fEDERA~ OE. P'E.RI)IANDO DE E')\ORONHA: 

CODIGO ESPECIFICAÇÃO 

I.P"\l~lSUt•,lO I •c•~E.JA~~~o 

~~lMUn>O~~ 

Ati'<I~UT<I~ÇJO Ç€~0~ 

·~~~'-"'"'-•:Je pc: nn,ooto 
W"E~"~IO~o~ E I;CO<I:.!:MU U UIYIDADU 0'(!0. Pll· 

S[MYCLYICA' PhO C:>o*•l•~ AtJo<I~I5TI!UJVO. 

~LAMtJ,I"'E:Mio ccvta"'><"''• 
P>AMIJ.IO.CM!O E o<IÇ>>.,i"U,lo 

CC~:.t~A,lt CO PLA~[.JOO.CMIC 
n1:PI~ ·~ <:o•r<~•ooo<' CO T[00l10<11t MO COM~!<>ÇlO 

OI: DIQ[TII!lt~ OO,I!lG_"~ !_epo<I:>I:AAO o ÚA-AÇlo I 
""'''''lo 1>t """o' 1 •~~e.,.•-•· 

CU I,O<><!,Ot 

PROJETOS ATIVIDADES TOTAL 

••• .&o~ 
,,o,:~~ 

,,0,2'C 

11o<:,Zio0 

••• uc 
... u~ ..... .., 

..... oo ••• .aoo 

"' •. ooc,oo 

FONDAçAo NACIONAL DO !NDIO 

'A 'FUNAI deverá despel)_der 1 no exereicio de 
Do Total doa :recursos, CZ$ Sl.300.0QO,OO a~ 

rão gastos com Pessoal e Enca:rgoil Ge:rais e ~estantliii estão distx:l:_ 

buido!> entx:e Matex:ial de Consumo, OUt:ros Enc:argos e Serviços e 

Investimentos. 

1966, recur~oz ila ox:J:em de CZ$ 2.634.500.000,00' pa.ra atender o 

seg-uinte Programa de Trabalho: 

t>P.OG~AMA DE rru~cAi.'HO 
1S200- MlNISTERlO DO lNT!!RIOR- ENTIDt~CES SUN!RV!SlONADAS 
1520&- FUNDAÇÃO NACIONAL.DO INDIO. 

CODfGO 

lUCI, '""''8'' .~U 

ESPECIFICAÇÃO 

,LUI~T[NClA t ."'Rtv!CH!~C!A 

•CM•~nm,;-çlo 

A~l~t~nAÇJ.o CtRA~ 

COORp(~o~1.C ~ ....... ~r<N.~O C<>~ •O<>VIÇO! •C><lll!~"'oTIVQS 
......,,U ,, u·~~~"'~,.~ '''""""~'n•nvr.o OA •CHI • 

"I!TII,L[AO ~E~T1'~<. Ç>J.O ~u>tR!Ki'EPIOCN~!~S [H<;".ITI•U 
RtCIOMI> [ oet<JN]~ln•t:~n n•Gld~tl~ 111010PC~SAV"$ 

~~~~Ç~~v~~~~~~ngf~ ~:·~~~~ <~•o~·~~~~;';~; 
oto NACio••c.cc .. "'"'u ~o e.M><>J...:~•o ~~ ~•1 
r<•r.(I01, 

..... llltR Q ..... ~\) 0:> 1>1010 

IM•o<!MlTICA 

ll~l!"" O<! I~'Coi>""'TICA 
~<>Of>?<ot:IO""" AOS Ol,CII[NTU $CTC<>c• C<> ORC..OO <t(• 

CUII$0 c:l"?'.!HCIONAL, [004: <>< O~OIAR f•JO•>""t<l( O 
li>AalLHO !)C A><A<IS~. OROCl ....... NTC, 0[ ...... ,.."""'"~0 
c •n•t•eT.o c•• ~coos NEC<"""'"' • v1>.u1U1o~lo 
J;>.t.:L. "'l•l<»oEc• , ... 

u•t•a .. ct• 
~UISHkCI• AO 5ILVICOL. 

~C>'AAC•tlo t ~!W\""llotlo CC TtO<lU 
•.S!.....,U a~) ~ll•IC~~U • OOS$C Pôo ...... •ENT! O•$ 

TCQn .. '>Uic KAill'~"' I 6 u:k,•~·.F'ftl 00\ ~fC\,10~' ~<Tl.>• 

~~ 1; :c~~~.~~ l ~ ·~ ~;~ ~ .. [~;~,~~ ;~~ ~~~~~!7 ,~.~~;--;·~~ 
•u'IU'IO OCHM'OL'I".t~TO CAS ::Q""'~:CAC!S !>r.l"CU~. 
•R~A """'R[ADA IMI O •MAl •A, 10" 

oc~t"""'•I>"C~ro OI!_ c~• I<>-'~~ 1•91~t"'' 
l""lAMl ... PQ~.<:tO• 000 CSn~vOcV1W:NTO C~k!l.,IO 

Qo.l[ YIH"' O<!~EC[O <O"Ol:C[~ 0C W:.OI,HNna U 
COO<.I"!~OU lMC!~!~l< <>< ?COO O r.:>Ut..><!Cl.<k't 
""'IIOC!PO..O:•H O l<:>.e o• Tt~RA 01"110' O:;ll~PEC .. «~!O, 
,~A....,vEO UT~:O> f Of'!.!>JI••• ..... :~•E<:»•COO 00 

IMOlO "' ><>O<c•oE ,..CIC_.L 
O"O.O.>t!HA •RrH! DI ATnoCAO [ rAt .. lt•CoO 1:e IM• 

OICEM .. I><>LAo;lO <:<.J an~~OIOO, 
t~n ... ~ E o;lU" OS PC$TCO l''ll1C~•A> 000 111:10• 

'l$let:IO N;t0~""10S aO O""' ATE"OI/ol:~TO >.0 Co!WO )O· 
[lU, 

UOIHIMta 00 ~·Jc.<:;c~ I"OI~_~U 
.. ENOCO AO COo4.J~l::tAO':S l•CICC~U OIOtUo<:~l't !" 

''" .,....,.,, ""' ••Eu ct ~•~OI ' c;..;~·çl~ .,~.,.n 
CO O( ..... O_.I .... ~fO 0<: oç~C$ ::•"'nlY[I~ t':>" :> UU· 
C:. IO Dt; ·~· ""'~~~~ Q<: <AO~ _:.1!1!"'~. OI ,~.._., & >L COA• ,.,. "!!~""'~" ~l"tl~ "":!AI$. •••• uw ~no< lO~'""'""' 
-10 Ol•ltTRI~ COfA 0 .,CII~ÕO't! MA(IOk•• ALI"' :>! 
C&JI;Ia OA "'"'-'!!_k,IQ OH I C~ CO~ 00>'0$ lk~l::t•H [ 
00$ C..AC.<<I.<~ IKIUÚf:)IJIC~ 

·"'"''·-"1NÇ1C 1Y. "'"'~~~~ •M.'It;ll.ATO<II~~ I<.H<Ia] •&d 

... 0::<1....._ DI: <ll<l--10 00 PH~Il:Q.,IO 00 ~[QY!l)O/> Ou\HICO 

..,,.,ooHtl• ,.,:1•• ~e $fft>lo:>'l """·'Co 
cc•MIU.F"1C URA & r"""-'Ç1C C1C P,HO)r.,II:O CO 

~t~>IOO<o o,.ohlc:l: 
USE"'-"'AO.., O<~y:OC.O >'..Ooi~O O <l·'~fiTIJH].O 0C 

,. .. ~l•O•IC IH~!>' I~•-~ POO;)ntn:v:> >lrOUhlE "f' 
ço,~I&O:_,O Ca-~.0~10 01i CO~lniO.FIÇ0($ E AC P,o.!S 
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cu. 1.000.00 

TOTAL 
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I.UII,,U 

t.U~.100 

. ~· 

C~l 1,000,0<> 
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Do total. desse!! recursos CZ$ 615:237:ooo,oo 
atenderão a Projetos que por eas~ Entidade serão Clesenvolvido~;o e 

o restaD.i:.e, às a~ividades de manutenção dos' serviços j& inStal.!!_ 

dos. 

g-eil.aS, oolh"C'Z$ 346. 85'J. ooo ,o· o. · Des_s.ã_J:oriaa- ã Adm~nistr&ção Geral 

e_ Assistência às comunidades tndiqenas deverão oorr-e-spon·der os 

deinais gãStos da Entidade-. 

Pessoal e Encarqoa Sociais tem uma previs~o 

de qaeotos no montante de CZ$' l.·02.4:7o·o.aoo,oo, OU.t..raB ·DesPesas 
Cor'reJl.tes CZ$ -1.024 ."1oõ."006,oo e· as Í5éspeSas de car)i"tai-- apenas 

F0NpAç1i:O PROJETO RONDON 

CZ$ 16!!.300._000,00. . . ' -

Dois Projetos -se l!lest..!lcam em te~os de :.:ecur 

sos, O prillleiro, Demarcação e Regularização de Terr~S, co~ ·cz$ 
268.3fJO.ooo·,oo, e-o Se9-undo; oesel'lvolviment.o de ·eo:fuinidã.aeS ind_! 

1> Fundação Projeto Rondon ter.i consignado' em 
seu orçatllento, pa_ra o exercício ele 1988, a. illlport!ãncia '-de CZ$ •• 

SZ9.'400.000,00 pa:ia tltender ao seu ProgJ:arna de TrabO!I;lho, confo!_ 

me 'd_isc_riniiD.a.d.o no quadro abaixo: 

PROGRA.M.t. OE TRABAlHO 
t9200 - MINISTERIO DO INTERIOR - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 
\9209 - FUNDAÇÃO F'ROJIITO RONOON . -

COOfGO ESPECIFICAÇÃO PROJE!OS ATIVIDADES 

CO<f!NO '-"POI!t;"' 

Oz;H!~IS,...~Çl:;> Ç.f~~'-

a><>q~-~Çl~ E ..... wn~tlo oo~ •t~Y!ÇO$ o:><z~zs~~••••o• 
·~~·•:wt~ o ••!n•tz;o.....:~•o ""'-'''''""- ~.,..hf• o• 

ÇI)OIIOC .. ,lóO, ._.~~Y!SlóO E ç~~<I>Oo.E. oct" D(._.nUTo~ 
ooo!O L.OOI>•z;o ~· ••~>IOO:CU ''"· 

cur~slo u"'"'~S!H~Z• 

_,._rz•ç1o uw~,_..·z~ l uuozo<l<TO • •o~••~n 
C<OfHUS , 
out~"'"~t• ·~on •""• oo•"'"""'" c ~'-..c"""' o H>oc:>:.,_o ,.._,~•~Jo~••-"'""''-EI": "'"co., ~t•czzu 

.lTIVLIIAOC.s OC.,GoQUi~ $0~l&c, eo<-1 YIOTU o OEt:u:,t-0 
w I'OIIQtZ~ • .., •-"""~'" o~.·t~ t "'i'-"""'14 ou ço ... 
0101($ P!: U~O( ~ ~0'(.$UJI_ >()CIO<, 
UI\IO.V.lU ...:.Oio.II<OOS IOtuo•l ·~S.U7 

ASSIU[O<ÇIO t U(YIOI:•tlO 

HOO<I....._ 0C ,D<I....._..xo I:C •• .,.,,_.,~10 (>:> U•Y!DOII -·!CO 

... nroo;•CI.t >Oczo, _., >t''"lr:o<l ""••"'~ 

I;ONTI>lZNlt1o •u.o o •-eto OQ ""'l""~'a oo 
U~•I:>OII ..,_,.,1<0 , 

U>l"'--"'•~ •<> ~thloo<l """''c;! A C:llo>TlT'-'!Çlc Of 
~>.Ttii>Q.OO I~CivlOJ"- ""0<:1l(O):>O ""0ION" AI· 
cc ... z..:~•o <""""-'~~zo:01: ~o.<Jiz•vzeon; c ~o oor• 
11-Cz:,<l""" AOitlo~ol> P>.i!• l .. vUfll•(~lO, 

como podemoS observar a• despeSas sugeridan dev~ DíJro COi.M!ffiA 

rão atender ii. Administ.ração Geral (Coordenaçlio e Manutenção dos · Serv! 

ços Adm.inistrativol:l) que absorverão 66 ,OS !i do total ~dos- reCUrsos; Mo):>_! 

lizacão Estudantil e Atendimento a Populacões Carentes, ··com 23';9'1:\ e 

o restante serão 9astos e Out:.:os ·Encargoll da. Entidade, 

Nao foram acaita.s emendas às despesas das Entidades. 

Supervisionadas objeto deste Relatório. 

Diante l!!o espanto, rnllnifestama.;..n:o~:~ pela aprovação 

do Projeto de Lei n<? '1, da 1 987 {CN), na. parte referente ãõ --Sub·anexo 

do PodeX" Executivo - 19000 .:.. Ministério .ao Inter.ior - Pa.rte Geral e E!!, 

tidades Supervisionadas: Fundação Projeto Rond(),n, FUNAI e Territôrios 

Federais. 

Sala da Comissão Mista de Orçamento, 

Em 21 de outubro 

F~CISCO ROLLEMBERG 

Jolo CltUIOO 

NMOR JONIOlt 

RACHID SALDII-NUA Dt:Rzl1 ~~ 
POMPEU DE SOUZA . . 

HUGO NAPOLEliO 

ROllEI<TO CAMPOS 

MElRA FILHO 

de l 987 

' joKb CARLOS BACELAR 

_- .M];RIO LIMA 

MAURO SAMPAIO--­

MILTON BARBOSA 

NYDER BARBOSA 

,Ri.I~EN FJ:GUEIRO 

VIRGILDAslO DE SENNA 

' Sl:lRGIO BRITO-

SIMÃO SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

Jó1i.o MAOOoo ROLLE~IDERG 
· ANTONIO FERRJi:IRA 

FURTADO LEITE 

AR'I'ENIR WEllNER 

FELIPE Mt:NDES 

ADUEMAR DE BARROS li'!LHO 

FERES, NADER I ~ 
F1ii3IO MUNH:E:I'l'TI 

ROBERTO JEFFERSON' 

JOS.tl LUIZ DE: S'Â 

VIRGILIO GU~MARÃES 

GIPEL 0.1\NTAS 

'GEOV.I\NI BORGES 

ARNALDO PlUSl'O 
- - • JORGE liRI3AG'.\i: 

-~OAQU~M BEV~LACQUA 

~L BENEVIDES 

,,. CH 

z.o•t 

ut.oc•o 

cn,_ •.oo-o..oo, 

TOTAL 

!,26 ••• 

-.26,0" 

- ~-..ng 

t-~·~ 

2 ... 1 

~ ... 2 

"' •oo 

- ·' ,. 

-
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Analisando as aplicações, das dotações cons.,. 

tantes dos quadros anexos, verificamos que 75,00~ do total dos r~ 

cur~os rcse:rvado~ ii SUDCNC, ou seja, Cz$ 20.53_3.170._QOO~QO :Se de~ 

tinam a projetos e o X'o;!;stante Cz$ 6.824.830_,{l_O.Q_,oo ã manutençãO 

das _ativiclades do Orgão. 

Dentre toQos os projetos cabe destacar o Prg 

grama de Apoio ao Pequeno ProdutO:.: n'u7a1 elo No~deste - PAPP, que 

tarã ã sua dispo~>iç.iio CZ$ 14.133.200.000,00, co:r:reJ>pondendo • 
51,66% do montante de recursos _destin;ados .i SUD_E!>'E. Esse Prog:r:ama 

tem como diretriz_ elevar ()S n!vei_S de· emJ?~eg_o _e ren~~-~s- __ p~e- _ 

nos produtores agropecuários pE'!1o aUl!lento dao_pr~dução e __ me1hoda 

dâ produtividade. Por sua vez, o -programa de Recuperação de ,li;reas 

atingidas pel'!ls enchentes na Regi5.o Nordeste, foi contemplado -com 

Cz$" 4.136.900.000,00 para fina_nci'!lr o Projeto é!e Reconstrução d~ 

zonas Urbanas atingidas pelas enchentes n.o Nordes_te_e_ll\e~b.o:rª-r _a 

capacidade de planejamento, prevenoão· e controle de enchentes_. E~ 

se projeto implement'!lrá a construção de 81 Klll 'de. diques ~ 91 Krn 

de canais. Outro programa importante é o de -Apoio a Organizações 

de Pequenos Produtores Rurais do Nordaste - -~~09"rmn.a _Sij.o Vicente, 

cujl'l. dotação para o próximo exerdcio impqrtarâ em 1.694.200.000,00. 

Com es!Jes :recursos busc.a:(.á __ es_t:!,ID_u.l~r e indll_zi:r·~s--~~~~~Jr"?.c!u-_ 

tores rurais a se organizarem sob forma associativa,_ visando au­

mentar seus níveis de produção, produtividade e renÇI.a,. O programa 

pretende, beneficiar 20.400 .farn!l~as. 

Õbservo, também, que a SUDP<E estâ com_p_rome­

tendo Cz$ :J.253.1.00.000;,oo,ou seja, 11;90\ <19s seus ·recursos para 

cumprir claúsul'!ls contratuais de pagamento de amortizações, ju­

ros, comissões e outras despesas cleco:rrentes de emprestill\OS exte!_ 

nos. 
Verifica-se que a SODENE, como toQ,a açlmin.l,s­

traçào, não escapou à politica de endivióaménte externo, pratica­

da pelos governos militare!>, que irii comprometer por r.ruitos anos 

o orçamento da entidade. 

Alem dos ProjetoS que constam do seu P:rogra­

llUl de Trabalho, a SUDENE deverá dar seguimanto a outi'o_s que eem 
seus recursos alocados no ~ubanexo Encargos Gerais da União e que 

lhe. serão repassadoa. A tais Projetos .• sedio dest:!:nada.s Cotações 

que orçam Cz$ 7,4_75.502.000,00 e que eãtar.!lo assim distribuidos : 

Apoio ãs Micros e Pequenas Empresas dãs Regiões Norte..,e Nordeste 
- cz$ 400.000,000,QO, cuja nn.niaade e a de cla:r apoio creditício 

orientado as micros _e pequenas empresas da R.eg~ão Ncv::<3.estc, CQtuo 

efetivo instrumento .4-e viabi1iz~_ção da pol!tic" :regional; Desen­
volvimento tio Piau! Cz$" 500.000.0QO,oo, para aumentar a ofeJ:ta 

de empregos e amp1inr a de serviços .públicos esscncil:lis ii. quali­

dade de vida da população, abrindo 460 :Km _de estra4a_s vicinais e 

irrigar 400-0 ha de terras agr!colas; N.ORDES'l'E J,li; ..,_ Co;$ _. ~· •..•• 
4,000.000.000,00 pa:ra,apoiar popul~ç5es de baixa renda '!~tingidas 
por fenômenos climiit,tcOs e _na.t.urais, mcdian_t,!9_ a implant'!lcão de 

obras de car6te:r permanente, ·buscand~ assistir ã 12.000 familiaa. 

E eviden~e_que essa dotaÇ!o é C1aramente_1~ 
suficiente para O!lt.e_ncler a milhões de trabalhadores e pequenos 

proprietãriOs rurai~ assolados pel'!l sêca, 'quG j.§_se abate sobre 

a Ragião. 

Infelizmente a Constituic~o aJ..1tOJ::it.iri"' vi­

gente impede ao CongresSo, pelas razões já el-:postas, a.lterar a 

dotação proposta. 

O Pr-ograma de Desenvolvimento 'dps cerradOs 

Nordestinos-' PRONAR- Cz$ 6oc.ooo.ooo,oo, -pãra~õridntar e a­
poiar a ocupação da.s ii:reas dos cerr4dos nOrdestinos, através do 

incentivo ao produtor rural e gerar 12'.115 empregos; Controle de 

Endemias no Nordeste Rural - Cz$" ·l.·975.502.o'oO;oo; objetivando 

reduzir a incidência da esqUitosS"omose, da l~i_sh~niose visée:ral 

e cutânea, bem como da doc:nça de chagas, '!~través da_· i_ntensi_:(ic!!_ 

ç~o das a<;:?es de preVenção e cont-role, desenvolvidas nas áreas 

endemicas do 'NGrde5ta, 

ciusa estranheza que esse~ recursos estejam, 

aiD;da, alocados no Suba,nexo Encargos Gerais qo· on~ão; e não à 
dispo;no;ição da StJDENE, como de fato deve~iaq;_~sto!!r, pois a mesma 

dispõe de e$trutura legal é administr~tiva para melhor gerir ea­

ses .recursos. 

Não poderia concluir o pr~~tsente .Rebtório 

sem salientar a limitll.ção das yerbas, destina(UI~ pela União para 

atender aos problemas de sãúi;!ie,_· educação, energia; transporte e 

habitação na Região do. NordEiste~ não eõ ~travé~ d" SODENE como 
pela aeiio dos demais Ministêrio~ e Orgiios Fede~ais. 

Estud.Qs_reCentes. do. ETENE do BanCo dO- Nor­

d~~:ste revelam, que o balanço_ da_ entra<:J;a e ,saída Q;ç __ recursos no 

No;~:deste, decorrente das ll;QU.ucas fis-cal, monetãria; c:r~dit!cia 
e tarifâria do GOverno Fede~al eonel~iu por IJIIIa evasio de recur­

sos no montante de Cz$ '26.3CO.ooo:ooo,OO no pa:r!,odo de 1981-1965 

(Análise da Ação do Governo Federal 1fObre a Econ6mia 'ao Nordeste 

- Banco do Nordeste do Br~sil,.-SA.-1967 1 Clop.B.o M. Sindeaux' de 

Oliveira e outros}, 

São dados econõmicos, qua e•ta Comissão de 
Orciiincnto-deVe anotai' p.itrã futurã:-eoi:ieç-iib, guando :readqu.irir surl 
eompetEncia originâria, 

-);:em .. as .ressalv'a~_apresentadas, pro~omos que: 

--~!e~_am aprovadas a.s .e,meri'!as 'en-eaminhad&s $.,Reserva de contingência 
para defender as li!'l}_t.,çõ~s das ddt.a~ões da SODENB, da- SUDECO e 
da SÓDl\.M da de'sv_alorizaçil.o inonetã:ri"' 

Não foram apresentadas emendas. 

Diante dos dispollitivos constitucionais que 

nos impede de participar da elaboração da LeJ: orçamentária, liOmos 
pela_ aproyação. aO PrO"jet~ de Lei n9 1,· de 1987 (CN'), na parte r_g_ 

fe:~;ente ao Subanexo 19203 - Superintendência ao Desenvolvimento 

do Nordeste (SUDENE) da forma como .foi npresentada pelo Poder Ex~ 
ç-utivo. 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

Sala da COmissão Mist11. de Orça_mento, 
em 21 de outubro d& 1987, 

~ABOR JONIOR , _ 

RACaiD sALDAtmÃ DERZI 
1 

POMPEU _!)E_ ?_OOZA- -

EDISON,LOBlto 

HUGO NAPOLE1'i.O 

ROBERTO CAMPOS 
MEIRA FILHO_ 

DASO COII'.BAA 

JOÃO CARLOS BA~ 

MARIO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

MIL'I'ON BARBOSA 

N:1DER BARBOSA 

ROBER'I'O ROLLEMBERG 

ROSE~ FIGUEIRO 

VIRGILDASIC DE SENNA 

S:eRGIO BRITO 

SIM1iO SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

Jo/'0 MACHADO ROLLEMBERG I ~, 
AN'I'ONIO FERREIRA 

ARTENIR WERNER 

• CESAR CALS NETO 
FEÍ.IPE ~IENDES 

ADHEMhR DE BARROS FILHO 

FERES NADER 
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011. _COMISSAO MISTA DE ORÇAMENTO, sobre o Pl",2. 

jeto de Lei n9 1, a" 1987 (CN), c;oue "stim~:~ 

~ RECEITA e fixa a DESPESA da União para o 

exereicio de 196?, refer<mt:.e ao Subanexo 

19.203 - SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMtN­
TO DÓ NOROESTE (SODENE) • 

Relato:r:: Deputado JOXO MACHADO ROLLE!\WEl,tG 

Quarta-feira 28 49-

Ao Cong:r:esso resta examinar a proposta O:r:'C:'! 
ment.!iria e comentá-la. 

Em 28 de junho de 1985 apresentei ao Con.., 

grosso Nacional a Emenda Constitucional n9 45, que :r:estabelece­

:r:ia as principais atribuições ao 't.eqisla:ÜVÕ sobretudo na elabo­

raçlío e votacão. (lo Orçamento. 

EElSil Emenda Constituc;ional n9 45 contou com 

o hor::r:oso apoiamento de dois .tc:r:ços. ~o_s membros do Congresso e 

teve parecer -favorãvol da cOmissão Mista enca,rregad~ do seu exa­

me em bJ:ilhante parecer do saudoso Senll:dor Fábio Lucena. 

Todavia as Mesas Diretoras das duas Casas 

dO- Congresso decidiram não submetê--la a votação. 

RELAT0RIO 
J\,ss~!U• decorridOs dezoito meses d_a_pos~_e_~ 

senbo:r: PJ:i!sidente- da_·, C_li.lrnaaa Nova República;- continua o Legisla­

tivo p:Ovado de sua_ atJ;ibUição fundalne,ntal. 

Em,cump:r:imento ao qua e&tabe1ocem os arts. 

65 e 66 da Constituição Federal,. __ o Senlior Presidente da RepúbH­

ca encaminhou ao Congresso Nacional para apreciação, através men 

s.a~em· n9 151, de 1967 (CN} e (n9 286/87, na origem r, o Projeto 

de Lei Orçar.:entária para o 'exerCício financeiro de 1986. 

Por' designação da Presidência d.a Comissão 

Mista de Orçamento cabe-me examinar a parte da proposta de Orça­

mento :r:eferente ao subanexo 19,203 -- Super.f,ntendi:incia do 'Desen-­

volvimento do. Nordeste -· SODENE. 

t;ssa Autarquia Criada em 15 de no..:embro ae 

1959, pela Lei n9 3692, tem eom:o ârea de atuação, os EstadOs do 

Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte,--Par:aiba,Pernarnbuc:O; 

Alagoas, Serg~pe~ Bahia e. parte do Território· de Minas Gerais. 

Mais uma vez se cumpra no COngresso um-rit~ 

al formal e despido de !"ignificado real. 

Pelo a:r:t. '65_,§ 19 ela ConstituiÇão de- 1967: 

§ 19 -''Niio s.erá objeto de dclibElraçã~ 

a emenda de qud clecorra aumento da despesa glob.a1 ou de 

cada órgão, fui-Ido, pJ:ojeto ou prof{rarna, ou que vise a m2 

dificar-lhe o m'ontante, a natureza ou o objetivo.~ 

eabe ã SODENE estabelece:r: as di:r:etrizes pa­

ra incrementar o de~~nvolvimento da Região No~destina, buscando 

alcanç-ll:r gradualmente melhores condições de vida~ G desenvolvJ:, 

m~-n'to econômico e s~cial para sua populaç~o. 

Assim a .alteraç.!io do O:r:çamento, p:r:incipal 

função do Legislativo lhe ~ negada, 

Para atingir tiis objetivos, a SUDENE cont! 

rã no exe:r:cicio fin~neeiro de 1988, com recursos oriundos de vá~ 

rias fontes na ordem d.e .Cz$ 27.358.000,000.00. ESSflS :~;eeursos t~ 

rão as destinacões constanteS d?~Auadros anexos: 
adntinist:r:ativo. 

E a sua :r:ejeição total importaria no caos 

~~wGn.AJ·M 0!: TTlt.r./,L!W 
~O?.DO- tY.INISTtniO pO INTI:nlOI';- ~r;)J.D;":;Dt.!> ~l.[?"f.r.~'l!/!9:)f.-~ti.S. 
H•:?03 - &UPi::Rit:Tt!NDtr~CI.O:. f10 OCStl-:VOLV!f.:EfffO" L\0 fWiiDESTE 
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P·ARECER N' 18, DE 1987-Cf'l 

DA CC MISsAÓ MISTA DE ORÇAMENTO, 

sobre o Projeto de LG!i n9 l, de 

1987 (CNl, <;jue "estima a Receita 

e fix~~; ~~; Despesa da Uniã.o para 

o exercício financeiro de 1988", 

Subanexo 19202 - Entidades S!:!._ 

pervü;iona<ias <io Ministério do 

Interior - Su)?erintena.encia do 

Desenvolvimento da Região cen 
tro-Oeste (StJOECO)_. 

Relator: DepUttldO RUBEN FIGOEIR0 

I-RELATÓRIO 

Atxavéa dtl Mensagem n9 lSl~ de l987-CN (n9 

286/87, ntl ori<]em), e Cll:l conforrnJ.dade com o disposto noa tlrtigos 

65 e 66 (la COnstituição Federt~l, o Excelent!ssilllo Senhor Pz:el'!i.Õe!! 

te dt1 República enct~minha à t~preciação do congresso Naciontll o Pr.2. 
jeto de Lei n9 1, õe 1987-CN, que estillla a receita e fixa a desp.! 

sa da Uni.ão para o exercício financeiro de 1988. 

Por designação do Sr. Presidente da Comissão 

Mista de Orcamento do Congresso Na_ci_onal, cumpre-nos examinar a pa! 

te relativa à Superintendência do Desenvolvimento da Região Centro 

-Deste {StJOECO), entidade supervisionada pelo Minh;ttirio do Int! 

rior. 

Cr:l:ada pnlil. Lei n9 5.365, de 19 de dezemliro 

de 1967, a SUDECb, entidade autâi'quiea Vi'neu~&.da ao MINT'ER, tem S,! 

de 'Ei foro no Distrito Feder;al e atua nos E.atados de Goiás, M~­

Grosso, Mato Gr..lSSO do Sul, Rondônia, Minas Gerai• e no Distr o 

Feõeral, eorn~=oe.:-;i.D;do-lhe elaborar, em entendimentoB eorn os Mi ::;.t! 

rios e õrgãos (êde.rais atuantes n;a área e, tena.o em vista ... a(f! 
tri:o::es gerais do planejamento govcrnamcr.tal, o:s Plano& Diretores 
do Pcsenvolvilllcnto da Re"õiiio Centro-Oeste. 

Parn a eonsecuç~o dos ·seus objetivos, a SUO!: 

CO foi aquinhoada na presente PropoSta com recursos para o éxerc! 

cio financeiro de 1988 no monta.nte de Cz$ 6.328.500.000,00, que CO;!!: 

parativarnente ii. <:lotação orça.mentiria de 1987, .no valor de Cz$ •••• 

953.580.000_,00, representa -um- acrésciluo de 563,6t. 

Por outro lado, com bt1sc no quadro a angui.:, 

verifica-se que lis entidades supervisionadas pelo MINTER serão de,! 
tinados, em 1988, com recursos do TesOuro, Cz;' 59.196.989.000,00, 

dos quais apenas 10,61 (Cz$ 6.328.500..0-00,00], serão.. alocados àS!,! 
OECO.- -

...... ~ .. _ 

OEMONSTIU.TliiO OJ. OlSn;SA P'OI'I UNID.ull~ ÓIIÇA.MfNTAIU ... $ 
1I~OU • MINIIi:Tl!RIO DO INTERIOR • tm'IOADE$ li:UrutVISIONAOA.$ 

.. _ .. no. ... ~ ... 

COOIGO TliSOURO O..I'ONTE$ TOTA.L 

-.. .... ~ .................. _ ... ,. 
""::l~:-~~ .. ~.r ....... .,..,.,."" _ .. , ... _ .......... _. __ .. -· .. 

_.._...,.,._oo,.co .. ,. ... ,.,..,..,""''"'"'-
""'ro""_.., ... ,. ............. ....,. 
"""""''•'""" ... co ...... 
'IOOIJOOIOO""_K_ .. .. . _ ... ..,,. .. ,"' .... . .................... _ 
..... - .................. ..,401 ... ,_ 

Para as duas func15es programáticas que int! 

gram o programa de trabalho da SUOE!=O-,- DesenvOlvimento Rag-ional e.! 

tá contemplada COlfl Cz$- 6.319.386.000,00 {99,86'11) e Assistencia e 

Previdência eom C:z:$ 9.ll4.ÓOO,OO (0,1411, ~talizando a quantia de 

C~$ G.328.500.000,00, prOveniente de recursos de todas as fontllils. 

Por sua ve:i:, os recursos da FUnção DeSenvolvimento Regional estão 

subdivididos dentre O$ õi~rsos programas da seguinte forma: 

l - Adminiatração ••••••• -•••.••••••.. - . 

2 - Admin.istração Financeira •••••• -•••• 

3,- Programas Inteqrado:s .••••••••• ~·~ • 

389. 754.000,0"0 

4 - T~:ansportes Rodoviãrio ••••••• ·~ •• , .,--!!l:!.'-'~c.Q~;!!!\ 

TOTAL ··-·••••••••••· 

O Programa Admir.ls~raçiio/Subprograma ~ni_!!, 

tração Geral corogre'la as atiyidad~s_:. l) ~~rdenaç~o e Manutenção 
doa Servicos Administrativos; 2) Manutencão das Atividades da C2 
missão Especial de Mato Grosso, e 3) Manutenção de Unidades Regi~ 

nais. 

O Proqrama Administracão Finaneeira/~ 

ma Divida Interna abrange a Ativida<:l.e Alrortização e Encargos de F.! 
nt~ncirunento. o item Programas Integ-rados compreende: 1) Subprogr!! 
ma Assistênci~~; Financeira, COI!_I o projete "Apoio a Projetos de 'oe­

.sanvolvi.Ir.ento Regional"; e 2) Subprograma "Programação E-speci.!l"i"', 
o:;Qm os projetos PROSOL, PROMAT, POLONOROESTE e PROCENTRO. E, final, 

__ mente, o Ji'rograma Transporte Rodoviário, que inclui o sllbprogramtl 

Er:;t:,radas Vicinais, que agrega o p~:ojeto "Construção de Estradas V_! 

_cinais". 

A área de atuaciiio da SUDECO- õ tida -e - ha~'iaa 
_ eomo a região mais promissora do Pais a curto prazo.- Basta citar 

que a parte agrieultãvel não utilizada e que pod111 se:>: incorporada 

no Centro-Oe!lte _é maior do que toda a irea hoje utilizada nt1 agri­

cultura nacional. A p~odução de alimentos do Bralllil de hoje poderá 

ser duplicada eom o aproveitamento dos cer~:ados. Isso significa 

que só. aquela região poQe alimentar o Brasil e ainda exportar o 

excedente para outros palses. 

Diante desse quadro e por paradoxal que po! 
sa parecer, a verdade ã que aa autoridades governamentais deseonh!:_ 

CeT.l ou não querem perceber essa realidade. Isso ê o que infelizme!!; 

te resulta da anâlise dos dados e nümeros indicados, quando, por 

exemplo, a participac3c da SUDECO em apenas 10,6\'do total alocado 

.is entidados supervisionadas do Ministério do Interior, denota, 

claramente, a pouca importância desse õrg!.o como instrumente de C,! 

nalizaç.!í.o de Ncuraos para o desenvolvimento da região Centro-Oe! 

••• 
out:c-osaim, embora reconhecamos a situação 

aflitiv~~; por que passa o Nordeste, nos parece um contl"a-sens_~ pr_! 

vilegiar tanto uma região problema, eorn a SUDE!':"E recebendo 44,9\ dos 

recursos <lo Tesouro S.s entidades supervisiona<ias do MINTER, quando 

o Centr'?-oeste, considerado solução, é aquinhoado, através da SUD!: 
CO, com escassos lO,Gtl Imaginamos, pois, que dever-sc-ia inverter 

a equação, fott;alecendo uma região com enorme potencial e de reto,:: 

.no assegurado, ao invês de se insistir numa área que até agora não 

tem dado resposta aos considerãveia recursOs que ·lhe tem sido de~ 

tinadolll. ;5;., 
Por-· outrO lado, é verdade, e istO foi Mtci 

acima, que a previsão de recursos para a SUDECO nô exC.rcicio- de 

1988 teve um aumento de 563_,.6\, comparativamente à dotação do <:oJ,!: 

rent,c ano. 'l'al a=éscimo, no entanto, estã muito aquém dO Qesejadto 

priricip"alrnente levando-se em consideração o crescente -~_:ocesso,_ i,!! 

t"lacú:ín.iiriO do pós-cruzado. 

Assim, afiguram-se-nos insignificantes e po~ 

cos expl:e:ssivos os recursos destinados i SUDECO na proposta orça 

mentária sob "':'amOJ, haja vista a.magnitude das tarefas que lhe são 

atribuidas e as prementes necessidades da região em inúmeros set~ 

re• . 
A propósito~ não entendemos, po~~ exemplo, •:~ 

mo o EstadÔ de Mato Grosso do Sul, diante dos infindáveis probl~ 
mas resultantes de deficiéncias que se lhe ap~:esentam nos setores 
de rõd.Õvi.!!.s, S~i1camento- -bãsieo, armazéns, ener9itl eÚt:;;-iea etC-- p'J:! 

sa atender tamanha carga c.Olll mingu011dc:s C:::$ 351.130.000~00 alocaõos 
ao PROSUL para'o exel:cicio,de 1988. 
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ora, para que o_ cent:tc-Oeste, com a s\:ia va!_ 
ta e ainda quase inel(plcrada re9iii.c dos .::errados possa re~tlnlente 

ewnprir o' seu papel histõricc de ser o C<lleiro do_ Brasil, é neca!_ 

si:tio e mesmo imperioso dota:t a SUDECO .de recursos mais sig-nifiC,!; 

tive~ (!e modo a aceleJ:ar o seu pro·cesso .;te desenvolvimento_. 

Dentro ainda desse contexto, e como medida 

que po:t certo virã incrementar e acelerar de forma notãvel o cre.!, 

cimento da economia regional, julgarncs de f1,1_nQ.~5!nt"'l imPOl::'tância 

a transformll.cão do BRI:I-Banco de Brasil ia S.A., em estabeleeiment.o 
de fomento para o C<:!ntro-oeste (Banco de Oe:senvolvitnento do C:ent.l:''? 

-oeste S.A.), nos moldes, aliás_, do que jã eKiste no-· Nordes.te, que 

tetn o BNB-Banco do Nordeste do Brasil, e "' eKemplo tambem a a r~ 

giio · a.ma;o:o3nica, com o Bà$A-Bano!=J d~ Amazo5ni.,_ S.A. 

Acresce no.t-ar, pol." último, a nossa e11tranh~ 

za pela exclusiío de Mato Grosso do Sul na participação do~ recu_!: 
sos ao_ PIN, fato ocorrido inexplic.,velmente desde o desmembramento 

de tw,to Groaso. ReivinQicamos, desta forma, como medió:a de justicll, 

.,_ reincorporação aa .&rea ae Mato Grosso do Sul naquele p:tosrama. 

II - Voto de Relator 

Ao Subanexo em questii.o não fo;:a[!l apresent~ 

das emenélas._ a por todos conhecida a inutilidad<:J: do processo, f~; 
a Constituiçii.o em vigor praticlll!lente não aamite tal_ p:ç:ocadi~Y~. • 

Todavia, nii.Q podemos deix.,_r de registrar "' nossa discordii.nc:~f( t;q-m 
oa. atuais dispositivos constitucionais que p.l:'atica;mente eliminaram 

a participação do C6ngresso NM:ional na Lei de Meios. _ 

No mor:u:mto em qulll se d.i,scut~ o t!!xto da nova, 
Carta M.agna ê imprescindível a~t~segurar uma participaç!o mais- efe.t! 

va do Parlamento na elabor.,cii.o da peça orçamentária. Confiamos e 
temos mesrnc a convicção ae que a paJ:tir a., vigéncia Qa Coilstitu:!_ 

cão ora em d(lbo:~;te, o Poder Legislativo, depois ae um largo per!oao 

em que exerceu um papel puramel'!te decor.,tivo em rt:lacilo .,_o OrcameE_ 

to, terá, enfim, restabelecida a sua P"-~ticipaçii.o em toao o prece!!. 
l!IQ orçamentãrio, t.,_nto na SUii!_IO!l_abor.,_ção quanto no aeQmpanhllmento 
doa planos e projJramas do Governo, toJ:nando assim maA.s t:::anspareE_ 

tes .,s ações da Administraçl!.o PÚblica.. 

Diante do exposto, e apesar das reaa•lv"-s 

aqui consignadas, somos _pela aprovaç:lio ~Q Projeto de Lei n9 1. de 

1987 (CN), na pa:t:'te relativa ao Subanexo 19202 _- S\:lparintãndéncia 

do Desenvolvimento da Região Centro-oeste (SUOECO). 

Sal& d!l Comissão Mista de Orçati\C!nto, 

em 'a.L de 0\...I'MJ'I'y'\L.Q. de .1987 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

NABOR JONJ;OR _ 
R1\CHID SALDAN<lA DI::RZI' -. P~J.t...ii. -
POMPEU DE SQUZA 

EDISON LOBJi.C" 

DUGO NAPOLE1>:0 

ROBERTO CAMPOS 

MEIRA FILHO 

DASO COIMBRA 

JoJi:O ~ BACELAR 

MÂRIO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

RUBEN FIGUEIRCi, ~ 
VIRGILDÂSIO DE SENNA 

JOÃO 1\LVES 

Sf!RGIO BlUTO 

.)'OFRAN FREJAT 

ANTONIO FERREIRA 

ARTENIR WERNER 

E"ELII?E MENDES 
ADHEMAR DE BARRos FILHO 

FABIO RAONIIEITTI 
ROBERTO JEFFERSON 

JOSf! LUIZ DE :'lA 

VIRG!LIO GUIMARÃES 

GEOVANI BORGES 

.Al'!NALDO PRIETO 

JORGE ARBAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CllrutEL- BENJ?:VIDES 

A Proposta Orçarncntiria global da União contem­

pla, no iir~bito ~o Tesouro· Nacional, recursos o:ostiJ:lir.dcs cn. _Cz$ ... 

3.Z:5S.487.000.000,orr (três tr~lhões, Quzentos o trint::t. c' Oito 

bilhões quatroc~ntos e oitenta e sete milhões de cruzados} c 

C:t$ 12/soLOOO.ooo,oO (cento e vinie c dois bilhões, oito_ccn -

tOs e hum milhões de cruz.ados) ,, pro~enientc's de Qutus Fori.tes , 

de Entida<les da .Administração Indireta e de Fpndações instituí­

das pelo PoQer PÜblico{c;cceto as "t;-ransferências do" Tesouro Nf 

cional), num mont~ntc de C:tS 3.3-61-~as.ooo,ooo,oo (três trilhÕes, 

trezentos e sessenta e huin bilhões, duzentos e oitenta ·e 'oito 

milhões de cru:t;~dos), o valor total aos recursos orçados para 

1988. 

No -âtlbii:o da Si.rDESUL, objeto de nossô- t:ebtório 

e pa-rece-r, foi c-onsignado para o e;cercício em exame, Ulfla dot! 
'çii:o -de Cz;$ 1-904.70-0.000,00 (hum· bilhão", novecentos e (tuatro mi"­

lhÕes e setecentos mil crutados), constituída de C:t$ l.S93,·2mil 

:_'dC receitas- prôprias ã ·conta do Tesouro Nacional e Cz$ 11 ,!;mil, 

de ReceitaS de Outras Fontes, monta~te este equivalente a :S,06\ 

dos recursos ·alocado~ ãs Enti<:l.ades Supervisionadas, segundo d_!:: 

Jlonstra o quadro a abaixo; _ 

ENTIDADES 

SUDESUL 

ORCAMENTO DA UNIÃO 

MINISTJ!RJO DO lNTERIOR - F.NTIDADES SUPERVISIONADAS 

SUDESUL - 1988 

(Cz$ 1.000) 

SUPERVISIONADAS TOTAL (\) Teso.ut"o O.Fontes 

................ l.B93.ZOO ll.SOO 1.904.700 3,06 
OUTRAS ENTIDADES SUPERVI-

SIONADAS .............. _ 57.303.789 Z.96S.S4l 60.269.630 96,94 

TOTA L ···········-··· 59.196.989 2.977.341 62.174.330 100,00 
~-1;>111;_e; reposta urçamentnr a Q.a 1J111ao - "" 

--= CQm_rclaçiio à Proposta: Global da União, pnrtici 

-pa a SUDESUL em O,QS\ (cinco centésimos por .cento) dos rccu-r -

sos, segundo visunliZa o quadro seguinte: 

OnCAMJlNTO-· DA UNIÃO ., 1988 

cc~s 1.ooo) 

QRO\Mt:NTO DA UNJJ'i.O -r~ )CI~ C :1-.. -:10 :1 
Dotncão G1Clh:1l 

3.36l.Z8S.Il00 o ,os 

Iliu relação õ. Proposta anterior, orç~da em czs ... 

146,Z mil, o total dos recursos da Proposta atual, ::~locados ã 

SUDESUL, rc:prcseil.ta um ncréscim.o nominal <111 .ordem \l"C 1.202,8\. 

Os qu::~dros abaixo discriminnm a R"cceita e a Ik::! 
_pesa da SODESUL, segundo as fontes Qc -recursp.s• 
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CA ·f.Ec(m. 

PARECER N' 19, DE 1987-Cr.\ to de.Lei Orçamentãria n<;t r, de l987(CN), que "estima a Receita e 
fix~ n Despesa do União" ,-·p~iã o e'X~r"cíCio financeiro de 1988: 

'I w RELATClRIO 

Da Com~ssão Mista de Orçamento, sobre 
a Pr-ojeto de Lei n,Q 1~ ~ 1987(CU)~-qUe-~'e~ 

tima a Re:ceita e íi)ta a Despesa da União" , 
para o exercício financeho de HlSS - MHilS 
T~RIO DO INTERIOR:_ 1920~ - SUP_E.RINTENDEN : 
CI'f. DO DESENVOLVIMENTO DA REGii'iO SUL R SUDESUL. 

Relator: Deputad(). ARTFN!R WERNER 

Em cumpl"imeÍlto 110 dispositivo C<:~nstituci~nal, c~n_! 
tantc do art. 66 da Carta Magno, o Ex.cclc~otíssimo "<:"nho:r Presit\c~ 

te da RepÚblica, atl'avãs da Mensagem Presitõ~n< .. al I5l,'87 (n9 ;ao/ 
87, na origem), sub'lncte ã aprcCi:~.çíio do Congresso Nacional o ~roj~ 

Por honrosa designação do Presidente da Comissão 
Mista de Orçmn_ento, cou.bewnos.i-elatar a parte do Subanexo MINlSTE­
RJO DO INTERIOR, rel&tiva à SUPERINTENO.ERCIA DO DESENVOLVIMENTO DA 

REGIÃO SUL SUDESUL. 

Numa aniilise Preliminar, podemos constatar algum.8s 
inovações na Proposta ,Orçmuentãria para '19BB: 

- Nos termqs da Mensagem, ·argumenta_ o Senhor Pres1 
dente .d4 RepúbUca sobre t.a.is inovações, justificando estar "a pr! 
sente Proposta fundamentada nos objetivos e Dietas do Progroma de 
Ação Governament_al, respeitados os nlveis de déficit, investimento 
e poupanco, preconizados no Plano de ·cont.role Macroeconômico '_e que 
o Ot:ça111ento da UnÚio apresenta: ·p~l-1 pt:imcira Voz, "progr.:1111.'1Ç:io dos 
Fundos da Administração Federal e o Ot:camento das Op('racões Ofic_! 

-::--:~de CrÕdifo, ~iénl-da impleuu:mtacão --de \!M sistema de acompanhn­
"";:-;-:;o fisico-fina~c.c.iro ·da eXCcução do ol'Cnmento, .dc-~tró' outN.s m~ 
did~~ Ue menor des,t_aque, 
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Da Receita estimada para a SÚDESUL, i7,4\_ dos rs 
cursos serão destinados a fazer face aos invcstimcn'tQ.s jlrogTillia • 
dos' para o próximo exercício c obras em ex~cução, no va.lO'r _de 
CzS 1.476.000.0(10,00 (hum bilhãO, quatroc~-ntos o--setenta e seis 
milhões de cru~ados). 

De acordo com o Programa de Trabalho da SlJDESULp!, 
ra 1988, verifica-se que o Projeto de Desenvohtimcnt.o JntegradQ..Uo .. 
Litoral Sul de Santa Catarina scri contemplado com ~ maior parce· 
la de recursos, nulil tõtal de CzS .919,600.000,00 (novecentos e d~ 

zenove milhões c seiscentos mil cruzados), contra Cz$ 43.430.000,00 

(quarenta e três milhões, quotrocentos e oitenta mil cruzados), no 
Orçamento vigente, a:prescntando um incremento da oi-dem de 2.0151, 
segundo se deprccnde do quadro abaixo: 

ESPCCIFICACÃO 

Desenvolvimento 
do Litoral Sul 

ORCAMENTO DA UNI]i,O 

MINIST!RIO DO INTERIOR -~ 
1987 -- 1988 

PROGRAMA DE TRABALHO 

DO PROJETO 
VAI.ORES 

1987 19SS 

Integrado ,, S'anta 

Catarina ............... 43.480 9.19.600 -

~onte: l'roposta rçamentar1a a un1ao . 9B8 

cu: .000) 

(I) DE 
AUMENTO 

2 .OIS 

O incremento v~:ri.fic~d<;J nes.se projeto insere-se 

dentro das diretrizes do PND, para folllcnto a Ulll plano de descn -
volvimento rural integrado de reCuperação de f~rteis .terras tU!. 
fosas, que serão utilizadas na produção de alimentos básicos, bem 
como ã construção das barragens dos rios Leiio'e Bonito e barra­
gem do Banhado do So~brici~ onde deVe~ão "ser beneficia<j.oS mais de 

6.000 pequenos estabelecilllentos rurais (propriedades de explora­

cão familiar). 
Enfatizao Governo, J\(1 Mensagem, q_l,l~_,____n_o ___ tocante 

i função Desenvolvimento regional, de.ntre os programas prioritá­

rios, concentrou-se esforços e liloc.ou recurs"os no ·a!lltrito da S!! 
DESUL, para atender nos Programas Integrados nos projetos do AprE_ 

veitamo:-nto da Lagoa-Mirim- I'ROMlRIM; Desenvolvimento Intcgrn<.Io 

do Litor.1l-Sul de Santa Catar.l.nn; Con~role .da Erosão ~~ N~!oc_stc 
do Par:mii - PRONOROéSTE, além do P-rÓjCto de. .. Construçiio de Poços­

c Açude!.. todos nn rcgi5o S~11. 

li - PARECER 

},· parte que nos co~be relatar. rcl_n_tiva ã: 'SllDESUL, 
não foi aceita emenda. 

Numa afei-iciio prO:::VfH, hii de considcrar..:-se' o~ -bcille­
fícios econômicos c sociais ·que" adviiào com ós resultados- da im..: 

plcmentacão' dos projetos c.onstantes da presente. Propost~ de Ore_!! 
mente," nó âmbito' .dCss.t cnl.idnde supervisionada. 

PClo exposto, ficnrido evidenciado de forma.c~ara e 
t.ransparentc a destinação dos rec.ursos c, conVencidos que sÓmos da 
importância das alocações em projetos prioritários e de imprescin-
dlvel execução na regilio-, oP'lnã'niOs ·fii.voravcimente ii ãprovaçãO do_ 

Projeto de Lei n~ l, de 1987 (CN), ria parte reiativa ã SUPERINT.EN­
D.ENC1A DO DESENVOLVIMENTO DA REGIM SUL • SUDESUL. 

Sala da Comissão Mista de- Orçamento, em 21 _d4.. -??.; ___ /'.~L . . 
~~~c:?> .... 

. ~::.::: -

F.MNCISCO ROLLE:MBERG 

NAJ30R J:Ot:UOR 

~CHIO SALDANHA DERZI/ 

POM"'EU DE SOUZA 

~--

EDisoN LOBKo 
HUGO NAPOLEÃO 

ROBERTO CAMPOS 
MEIRA FILHO 

l;lASO COU!BRA 

JOÃO CARLOS BACELAR 

Mlili.IO LIMA 
MAURO SAMPAIO 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 
S.IM!o SESs.IM 

JOFRAN FREJAT 

JOKO MACHADO ROLLEMBE:RG 

ANTONÚ> FERREIM 

.ARTENIR ~RNER, ~ , 
CESAR . CALS NETO· 

ADHEMAR DE SARROS FILHO 
FERES NADER 

Fli.BIO RAUNHEITTI 

ROBERTO JEFFERSON 

JOSE! LUIZ DE SA 
VIRG!LIO GUIMARÃES 
GIDEL DANTAS 

GEOVANI BORGES 
JORGI!: ARBAGE 
JOAQUIM BEVILACQUA 

q.RRE.t. 13ENEVIOES 

PARECER N' 20, DE 1987-Cf>J 

Outubro de 1987 

Da comissão Mista de orçamento ao Projeto de 
de Lei n9 1, de i987 {CN), que "estima a Re­
eei.l:.a e fixa a Despesa da união para o cxer­
cfcio finance:l;ro· de J.988H. 

HINIST~RIO DO INTERIOR 

ENTIDADES SUPERVISIONADAS 

SUDAM E SW?RAMA 

Relator: CARREL BENEVIDES 

Atendendo aos termos e prazos constitucionais 
o .Poder EXecutivo remeteu ao exame do COhgl:esso Na.cionaf o projeto 

da lei orcament.ãria da Dnião-pára o próximo exercício. 

Por designacão da 'comissão Mista, C!\be-nos r~ 
lat.iu: a parte t:elatiVa aos órgãos SUDAM e SOFRAMi., entidades super­
visionadas pelo' Ministério do Interior. 

A SUDAM, superintendência do· Desenvol.vimen~o 

da Amazônia - criada em 1966 para prosseguir as atividades qw;1 vi­

nha!ll sendo desenvolvidas pela extint_a superintendência do Plano da 
Valorização Econômica da Amazônia {SPVEA) - compete promoyer a -ocu­

pação racional da Ama:l:Ônia, seu desenvoLvimento econômico. e garan­
tir o eg:uiÜbrio ecológico da regiãO. 

A ãrea de atuacã.o da SODA.\!. al.canca a extensão 

de 5.057.490 run2 -denominada Ama:tônia Legal- que compreende esta­

do~:~ e territÕJ?iOil do Norte, fração" do E.stado do_.Ma:ranhão e os Esta­
dos de MatO Grosso e GOiâs, atê o parale;Lo 13. 

Nos limites da ArnazSnia Legal ~ncent:ra-se 
,_59% do territôrio nacional, um quinto da d.i.sponibilidade mundial de 

.i'ifUa doce- a a terca. parta das reservas florestais da A!llérica do Sul. 

~·· 

! . 



:Ouh!bro de 1987 DIÁRIO DO CON~ I'I!'OONI\L (Seç!oi-Supl<mento) Quarta-feira 28 ~ 

Grandes riquezas naturail!i _1!!:9l;>r_e as 

pouco se conhece para um aproveitD.mento eficaz. 

quai~; 

Além d~ dcsconhecilllento d'!ls potencialidades 

outro fator inib~ o desenvolvimento amazônico: o fato de ser uma 

reg:ião de densidade demosrãfica muito. baixa. O Censo de ;1.980 re­

gistra para e.la uma rara relação de .9!91 hab/Km2 • 

o orçamento da S?DAM.para 1980 apresenta o 

segu~nte desdobramento: 

QUADRO N9 0_1 

SOPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO ~ AMAZ0NI11. 

PROGRAI-!A DE~T~ALHO PARA_ 198~ 

rui:cuRsos DE TODAS AS FoNTES 

;FUNcJto/PROGRAMA 

pesenvolvimento lteqional 

Administração 

Ciência e Tecnolog:ia 

Pro<;orama.s Inte9rados 

Assistência e Previdência 

Assistência 

Programa de FOrt'llação do I>atJ:imônio 

do Servidor PÚblico 

SOMA 

(Cz$ 1.000 00) 

TOTAL 

4.173.823 
645,027 

63.000 

3.465,796 

19.977 
,; 

19.950 

4.193 ,_8000 

O ite~ Programasinte9rados concentra 

maior parte dos recursos da Superintendência e se desdobra 

dois projetos de grande sig"nificaçiío p(!litic~ 

~-Assistência Financeira •• ~···· 718.049 

2- Programação Especial .•••••• 2.147.747 

TOTAL (em cz$ l.ooo·,oo) 3.465.796 

O pri~iro se destina a apoiar financeira­

mente projetos tle aesenvolvimcnto reg"ional, mediante o~fortalec!, 

mente de unidadc:s comunitârias ela regiKo. 

o sesundo, sob _q .tl.S-J.l.1.9 Progr!'-ma Especial , 

pretende dar suporte (inancci~:o a um importante instrumento da 

ação, denÇiminado genericame\lte DESENVOLVIMENTO PA AMAZONIA. 

'Esse projeto, Para cuja r~alização estão 

preVistos 2,747.747'milhares de crtn:ados·, resulta numa mode~izE; 
çã~ e ajustamento dos objetivos perseguidos pelo· já desativado 

POLAMAZON"IA, criado em 19"21, , dentro do elenco ~ç.s c}J.a~_Çios pro­

gramas especiais', tendo como objetiv<?s a integração física, eco~ 

n5mioa e cultu:tal do unive:tso amazôni.Co ao eont~ltto brasilei:_o. 

Esse e outros programas chamados especiais 

de desenvolvimento, foram institu!doll' eomo estratégia J;lara indu­

zir o 'cre:sc.1,111ento de u~ dete~:minada reg1~_9•_ medi~nte __ o ~~~i-? (,!_ 
nanceiro ao surgimento de condições ,básici;!S ao desenvo:J."?;tmento 

pretendido, 

Através do I'OLAMAZONIA a SUDAM apoiou inú­

meros projetos de infra-estrutura urbana em sua área de açào. 

. Apesar de terem os programas especiais pr2 

vado sua el::!.cc~eia, o POIJ!>MAZONIA sofreu ~ des_g:aste natural do 

tempo. Por_ ter seus o!::ljetivos divididos ent:~;:e 4-Jyersos executo­

res setoriais Ministérios do Trabalho, da Educação e dos _Trans-
1 -- -
portes e SUDECO - oa recursos 111cabavam inevi t'!l.velmente pu.l veri­

zados, enfraquecendo os resultados obtidos. 

Assim, a parti:r do prõximo orçamento, ·o- PQ. 

LAMAZONIA cederã lugar ao projeto DESENVOLVIMENTO DA 2\Ml\ZONIA, 

conc~bido com base nas di:r:etr_izes mais amplas do I ~lano_ de l;le­

senvolvimento da Amazônia~ 

Ao ,contrã.rio d11i SUFRAMA, que terá maior ~ 
te de_· sua programa."çAo ;~~amentS.ria reâlizadil. i. conta (te recursoS 

próprio~, a -slmAM -COl'>i;ar.S: com a ~.i.o::.:· pirc~la de recuuos 6riun- · 

<!os do- TesoUro, Nacional, eitilllando ge_rar _apenas C2:$ 651.900.000,00 

t::Ol!IO rei:ei ta de serviçós, iuais a trans.féi"êilcia de recl.lrsos do 
l>IN/PROTERRA, no Víílor" -de-Cz$ 6·oo;àoo~ooo,-OO: 

Recursos do T!!souro Nacional. . • • 2. 941.900 

Receita de Serviços •• , •• , • • • • • • . 65l.90ÇI 

Transferência PIN/PROTERRA.,,,,, 600.000 

TOTAL (em Cz .. l~t'IOO,OO) ..... 4.193.800 

O outro 6r-o;ão_ sobre o qual nos c:-ompete emi 

tir pare;cer é a Super.i.nten~ênCi~ da Zcria-Franei do M!lna\18- SUFMMA~ 
entidade autâl:quica qutt, au't:o:riz.!lda pelo Decreto-Lei m 288/67, tem como 

finalidade instituéi_ottal- criar no interior atnlliÕii.ico IUtl centro 
'"- . . .... 

:Lndustrial, comercial e agropecu.S:rio, dota.d.o de cqndições ~conô-

lnicas que ptirmitãiii seu desenvolvimento, levando-:ile ·em conta as 
Ca~~cter!stiC:ã.~s- reqioíli1s .. e aa'i;-r'And~~ di~t.incias ciue ci separam 
dos centr-os consum.idO:tes mais irnpôr.tantes. 

Para garantir~ eficácia do proj~to1 algun~ 

mecanismos es-peciais de incentiVos fiscais foram aciohados,sendo 

o mais relevante a '.isenç~o d·e enca~s tributi,rios pira ã entrE; 

da de rnerc<>.dorias estl::angeiras, para apoiar o processo dtl indus­

trialiZação region"al. 
c . 

A área._~~~~~açao da_ SO:P.AMA a}_c~mça os Es­
tados do Ac:re 1 Amazon~s ell.fe~:ritórios Fede:tais de~ e Ro­

raima, que _compõen; a Amaz.õnia OC:i.dental. 

O,_ conjunto de IIUildidas adotadas para incent!_ 

Viti' o desenvolvimento da Zona Franca foi il).stituido para um pe­

r!odo legal.merite fiJ.;ad,o em 30 e,, à viSta dos resultãdos pOsiti­
vos alcançados, foi prorrogado por !l}ai:il lO llnos, dllivendo se eXJ;l_! 

rar no ano 2007. 

Pelo texto do projeto _constitucional •• 
apreciação no Congresso COnstitu_inte --em suas diap0.31icões gerais 

e transitô:tias - ficllltl assegurat!os ·os l.nceb_:!:ivos :fiscais .concedi 
dos à zona franca, em todos' os -seus termos, ·. . -

:e a seguinte a prosraii't.!l.çàO orçameri.tària -da 

SUFRAMA pll.l:a 19881 

-QUADRO N9 02 

SUPERINTENDENC~A· DA ZONA FRANC~' 0]1: MANAUS 

PROGRAMA. DE TRAB~HO P.APJI. 1988 

RECURSOS DE TODAS AS' FONTES 

FONÇ]i.O /PROGRA!-1A 

- Desenvolvimento Reqional 

Administração 

~~~nistração Financeira 
l\bast.ecimento 

Desenvolvimento (!e, Micro-Regiões 

Programas Integrados 

:thdústria 

Assistência e Previdenci~ 

'Pr-ograma de Fo:bnaçiio do Patrimôn.is) 

do Serv:!.clor PúbliCQ 

Transporte 

Transpo~te ~odoviário 

soMA 

czt 1.000 oo 

TOT.AÍ. 

:l.410.G(I'i 

331.268 

32~G09 
í68.lS9 

371.062 

285.598 

221.961 

u.u-f 

14.413 

99.l00 

99.l00 

Ressalte-ae CJiillll do total da dotaç~ da S!! 

,FRAMA- apenas Cz$ 221.500.000,00 são_rocur"aos ordinário~;. do Te~ 
souro e t<l:m a seguinte dastinat:Ao• 

- coordenação dos serviços a&ninistrativo 122.400 

-Construção de Pontes sobre -o ~io UrubU 99.100 

TOTAL (en\Cz$ l.ooo;õo) ...... 221.!>0.0 



O primeiro i-tem esti subo.rdinaclo ao P.rog:r:~ 

ma Administração, que ·responde Pela coordeh~CS:Gi, manUtenção e 

supervisão dos serviços administrativos e pelo apoio -109-Istico­

ao óesempenho óas atividades-fim. 

COnforme está. demonatrado no QuaQro n<:> 2, 

o total dos J:ecm:908 destiMdo& a este Pmgrarna .S de CZ$ J3l.~.ooo,oo, 

.restando'entao uma parcela de Cz~ 208,868.000,00 para ser cus~ 
tea<!l.a por recu:tsos próprioS-da, siJFP.AMA.- · 

' O segund~ .S um projeto de construç4o de 

pontes sobre o Rio tlrubu, a fim de agilizar o esaoilmento da pr.2_ 

dl.lção da. m.unicipios: do baixo Amazonas. Está subordinado ao Pro­

g't'am<l Transporte Rodovi.lirio. 

O restante da programação da SUFRAMA será 

rl!!a11zado mediante a entrada de receita provenientes de cotas 

de importaQio, 9 e.tada:s no ãmbit-õ da própria SUP~il:iOtenilê~Ci-.. 

Nio foram apresentadas emendas a esta par­
te do Projeto de Lei ÇIUe nos co.uhe_ analisar. 

Pelo ~ame dos daõos apresentados, concluf 

moa pela sua aprovação_,_ sem restrições, por entendermos. que a 

prog-ramação das duas entidades está. c.ornpativel com as, variávei~, 

objetivos prop_ostoa; e recursos disponív~;~is. 

Meu pt~.reccr é ft~vorãvel 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

JoAO CALM9N 

NABOR -JONIOR • / .y­
RACHID SALDANliA DERZI/ 8..:.·1-ÚU·••-f.'L<, 
POMPEU DE SOUZA -

HUGO NAPO~O 

ROBERTO CAMPOS 

MEIRA FILHO 

OASO COIMBRA 

JoJ\.0 _CARLOS BACELAR 

MltRIO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

MILTON BARBOSA 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

RUBEN FIGUE!RO 

VIRGILDÂSIO DE SENNA 

SB:RGIO BRITO 

SUt1iO SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JOÂO .MACHAOO ROLLEMBERG 

AN'l'ÔNIO FERREIRA 

ARTENIR WERNER 

CESAR. CALS NETO 

FELIPE MENDES 

ADHEMAR DE BARROS FILHO 

FERE:S NADER 

FABIO RAUNBEI'l''l'I 

ROB~RTO JEFFERSON 

Jo'SS LUIZ _ _DE_sJi. 

VIRG!LIO GUIMARÃES 

GIDEL DANTAS 

GEOVANI BORG1:S 

ARN[ILDO PRI_E"tO 

JORGE- ARBAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA. 

CARREL .BENE~:tDES,. ~. 

PARECER N' 21. DE 1987-CN 
DA COMIS$1\0 MISTA DE ORÇAMENTO, :sobre o ::?rojeto 

de Lei n<ó' 1, de 1887-CN, que estima a :r~ceit.a 

e fixa a despesa da O.Jião para o exercício f.i­
nll;noe:Lro dlil l!IBS - Mirli.stério dã justiça, Sub­

anexo 20000, 

R E L A 'l' 0 R: Senado.>:' FRANCISêO -ROLLEMBERG 

Elll atendimento a p:rec•otito consti.tueio."lal, __ o se­
nhor Presidente da RepÜblic~ submeto ao C~nqre~so Nacional, c_cm._ a Mens!!_ 

gem. n9 l5i; de 1987-CN {286, na o:riqem), o Projeto õe Lei n9 1, de 

1987 ~ CN, •que estima a J:eceita-e. fixa a despesa da União para o exer­

cício financeiro de 1988". 

2. Por designação do Senhor P.residente da Comiss&:o 

Mistll; ~e Orçanti!!nto, cumpre-nos relatar o Subanexo; 20000,. constante do 

Anexo II, referente ac Hiniatê:rio ~a Justiça. 

3. A pJ:oposiçiío. sob eXame prevê uma receita 0 ões­

pesa da ordem de três trilhÕes, trezentos e sessenta e um bilhÕes e au­

zentos e oitenta e oito milhÕes de cruzados e conteDlp~a o Mi:Íiiátério da 

Justiça com a dotação de doze bilhões, novecentos e oitenta e dois mi­
lhÕes de cruzados, o que representa, apro:K:inladamente, 0,40~ (quatro dl­

cimos por cento) da despesa total fixada. 

'· Em sua Mensagem, esclarece o Chefe dq PodeJ: .Ex!.· 
eutivo que a Proposta Orçamentária está fundamentada nos objetivos e lll$. 

tas do Plano de Açlio Govern!tl!lent.al para o ano de 1988 e, pela primeira 

vez, inclui lJ; Proqramaçio dos fundos da Administração Federal e o Orça­

mento das Operações Oficiais de Cl:édito. 

5. , Os t:J::ês quadros sequintas espelham a realização 

da despesa do Ministério da Justiya per unidades orçamentãriast 

20000 

CóDIGO 

20100 

20107 

201Õ"ã' 

20109 

20ll0 

20200 

--20200 

CODIGO 

2090.1 

20902 

20903 

20904 

2090$ 

DEMON~'l'Rll.TIVO DA DESPESA POR UNIDADES ORÇ1\MEN'l'J'i.RIAS 

MitliS'l'tiliO DJ> ',JUSTI~A . RECURSOS DO TESOURO 

ESPECIFICAÇÃO P.ROJE'tOS ATIVIDADES TOTAL 

-Adlninist:C.-!içio Direta - 1. no:3Bl 8.57!f.619 10.291.000 

Ml.niitêrio l'ií.b~oo Federal 75.100 1.324..900 1.400.000 

Minis~ l'ií.blioo Milit:s.!:: nà-.oo_õ 118.000 

Ministério l'ií.blioo do Dis-
t:ritO Federal e <:los Tcrr.l.--00 1.8.403 273.597 292.000 

MiniE<tério Públiw õo Tr3-
balho 310.000 310.000 

Ent.idadas Sln:3rv.isionadas 571.1'11)"0 571.000 

DEMONST~tiVO DA DESPESA POR UNIDADES ORÇAMENTARIAS 

MINISTERIO DA JUS'I'ICA - ENTIDADES SUPERVISIONDAS 

%!'?§9§ IlE 'lro\P§ llS FCNrES 

SSPECIFICAr1o T>:SQURQ a .. FQNTES 
TOTAL 

Fundo de nnprensa Nacional 240.000 240.000 

FUndo do Arq.uivo Nacio~al 430 430 

Fundo Especial dos Direi tos 
166.400 166,400 da Mulher 

FUndo de Prevenção, ReCUP!;!' 
raY.io e de Combate as Dro:' 

8.500 a.soo gaG de Abuso - FlJNCAB 

Fundo pll;ra a Reconstituiçio 
1.500 1.500 de :Sen!'l Lesac:'tos 

6. Releva Clestacar que, inobsta!ltt o inegável 

avanço democrS.tico na vida politiea Cio Pll;!s, persistem limitar;ões im­

postas ao Poder Leqislativo pela carta vigente, como no pertir~ente i 
ç:reciaçio da lei de meios. Exemplo de tais re!'lb:ições estã contido 
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no parâ~afo 19-do art. 65, que ve® a tle_ltberaçâo sobre qualquer 
Cl!l9h de ql.l4 decorra aWI\Cnto de despes~ global ou de cad~ Srgão: ·-. 

7. Dossa forrna, enq\Ulnto viser ta:J. ltlandamento 

constitucional, ao Parlamento Nacional quase nada de significativo 

serS. permitido questionar na diS?cussão e vo~ç.ãO ~a le.t qrçamamtãria, 
instrumento d011s mais importantes e profundas repercussões na vida 

pol!tico-administrat.iva de qualquar Estado, 

COnsiderando todo o Gxposto e a'inda <;>UG não 

se apresGntaram emendas, opinamos pela aprovação do Sul::!anexo 20000, 

atinente ao Ministério tli!l Ju_stiça. 

S1IL1\ Il"l. a::MtS® MISI1\ DE OJI\~, em 21 
outubro a.c 1987 .• 

FRANCISCO ROLL!!:MBERG, RoFL"'?<?~ 
JOÃO CALMON 

NABOR JONIOR 

RACHID SALDANIIA DERZI, 'i'lf.t~,or:.,r-r 

RAIMUNDO LIRA 

POMPEU DE SOU ~A 

EDISON LOBÃO 

HUGO NAPOLEXO 
MAURO BORGES 
MEIRA FILHO 

DASO COIMBPA 

JOÃO CARLOS BACELAR 

Ml\ru:O LIMA 
MAURO 'SAMPAro-

MILTON BARBOSA 

NILSON GIBSON 
NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG" 

VIRGILDltSIO DE SENNA 

JOAO ALVES 

Sli;RGIO BRITO 

SIMÃO SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JOÃO MACHADO ROI..LEMBERG 

ANTONIO FERREIRA 

SAULO QUEIROZ 

FURTADO LEITE 

11RTENIR WERNER 

CESAR CALS NETO 

FELIPE MENDES 

hDHEMAR DE BARROS FILHO 

FERES NADER 
FliniO MUNIJEI'l'TI 
JOSJ1: LUIZ DE Sli. 

GIDEL DANTAS 

GEOVANI BORGES 

ARN1\LDO PRIETO 

JORGE: ARBAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CARREL BENEVIDES 

PARECER N' 22, DE 1987-0J 

••• 

DA COMISSJiO MISTA DE ORÇAMENTO, sob .r e o l?r_2 

jeto de Lei n9 1, de 1967 (CN!, que "estirnill 
a RGceita e fixa a Despesa di!l União para o 

exercicio financeiro de i9SS" - ~exo_2l.OOO 

~Ministério da Marinha". 

Relator: Deputado NYDER BAREOSA 

Atravês da Mensi!lgem n9 286~ de 1987, na or! 
gem, cumpre o Excelentisaimo Senhor Presidente da República a nor-

ma expressa no artigo 81 1 XIX, a:a Constituição FGderal, no prazo 
. ·-Ú·x~r;l;o no art.l,go 66, encalilinhanao ao Poder LCgislilltivo a ?i::oPost:a 

Orçl!.mentâria' pari!l o exercicio de 1968. 

Ci!lbe-nos, por honrosa designação do Preside!:_ 
te da COltlissão Mista de Orç=ento, i!l tarefa de relatar o Subanexo 

21.000 - !~inistériq da Ma_rinha - ~mitindo pi!lrecer sobre o programa 
de trabalhO previsto para o próximo. exercício. 

-;_A_ Proposta_ -~rçarnent!i.r;La fixa a Receita da 

Onião, proveniente de Recursos do Tesouro, num total de CZ$ •••••• 

3.:i38 .• 4ai~PPO- hJ.ih_ões e it_ecursos de outras Fontes em Cerca <!e·- CZ$ 

J.22.Soi·.ooó bilhões; totilllizando a somi!l de CZ$ 3.361.268 bilhões. 

Preliminarmente, cabe-nos as~i.nal11r que o 
Poder Executivo considera ser esta i!l primeira vez, Íl.a histõria r~ 

publicana, que o Conqrezuo i!lprecia um Orçamento da tl'nião unificadC~> 

j!i. que o ãocumento consolida o ot:"çamen.to fiscal, o orçamento di!ls 

operações oficiais _de crêaito e os fundos da adminis~:.iaç.!io federi!ll. 

Fica,, assim, possivel identificar que i!IS l!lilliores pressões de ga! 

toa vêm do orcamento. das operações de crédilo, com despesi!ls totais 

da CZ$ 1,38 l:.ri~hão e acentuado d.:ific-it. Conq_;_anto o or-çemento fia 
cal esteja C<!'l:ulaa~ em CZ$ 2,41 trilhÕes, no ca!llpo da despesa, el~ 
pode contar, porém, com uma receita que atinge i!l 89,2\ ~ssa desp~ 

sa e o déficit i!II existente é, na sua quase totalidade, dGviQ:o .à 

lll!IOrtização da divida e à participação da União Gm capital de ~ 

presas estatais. 

O orçamento global da União carrega um 

cit para 1986 Gquivalente a 1,27% do PIB, pela necessidade de 
nanciamento do setor püblico. 

tJma vez que os nümeros apresentados decorrem 

de uma esperada inflacão de 60'11 pQ anp, no p:ç_9xj,mo exercicio, pode 

-se, desde Jii_: _concluir que nao guardam eles perfeita consonãnc_ia 

c_om a realidade pasçada recente, atual e ~Ut'Ura pr-evisiv~l. 

-"Quanto ao órgão que nos compete analisar ( ,., 
~inistirio da Marinha, vemos que a sua despesa total, fixadi!l em 

E!_$ 81. _SÚ. 378. 000,00, corresponde a apenas 2, 5211 do total a a União, 

o qua, já de inicio, representa uma perda rel;,':t.iva, pois no orç~ _ 

mento para 1987 i!l participação da Marinha no O.G.tL. foi de 2,6'11,· 
ai consideri!lndo os recursos de __ todaS: as fontes. 

Só para ilustrar, o montante do Ministério 

da Millr:l-nha em 1984 correspondeu a 0,23% do PIB, valendo _lembrar 

que, em termos de Forças Armilldas, o percentual chegou a 0,41'11, 02-
locando '? Brasil como \lm _dos paises que menos gi!lst:~ cow suas FO!. 

ças Armadas (vide quadro anexo!. 

Na realidade, as perdas ocorridas na Mar! 

nha foral11 de fato maiores pois! assim como jã oeorre1.1 no exGrcicio 

passado, continuam sendo ernbutiC.os nQ orçamento do Ministêrio r~ 

cursos vinculados i!l atividades e projetos não es?ecificos daquela 

Força Armaãa, mas por-ela administrado:s~ os quais não const.avi!lm a!:. 
tos do seu orcamento. 

vale ressaltar que os recursos oriundos doa 
_chami!l_dos~ "_RoyaltiesM d'? Petrõleo são decorrentes da Lei n9 7453185 

~têm destina.çao específica, nãO-p~dG;;do, ·assim, a rigor, serem~ 
1>iderados recursos orçament'ários. Da mesma maneira, os recursos al,2 
S~9-9S. à_ secretaria Interministerial para _os RecursOs do Mar, t~ 

~-ém poss_umn destin_ação específica ~e, de cert<l forma, Éoge .;: Mi!_ 

são da Marinha, envolvendo vários ou_tros l1inistérios, 

o Demonstrativo abi!lixo, contém a despesa d~ 

c:r:.ilainadi!l por funçãO, programa e subprograma: 
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DEMONSTRA TI V O' DA DE'SPES_A PoR FUNÇÃO, PROGRAMA E SUBPR0GRAMA 
21()()0 - MINISTERIO DA MÃRINHA 

COD!GO ESPECIFICAÇÃO 

" AtMl~liTR•Clc C P~·~(.J-~..., .. ,U~(.u,..;~TQ COO<RMoMC:.ro~ ... l~•o~t .... ~OU GiO<:I>o'l,AO ( tOfATUTI~S 

" ClrMCIA ' T(C~O<OCJA ... •nwrs• ''" rcAD~ ... CHS.MVOI,Vt~MTO I<"IRI""~TAI. .. Dt:'IS4 M•ciQMA~ l :cc ... ANÇA ~UGLIC. 

A""'INUTlU~~Q 'I'A~C(lRA 

"' DIYIOA I~TUNA _ 

'" DIYICA UT!R"A 

" CUNCIA ( Tt:;NalOGU ... "SQUJ'A OUNC-~T~c 

" DI•UA ~ ...... ,., 0, .... ,0" ....... ,. .. IWC:OÇ~O li CIJC 1\JR • 

., IMIINO Ct SaC'JNCO c;J>oU 

'" .M .... ;:lO OAAA O stTM HRCIAO JQ 

INSII<a W'IRJO~ ... nstNO DI IUIADUAtJD 

" SAIJCI l l...,U..,NTO 

UUClf 
AUISliNCIA ..:OJCA l $ONITAOJA 

" U$1STfNCIA t l'll(YIO~NCIA 

" AUJU(NCIA 
qo UOI$TtNCIA S<lCIAC <=(~AC 

" 'tlloN.~OOITI .. T~ANSI'COTt >II<I<IOYIO~IO 

PROJETOS AílVIDADES 

;r.O'J•.n• 
,,,n.•~• 

)QI ,QQQ 

20,0~0, uo 

lO,O~O.n• 
20,QJQ,l7• 

63,700 

63 '"" ~l.7U 

121,<U 

121 '·~~ 
~.621 

~ 6~1 

16,7<~ , ... 

·~···· 16,713,3•• 

~,. .... 
no.•~• 

••·•M n• 
••.••• 326 

3,U&.3~2 

2,7U.039 
•••••• QJQ .. ~ ... , 

779.>0l 

l,<oo,lo? 

L<$~. IOT 
l .•• g 107 

zeg ••• 
:too,<n 
:l<lD,<•Q 

z.:to>.>>l 

TOTAl_ 

1~1 • ., 
11LU3 

1.1 16.9<0 
1.0!_~.0<0 

:>'111.900 

,,,&,070 

l •••••. g •• 
:n .••• 

18.?13.336 

:••···· no.••• 
•••• g •• 701 
••.M6.~1 

o.on. ,.o 

.... 1,707 

....... g? .... ,.. ,,. .... 
' .•• g. 10? 

1 ••o 107 
I, <~g, 107 

lOD, "g 
lOO; .. D 

"' .t.CAIINUlRAÇ~O ClR•~ ... CGN'tiiCLI l OE"""ANÇO DI TÃA<ICÕ otlO!I<lvJ•~JO 
···~;:~~; 
'·'"'·o•• 

2.303.221 

1.10l.ll1 ...... 
• .•••. o •• 

0 p:r:-og:r:-&!14 DEFESA NAVAL, em si, contém ap!: 

'nas 67' rio total orçado, ficando 'os restV\tes JJtr para aplicaç.íio 

em Transp~:r:-ter AssiJ~~t8ncia'e l'J:'crvidi3ncia.,, SaÜr:l.lil e Saneamento, Ea!:!. 

cação e Cultw::a~ Ciência e Tcrc::noloqia, Infol:'maç5es GeQ'Jriificas e 

Estatfsticas, bem COlt!O o paqam.ento ria Divida Intel:'na e Exte:r:-na. C! 

ba ressaltllr.' que e.sse pesado õnus qulll a MarinhA c.u:reg$, ao ter r:l.e 

destinar 20\ do total alocado pal:'a amortizac'Io e jul:'os da divida 

público=, r:l.eeorre ao fato r:l.e que, por insuficiência r:l.e recursos do 

TesOUJ:'O e conveniência rio gov111rno, l:>oa po=rcela das necessidaQes da 

Marinha ao longo dos 1lltimos 16 anOs foi coberta nio cóm recurSolil 

rio Tesouro, mas sim- atl:'avis de opet:'aç5es de crédito, i.e., empfé! 

times obtidos no exterior pa:r:-a financia:r:- a eonstt:'uçiio e aprestamen 

to dos meios flutuantàa ~ aéreos de que a Arrnada necessita pal:'a ~ 
eumpl:'imento de sua missão constit.uci.onal. 

Ademais, quase 33\ rio valo:r:- total eoneedi<lo 

sio ãestinado.s ao pagamento do pessoAl ativo, civil e mi_lj,_ta:r:-, pe­

lo que Apenas 46,S\ podem ser empregados na COIIlP:r:'a r:l.e itens de CO!!, 

sUmo ou pe:r:'rnanentes, pagamento r:l.e, ob:r:-as e servicos, incluin<lo o P!!_ 

gamento r:l.e tarifas, e serviços públicos e seus eonccrssionários. 

Apesar das sensJ.ve~s restrições r:l.e verbas que 

lhe são desti!ladas e dos cortes impos~c=· em sua pl:'oqramjlcão,, pelo 

detalhamento dos pJ;"ojetos, verifica-.ue •1Sta:r:- a Marinha engajada em 
objetivo!!~ extremamente importantes que buscam compatibilizar 

necessiaar:l.es quosr .:leeorl:'em-da sua Missão _com a efetiva p.11l:'ticipac.iio 

no desenvolvimento econômic-o e social do Pais. 

Estes ol:>jetivos estão definidos no- l'r09J:'amjl 

de Acão Governamental el~rar:l.o' pela MS, r:l.estaeando-ae, r:l.entl:'e eles, 

os que se sequem: 

. c-onstrução ria me.1.os navaiS,, ail:'eos e de 
quel:':r:-11 anfibia no Pais, r:l.e modo .11 evita:r:- a descontinuidade e a pe!. 

ria· de experiênch. adquil:'ida. ueata .forl!la, prestal:'-se-â contribUJ: 

cão signifiCi!tiva pal:'a com o dase~volvimento de tecnologia naci~_ 

nal e a CJ:'iacão de novos empJ;"eqos no :Pais, .!iliim r:l.e eontribui:r:- pa:r:-a 

o tão necessár-io reapal\elba~o do Pode.~: NavalJ 

• execucio r:l.e pesquisa e desenvolvimento, e!!. 
t'atizanr:l.o o fo:r:-ttleeimento do Por:l.e.t: Naval e .11 nacionali:tac!o de 

itens: priol:'it.Ãrios, zempre que possivel, em conjunto eom as aemais 

Forcao S.ingula.l:'es; 

TOTAl. 11. ,. ••• .., 01 .•• ~ •• ,.. 

<:U, 1,ooo.ao 

GUborr:l.inacão ria Qb_tencão do material a uma 

orescent"' nacionalização, atendidos os J:'equisitos ope~ativos indi!, 

pe!l;!.veis; 

• prece<lência, no que -concerne à segu:r:-anca 

interna, para os elementos do Por:l.e:r Mar!t..imo, á9uas marl:tirnas sob 

jurisdição nacional e as hidrovias ria bacia amazônica e ao rio P! 

raguair 

, valo:r:-izacão do elemento hU!Mno quanto aos 

aspectos moral, profissional, intelectual, bem con10 psicológico e 

fisico; 

• racionalização das estruturas administ.rat,! 

vas e ope:r:-ativas, bem eoniO de suas atividades, tendo presente a 
economia de recursos materiais e humanos e as situações de guerra 

e r:l.e paz; 

• aprillioramento e at.'ualizacão rio ensino; r:l.e 

confo:r:-mir:l.ar:l.e com a evolução dos sistemas instalados nas unidades e 

_ orqanhac5es navais; 

.. participação no r:l.l!!senvolvimento do Pais 

<lent.ro_ do exi'jl'ir:l.o pela atual _conjuntura, sem compl:'ometer as atri­

bu.icões de segure~nça; 

. desenvolvimento da vocac.íio marl.tima Co PS! 
vo bl:'a!!lileiro, enfati:tando as responsabilir:l.ar:l.es do. !-larlnha; e 

• ãesenqajamento progressivo de at.ividade$ 

que possam .se:r:- 1.bSOJ:'vidas pol:' entidades civis. 

Cabe-nos ai:tda :r:-cssaltal:' e lamentar que per 

ÍJü1te a preocupação r:l..:rqueles que conhecern o t:r:-abalho dos homens re! 

pensáveis pela c.::nduçdo da. nossa P.l:'mar:l.a~ nos seus aspectos ,admin~ 
t:rat.ivo e operativo, pelo fato r:l.e estarem s~do ql:';adativamente J:',!! 

Cuzir:l.os os recuJ:'sOs neee:s!lâ:rios ã. opal:'ação, ã "manutenção, &O ade,!! 

tramento e_ao reapa:r:-elhamento das nossas 'porcas· Navais, ainda ~ 

.t'ando··-com meios que na maioria beinun o obsoletismo. 

o Pro11rama de Reapuelhamento ãa'Mal:'inha(PRM), 

através do qual a Ma:r:-inh&, ainda que de forma modoasta, compal:'ativ! 

mente ãs suas reais necessidades, planej "::u sua recuperação por meio 
da eonstrucão e aquisicão de novos meios, tem somente destinados 

no orçamento. para 1988 CZ$ 1S.S84.Sl4,00__, que rep:r:-esentam ceJ;"ca de 

l'' do total do orçamento-da Marinha. 

··::-



Outubro de 1987 DIÁRlO DO CONGRESSO NACIONA!. (Seçlio D -Suplemento) Quarta-feira 28 59 

Cai:le ser rer;B.alt.ad.o que de11te valor so:nente 
CZ$ 5.593. 704,00 sS:o recursos d.o 'l'e!!!ouro, os reste.ntes CZ$ 

9.988.810,00 .sS:c oriundos de Operaçõea d-a Crêdito externos, c:ontt·~ 

tados em exerc:Ic:ios anteriores em decorrência da insuficiência de 

recursos do Tesouro para susto<!ntar a execuçio .:lA lo Etapa do PRM, 

na qual se destacam as c:onstruci3es de 4 corvetas e 4 subl'l\llrinos 
con~ncionais. 

Mais uma. vez fica a convicção ee que, reauz~ 

dos como o foram os projetos e atividAdes de Raapa:~:olhamento da M,!. 

rinhlt, ·de Desenvolvimento e Renovação de Meios Flutuantes, <le ope 

ração ~ .Adestx-amento das Forcas Navais 1 COllJO de -rest~ o for!lm t.,i 

élos os demais, cedo se agravar!o as vulnerabilidades ji há anos d!!; 

tectadas, a C:<!!speito da dedicacao e do espirito empreendedor de seu 
pessoal. 

Conforme enfatizado inicialmeni;e, _pela pr,! 
meira vez:, acompanham a proposta ol:'çamentárilil da Marinha os ore!!; 

mentes do Fundo NIIVIill~. dp Fundo de De.senvolvimento do Ep,si_no P~ 

fis.sional Mar.ttimo e do Fundo de_ E_s_tudoa _do M~~·· 

A utili:taci!io dos recursos destes Fundos de 

forma 11 compl(lmentar o=: reCUl:'IIIO!il do Tesouro visam. pel:IUi ti r o ate!!,. 

êU.mento de necessidade.ç básicas relacion~eas pr'incipalrnentct com os 

programas de DEFESA NAVAL, EDUCAçAO E CUt'I'O~ e_ CltNCIA E 'I'EÇNOL.Q 

OIA. 

A integração dos Funaos cit.dos às sisteroát! 

cas do Plano Diretor e de Execuçi!io Financeira da !1at"iitha permitem 

o emprego doll seus recursos! em apoio ill ativi.dade~> suportadas pe­

la fonte Tesouro, Qe forma planll!ljada, hal:mÕnica e cont:.l:'olada. 

Os Fundos de Desenvolvimento do EIJ,IIino Pr2 

fit181onal "!-ar't.;,imo e de Estudo• do Ma:~: tiSm a aplicação dos seU_!:_ r!:_ 

cursos direcionada paro. ativid!!.des espec!ficas quo:, vis11m dar supo! 

te, respectivamente, i. formação de pessoal para a Marinha Mercante 

e ao apoio à pesqui10a occanogrifiea desenvolvida pelo lnst1tuto <!e 

Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira. 

~inalmente desejo enfatizar que as limit_!. 

ções materiais e financeiras impostas ã Marinha nos levam a adm! 

tir que, nos pr6ximos anos, o Podel:' Naval brasileiro sõ poderá atE_ 

ar etn um cenãrib extremamente re11trito, pois se situa, atualmente~ 

em 59 lugar na llmérica Qo Sul,, o quliil pode ser considel:lildo <Jrave. no 

cenário mundi!l,l, tendo em vista otl imensos interesses ro.arit.imoll do 

Bras:U, cuj11 economia o:!apende do mar de m11na.ira críticA., Vale le~ 

brar que 97t dlil tOnelagem de cArga dtts trocas comerciais b:~:asile.! 

ras circulam. p~tlo mar. t ta~êm do mal:' que vero. o petrõloo QUe :;~ 

PIIÍ:S eonsome - tanto o que é extraido da plataforma con~inental, 

quanto o que é importado d~ fontes supridor.-:ts, sep11rade.s do Brasil 

pelas vastas: extensões oceânicas. Isto, sem fttlar nos interess~s 

bra~>ileiros alêm-mar, onde temos empresas nossas trabalhando, bem 

como na f11ti.11. que o Pais reinvindica na AntárticA. 

Um Pais que j! possue a 89 e:con~mill oeide.!!c 

t11l, embora tio dependente do mlllr, necessita ter um Poder Naval i 

altura de suas reais necessidades: e comp.~t.tivel coro. sua estAturA e~ 
tratégica. 

Assim, 6 impl:'escindível que, nos prõximos 
anoa, o Ministêrio da Marinha seja contem_plaélo com recu+i!!OB bem 

mais expresai.voa para a ooncreti~ac.!o do r_eaparelhttmento do Poder 

Naval. 

Nio fol:'am apresentadas emendas ao presente 

Subaoexo. 

A vista do exposto, manifestAmo-nos pelaa~ 

vac.ii.o Qo Projeto dliil Lei n'? l, de 1987 {CN), na parte _referente ao 

M:!.nistêrio da Mal:'inha. 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

"JoJi:O CALMON 

NABOR JOtUOR 

Sala das CõmillsÕe!l, em 21 éle outubl:-o l..!!87. 

RACIUD SALDAUlll\. DERZ!/ 

RAIMUNDO LIRA. 

POM!.>Ell DE SOUZA 

EDISON LOBJiO 

HUGO NAPOLE1i:0-

ROBERrO CA.'lPOS 

·MAURO BORGES 

MEIRA FILHO 

JOKCJ C.ARLOS BACELAR 

MAR!O LIMA 

MAURO SAMPAIO 
-MIL'l'ON BARP.OSA 

NilJSON GIBSON 

N'lDER BARBOSAf ~ 
ROBERTo ROt.ü:MaERG . 

RUBEN FIGOEIRO 

VIRGILDli.SIO DE SENNA 

JOXO ALVES 

StRGIO BR.ITO 

SIMKQ SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

Joli.O MACHADO ROLLEMBERG 

ANTONIO FERREIRA 

FCRTAOO LEITE 

.AlcrENIR WERNER 

CESAR. Cl\LS NETO 

FELIPE MENCES 

FERES NADER 

FABIO MUNIIEITTI 

ROB&Fl'l'O JEFFEMON 

CJOS.Ii: ÚliZ DE S1í. 

VIRGlt.!O Glll~RJi.E:S 

GIOEL DANTAS 

GEOVANI BORGES 

JORGE ARB.l\GE 

JOAQU~ SCV~LACQllA 

CARtmL BENEVIDES 

PARECER N' 23, DE 1987-CN 
DA COMl;ssAO /:'l_l;$':tA DE ORÇAMENTO, sob:ce o Pro~~ 
to éle tei nQ l, de 198"7 (CN), que nEsti:rna a ~ 

ceita ll Fixa a Despesa da Cnião Pãia-õ iiXercii­
cio Fir\ancieil:'Ó de l988H - 2.200 - ··yonER---roa::cur:r 

VO - MINI~RIO DAS MINAS E ENERGIA. -

R E L A -'I' O R: SenAdor LEOPOLDO PEReS 

FacC!I ao d.taposto nos artigo!!_ 6S e 66 dll Constituiçi!io FO:dc­

ral, o E:Kll\0. Senhor Prus:id.ente <i! A RepÜbl1cA sublitete a ap:::ek:iaçiio ao CO!}_ 

-'Jt'eliiO Nacional o Projeto de Lei n9 1, de 1987 {CN). 

Segundo o Projeto, -o Orçomento Geral dA Unido-para o exe1: 

cicio financeiro de 1988, compos:to peln!l rect~itas e d!ii!speaas do Tescu:co 

Nacional a daa entiélades da Administ:caçS:o Indireta e FlindaÇÕBs inst.l.tu,! 

da1 óU: illantid.iul pelo Poder Público, estim;:~. a receita em Cz$ •••••••••••• 

3.3G1~2BS.oiJo.ooo,oo {'l'rêa trilhÕtu:, tre~entos e seSsenta e- uin bilhões, 

duzentos e oitenta e oito milhÕêS de: cruzados) e fiur. ll despesa em igual 

impcil:'tânci.-:t. 

Orçomento Apresenta, pela primeira vez, a pro<;;rOlllação do 

Fundo Qe Admini1tração Federal e o Orçamento da5f OpêrlilÇÕol!!s Oficiais de 

Crédito. Com a incorporação deste último, p~t.llllll.ll\ para o- Cít"Çá!l\Eihto da 
Uni'ã6--"-as-Contazi de nAtureza fiscal anteriormente financiadas com recur­

sos de natureza monetária, que permitirá ao Banco central l!lelho:c exe:;;, 

cer sua. função de Autoridade Monetária. 
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A receita do Tesouro li cut.imada emCI$ 3.238.487.000.000,00 

{três tl"ilhões, duzentos a tri.nt<a 4 .;:l.t .. :.> bilhÕea, ç:uatiocentos e o_ ... t.en­

ta a sete milhÕes de cruzado~:), constitutda de CzJ 2.155,1 bilhões de 

receitas correntes e. Cz$ 1.083 1 4 bilhÕes de receitas de capitaL 

o quadro que Sê seque, apresenta um panor.!lrna das receitas 

que compÕe o Orç.!lmento Gar.!ll da tlnião para o exero!cici fin.!lnÕairo de 

1988. 

I. Rt!"ceit.a do Tesout"Q 

I.l. Receitas co::rentes 

Receita. Trihutãria. 

Recaita de Contribuições 

Receita Patrimonial 

Receita Agropecuária 

Receita Industrial 

Reoei ta de Serviços 

Transferências correntes 

Outras Reoei.tas Correntes 

I.:>.. Receita's dl!l Ca.pital 

Operaç3u de Cridito Internos 

Operações drt Crédi to.t Externos 

Outraa Recei~s de Capital 

II. Receita de' Outras Fonte•. de E:nt1tli~4es 4a M.mi.­

. nistrazão 'Indireta e de Furtõat:ÕC• Institu!:tla.s 

e=lo Podsr PÚbliCo (inclusive t';'!lnaferêne-i.!ls do 

Tesouro Nacional) 

II.l.Raceitas Cflrrantes 

IJ:.2.Reeeitas 131!1 c:a;tit.al 

'I.'OTJ\L GERAL 

Cz$ 1,000,00 

3,218.487.000 

2.155.129. 750 

1.745.326.900 

350-: 972 .-600 __ _ 

7. 775~210 

96.900 

279.300 

39.333._000 

865.000 

10.471.840 

1.083.366.250 

999,i40,046 

83.846.954 

279.250 

122.801. 000 

_86.834.559 

35.96.6 •. 441 

3.361.288.000 

Do acordo C:om a Meni;4CJ4iillll Presidencial, a Propost• orçamen­
tiiiria aubrnotil3a i aprt:tciação do Congresso i{aeional foi elaborada admi­

tindo, para o e)CCI!rc!cio de ~988, umà taxa de i.nflaçiio de 6011, crcscimai!;l 

to do Pin de 6,,aal('lo na Ba~ança comercial ele l1S$ 10,0 bilhÕes e l.llll dét'!. 

cit - no conceito operaci?nal de noees.siilade de financiamento líquido~ 

de 2% do Pia, a:lmo ptevê o Plano c!e controle Macrooconõmico, sendo que, 

dessa déficit, o Orçamento da tl'ni8.o re.Spol'lde por 1,2111. 

A pareêla aos reoursoa 13o Tesouro c'leSitinados ao Ministério 

das Minas e Energia c1i da ordém de Cz$ '73,287,769.000,00 (setenta e três 

bilhões, duzentos e oiteil.U: ê sate milhões, seteCGntos o sessenta . e 

nove mil crUzados), o c;zue representA umtl participação dm 2,26i no to­

t•l~ cuja distribui~io, por 5rqãos, consta dO quadro seguinte: 

Distribuicão por Sub;!inexo! 

câmar11. dos Députo;<los 

senado Federal 

Tribunal do Cobtu da t.lniiio 

SuproMO Tribun~l Federal 

'rribunal Federal 4e Recursos 

Justiça Militar 

Justiça Eleitoral 

Justiça ao 'i'rabalho 

Justiça Faderal. da la. Inat&neia 

~lOS do Tesouro <Czfl.OOO,OOJ 

lO.H9.000 

10.453,000 

2. 000.000 

827.000 

2.716.000 

969.000 

6.082..400 

14.857.0"00 

3.178.000 

JUstiça do DF e Terri tõrios 

Presidineb aa RepÚbl.ica 

Mini~tério da AeronáutiCo!. 

Ministério da. Aqr1cultura 

Ministério das Comunicações 

Ministério da Educação 

Ministério da Exército 

Ministõrio ~ Fazenda 

Ministério d4 IndÚS<tr1.l OS!_corn.;rcio 
Ministério do Interior 

Ministério da Justiça 

Ministêi:ío da Marinha 

Ministério aas Minas e Enersia 

Ministêrio da Previdência e Assistência 
Socia~ 

Ministério das Ral.~c;ões Exteriores 

Ministério da Saúda 

Mil'listério do Trabalho 

Ministério dos Tr;!msportes 

Ministério da Cult11ra 

Mil'listêrio do Dasenvolvirnel'ltO Urbano e 
Meio Ambiente 

Ministário da Ciência e Tecnolosia 

Ministério da Reforma e do DGlsi:mvolvimento 
Agr!ri'? 

Bncarqos Gera'"i:s da tln.ião 

Transferência a Esta.:tos, OF e Municlpios 

Enearsos Financeiros da União_ 

Encargos Previdenciãrios da União 

Subtotal 

Reserva de contisênc:ia 

''l'OTAL GERAL 

1.793,000 

85,453.157 

118.759,295 

6"6,582.500 

6.991.626 

215.795.782 

74.692.054 

34.846.,286 

103.191.968 
52...129.100 

12.982. 000 

81.546,378 

73.287.769 

7.798.937 

16.388.554 

75.769, 793_ 

9."736,059 

224.481.888 

7.358.210 

41.467.345 

32.510~602 

24.327,100 

137.776.462 

609.748.615 

931.054,457 

I.20. 786~663 

3.218.487.000 

20,000.0.00 

3.238.487.000 

A composigão da despesa pelas unidaaes que eompÕem o Minis­

tério aas Minas e Enersi:t , é a seguinte: 

Mini:Btêrio a_,s Mil"l?.S e Energia 

~ 

Gabinete do Ministro 

Secretaria Geral 

Secretaria aa COntrole Interno 

Divisão de seg-urança e Informação 

DePartamento ee Administração 

Departamento de Pessoal 

Conselho Nacion~l ao Petróleo 

c:zt 1.-ooo·,oo 

U.42J. 

64.410.571 
54,119 

9.653 

171.400 

64.582 

451.574 

,Departamento Nacional de Asuas: _e Eners;la Elétrica 607,635 

Departamento Nacional de PJ:odução Mineral 3.315.835 

Consultoria Juridi=. 16 • .1.63 

Programas de Mobilil:ação Eners.Stica-Sec. 

Geral 

-~ 

'4.096.906 

.13.287.169 

.!. 
o;l2 

87,88 
0,07 

0,1"1 

0,23 

o,oa 
0,61 

0,82 

4, 52 

0,02 

5,59 

.. -- l.OOr-00 

NO quadr.J anterior, observart\os urna el~~tvada concentração na 

composição das d.espesas a n!vel da Secretaria Geral do Ministério dac 

Minas e Ene1"9'ia (87,8811) 1 em aetrimento das demais unidades. 

, 
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O Pro,.rama ele Mobili:o:açiio Energética também a cargo da See~ 

tal:'ia Gtlra~ participa com aproximadamente 6\ doa recursos, ou seja 

Cz$ 4.096.906.000 1 00 (quatrO bilhÕI!Is, noventa e aeill iliilhÕes, ii.ove·cen­

tos e seis mil e=:~:ádos). 

E!l1 contrapartida, o ,Depa:~:tarnento Nacional d.e Produção Mine­

ral-ONPU, quo no exercicio de 1981, detinha 32,81%, passa para 4,5H. 

Da :meBma forrn!!., con5tatamo:s que a preocupação qullnto aos pro-

blemas de energia elétrica torna excludentes as questões que envol-

v- o aproveitamento das riquezas do subsolo brasileiro, pois, enquanto 

os programa:s de energia elétrica recebem 22! dos recursos, -os de reeuJ:­

sos minernis dotêm apenas 5,41\, conforme o quadro a seguir: 

Funcão(Proqrama C•$ 1.000.00 ~ 

Enerjlia e Recursos Minerais 72.155.207 98,45 

AdminiGtJ:açio 362.566 0,49 

Administração FinanceiX'a 2.865.908 J,9t 

Planejnmento Governamental 2.482.986 3~38 

Ciência e Tac:nolo9'ia 20.120.771 27~45 

Serviço õe Informações 9.563 0,01 

Ene%'9"i.a Elf.itX'iCII. 41.894.804 57,16 

Petróleo -451.574 0,61 

Rec:ttrllos Mi.nerai.J 3.967.035 U> 

'l'ra.nspoX'tes 1.132.562 1,54 

~ 73.287.769 1.00,00 

Ass~.m sendo, cUl:!pX'o o deveX' .:!e registrar o meu pX'ot~sto 

diante desse processo de e:r;~vaziamento de um õrgiio corno o D."XPM, ex.ec.!:! 

tor da legi:dação mineral no territó:d .. o nacional, c:uja 11,tuaçio_afeta o 

aproveitamento elos recursos: miner.aU de todos os Estados e Hunic:l:pios 

brni1ei:ros. 

S lamenti.vel que não pos.srut~os promover nenbut:~a modific~ 

çio negsas dotações que compÕem o Orçoinento da Onião para o exercício 

financei:ro de 1988, mas temos. ceJ:teza qua a próxima eonsUtuiçio corri 
giri esse nefasto impedill!ento. -

Niio obstnntc t~:tis consider~:tções verificamo:~~, domparativa­

mente ao exercício presente, uma maior participação do Ministério aas 
Minas e Energia nos 1\ecur.~:os é!o Tesou:ro. 

Nenhuma emenda foi proposta à é!espesa fixada para o Mini.!! 
tério do~~s Minas e Energi-a. 

Manife:;tnmo-nos, face a importância das dotações ex{lmina­

C!as, pol.a apl:'ovação do Projeto de Loi n9 1, de 1967 (CN). 

SALA DA COMISSÃO MJ:~ DE ORÇAMENTh em 

FRhNCISOO ROLLEMBERG 

LEOPOLDO PERES) ((.teo.,fo 

NABOR J0NIOR 

RI\.CHID SALDl\NIIA DERZI J f~J?t....;q 
RAIMUNDO LIRI\. 

POMPEU DE SOUZA 

EDISON LOBJI.o 
HUGO NAPOLE1iO 

ROBERTO CAMPOS 

21 C!e outubro da 1987. 

MAURO BORGES 
MEIRA FIL80 

p~o COIMaRA 

J0Ko CARLOS BACELAR 

MARJ:O LIMA 
MAURO SAMPAIO 
MILTON ~QSA 

NILSON GIBSON 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO RoLLEMBERG 

RUBEN FIGOE;t:RO 

VIRGILD1i.siO DE SENNA 

JoiO ALVES 

·SfRGIO BRITO 

SIMÃO SESSJ:M 

JOFRl\N FREJAT 

JOKO MACHADO Ro.t..LEMm;RG 

ANTONIO FERREIM. 

SAULO QUEIROZ 

FDR'i'ADO L:EI'l'E 

ARTENIR WERNER 

CESAR CALS NETO 

FELIPE MEND!!!S 

AOHÉMAR O! BARROS FILHO 

FERES NADER 

FJi.BIO RAONIIEI'l"l'I 

JOSt LUIZ DE S.l\ 

VIRGILIO GUIMARÃES 

GIDEL DANTAS 

GEOVAN~I BORGES 
ARNALDO PRIETO 

.J'ORGE ARBAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CARRE:L BENEVIDES 

PARECER N' 24, 01; 1987-CN 
Da COMISSJ\0 MISTA OE-Oru;AMENTO, 110 Projeto de 
Lei n9 01, de 1987 {CN) L qu., He!'ltima a receita 
e fixa 11. despesa da Oniao para o ex.ercieio !i­
naneeiro óe 1988" ~ Subanexo 23000 - MinisW­
rio da Previdência e Assistêr: Soei.al, in<:.lu 
z.ive Fum!os o Entié!ades SupervlsJ.onadas. -

RELATOR; Senador ~D!S.ON LOBJI.o 

Nos termos .;tos artigo.!! 65, !l6 e 81, ineiso XIK, 

da' Constituição Federal, o E)tcelenthriimo, S~nbor Presidente da Repú­

blica enearr.J.nhou ã apreciação do_ Con9'ri::n1p Nacional 011 Proposta de 01: 

çamento da união po.r<J 1988 (Mensaçem nc;> 151, de 1987-CN, n9 286/87, 

na o;-~gem), da qual cump::e-lfiC, por honrosa indicação (la P:r~sidência 

da COmissão Mista de Orçl!.mnt;o, rela1;;ar a pa.rt<::l referente ao Minist§. 
:rio da Previdência e Assisténcia Social - Subane:<O 23.000, a Entida­

des Supervisionadas. 

conforme ressalta i:1 Mensao;'Cm p~esidencial, a Pl:'O-­

posta Orçamentária para o exlil:reicio financeiro de 1988 apresenta, e!!. 

tre outras inOvações int.~:oduzié!as com o propôflit? de dar ma:!.or tran~ 
parência ao doc-umento, a frOgraF~B.Ção doto Funde~> da A8minilõtX'açio Fe­

deral, é!entre os quai.a vincu1arn~se ã esfera do Ministério da Frev::.­

déncia ~ Assistênc-ia Social (MPAS) os seguintes; 

23.901 - Fundo de Previd&ncia e Assistênc1a so-
cial (FPAS) 

23.902 - Fl.UH!IO do Liqu.1dez da Previdência Soc1al 

(FLPS) 
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1. PROf>OS'l'A REL1\'l'IVA AO M!'AS_ (;)<lJni_nistr~çS:o nircta) 

Para 1!!88, o !'rojoto prevê recursos da ordem de 

Cz$ 3.238,-487 milhÕes, dos quai.s ·cz$ 3,187,462,6 milhõe~, ou seja , 

98,36\, destinam-se ao PQdCl.' Executivo. Des.sos quantitativos, ca 

bem ao Ministé.do da Previdênci;~t o Assistência Social C.Z$ •••• , ••• ~ 
7.798,!!37,000,00 (sete bilhõe.s:, setecentos e noventa e oito mÜhõea, 

nov-ecentos e trinta e sete mil cruzados}_, o que corresponde a 0,24t 

da Proposta Orçamentãrilll. 

Em númer~s ro=lativos c absolutos, o"·quadro ,:,. 

seguir resume a participação do Ministêrio da Previdência e Assis -
têneia Soe.ial no Orçamento da União, dur11.~te os últ.imoS- e-1ric0 iil.OS, 
o atual e o vindouro. 

ME 

1982 

1983 

1984 

1985 

1986 

1987 

1988 

(em Cr$ --1,000) 

UNI.Ii:O ~ 

4.471.670,000 78,609.100 

10.047.970.000 167.006.732 

23.672.000.000 4.17,763.369 

88.872.115.000- 2.977.654.063 

656.126 .100. 000 10.5104 .cos.o3o 

{em Cr$ - 1.000} 

561.845.000 

3,238.487.000 

7.394.890 

7.798.937 

'" 

-1,86 

1,96" 

No Anexo -r são transcritos os dados constantes 

da parte da Proposta relAtivA ao MPAS, inclusivo Entidades Supervi­

sionadas, de acordo cOl\1 a formatação legal (Lei n9 4 ,320/64). 

A dostin~çao dos recursos alocaQos .!lO MPAS, no 

total de C:t$ 7, 798:937 mil , pode ser assim reGUmi4al 

l, Despesas com a manutençSo do Ministêriu 

(Administração Direta), inclusive pes ~ 

soal ............................ ,,,,,, 

2, Transferência de recur~:~os pil.rA os dois 

Fundos geridos pelo ~~AS, sendo 

Cz$ 2.300,000 mil ~a o !'undo de Liqu!_ 

dez da Previdência Social (Ft.PS) o 
Cz$ 4.194.600 mil para o Fundo do Prev,!_ 

dência e Assistência Social (.FPASl •• , .• 

3. Transfe.r:ênoia à Fundação Abrigo Cristo 

Redentor {Entidade Superv:tsíonadal.,,,. 

TO TA[, ,. 

Cz$" 1.000 

1.132. 980 

6.B4,600 

1-1-1.357 

O demonatrativo a seguir apresenta, de forma si­

nót;l.ca, a Cl:tscrirninação dos recursos ·alocados ao ME'AS por origem ou 

fonte: 

ORl:GEM/FONT)';; 

l, "cotD. de PrevidSnc1a8 11.1:recadada pela 
União 0!!1'11 decorrênciA 4e percentuais 

Cz$ 1.000 

da--i::en4A bruta de Lotlllrias; percentual 

incidente sobre preços cl:os cornbust!veis 
automotores; e percentual sobre o movi­

mento global das apostas de cada r-e;:_ 
nião hipica em prados de co~ridA, •••• , , , , 

- 2., FINSOCIAL ••••• , • , •••••••• , , , • , , , • , • , • , • , 

3, T~souro Ordinário •••••••_••••·-~···~-····-·· 

4, Outroiii recursOii> do Tesouro 

'l' O TA L,.,, 

/ 

2.300,000 

2.460,200 

1,575,000 

1.59.400 

7.798.937 

O e~ame doa dados acima suscita as seguintes 

- sideraçõea e observações: 
CO!! 

A) O volUl!le de recursoc alocados no OrçamentO da 

tl'ni.ão em .fA-vor do Sistema previdenciário tem si~o, historicamente, de 

reduzida aiginificação, em termos relativos, dada a magnitude dos r~ 

eursos pr5prioa arrecadados pelo Sistema via contr:Lbu.t.çÕO!!S cOmpulsoS­

rias. Estes Recursos aõ.o movimentados no âmbito do Fundo de Previdê!!. 

cia e Assistência Social, cuja reêeita estimada para 1988 é de Cz$.-•• 
706.49-4.6"00 mil. 

b) MeSillo senJ considerarii'.os o ano de 1985, qoo 
foi atípico em razão da estratégia governarr.ental-de combate à crise 

quG acometeu o Sistema nos primeiros anos da décAda, verifica-se' que 

a participação Cio MPAS no montante global do Orçamento (0,2U tara 
1988) caiu a um nível muito abaixo _da média histórica dos últimos sõiã 
anos. Isto se da:ve, certamente, ao deslocamento de prioridades, face 

ao seneamento" das finanças do SINE'AS - como veremos rna.t.s adianto, ao 

examinar a programação do FPAS - e .!i necessidade de incrementar aa 
inversões em outros setores da pol!tica social. 

c) __ Considera.nd.o-se os repasses aos Fundos do Si.! 

tema Prev;!.denci.!irio e ã Entidade Supervisionada, verif:l,ca-se que ao 

Ministério restam apenas Cz$ 1.132.980 mil para o atendimento de suas 

atividades normais de controle, fiscalização e estabelecimento d11. P2 

l{tic• :=etorial. Desse valor, vale ressaltar que 99,4'11 representam 

Despesas Corrente:~, o que vem rAtificar a atividade easenciallllente a~ 

ministrD.tivA do ME'AS. 

4i Tem o MPAS uma Entidade- Supervizilonãdã:- que , 

por não ser leSJall'llente integrante do Sistema Nacioli.Al da E'revidência 

e Assistência Social (SINPAS), não faz jus a receber recursos do FU!l 

do de Previdência e Assistência SociAl, sendo sua subvenç:!io efetuada 

vla recursos do T':souro; os quais foram programados- na presente Pr2 

posta orçamentária. 'I'rata-se da Fundação Abrigo cr.t.sto F.edentor (FAC!U, 

ã qual estão aioc.1dos Cz$ 171.357 mil para o atendimento de suas f! 
nal.idados d>J Assistência ao Menor e de Assistência Social Geral. 

II. PROGMMAc1.0 DO FONDO DE PREVID~CIA E ASSX:STtNCIA SOCIAL - ~ 

O FPAS contarã, em 19J8, com recursos estimados 

em Cz$ 706.49-4,6 milhÕes, dos quais Cz$ 6.494,6 milhÕes provenientes 

do 'l'esouro, ViA transfer-ên~as, e Cz$ 700.000 milhÕes de OUtras FOJl 

t(ilS, 

Parte doa recursos provenientes do Tesouro, oo v~ 
lorde Cz$ 2.300 nti.lhÕes, são tranaferidÕ!.l ao FPÃS via Fundo de-Liqu!, 

dez da Previdência Social (FLE'S), conforme,espec1f1cado mais acliante. 

O Anexo II apresenta _os números ao orçamento do 

FE'AS de acordo com a fOrmatação legAl. 
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O resumo que se segue permite a visualização dos 

grllndels i!lgregaãos de Receita e Despesa do FPAS, a saber: 

{.C:t$ - 1.000) 

leoaita õe Cartribuiçi53s:- 660.038.~00 

Feoaita Patr:i.lrcai.41 29.182.000 

Tro!IM!e:tênc::Las o::n:entes - 6.494.600 

rutras receitas o::n:entes 

10.200.000 

705.91~-600 

Pessoal e encargOs ~s. 85.698.700 

Outras despesas correntes •• 587. 404 • .soa 

""---613.103.500 

(Superávit Orçamentário .. ji.ã"!T.!ÕO) 

Receita Capital 580.000 Despesas Capital 33.391.100 

'l10TAL 70G.494.GOO 

o Demonstrativo a seguir apresenta um resumo da 

distribuiçào de recursos do );'PAS por Pro;ra:ma de Trabalho: 

(Cz$ 1.000,00) 

Administração Financeira ••••••••••••••••• , .•••••••••. 27.188.500 

Ass. Médica c sanitária ••• -.~·-· ••••••••••••••••••••••• 1313. 840. ooo 

Assistência Social. ••••• ·-· --· ••••••• ~·. ~ ••••••••••••• ~ 30. 397.100 

Assistência ao Menor (FUNABEM) 6.479.000 

23.918.100 Assistência Social GJ;lral (LBA) 

Previdência Soo.!.al •••.•• -•.•••••••• •-•••• ••••••••••••• 510.069.-000 

COncessão de bo:mefícios ••••••••• 362.061.000 

outros (in.fra-estrutura, etc) ••• !A8.008.000 

'!'O TA L ••••·••••• 706.494.60Q 

O exame dos dados disponíveis permi ~Q_ assinalar, 

eJ!I relação ii. P~'iJrarn~:~:ç.io e.o FPAs para 1988, oll' seguintes a-spectOS pri!!_, 

eipais. ;a) A pa:rticipação da receita de contribuições na 

receita total estilllada cresceu de 78,3'11 em 1987 para 86,n em--1988", o 

que explica, em parte, a retração verificada no montante ae recursosd:::> 

Tesouro ;apartados ao referido Fundo. 

b) A particip;ação das transferências do Tesouro 

na receita total do Fundo decresceu, de 3,79'l em 1986 e 1'1 em 1987, p~ 

ra 0,9 em 1988. .e) O orçamento -apresenta um superávit de Cz$ ••.• 

32.8~1.,1 milhÕes por excesso das Receitas Correntes em relação ãs De! 

pesas Correntea:. Esse superávit (parcial), programado par;a ser invest! 

do em prol da eapitalh:açiío'~'1sterna reveste-se do:'! grande relevância c_e 

mo indicador da b.igidez financeira do SINPAS, pelo menos numa perspe2 

tiva de curto ct rOOdio prazo. 

d) As despesas previstas para 1988 sob a rubrica 

"pessoal e enc~:~:rgol!l sociais" montD.m a cerca de 1211 do total da receá:_ 

ta C~stimada, participação significativamente superior li regist.l:'ada. em 

l987, da ordem de 8,6i. 

e) A distribuição dos recursos do FPAS entre as 

4 funções t!picas do SINPAS - Administração, .Assiati!ncia Médica e 5.!_ 

nitária, Assistência Social e Previdência Social - observa, na 

gramação em exame, proporções bastante aproximadas daquelas verif~c~ 

das no orçamento relativo ao e;~~:ercleio em curso. 

I:II - PROGRAMAÇXo DO FUNDO DE LIQUIDEZ DA PREVID~CIA SOCIAL - ~ 

O FLPS presta-se à gest.iio dos recursos oriundos 

da ..-Cota &i PréVidênch.;, que se destili.am a cobrir ii:s despe-sas com 

pessoal e administração geral das três autarquias componentes do 
SI,NPAS, INAMPS, lAPAS e INPS -, aiém de eventuais insuficiêi-lcias finll!!; 

<:Giras -do sistemã., nos termOs da Lei n9 6.887/80. O .Fundo opera como 

um mecanismo de controle gerencial e contábil de recurso:. arrecadados e 

trlmsferidos pela União ao Fundo de Previdência e ASsistência Social. 

A programação do FLPS prevê r_eç_~_ita. no montante 

de Cz$ 2.300 milhÕes para o pró;~~:imo exerc{cio financeiro, estimativa 

gue representa Uina -p~Uêri.!i.reo:iução em reução ao valor estl.madO para 

1985, da ordem de Cz$ 2.500 milhÕes. Isto se deve princip~:~:lmente ii 
drii.stica redução ç:ue se vem verificando no percentual de participação 

da Previdência no gue se refere aos preços dos combu111t!veia automot! 

vos, que caiu de 6'11 em março de 1986 p;ar;a 0,06'l; ;atualmente. 

Voto do Relator 

A integração da .'?rogramação doJS Fundos da Administração F9; 

dera! ao documento orçamentário JSubrnetido_ ii apreciação- do Cong-rc'Sso 

Nacional roap:;:;:;senta, serr. düvida, -um ;:::;,;pre.;:;:;:±vo avança no l."ülflÕ <'la plc-
na democratização do procesSo decisório em nos:oo i>a!s. Lamentamos, 

no entanto, que os entravea constitucionais, que ainda l:'estringern a 

pªrticipação do Legislativo na formulação d;a Lei "de Meios, l?rivem a 

sociedade brasileira de ter um Orçrunento Público resultante da in­

fluência benfazeja da ação parlamentar, de modo que se pudesse aprim2 

ri-lo e, ao fin111, referend3-lo conscientemente. 

S_endo o gue tínhamos a relatar, e não tendo sido apresenta 

daS c.menaaa ã ;>arte quo~~ nos~ coube, somos pela aprovaç.ilo do ;o:res<mte 

P.l:'ojeto de Lei no_ que ~onc':!rne ao Ministério_ da Previdência e Assis­

tência social. 

SlliA m a:MISS1iD MISTA DE OR:'A.'IWl'O, em 2~ da outum:o do ;..997. 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

NABOR J{)NIOR 

MCHID SALDANHA DERZI, ~;.t.,.J; 
POMPEU DE SCUZA 

_ EDISON LOBÃ(', t&/~ 
HUGO NAPOLEJ\0 

ROBERTO CAMPOS 

MEIRA FILHO 

DASO _COIMBRA 

JOÃO CARLOS BACELAR 

Ml'iRÍO LIMA 

MAURO SAMPAI:O 

MILTON BARBOSA 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMliERG 

RUBEN FIGUEIRO 

VIRGILDÂSIO DE SENNA 

SSRGIO BRITO 

SIMÍ\0 SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JO!i.O MACID\DO ROLLE~lBERG 

1\N'I'ONIO FERREIRA 

AIU'ENIR WERNER 

CESAR CALS NETO 

ADãEMAR OE BARROS FILHO 

FERES NADER 

FABIO Rl•UNHEI~l'TI 

ROBER'l'O JEFFER~ON 

JOSE: LUIZ DE SÃ 

VIRG!LIO GUIM!ú!ii.SS 

GIDEL l)ANTl\.S 
GEOVANI BORGES 

ARNl\LDO PRIETO 

JORGE li.RDAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CAJ!.REL BENEVIDES 
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eeo•c•~·~~o, SOJPtA•I~l.o ~ co,mo .. t. '''"' oo ·~~~'"" 
APOIO LO~IHICO ·~ HlVIOAOO •1>1, 

OlVULC-A~·O Or!Cl~L 

co_ooOEN_~~~O (!€ COMJNIC~tlO !-OCIAL 
FORMJCAA t AP\!CAO ,.,LfTIÇA~. N"0 CÀ,...O INlEANO, 

OE PAtOI$POA, lo'Qt:VoA t [:l!MJLOA A VO~T,O:cE !:~LETI• 
VA PoRo 0 [$FCI>Ç~ ~.Ó~TOI<U C! Oh<~VO"IM(NYO, i: NO 
U1EANO, C"HT .. IU'JIA PAnA O C~m·~~lt.<::NTO OA RUC:C~· 
OE NAÇfCI<AL. 

Tntw.....:uro ~ Rt~...,su """"'~os 

t•PAciTA~Jo o' REec•uo~ ~ ...... ~o~ 
·~O,Y~~ CE FO">I1> l~rteRJioC• A OI.IAL .. IC>ÇI:O Ol 

PH~CAL E" TODO$ OS _~JVEIS ~E l;l"lAOU•;1_o E S[~~IÇOO 
C( '"ÇCO QIJI ~~ O~Tt""A f>'-01.1<0'1ES ~OUO)o;ilH OI: 1n~· 
CACHO i .... JS OLrOS __ .l~DlCC~ Ct P~OWT!VJD•D~. 
lRtii;A...,.NTQ IPEnOAI •eoo 

AOM!NISTII~[~O FINANCEIRA 

CONTIIOct IU'r[l1>10 

A,.,INI~r~•tXo F!Hotl:ti~A E ··~o-nO~I· 
COOROEH.~. :vo.-~-.OIQH•n E (X[~VrA" ·~ >ftV]O.LOU 

0[ A""'IHISlR~tÃO ""'HeCIRA Ot O:O><fA61LIOA00 < OE 
A~OITO"I~, ~.- .,c:,_,("out <& CONSI~A AVOCJAR E 
COHTRClA~ 0$ GUtO• ~FETI.IAPQ~ ..... tllóEL S(TORlAL. 

PUHEJA....:NTO CO.ERNAM::NTAL 

PLAn!JM.,ItHTO [ on,AiolCHfAt10 

COOR~H•Ç10 00 Pc•nCJM!CH'O 
ASSIS'IO •O •li'<IHOQ OE UnÇ)O HA C<lHC<~Ç10 CE 

OIRfMIU> OOLITlr.•~. [ C~MC[nAQ A C<."'O~.z.lo i 
A"ACIOÇlD 000 OL>~~~ ( PnOC~A"~O O&~C•IVOLV1"'~ P(· 
los C>AGlC$ OI~CIAW:MlC MtlfO~CJI;AOO~ ttW :ruocnvl• 
SIONAOO~ OtLa >IPIIST("RI~. 

Ç"~:l~ i, HCI<~LO~IA 

PC:!4.11$• APLitAOA 

OCOtHYOLVWCNTO 01: PU~VI~~· 
PnC"iJVEA 0 O:>C,VOL'I"'HTO 0E l:TUCO; E Pt:.:;,_;;, l5 

NO AOoO/fO 00 .. •'U, •lsutOO O APC"'(IÇqMICtllO ~·· 
.,o .. 0! PnHIOCl!~l· t H010lCto~IA -M(Otço I "'t:J• • •• 

~U•I,D$ 00 lMFOII>MÇCU 

S[RVI;o~ OC IN'Q~""'Ç~O ( COIIT~•· 1'"0RMII(l0 

.,~ .. ..,~>-M;I<TO ntchCIDfi'OO A ~ECU,.-A"N;A I<OCIONAL 
P~UIA~ ASO.!':."l"IA ~IREfo\ E IM[O"U AO "'INI$T110 

OI .. TOPO, PARA A fOIWAÇÀQ E (<f~u:I.Q OA Poc,ICA 
O~ SCt:WR .... tA NACICtiAL ><>lllellAÇiiO E lh<O~M.oÇOH. 

S~UDii 

A~SI$ftNCIO "'COJCA I O.IIITAAii 

u"IHtNCIA Mr;o:c• ~ ooo.,ocoot~• • o<ovrconn 
U'""l:ll<tAR A SAUOO •lstCA :L MCH!AL OCS Ot~V!~O«U 

C >ti.IS CEP[NO~"TC~ ~~~·~!S Ot C0~\'1: .. 10 COM 0 FU<•OO C: USUTUCT. ~A Til~_,,~,, 
C'N"'-'l.US MCOICOS •!<,"CO 
TnUO...,NTO O(Nf>niO •D~O 

A~SI$T['<CIA 

A~SI~HNÇJA !olCOICA t SA<HTAnl• 

'" '" :,1 

ca. •.ooo,oo 

CH 1.00<>",0<1 

PROJETOS 8TIVIDA0t:::S ~ 1'0TAL 

··~-70• 

., ·~ 

, •• lO~ 

IO.soo 

7.<;>?.040 

·~•. ~~o 

110.70<-

,. 
. ·~· 

10. ~o 

IO.OC 



66 Quarta.leira '28. CIAAIÓ ilo CONqRESSo NACIONAL (Seçao 1-Supi<mrio) 

T'ROQRAMA OC THAOALIIO 
23000.- MINISTI!RIO DA l'itEVJDENCJA C ASSISTCNCIJI SOCJA(. 
23100 --AOMINlSTRAÇÃO DIRETA 

CO.OLGO 

2~100.1UtUd·GU 

ESPECII"JCAÇÃO 

CO<l~Ot~AC~O DOS scn•ttCS ""OtCD·P~m•IDCNC)>l>IC3 
'""'I<MCNU~ PCUTICU E OI~!TRilU •ncn!AI' CO· 

~II;IDA! p""" • '"''o~ •~"'Hi""' ..:o"o-~o•,.,..~ 
<AI> "lUNDO • rt::V><H•ç~<> oo• sra•rço• t!RaANO ' 
I>U~ÁL tA ,.._,..-.>.NIOAÇXO ~ UNIVtRSM.HAÇM 00 ATENDI• 
....CNTO, 

.USIJIU~JA AO ""NOR 

OCSON.OLVI><tNTO c• AÇ(!B O( PRGr<OÇlO •OCIAI. 
CON'I>IPUIR PARA A ,...CI.I<ORIA 00 ATtNOI""NTO A MONO· 

"U CA~ENTU, C( O .- 6 ANOI ....... B 0or AÇ0~S JN· 
T[CRAOU Oõ •oor.'0-~0 •OCJA<., A PART/n OU . Cl>.ft;><U 
c• <rM. 
l'~NOAlS ATtNCIOOS IPnooAI •7~0.000 

nsaT~NCIA SOCIAL CEAhl 

Am!~~:'.;~:/~"~~i~!~~ .. ~~~~:~·g~•muoo• E oncu1s•.• 
OTU•CO DA U,I,T(N_<;IA >I .. ANCEIU A ""IVER,IOAO~> 0 
~~~~1"fUIÇ0U ~··~Cl~CIUOA~ C ~I<TIOACU 'ILAN_1~0Pl• 

:OO~O~N•ÇlO ~ "Ot:AUT<ÇlO OA POcll!CA 0~ U~U'11!NCl._ 

l><l~,!.';tt .... NTAA A$ POCi•ICi,: E OJAET=!HS Sli~O<HAa 
C&'IHIOU OAIIA A ARU CE AnUHNdA •O~IA\., NO 
COfi.AJN;o o~• Açan •ocrAlO Pf """~~~o. "'~·~co o 
n•oiMC~SIONAM!;N10 00 r.'00~1.0 AC01AOO 

O<"•IOENCIA 

COOOt .. AÇlO INHA~ACIONA,C 

PAIITICl~A-;~0 tr< CIIGMII:WOS INHO~ACIONOI~ 
-~OM:>VE~ O INT<,.CA>'OIO Clli<TIFICO, TECNO\.OClCOo 

!CONOMfCO E COMI:ACIA1.. 

OAõVlOENCIA $0CJA1. C!AA\. 

CCNTI>I[II.lJtl;o OA.SlJJlO PARO O FUNDO O~ 1.1QUIOE:I DA 
PA'"IOENCIA ~t;U:IAL 

ÇONlAIOUlA PoAA U 0\:SOHU DE Pr>~OA\. E A~!· 
NI$1AAÇlO C~AAL DO INP,, lNA!oiPS E lAPAS, DE" CO"' 
O~ nE'ITUAU lNOUrtClliNCIU FII<AI<~~IAU CO ~INPU, 

CONTflleUJÇlQ QA UNI_!Q PARA C FUNC<l DE on(Yti:EHCJA 
I A$SlUI"t:IA ~CC l-A\ 

CONTAUUlA PARA,O ÇU~HIO OJ.S Ot:PE:OO OE PE;Ot> .. 
E A""'INIST .. AClO CE•Ac DO 11<0,, I~A""' l IAPU, QE"' 
COr.'O O[ E•ENlUAH_ !NOU>lCI~~CIA~ .JN•NCO~A< 00~ 
CA~O~ CCI_ ~INO,AS, OL[M <J< C,_CE""~õffl 0 CUlltiD 
o•~ ·~~0: DE l~CU~Jc•ct 1~CI~l. AS,ISÕ[NCJA ME:Ol• 
ÇC•~O·~~~·C~'i ( ~--~lSTO"A OOC\AC 

COO<IOC~•çlo ( r)SCAC.IZ•>~D O~ ~OLlTlCl OI: PA~VIOE"ClA 
O.OCIAC 

OOORI>(I;AA [ -SUÕr~•tSlOI;lll A POLJTlCA Ot ~IIT\OICEN· 
eu soe•••· otM çcr<e • nAnc~•çl.o ot •v~o• i 
~~~OA-S VI<ANCO AO ··~~HIÇCA...;NTO OQ SI$T';:MA 
PR<VIO<~CCIA.~ l<l ~ 

.AJCC'""NTO OOl ntCII<>OOO RHACICNAOO:S 00"' A _PRICVJCE"CIA 
•ociAc 

.AJ~CAn OS R~CUAOO~ R(I.•C!OH90' CO"' l PAtviOEN:t• 
SOC ... NO O(.f SE ~t"l' ... ~ AO$ 1~1E"E00U OE U~~n • 
CI•~IOS i [WRCt:.AOCnB. 

C<lOnnOII•çl.a C ti:CAci>A[~<I OA OOUYJCA Or NlrVIO~I!t:IA 

•ntv•o• ' 
•u.n ornnnttto t "D"""' ••~• E~• .. on•=•·'-'~'" o• 

POC111CA CE OnEVI~t~cl• Cl)lo ... ,r .... l<'fo" € CCo:IO<~AR E 
'"cocn•~> u '"''nooto ltt'I•O~~ os P~'''"'"~" 
~,,..u ... 

NATUnEZA o:, DESPESA 
23000-- Mltl!STEn!O D'l. I'REVIOENC!A E /\SClSTCNClA.SOCIIIL 
23100- ADMINISTRAÇÃO DIRETA 

CO DIGO 

•• 1.<>.0 
l.'.' .o 
l .1.1. I 
3.1,1.3 
3''. ~.<> 
3,1,3,<> 

'·'·'·' 3 ,1.3. ~ 
l.l, •• o 
3,' ,g.~ 
3,l.O.<> 
3.~.' .o 
O,l. t ,I 

'· ~' 1 •• : ·.~.o 
3, ... ! .~ 
3. !. ~.,. 
3.!.3.0 
3 2.3,' 
~ ..... ' o.: ~.o 
~ ·'· ,, z 
3.Z.B,O 
3.Z.I.o 
3.z.a.a .... ~ .. 
•.o.o.o 

•• 1.0.0 .. '·'·" •.•. o.o 
•.z.~.o 

ESPECIFICAÇÃO 

!!.i•PUA5 ~ C~TUO 
PU10liJ. 

PtUOAL CIVIL 
CO'li~!,Ç~U P.UOO,,J..J'l, 

MI,HI>IAC 0~ CON:Wr.'O 
or""''~' C€ TtQ~[IAOS [, Encont:cto 

"""''"~!>Atlo CE of~>•lt<!' ru:o~:s 
OU_1ROO •ti>V!ÇO> E ON<:A~COO 

Ol•t~>O•o CUPU .. O! ~U.HIO 
OHPE>•1 .~~ t•e~CIOIOO A~rtRICOU 

TUN.OlR[N01 .. 1 cor.n•NTU __ 
TI>.N3,[0[NCJA• ]Nt~ACO'é~NA_!,II;;:~TA]~ 

,._... •• E~tNOIAS OP[OhCfO<<'><S 
co~••tuUH~U • •~co~ 

TI>Au .. tn!NCJU INHI>COJtR~ .. o;nU]$ 
T~AMS'!RENCIA3. E'TA001 E: AO OIO"Illl to ~-Q[O~I. 
fN~NOFt,~NtlA$ l•lo\JNlCIP10> • 

TRANS•EI>tiOCIM A I~OHT~Içe'S PI>IV,OU 
~UBVUlt0.i5 ~OCI•l•" 
Ct:fliT,InUlÇ~U COh~~~-TIÕ -

TRA~ .. ~hCNOI .. AO C"CniC" _ 
TAAN .. E<>,~C:I .. > P'lCA>!I">:l~ l~"HA~~C[C'"l~ 

,..,~~~•chtt•:•~• • ~n•ou 
O~CJ.'!IQ.:F~"'alA_ _ 

OIV~~~·~ TOANSFEhi.I<C\AS Ct>Rntl'T&S 
Oto~CSA. 00 Utl>CI~lO$ ANH"ICR .. 

on•uu ot CA~ITAl. 

••v•ntMCN•os 
ECUIP .. "E~TOS ( ""'1([\JA~ Ol:ll>".>JIU.H 

INVtAIOlS f ~~~~CõiRH _ __ _ _ 
AQUUII'ÕO 0( TJfUI.(I$ "CPOtstNnTho• Oli CAPITA~ ~A 

INTECUlllAOO 

PRO:JETOS ATIVIDADES 

l.?o•.•oo 

?O • .,, 

ELCMEr<TO 

'l~ '7~~ 
nG.776 
~6-~~0 

~•~n• 
~D7.3'0 

6.70> 
~80.807 

" " 
s.•~·-~co 
~.·~o. :co 
•.o3•.•oo 

I ~.600 
~-~00 
~.000 

"· 700 
8 ••• 0 

::~~~ 
a.o:zo 

"' "' ~: 

Outubro de 1987 

ca. 1 o~~-co 

TOTAl. 

'·"'·( 

CAT.ECON . 



Outubro de 1987 DfÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seção D-Suplemento) 

f'ROGRAMA DIZ TnADALHO 
23000 - M!NisfERIO DA PR'EV!OENClA-E ASSI5TENCIA SOCIAL 
23200 - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 

CO DIGO ESPECIFICAÇÃO 

Uli~UNt!A tt ""~-~~~NGI" 

U•I~UM<:I" 

A .... IN!.TR~ÇlO CIR"c 

U:YJ~•c'~ A ÇAFl_C~_CA IUIJO~Ç;to tniHO nt~ENTQ_~ 

AUilT[H:IA AO ,...NO~ 

ATIVICAC[O A ~AACC CA FU"CA~;to CNI~TU REcr.~TOI'I 

.. SJ:TtNCIA OCC"L. OAOA~ 

P!lOGRAMA OE-tRAilALI/0 
23000 -MINiSTE.RIO DA Pft!::V!Di:NCIÃ-E ASS!SHNC'IA S.OCIAL 
23200 - ENTHJAD!::S SUPERVISIONADAS 

CO DIGO ESPECIFICAÇÃO-

PROJi!TOS A'rl'.i!DADES 

PFiOJETd$~ ÃTIVIDADES 

TOJ"AL 

"'· ,17 

'''·"'' 
H.61' 

.,_),, 

cu . .':f."~-00 

'fbTAL 

t7>,nr 

,, f' ._, ""'~ czc' . ~.oco, 00 

NATUREZA DA DESPESA 
23000 - MINISTJ::ntO DA PREVIDENCIA E ASSISTENÓIA SOCIAL 
23200 - ENTIDADES SUPERVISIONADAS . 

COOIGO 

,,1.0.0 
'·~'I ,C 
:.2,1 ·' 
•. o.o.c 
•• ~.Q.Q •.3. !.o 
•• 3.1, I 

ESPECIFICAÇÃO 

OUPtSU CCM(NTE$ 

TRAN.F!R!~CUS CO'!RENTO 
TR•~OHRI"CIU INMA.:O•lR.!<"'""NT'-lS 

TRAHSFIRlNCIU OPERACIONAIS 

DUOts•$ 0~ ~~OJTJ,t, 

"'""''E~tN,IA' Oi CoPI•+~ 
T~U••t~,~~IAO lNTR.~OOI'R~o"""TAII 

·V~ILIPO Pol,l>A OUPU.O; Oi C~PIUL 

El-EMENTO 

TCTAt, 

, do .. ) 1987 - CN) 

OEMONSTnATlVO OA Dt;~PF.SA. POR UNIDADI!S onÇAMENTt,RtAS 
23000 - MINISTI::RIO,OA I'REVID_ENC!A E: ASSJSTE~JCIA SOCIAL- Et)NDOS 

COOIGO ESPECIFICAÇÃO 

FV>ICO C~ oUVIO<:>!CI. t A~~JsHNClA IOO:::I>L 

F'-"'gQ Cl LIGVII>C~ DA P~(OJO(~:JO •o~J·t. 

--TESOURO O. FONTES 

~.•g•,t~Q 7QO,oOQ,oOO 

a.~oo.ooo 

•.'M•.&eo 7!XI,Q~Q.COO 

c.;.t.Eco~. 

I 

TOTAL. 

70~-·~•.too 

2.~00.000 

Quarta-feira 28 67 
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Outubro de 1987 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seç!o Il-Suplemento) 

·~l'flOGrV.MA DE Tnll.EIALHO 
23000 - MINISTERIO DA 1'!\f.VJOENCJA E ASSISTtNC!A SOCIAL - FUNDOS 
23901 - FUNilO DE rREVIUENCIA E ASS!STê.NCIA SOCIAL 

COOIGO ESPECIFlCI'\ÇÃO PROJETOS ATIVIDADES 

"901,1UUU •• 06G UIVID>~!5 A c~nco IM FU~QAÇlQ !,EC!lO PAUillJRA Ot 

}~JOio 11UOP~3,01:il 

UJO!,IIUU~O,O~ 

usn"~ta 
"'~~·A<t AU!STt~t1A ~DC!A' A •<>!,U!.ACAO CADENTI 

H:Oia~1( •noC<>AMU O(.OtS~N>IO!,VI""ihTO •<>tiA" t 0t: 
AltNQI.,CNTO AS •t .. OA~, I~O(PENOtNU,.I>IT~ OJo VH<CU• 
~ACM OtJ'U A OUlA>> IN'IO•OU CO 'IN•U, 
ATaN<>I>I;"TO A CO lANÇA$ IHSSO>I •Z,OOO,OOO 
CC ... .P!,Q.fii<UÇI.cl A~I"'EIH.O.A'IPU~O>I >1,600.000 

""llo'IOCP<CIA 

"IIVIO<;NCIA l'ICIA~ ~~IUl 

•nO.n!TO~ A CIJlCO CO IN~TllVTD NACIONAl. OA •RUIOf;NCI .. 
~DC IAl 

..... l~ORAD A tNFAa•[STilUTURA Al~le& DA (NT!OAQ~. 

OU.!EI!Y>NDo OIIM!lA" O•NIUI. IX ATII<lõiiOCNTO 04S 
A<;CU •I~A~ISTfi:'A$, , 
IM'~AMU~ UNIOAOI:l OI! UI~Cl"(MTC (<»1101 •&C 

APOIO rl~A~O:!l~O h t~TICAOt~ 00 llJT[ ..... MACIO~AL Cf 
·A~v:aqM<;IA H AUUHNCI4 MlCIAL 

A'~E~U~A~ CC .... LE""NlAÇÕC,'OE II(CUIISCS ·l~A>I<;ElROS 
AS [~TIOAOU 0C Sl$T~""' ~dlO~AL O[ •REVICiNCIA I 
AUJnqN<;IA SCCIM .. 

U!~IOAOU A CARGO 00 INST!t!JTO NACIONA~ OA PRIVlC~N<;lA 
SOCIA~ _ 

CQnCED(~ [ ""'NUR OS D~NE'IO:ICS, OIJTI.,..S •RUTA• 
COC' EM OINHI!Sto. R</oiii~IUCAO PRO>IHIOMAL, UU• 
VIS ()O CUIMOO~VIM!;NTO 00 P11Q<óAA ..... S DE PRH10ENCIA 
SCC IA_LU_OAAMO I "'-'RAL, , 
.IN V I CIOS P11iV10ENCIAR lOS (MI~l • t 1 ,0<10 

'NATUnE7.A DA Dt'SPESA 
23000 ~ MINISl'ERIO DA. PnEVtDENCIA E ASRISTENCIA SOCIAL - FUNDOS 
23901 ~ I'UNOO OI! PREVIDENCIA E ASSISTI:I'JCIA SOCIAL 

J,Q08,0CIO 

CU, I.Q[ 

RCCUIISCS OE TOOU A~ <O 

CO DIGO 

s.o.o.o 
a.~.o.o 

s.~.1.o 

•• 2.1.1 .. .. 
o.a.o.o 
... s.o.o 
... S.I.O 

··'·'·' .. 

ESPECIFICAÇÃO 

OU•UU COR~(HTU 

~RAH$r(-rNCIAO COQA~NTU 

TA ..... ~<t~<"r.IU I~TIIA~D•t">~<MIO!"TAI~ 
TAA~S<[JIC~C lU OO~AAC IO~AI~ 
OU~O·~ ( ~"eA!ICO$ ~OCIA" 

oun•~ t>li.""'"" C"""'"'U 
gu~UOJ Cl CAP IH~ 

TA..,.S<fllt~CIOS ~~ t~OITAl, 

TAUI~·~AII<CIA$ JnnoCC>~A~-~UIS 
AIJ~Il.IOS PUA OU~n•o Ct ~APIUc 
OU.ILIO• ~ARA IN•UT1Miih100 

DESDOBRAMENTO ELEMENTO 

u.Goe,Toc 
D&7.AOA,D00 

U.SOI.IOC 

D7~.103,,0<1 

~oo.•o•.•~ 

CAT.E.c' 

PH:.OAL E E,.C,- <IUT, ~<•PESAS YOUl. iiii:•onu 'o< .... <OU O~ ~ .. 
IOCIOa CCM~I<TtS CMRiHlEO C••ITAI, 

cu. '.~c· 

OI!MONSTRATIVO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS CATEGOn!AS ECONOMICAS 
'23000 ~ MINISTERIO DA PREVIDE:NCIA E ASSISTEf>JCIA SOCIAL - FUNDOS 
23901 - FUNDO DE PREVIDI!NCIA E ASSISTENCIA SOCIAL 

RECEITA 

ESPECIFICAÇÃO 

•r~!ITU COAAINTU 

AECIITA ct co"'""IJIÇOU 
ACC[ITA UTAI>CHU~ 
TUNSOEUNCIU COA~INTU 
11UTU& ~!Cl llAJ Q;~UNTU 

TO T A ~ 

OIJP(UYU lXI OIIÇA ... NTQ ~O<IRlNTI 

ft(~UTA1 Cl Cl~ITA~ 

MltWAÇlo Cl JE~· 

DESPESA 

PARCIAL TOTAl ESPECIFICAÇÃO 

100,111< .~00 OU~UAS .CO<IAtMTU 

Uo.n•,~OC Tll.o.Hs.q:ntNCIAI COR~lHTU 
~Q,IU,Q00 

l ... u.~oc 
!O.:oo.ooo 

7o~.~u.ooo 

s:.~• ,,,;o 
~~g,O>lo OU~U~l 0( CAPITAL 

u~.cao TAAN"~~tne!n ct c.o~n•~ 

T O TA ~ 

PARCIAL TOTAL 

c:s. 1,000 
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RECEITA 
23000 - MINISTERIO DA PJ)l:VIDENC_IA E ASSISTENCIA SOCIAL - FUNO_OS 
23902 - FUNDO DE LIOUIDEZ DA PREVIOENC!A SOClt..L 

COOIGO ESPECIFICAÇÃO DESDOBRAMENTO 

ICCXI,C~,DC 

!7CXI,OO.OC 
1710,00.00 
""-00.00 
,,,01,0~ 

"" ,\l <.O~ 

TII.I<SFE~ENe!~S ÇOQ<>INIU 
YAAN>•EAtNel .. )NTAAO::OOEii~ ...... ~i~ll 

l~AN,.IA[~CIU OA UNI~ • 
YIUNSF~AENÇIAS 0<C AEC'-"';>cS 00 TU_QUI<O NAC(QNA. 
T .... N>H~ENC\0 CE AtCURSO,_o:!, CQT~ CE OittVIOEN~ia' 

PftO(;flA.MA OI;: TRAOALI-f0-
'.3000 ~ M!N!S'!'EFI!O DA PflEVIQI!NC!A I! ~S.~!:;õTENCIA :SOÇ!Al - fUNDOS_ 
23902 - FUNDO DE LIOUIDEZ DA PREVlDg-NC!A SPCIAL • ' 

~:~::g~~ 
z.ooo.oco 

FONTE 

z.>oc.ooo 
,,,cc.oocr 

COOIGO ESPECIFICAÇÃO PROJETOS ATIVIDADES 

UliiYENCl~ [ J><ltviO(NCI• 

.REYIOI•CIA 

"'0>/lot~Ch SOCI•• OtR•c 

CONIRISUlç._lo AO 'UNOO OC M~VICE'<Cl> E OHIS{ENClA 
socl•c 

T~oN .. <AJA OAU O '""00 O~ P~<Vl~<N:Io I' AUU· 
TC"CIL SOCIH O"l _A,C'-UO' ""JUNCO• CA COT .. OE P~(· 
~IC~~CIA Q•~C n Ct"l~A,._ ~ C08"10 Ct~~( ... """ PU• 
•OAC t AQM1>tl0f'>A~1C CCt!AC CO I•~TI"UTO ~ACIONA<. (>A 
•~<VICIMCIA SO!:"IAC, _ _!Pj)TJTWTO ~•CIOMc Dr >-UISr<~· 

~: ~, ~g;r~o c:~~~~~~~~ -tg-~~ ~ Gt ~c :=•: 1~};M{ .. -~~~ 
~C~!Ot., BE"' CO•>;J t~~RIA [V[~fUAIS l""t"ICttNCIOS 
~("'''t•c•~ H! E_~(.;L!ele_p•~ •••••c•cts i "e••~ oc 
l!"~ N>-CIO••c ~; •Rf'JIC[NCIA t U~IS1>~: .. e)l :.O• 
C!><., 

NATUREZA DA DESr_ES_A 
230'00 - M!NISTERIQ DA PREVIOENCIA E ASSISTENCIA SOCIAL - FUNDOS 
23902 - FUNDO DE LIQUIDEZ DA PREVlDI!NCIA SOCIAL 

CODIG_O ESPECIFICAÇÃO oq;OOfi!RAM)::NTO ELEMENTO 

,,0,0,0 

3' ~.o ,o 
~.l. 1,0 
c.~. 1 .• 

o> 

CE ... Eso• tMAt"TU 

TR•N>'t<tlNCias COAAENTU 
T••NsrtQENCIAS INTUCCI'EANA...CNTAI> 

to-li"rA10ui;Ou • •uNoos 
OUTRA$ 0UOUJ.S tOAAtNn• 

•.• oo.ooo 
z.coo.ooo 

CAT.ECO 

Z, ~CO-I 

TOTAL 

L>QO,o O<l 

z '~00 ,('QQ 

en, 1 ooo.oo 

Ct,T_.EC_DN. 

2,000.000 

Pt•><lAC li EI<C, OUT, ()bOUU TOTAC chPbo:r CHPnu TOTAC 
SCCIA" COM[NTU COAAENfEO C•OIHC 

,,SoO.Odc 

Cl$, l.ooo.co 

DEMONSTRATIVO DA RECEITA E ÇIESPESA SEGUNDO AS CATEGORIAS ECONOMlCAS 
23000 - MlN!STERIO _DA PREVIDENC!A E: _ASSlSTEl\f_C!A S'OC!At. - I'UNOÇ!S 
23902 - FUNDO DE LlQUIO_EZ, QA_ PREVlDI!NClA SOCIAL 

RECEITA tJESPESA 

ESPECIFICAÇÃO PAF\C.lAL TOTAL ESPECIFJ.CAçj:.O _ •• .f.'~RÇIAL 

2.3CC.OCO O~~OtU' CCM!"r(S 

a.3CO,OCC TII~"SFf~EN~I~~ tOAQt~TU 2.300,000 

f O T I. ~ 2,3Q_O,_Q9_Q _ T O Y • L 

T O T A L J O T A L 

2.300,0~0 

z,~o.ooc 

Outubro de 1987 



Outubro de 1987 DW<IO DO CONGRESSO NAOONAL. (Seçl!o D -Suplemento) Qu;;~rta-feilil 28 71 

PARECER N' 25, .. DE 1987-CN 

RELA'l'ORIO 

~a COmissão Mista de. Orcamen_t:.o solore o Proj~ 

to de Lei :'Q l, d~ 1987 (CNf; quO "estima • a 
Reeei ta e fixa a Das pesa da União para o ex e!: 

.cicio financeiro d4 1988", Pode:t:' Executivo -

Subane:xo 37dO'o - Ministiiirio da Reforma e do 

Desenvolviment4. Agrá:t:'io e Entidadea 

sionadas. 

Relato:!:': Deputado AN'I:ON:!:O FERREIRA 

Superv!. 

Nos termos do disposto nos artigos 65 e 66 da 

Constituição Federal, o Senhor Pre11itlente da RepÜblica, através da 

Mensagem nQ 151, de 1987 (CN), encaminha ao Congresso Nacional o t>r2 

jeto de Lai n9 1, de 1987 {CN), que estima a Receita e fi:xa a Despesa 

da União para o exerclcio financeiro de 1988. 

t>or desiqnação do Senhor Presidente da Comi~ 

são Mista de Orçamento, CIJJ:Ipre-nos relatar o Subanexo J71l1)"0, consti­

tuldo do Ministêrio da Reforma e do Desenvolvimento Agrário e Entid!_ 

des Supervisionadas. 

No t>rimeh:o Plano Nacional tlll: Desenvolvimen­

to, a Reforma Ag'rária constava corno o Subitem 3.4 do item 3- Estratf 

~ica e Instruntentos de Açiio, do capitulo I - Agricultura, da Parte 

III, Desenvolvimento Econômico. O objetivo central deolaJ:ado era ~a~ 

mentar o emprego, a J:enda a melhorar sua distJ:ibuic.!io atuando sobre a 

estrutura fundiária do Pais, sem desorganizar os seguimentõs produt.i 

vos". 

A principal ml.lta do !'!ano N.:tcional de Reforma 

Agrâri3 seria o assentamento ele 1,4 milhão de trabalhaclores rurais, 

nlllll periodo de quatro anos, "respeitadas as particularidades 

naia expressas nos Planos Regionais de Reforma Agrária, d~ acordo com 

os critérios do E~ tatuto da '!'erraM. 

'I'ambõm o I PND da Nova RepúbHoa cOnsta que 

a Reforma Agrária tleverá realizar-se em zonas Mque requeiram roduzl 

tios investimento:; do infra-estrutuJ:a, aproveitando-se, sempre que poE_ 

sivel, ace:t:'VO já instalado de bens pÜlolicos". 

No Plano de Metas, 1986/1989, dentre as pri~ 

cipaia metas sociais, temos o assentamentc. de 1,4 milhão c:le. f~llias 

po.t" conta do t>lano Nacional de Reform"- Agrãria q!Je, "C9n_tribuindo para 

a expansão da _ofe:t:'l:.a agrlcola, objetiva alterar fundamentalmente as 

condições de vida e trabalho de parcelas significativa!l _ _,a popul~ 

ção". 

Na transparCncia do orçamento do .Ministério 

tla Reforma e do 0( senvolvinlento Agrário e Entidades SuperViSlbriadas ~ 

ta-se a preocupação do governo em da; operacionaliõade ao Plano Naei2 

nal de Reform011 Agr.iria. Entretanto, os anos vão se passando, desde o 

inicio de sua implantação, e na pr.!itic011, a reforma 119rária tem iC.o 

pouco·-além de timidas distribUição de tfil'rras e quase sempre SG!llt o .n!:_ 

cessário .apoio técnico-financeiro. 

No Orça:nento er.1 e:xame, coube ao l~in:l,.stério da 

Reforma e do Desenvolvimento A9rário e Entidades Supervisionadas, 

no demonatrativo da despesa por ôrgãos Cz$ 30.736. 200.000,01T,- ·· sériCío 

CZ.f 24.327.100.000,00 do recursos do '!'escuro e Cz$ 6.40\l.lOO.OOO,OO 

ori9inários do outras Fontes. 

J-á o o;lemonstrativo da despesa por pr09"r'arna., 

dentro do Ministé;,;:io, tem a seguinte espo::~cificaçAo! 

Ol. Administraciio •••••.••••••• C•$ 434.500.000,00 

02. Administração Fin.!lnc<illira •• C•$ 2oz-~_QQQ. o ao, o o 

"· t>lanejamento Governament-al C•$ _:!..4~~ o-o o .ao o-, o o 

04. Org"anizaciio Agrária .•••••• C•$ 29.705. 90"0. ()"(f (f ,o o 

05. Serviços •• Informações ••• C•$ 9.300._00Q_,OO 

06. Babitação ••••••. · • • • • · • • •-• C•$ 82.6_00.000,00 

07. Progr-ama de Formação do 
·~ trinlõnio do Servidor Públi 

, ...••••• -Cz$ 152.900.000,00 

Do total destinado ao Ministério o;la Refo:t:JA<l 

e do Desenvolvimento· ,1\.g"rário, coube aos projetos Cz$ l7. 599.Soo.o_oo,oo 

e Cz$ 6./27.600.000,00 2i.s atividades. 

Nos quadros, a seg'Uil", encontram_-se ~emonstr~ 

tivos da despesa por l1nida.;tes Orçamentárias, ppr Função, Pro<Jrama a 
Suloprograma. 

PWitiNSTAATIVO 04 DlS,ESA POJI UNltt.t.DU DIIÇAMlNTAIIIol$ 
.17000 - MINISTlniO D-11 ll!fOnMA E PO DESENVIlLVIMENTO AGI'!.I.IIIO 

.. ""_ ..... _ .. _ 
,IIOJiiTO$ ATIVIDIItliS TOTAl. 

,_,,. ........... . ............................. 

CODIGO ES~CIFJCAÇlD PROJETOS ATMP4D~ TOTAl. 

-- :E:E .... -···-.... - .... -·- ··:~;:""...:.-:.:~~ ... . ...... ::::: 

'·"'·-
u:u: :ns~5 

........ 1 .. '1:"'" 
:~:::;!··'""' ··-··- ··-

····- ::::: 
.. ........ 

·o INCRA - InStituto Nacional <ie Colonizaç.io 

e Reforma A9rária, é o órqão executor da reforma ag"râria no ãmbito do 

"Ministério d011 Reforma e do Desenvolvimento Agririo. 

Os quadros que seguem <iemonstram o seu proqr~ 

ma de trabalho e a natureZa de suas despesas por efoililento e ca-teg-oria 

econõmica. Convén!. ress11-ltar que além dos recursos constantes quadros 

~nterior e se9uintes, existem verbas destinadas ao MIRAD, sob supe!: 

visão do Ministéri-o da Fazenda e da Secretaria de Planejamento da Pr!: 

sidência da República, 

_ _ _ ~IIDGAAMA O~ Tfl.U4LHO 
371100- MINISTEIIIO liA. REFORMA E DO OESENVOLI/IM:t:NTO AGJV.IIIO 
372.00- ltmD41l~S 5UI'tRVISIONAOA.B 

COOIGO 

_, .......... __ _....., ...... , .. 
~·.!:1=:::,~-r:.:..:. .. .;.::::;: """- .. 

-"""''"""''' ._., ........... . 
~·~.:,<t:.:..t"!:::::::-·- ... 
-··-·· --=:.:~.:..::•;:,:-c·- DI 

".::::r.:J,.':":" .. :..:.~:: .......... 

..., ...... ""·-o~o"' ......... ,o .. '""""' ''"''"' 
_._..,. '"'" 00 .... ,_ ""'""" 

··~':.'".!Jo"t:" .. :..:-:w:~:: -·-"' 

NATUnEn D-11 DI!SI'ES4 
3"7000- MtNIITfll\0 DA lllfOIIMA.! DO O!UNVQLVIMENTO AGJIAIIIO 
3"7200 - INTIOADll IUI'IIIVISICHAOAS 

PROJETOS ATMCADES TOT-'1. 
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"'"" __ , ....... _.., .. 
-OOO><In •---"""'" :::-;::'l;.;::·.:::::m·.,· 
~ ........... . 

ELUIENTO CAT.ECON. 

Do exppsto~ concluimo10 que o Minist.êriO ® R~ 

fo:rma e do Desenvolvimento Agriirio tem o sou dispendio principal na 

refo:rma agrária, notadamente no projeto do nassentamcnto de t:r:~alh! 

dores rurais", tendo no INCRA o seu órgão exeçuto;- __ d~ tais m~Q.idaa. 

Observa-se, tambêm que, l!pesar da celeuma ca!! 

sada pela refo:rma agr.iria etil termos politicoa, em termos reais, sua 

participacão no Orçanu:mto da Uniã.o está ·longe de ser prioritária. 

J;; preciso encarar a reforma agri:da do forma 

lóg-ica, sem pa!õlõionalismo ou posiç6e~:i sc:ctii.rias. :E: _um processo que P2 
de e deve ser executado, ao amparo da lei e no respeitO aos direitos 

humanos, sem C.ecair para um processo violento,- on.Se to.Sa a sociedade 

será penalizada. 

Cada vez mais o tema "Reforma ll.grii.rian sai de 

1Jltlll. postura racional, ae uma politica econSmica a sOcial, para se fl 

xar numa bandeira politica extl:"emaàa aa con!ronto idc:ológico, entre 
direita e esquerda. Daí ser da maior ilrlportãncia que o Orç.nrnento para 

a reforma agrii.ria seja uma demonstração de que o GOvcr;;no cs.tâ efetiv~ 

mente interessa<lo em processii.-la. e oper_aci:má-la. 

Pela sua fragilidade de quantiC.tivos, nas dl 

versas rubrica11, o orçamen~ apresentado coloca a questão de 1ntensii.o 
efetiva. do governo em bases duvidosas. Não ~:eflete uma firme decisão 

dç: cumprir ali metas reiteradamente. anunciadas. 

Ao Subanexo em_ ex~e não foram apresentadas 

eme'nda::~. De outra parte a COnstituiçã.o vigente não pel:lllite ao Congl·e!. 

so moclificar a proposta orça.mentiiria, SÓ nos resta esperar que a nova 

constitúição devolva ao Legislativo suas prerrogativas de particip! 

çAo efetiva na ela.boração do programa de trabalho C.õ Gover'rtd-qu-e é ·r~ 

presentaao pelo Orcamento da !.Tnião. 

Votamos pela aprova<;ão do Subanexo 37000 - Mlo. 

nistiirio d11. Reforma e do Desenvolvilrlent.o Agr.irio e Entidades Supervl:, 

sionadas, integrante~ do Projeto de Lei n9 1, ae 1967_ '(CN), que "est!. 

ma a Receita e fixa a Despes& aa União para o exeroieio financeiro de 

1986", nos te:rn~os em quo foi proposto; rnanifestanC.o noiiõsO ponto de 

vista d1i! que o proqrama da re~fo:rma agrii.ria deve sei eonãuziclo com 

equilibrio e dentro da legalidade, evitando _eonf:t:ontos e vioH!ncias 

no meio rural, garantin<io àqueles que nele labutam segurança. e oport_!:! 

nidaee ae proq:resso. __ 

Sala da Comissão Mista de Or<;amento 

em 21 <la outubro de 1967, 

FRANCISCO ROLLEMBERG 

Nll.BOR JONIOR 

RACUID Sll.LDANIIA DERZI
1 

RAIMUNDO LIRA 

POMPEU DE SOUZA 

EDISON LOBÃO 

HUGO NAPOLEÃO 

ROBE:Rl'O CAMPOS 

MAURO BORGES 

MEIRA FILHO 

DASO COIMBRA 
J'OÃO CARLOS BACELAR_ 

MARIO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

MILTON BARBOSA 

NILSON GIBS_ON 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

.RUBEN FIGUEIRÓ 

VIRGILDASIO DE SENNA 

SJ:!RGIO BRITO 
SIMÃO SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JOÃO MACHADO ,ROLLEMBERG 

ANTONIO FE:RRE:IRA
1 
~ • 

F!JRTl\00 LEITE: 

JUI,TENIR II'E;RNER 

CESAR CALS NETO 

FELIPE MENDES 

AilHEt-1AR DE BARROS FILHO 

FABIO RAUNJJE:I'l''l'I 

ROBERTO JEFFERSON 

VIRG!LIO GUIMARÃES 
GIDEL' DANTAS 

GEOVANI BORGES 

ARNI\.LDO PRIETO 

JORGE ARBAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CARREL BENEVIDES 

PARECER N' 26. DE 1987-CN 

RELATOR! O 

Da Comissão Mista de Or<;amento, sobre o Proj~ 

to d.e Lei nÇ OJ,_, de 87, íCNi, que estima' a R~ 
ceita e fixa a Despesa aa União para o .exerc.f 

cio financeiro de 1986" - Anexo :r;I SubaneXo 

2.400 - Minis.tiirio das Relações Exteriores. 

Relato~:: Deputado FURTADO LEITE 

o Excelentbsimo_ Senhor PresiC!ente dll .Repijbl! 

ca observando o dispost_o nos artigos 65 e 66 da Constitui<;ão Feci~ 

ral, envia a apreciação do congl:"esso Nacional, o Projeto de Lei n9 

lr de 1987, atravês da Mensagem n<;> 151(87 {n<;> 286/87 na origem), 

que "estima a Receita e fixa a Despesa da União p~~;ra o exercicio fl:, 

nanceiro _de 1988''. 
Do Projeto, por ho~rosa designação do Senhor 

Presidente da COmissão Mista do Or<;amento~ coube-nos_ relatru: a pa!. 
te inerente ao Subanexo do Poder Executivo - 2.400 - Ministério elaS 

Rela<;õea Exteriores. 
Visanao ao reordenarnento das finanças públi 

cas, menciona o Chefe do Executivo __ na Mensagem, dentre outros a.ssu!! 

toS, a unificação-o:rçamentãria para melhor regência e coordena<;ão 

das a~OOa -9-ove::-nameiitllis e miiici:f traiisparêincia nas contas, bem· cOmo 

a implanta<;ão de um sistema de acompanhamento fisico-financeiro da 

execução orçamentâria, ele modo a permitir ao Governo o aperfei<;O!!, 

mento aa sua capacidade gerencial. 
Ao subanexo, ora e:n exame, foram alocados: r$._ 

eurs·os que :Tornam Cz$ 16.388.554.000,00, que representa 0,51% do mo!!. 

tante. 

Não obstante esse percmltual seja inferi­
or ao do exercíc-io financeiro antor.l.or {0 ,601>)-, a Receita do 'l'<'!SO.!:!: 

ro ·npresenta significat:l,vo acréscimo. 

Analisando a Proposta Or<;ament!ria do Go­
verno, observa-se que .Bceceita Orçamentária da União envolve recursos 

<la ordem de CZ$ 3.361.268.000.000,00, conatit.uida de Cz$ 3.238.487.000.000,00 
provenientes de _B._ecursos dqo Tesouro e Cz$ 122.801.001".0-00,00,oriua 

dos de outras Fontes, Enticlades da Admicistra<;ão :rneireta e de Pu!! 
daçÇe_s institu!Cas pelo Poder P~lico. 

O quadro a seguir, visualiza o Pro~rama 

-de Trabalho a ser cuffiPiidÕ" pelo Itamarati no exercicio de 1968, s~ 

gundo ós principais Projetos e Atividades: 
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DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR UNIDADES ORÇAMENTARIAS 
24000 - MINISTERIO DAS RELAÇ0ES EXTERIORES 

COOIGO ESPECIFICAÇÃO PROJETOS ATIVIDADES 

~·.•s• ·~·'""'··"" 

DEMONSTRATIVO OA OI:SPESA ,POR FUNÇÃO, PROGRAMA E SUSPROGRAMA 
24000 - MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERrOR'Esr. 

Cll, ' 

T 

cu. '· 

CODIGO ESPECIFICAÇÃO PROJETOS ATIVIDADES T 

to..>c•cic l OJL ,_.,,. 

ru1..., ... ~,••<:» 
»O USI .... 1;11; Q04...,.&~l,o 

" O'CL!•IC• !IYE•I~ 
COQO(~~ç.lc JU(Q~.&C!e>j~'-

" UL.ai:(!EI UTUI<:><!U 

" ... lfo<l~]ST'IIO~lO 

'""''"""'•çlo GtA~'-
'" USisTUCI.a 'I~•~:~ lU 

~ OÇ,.Ojk)SI"IU~J.o OI~•·C~IA.& 

"' .:a~racLt ~~•utte 

"' OI•IÇA UaAk4 

" CI)MiiACIO 

"' *""""'~lo (JICA~O :<> C<il'ltR"CfO-

" *OLITIC• UY~QIC'I 

'" •~>ll~n...,•c'ç ...:u ... 

"' CI~\.U,Ç,O.Clc C'ICl'-1. 

"' nruocs r •~:.o..t1~u ~oc..,..,<:Q•..Ocals 

"' '"'"" .... 'lo c !Cor" ru ~ nco.ot.• ~,.,. 
'" 010us.to CJJ..!\.01•1. 

::~ "r••cCn "'*',...."c•• 
l:OOOCQ.&,III lkrERN~CIO~•L .. U11STC.CIO 
ÇOOO(QO;lo lkf[Oo•CIO•.aL 

PROGRAM.A DE TAA!lALHO 
24000 - MINISTERIO DA$- RELAÇÕES EXTERIORES 
24100- ADMlNISTi'lAÇÃO DtRET-" 

COOIGO ESPECIFICAÇÃO 
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t de Se observar que r do montjl:nte da Qotaciío 

ooosiqnada na funcão .,Relaçõa11 Exteriores-" nos diversos programalil do Or­

gão, destaca-Se o ;programa da Pol!tiea Exte~:ior,eom C:t$14._819.816.000,00. 

COmo demonstra sua participação no conjunto 

da despesa global, o Ministério dtu; Relações Ext::fil:riores r reconhecido 02 
1110 órgão de eficiente e significativa import.ância no cenário da politica 

mundial, encarregado de divulgar nos.s_Oll,.pol!tica. sócio-econômjj::a cultural._ 

não onera nessa proporção o O~ç!IIIIento da União. 
Fund!IIIIentalmente, respalda-se a proposta O!. 

çatllentãria. do Ita:marati em tres elementos a saber: 
1 - assequrar o mais adequado funciomanento 

da rede de Mi.ssões Diplomiticas e Repartições cOnsulares que sustenta a 

execução da politica exterio:t:; 
2 - garantir m.iximil aficãcia de de_sempenho 

par.,_ aquela atividade ou projeto que efetivMil!nte dio forca. 

aos objetivos da politica externa da Nova. Repiiblica~ 

executiva. 

ELEMENTO CAT.ECt 

:~ ::: 
, 000' ,,. 
l 006,2H .. ·~· 11>6 ... '" 340 l&O ... ·~· 

'"' o•• 116,0l0 
na ••• 

3 - aprofundar os set.ores de modernização do 

Itamarati de molde a preservar sua feição inovadora e a melhor inserir a 

instituição no grande _esforco de atualizaçâo, a. n:tvel nacional, empreen-

dido pelo Governo Federal. 
!- Trita-Se, êm sumó!l, de t"l::azii!r pllra um me·smo 

pontO fOcai de converçênc.ia< as linhas da reeonhecida traõio;;iio diplomiitl:_ 
o'ii, da Cas-a d'é Rio Brb;nco, e os necessârios impulsos externos que ind_! 

cam o sentido de modernidade imbuidos pelo Presidente. 

Para o exereieio· de 1988, a polÍtica admini:!! 

trativa do Itamarati prevê a continuação_ do exe'reic"io de revisão da r~ 
Qe de Missõ17s Diplomáticas a de Repartições Consulares, objetivando­

se pr!l=servar, por um lado, a correta'·' projeção dos _interesses _polit.,;:, 
co:5 econômicos e culturais brãsilciros junto a comunidade internaci~ 

nal e, por outro, a. mais estrita observância dos princ!pios de firme 

controle sobre os qastos públicos:. 



76 Quarta-feira 28 

Torna-se, porê111 tmprescindívcl recnfati:l:ar o 

fato inelutável de que a constituição da rede externa não pode ser s~_ 

crificada, o que implica em afirmar a.inaceitabilidade de sua sujeição_ 

cíclica à escasse~~: C:.e meios ,financeiros, humano~; c mater;!.a..l,jl._ 

Nesse contexto,.abriga-se W!la séria questão 

nos conceitos de rcprescn_tativic3a<le e de operacionnlidade <la rede dll 

Missões Diplomáticas e de Repartições Consulares: por ser pa.is em d~ 

senvolvimcnto com. projeção de interesses especifico praticamente em t,2 

dos os continentes f.! Brasil vê-se na contingCncia de manter· uma red-~ 

com mais Qe 180 repartições no Exterior. As especificidades das atr! 

bu:Lcões própria.s dá Itamarati ressomn, em particu1.ir, quando tais co!: 

ceitos são feridos pela indisponibilidade ae meios adequaaos. 

Ao elaborar as solicitaçÕC!s de! recurso111 ore!, 

mentários o Itamar a ti teve a preocupação primordial de inaica.r, c0111 "' 

mâxima clareza possivel, os objetivos e metas a serem alcançados, CO!! 

servando, no geral, a mesma esc-ala de prioridade em atividades e proj~ 

tos que constam ao orçamento em execuc3o em 1987. Nesse contexto, PE. 
rêm, alguns programas que merecem realce no correr das anãlises têcn_! 

eaa são abaixo indicaaos' promoção externa de comércio, cooperação ex­

terna para o desenvolvimento; integração econômica com a Amê:t:"ica Latl:_ 

na, divulgação cultural do Brasil no Exterior, ampliação_ e moaerniz~ 

cão da r-ede consular e informatização. 

Para l9SS, o pro9raraa de promoção comercial 

estipula a ampliação do SPEO {Sistema de Prcc_c:::samento Eletrônico de 

caaos] que abarca praticamente todos os SECONa na Amêrica Latina, Amª 
rica do Nol:'tc e Europa Ocidental, alêm aa.s 33 agências do Banco do Br~ 

sil no Exterior, em uma qranae ~n~twork", a qual pernite aos empres! 

rios bl:'asileiros, ca(l.astrados coro usu.irios, ter acesso "on line" ráp_! 

do e aesimpedido, ãs oportunidades comerciais aetectaaas pelos referJ: 

do~> setores, o SPED disp'ôe, ademais, também para consulta direta, ae 

Ullla sêrie de arquivo3 computadorizaõo_s, inteiramente voltados pal:'a a 

tal:'eea maior de facilitar as exportações brasileiras. A etapa estabel~ 

cida pa~a 198S, pl"evê o inadiãvel emprego o;los rnicroS-carp.lt:adorcS (que rillll! 
tituirão os atuais terminais "dum"] capazes de agilizal:' não sõ o prE. 

cesaamento local de informações, tna!l também o fluxo ae comuoic!!_ 

ções com a base centrnl de dados, localizada em'"~ifvli. lPlk (UPC - un,! 

dade concentrador-!1 principal). 

O funcionamento da Ag-ência Bras.iliera ile 

Coopera-ção (ABel,- cujas tarefas de cooperação têcnica p_a':a_'? desenvo_! 

vimento até maio/87 eram feitas pela SUBIN/SEPLA!-1, viabilizará aprc­

fundnr o eixo da cooperação SUL-SUL que, além, de importante deadobr! 

menta· de natureza politica, permitirá a transferência de técnicas e 

ae tecnologia brasileirll. para paises que por ela se int~resem. Cons­

titui assim, simultaneamente, um ponderável instrumento de uma pol!­

tica externa moderna, bem eo;no um veiCulo ae aivulgaç3c no nfvel de 

capacitação e de maturiaade aa ind.ústria nacional de bens e serviços. 

Seria de bom alvitre, para o l!'!xercicio de 

1988, cen~ral:'-se o :rtamarati. na tarefa de encontrar os veicules e as 

formas .a.Cequaaas para a revi.talização dl! imagem brasileira. Faz-me mi!_ 

ter ampliar a disseminação <la nossa imagem nos meios culturais, arti~ 

cos, e, em especial, de imprensa. A larga experiência acumulada pelo 

:rtamarati na élifusão da cultul:'a brasileira, constitui um instrumen.t.o 

de extrema utilidaae na execução aa p<)l!tica ex._terna. Atualmente ei!isa 

ativiaade está defasada substancialmente pela indisponibilidade ae 

meios. 
Há que atender tambêra, para ·a manutenção 

dos Centros de Estudos Brasileiro.s {CEBs], que são verdadeiro!'! pelos 

de disseminação aa cultura e J.tngua brasi_le;ir_a, , pem .:;orno ___ elell!en_tos 

essenciais para a nfint~ação p~sitiv& ao Pais junto aos povo-s do oont_± 

nente. 
Destarte, aquilatar-se a importãncia dos 

Centros, dos 1eitoradoa e das próprias Missões Diplomáticas e Reparti 

cões Consulares quando se tem em conta o fato de que o Brasil é um 

pais muito voltado para ai mesmo, em decorrência natural de suas pro­

porções eontincntai:~~, que pouco se comunica al.ém aos tradici?;nais ve.f 

culos, seria medida inadiável. 

O Ministêrio das Relaç.Ses Exteriores, fi­

nalmente, desenvolve - e tenciona con_tinuar desenvolvenao ao longp dos 

prôximos anos - um esfol:ço concentrado de r.eviaão de. postos eonaula-
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re.s no Exterior. Alêm <lisso, a porosidade das fronteiras terrestres 

ao Brasi~ c_oostitui um foco de pl:'eocupação constante das autoridades 

bras1:1eiras e, no elenco-de 11\"E!didas preventivas necessãrias, a abertu 

ra de repartições ae carreira representa elemento de importância e111: 
tratêgi_ca. 

Outrossim, para l9SS, estão p:t:'evistos qu!!_ 

tro novos Consula<los, para os quais cabe canalizar o volume suficieo­

te de recursos que permita seu funcionamento, sob pena de se verem a~ 

vades os problemas de contrabando, tr.áfico de droga e da entracla n .. : 
gal de alienigcn~s. 

Apcsal:' de to_d.a essa gama de estratégia política 

e da imensa necessidade financeira, o Ministério aás Relações Extcricres 

é o único que não gera recursos próprios; dependenao única. e exelusiv! 

mente do Tesouro Nacional, o que, deve-se eonsiaerar, ê de inteira .:e.! 

ponsabilidade do Governo F:_deral __ para_ '!u_e_ nossas relações com 
paises não sofram solução de continuidade. 

outros 

ser"l'a óbvio que o Governo Fec:leral, em sua tran_! 

parênciá orçamentãria que abrange todos os setores pertinentes com cla­

-reza, estuaaasc com acuidade a possibilidade de o Itamarati conduzir e 

eontl:olar to_dos os sistemas econômic?-~netiiriosno Exterior, num sent_! 

do ple~o, com o ob;,etivo de centralizar as diretrizes OJ:>e:t."acionais de 

interesse federal nos diversos empreendimentos comerciais c politicOs. 

Somente assim, nesse momento aieicil ae transl:_ 

ção pol!tioo-orçament.ãria em que se procu:t:"a estabilizar a diviaa inte=:, 

na, e a exte~:na, poderiamos transpor esse elevado percentual da conte!!. 

çâo das- QespeS{I_s públicas ao Brasil. 

Melhor seria utilizado o Itamarati se, além de 

tratar da po1Itiea externa brasileira - quGt jii o faz com galhardia - o 

fizesse também no toc_ante ãs nossas r_elaçÕes c0111eroiais~ Ratificaria um 
aproveitamento racional das estruturas _jã existentes o que, c12rtaraente, 

traria grande economia para a Nacâo.,consoante a redução ae despesas :::em 

deslocamentos e utilização efetiva da Programação Externa_.ao _Comércio do 

Ministério das Relações Exteriol:'es, de seu Sistema de Processamento Ele­

trônico_ de oaaos (SPEOl, aa Agência Brasileira de Co'?peracão _(ABC), das 

Missões Dipl~ãüC.ils; b-em- c6ril0 d<Hi Repartições Consulares· 

Deve-se observar, novamente, como nci ·;;.no ant:.~ 

rior, .que a proposta não espelha as rt:i"ais necessidades do órgão em aná­

lise e que este poderá, e deve rã, recorrer aos c:rêdi tos qué o art. 59, 

·.ttem 3, .Sa Lei de Meios, perm.it_e. 

Ante o expo!>t:.o, e levando-se em conside:aç.iio quo 

·
0 

congresso-Nacional ainda não poSSu:i~poderes·eonstitueion.!lis para ape,E_ 

:feiçoar a Lei OJ:"çamentãria, somos de opinião que deve ser aprova<lo o PrE. 

jeto d~ Lei n9 01 de 1987 (CN], na forma proposta, jã que não há emenda!:} 

na parte referente ao Ministerio das Relações Exteriores. 

FRANCISCO ROLLEMBERG 
JO!o CAL.'!ON 

NABOR JtlNIOR 

Sala da ComiSsão Mista de Orçamento 

em 21 , de outubro de i987. 

JOFRAN FREJAT 

RACHID SALôilNilA DERZI P.r~w,_~._,r,; 

POMPEU D,E SOUZA 

JOÃO MACHADO ROLLEMBERG 

ANTONIO FERREIRA 

_:fURTADO LEITE, RH.o>!'O/t 

_ ARTENIR WERNER 
UUGO NAPOLEli:o 

ROBERXO CAMPOS 

_MEIRA FILHO 

DJ\SO COIMBRA 

JOÃO CARLOS BACELAR 

MÂRIO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

MILTON BARBOSA 

NYDER BARBOSA 

-RUBEN FIGUEIRó 

VIRGILDÁSIO DE SENl{A 

SERGIO BRITO 

SIMÃO SESSIM 

l"ELJ;PE MENDES 

ADHEMAR QE BARROS FILHO 

FERES NADER 
FJ\B:ro RAUNHEITTI __ 

ROBERTO_ JEFFERSON­

JOSE: LUIZ DE Sll. 

VIRGlLIO GUIM;!.RÃE:S 

GIDEL DANTAS 

GEOVANI BORGES 

ARNALDO PR.IEro 

JORG~ lÜUiliGE 

JOAQUIM BEVILAOQUA 

tARP.EL f!ENEVIDF.S 
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PARECER N' 27, DE 1987 -CN 
QA COMISSJI.O MISTA DE ORÇAMD."TT, .sobl:'e o Pl:Oj!. 

to de Lc_J. n'i' Ol, õe ~987 (CN), que "estima a 

l:'eceita e fixa a õespesa da União para o exe~ 

cicio financeiro de 19613" - Ministél:'io da Sa,i 

de·. 

RELATOR: SCnadol:' Fl\1\NCISCO ROLLEMBERG 

A Presidência da República enc,aminhou à apl:'~ 

eiação do Congresso Nacional, com. a Mensagem n'i' 286, de 1987-rn e 

ef1l conformidade com._ o disposto nos artigos 65 e 66 __ da Cotu:;_t_i_tqição !;~ 

deral, o ProjGto _de Lei' da Ol:çamentc _que estima a l:"eceita e fixa a 

despesa êla União paJ;a o exerc.ício financei.l:'O de 1988. 

Bonra-n~ a indicayão, na fo":cna );"E!gimental 

ao Senhor Presidente da Comissão Mista d_e Orçamento .E~ra relatar SuE_ 

anexo Oetll~nstrativo da Despesa por Onidaclc:sOI:'Çament_iiriaa 25000 - ~ 

nistél:'i.o da Saúda., caben,do-nos Cmitir pal:'eç:er sobre o seu Progl:'ama de 

Trabalho para o exercicio __ de 1988. 

A aniilise ~e um progl:'ama de saú.;!e deve . in!_ 

cial:'-se pela indagação (los fatores que a condici_onain - poJ,.ít.icç.s, ec2_ 

nômicoa, culturais e sociais, bem. como a ixtsex:çiio, na polf_tica de sa~ 
de; de novos espaços sociais COI"I\Ç)_OSc da educ,!l.ção, m_i:!j,Q_ ~-~I)J;~ __ __~g~ 
vidência, emprego, habitação, ali~:~entaçio e nutr:tçíib·, lazel:' e espO! 

te. Saúde é a result.,nto d" ação articulada desses setores e o eixo 

integrador dos satores sociaie com. as politica.~: aconômicas. -s~ú~ não 

pode ser reduzida ao conjunto (!e interv7'n'ções da natureza médica e 

param.é:dioa, preventivas, cul:'ativas a r~abilitador'l!.sl mais do que i!_ 

so, expressa a qualidade de viela da população, no tempo e..._no espaço. 

E" é nesse sentido·que se !:.ol:'na marcante o 

descompasso entre o quadro sanitlirio e o nivel de crescimel")to ecs?: 
nômico atingido pelo Pais. As condiÇÕes de saÚde da população br~ 

sileira continuam insatis:(atõrias. _Po:t; outro lado_.._ ai estão rn!_ 

lhões de chag~icos, esquistossomõtic~~' tube:~::cu1osos, hansenianos 

e po;J:"tadol:'es.de doenças evitáveis por imunização. A maláJ::i.a __ pl:'at!_ 

carncnte jíi se expandiu a todo o territõdo_brasileiJ::O· A_febre am_2: 

rela urbann v:em d.c :r;etOl:'~o, muito emborn Õ Aedcs ~ tiveue s.!_ 

do erradicado no principio do século. E isto, sem ralar ilos m_! 

lhÕes ·de desnutridos que também ai estão, na- fome aguda e·- crônica 

que assoln algumas áreas - assim ehamadn baixa renda.~ Mortalidade 

infantil elevada, esperança de vid.a reduz,i.da, acidentes de tral::>_!! 

lho como um dos mais sêrios problemas de saúdO, uma enorme dist~ 

cia, em. higidez, entre o Nol:'deste e o Sul. Este o quadro do aubd2 

senvolvirnento. Mas, por outro lado, supel:'pÔem-se perfis nosolÕifiOOS 

onde se destacam a incidência do câncel:', toxocomanias, diStúrbios 

m,entais, problemas de9enerativosdoeox:.açã_O, obesidade etc, manife! 

tações caracteristicas _de sociedades aesenvolvidas, mas nem por 

isso aceitáveis. 

No c;ruao.ro da prestação -de serviços de sa.Q. 

de, obsel:'va-se que estes se estratifiearam de forma discricionária 

qllmlto ao <!!irei to de acesso aos mesmos, guiando-se antes pela pl:'e! 

são da ofel:'ta que em atenção ao perfil_ de necessidad.es. sua' organ! 

zação reflete uma multiplicidade de serviços. oridc as resporisal::>il! 

dades e atribui.ç_Ões são diluidas, impedindo a populãção de exercer 

o controle social que lhe compete. 

A carência aguda de medicamentos e insumos 

reflete a olipolização de empresas internacionais o exige uma r~ 

flexão profunda. 

Os recursos ao setor são re.conhecidamente 

insuficientes - ascassos __ e de:~~igualmente 'distribu!dos. 

o financ1ru:tento setorial e m.ínirno e 
rizado, nesSe território já por si cOntinental, entre tantos 

_<J~~· p~~IQ"l:'I'Ullaa, projetos, hece~sidadeis ..• 

pulv~-­

'' 
Não são -o:Utú$- ãa ra:iÕes da_. ilecessidade 

maior e pl:'emente Çe se ot.ilt_tizar toda ação em prol da :!>Õ:ude e· de fg 
zer render ,ao rn1i.xinio todo e q'tj_{!l_g_uei .recurso financeiro -que- ihe s! 

ja destinado. Seu estudo ·aeve, portanto, centrar-se no marco_ econ§ 

mico-social do Pais e iniciar-se1;" a partir d;,; J?ol.ítiea de GovernO. 

!: sob esta or.ientação que segue a anâ"f! 
se do Subanexo 25000 - Jilili.istêrio-da Sãúde, -ocnfcrme nos foi sol!._ 

citado. 

A Proposta Orçamentária em seu conjunto se 

fundamenta nos objetivos e metas do Progl:'ama de Ação Governamental 

-parã 1988-, respeitadõi Os nfveis -ae dêtlcit, investiffientO e POUpa!! 
ça preconizados no Plano de Controle Macroeconômico, apl:'esmttando 

os seguintes aspectos cal:'acterizadore$: 

- completa ;,; unificaçãO orçamentál::ia,· em· continuidade ao 

processo de l:'eoJ:denamento das finanças púl:llica.s1 

- apresenta, pela prim!!ira vez, a pr'ogram.ação dos Fundos 

da Administração Federal e o OJ:çamento das Opel:'ações 

Oficiais de Crédito, medida que permitidi. ao Banco Ce!!_ 

tl:al melhor exercel:' sua função d.e Aut..oridade 

rill.1 

Monet_! 

aloca em conta única os aportes às contrapartidas n.!! 

cionais dos p"rojet.os financiados Pol:' agências g:overn~ 

mentais, de caráter internacio!"lal; e 

- implementa um sistema de aCOlliP;,;nhamento fisico-.t;il"lMee.!:_ 

ro da ex-ecução do orÇ'ãmento-, pal:'a o aperfeiçoamlilnto &. 

capacidade gerencial do Governo. 

e impo:~::tante d.estitcer essas medidas, l<lesmo 

em análises parciais, uma vez que elas se refletem beneficamente SS!_ 

bre .cad.a setor, ná. busca de· melhor efici.êlici~~t e maior eficS.c.ia. 

Ademais, e p~e~iso ter pJ:esente os parâm~ 
tl:os utiliza<!.os na fase elaborativa da Proposta: 

- taxa de inflação de ISO% ("dez/dez); 

- crescimento de 6,0% do PrOdUto Interno Bruto;· 

- saldo JJ.a Balança COmercial de lJS$ 10,0 bilhÕes; 

--déficit (no conceito operacional <!.e necessidade de. f!_ 

n.anciamento Hqttido} de 2,0% do PIB, c0111o prevê o· Pl~ 

no de Controle Macroecon8miCo. 

A progl:'amação orçamentária dá ênfase, CO!! 

!orme compl:'omisso do GO:vcrno com as pr'i_ol:'idade~ sociais, .i allme:!l 

tação e saúde,_ d_estinando-J.hes Cz$ 101.,_6 bilhões, ou· 34,99\ do t2 

tal destinado à área social, corno segue: 

ALIMENTAÇXCI 
Cz$ bilhÕes 

51,2 

Alimentação Escolar 

Leite para Crianças carentes 

Outros 

SAODE" 

23,2 

19,2 

s_,a-
50,4 

Controle de Doenças T:l:ansinissiveisil,O 

Produto• l'J:ofiláticos e Terapê!:! 

t1cos 11-,.7 

,Infra-Estrutura do Servi-ço 

Saúde 

• O;utro.s 
'·' 
'·' 
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Desse valor, caberão ao.Ministirio da Saª 
de Cz$ 75,77 bilhÕes em recursos do Teso=o, o que representa 2,34~ 

do total destes rocul;'sos~ e mUs Cz$ 5,53 bilhÕes em recursos de 

outras fontes, pel"fazendo Cz$ 81,30 bilhões, ou 2,42% do total 

· orçSmentãrio. Tecnicamente; sei'ia de.sêjiivel um pereentual superior 

a este; entretanto, é preciso l"ecordal:' todaS as medidas racional!. 

zadoras adotadas pelo Governo, em caráter geral, ·e enllJ)Ierada.s Mt~ 

riomente, as quais permitirlio supt:"ir éom efici?ncia e eficiicia 
ainQa que parci.,.lmente, .n. escassez de recursos de; Pais. 

Por outro lAdo, dadas as particularidades 

organizacionais da Administração· PÚbli~, não sô o MiniStério da 

Saúde se ocl.lpa da Funyão Saúde; e, pa~l!" esta, o orçamento previsto 

atinge Cz$ 1;!0,04 bilhÕes, 0\1 SC'!ja, 3 1 6~ do total, dos quais esse 

Ministério operará o.penas 63,l'l, 

Mestr.o os recursos do Programa 75-Saúde 

no montante de Cz$ 104,17 bilhÕes, são distribuidos entre diversos 

órgios, cabendo ao Mirtist.ij_J;.l._o_ da s.aúde 73,1'11 dos mesmos. 

~ o caso de se analiso.r se_ a questão de 

fundo;. não seria o.ntes organizllci.onal que orçanentária: 

Em vist.,_ do exposto, antecipa-se com clar~ 

:;:a as dificuldades que atingirão o Ministério em. C"-usa po.ra · bem 

cumprir se\lS objetivos, o que deverá ser' supl"ido com a maiOr' raci.Q 

nalizayão dos g.,_atos públicos e ~ desenvolvimento de teon.ologills 

de baixo C\lsto e ampla cobel"tura _como, aliEis, vem sep_Çio a tônica® 

planejamento de aaúae do órgão. 

Em termos abso.lutos, o orçamento do 

tério aa Saúde aumento\\ de C:;o::f 13,80 b~lhões. para. Cz$ 75,77 

Mini_! 

b! 
lhÕes, o quGI significa. um aumento relAtivo ae cerca. de 78%,. cons! 

de:t:'ado o n:l:vel <:le inflação. EntretMtc-~ em termQs do politica Ol"Ç~ 
mentiiria houve 'Um decréscir.~o relativo suPerior a 5% em relação a 
1987, uma. vez que neste exerci:cio os re,cul"SOfl <:lo_ Tesouro para ~u!. 

le Ministério significam 2,47'11 <:lo total, e a previsão para 1988 

é <:le 2 1 33%. 

011 reourJJos destin.,.dos a despesas de co.p! 

tal aumentam Qe 16,45'11 do total previst:o par.,_ o órgão em 1987 a 

22,83'11, a custo. de Transferências ele Cnpital, enquan-to os das De!_ 

pesas Correntes caem de 83,54\ em 1987 a 77 ,16,, principalmente ao 

ni.:..el das Tiansferências ""Correntes Ihi:l"l!lg'OvernameDtais, e apesar 

<:le awnentarern os Encargo= da Divida Externai 

NATUREZA DA DESPESA 12.-ª2 1988 

DESPESAS CORRENTES 83,54% 77,16'1; 

, ~o.s de Custeio 32,3l'l 37,65% 

• Transferências correntes - 51,23'11"- 39,51'1; 

:.. Tr.msfEiz:ênci-a:o intragoveman-entais 46,35'1; 36,83% 

- Tr.9nsferências inte:rg'O\":ltnarrer:ttais 4,58% 2, OS\ 

- TrmJSferências a insti~ prlvadasó,02% 0,07% 

--Transfe~cias ao exterior -o;o'ot 0,01% 
- TI:Msferincias a pessoal:; 0,08%. 0,08' 
- Enom:"gO!i éla divida interna 0,05\ 0,04\ 

-~ "& dÍviC!a exl:ettla. 0,11% 0,36'l 

DI!:SPESAS DE CAPITAL 16,45\ 22,83% 

Investi"mentos 5,_89%' 5,19t 

Tromsferências de Capit.n.l 10,56t 17,63% 

NO item dlls Tran-sferências_ Intragoyernarne~ 

tais, destacam-se a redução das Trana!erénci<:UI operacionais (3l,l7'l 

em 1987 a 13,65\ e'm 1988) ~rale1amente ao "011\ll':lento das COntribUJ,_ 

ções COrrent'es, as quais, iniciadas e.m 1987 com um percentual <:le 

0,02,, passam,a 13,12'1; em 1988. Seria wniil tendên-cia em fase in!_ 

eia.l? Ou um mecaniSJIIO <:le ajust"--!lento? Merece um acompanhamento. p~ 
terior. 

O .Mini.s"tétlo da Saúde _ _poderã aes!;ender 68,35% 

Qe seu orçamento com a Administração.Direta e 31,65%.com as Ent.i~ 

de!l Supel"visionadas, diatribuiQas no to_tal, pelo:s programas, como 
segue: 

CZ$ bilhões -·-Administração O, 70 0,9"2 
Administração Financeira 1,19. 1,57 
Planejamento Governamental 0,78 1,0"2 
Serviços de Informações 0,06 o ,o a 
Ensino Sl.lperior 0,57 o ,75 
Saúae 70,66 f3,2S 
Saneamento 2,1.3 2,81 
.Assistên~ia e Previaência 0,25 0,3; 
Prograrnll de Formação <:10 Patriltl3nio 

do Servidor PÚblico O,L9 0,25 

O Programa ~e Tr~alho do Minist(irio, em 

relação i Administração Direta, ãnfãtiza Do Programa ~e-Saúde: 

- a transferência de recursos paia o FUNCEME, destinados 

'basicamente i distl"ibuiç~o de Ji.e:dfCamentos à populayão 
de baixa rend.!l; 

- a iltlplantação e org.,.nização <!los .serviços de saúee 

criando c_ondições para consoli<:lação· das ações integl-.!!. 

dOII!I <:le saúde, visando o fi.cil .n.cesso aos serviços 

através da universali.zaçãC! eo atendiment_o; . 

- o controle da doença de Chagas, ·Qa febre amarela, da 

maliria e outras enaemias, da esquistossomose, doelfyas 

transmissiveis de efeitos perversos sobre a S"-Úde. da 

popul011ção e sobre a econOJU~a <:lo_ Pa!:s, mo.s e vi tâveis e 

controlâveis cOJU a tecnologia disponivel;. 

a aquisiç4o ae imunobiológicos_par.i controle das doe!! 

çaa evi tãveis por imuni:z:antes; 

!lqU.isição e <:listribuição de.medicMlentos padronizaaos e 

<:le uso corrente para atender· os grupos populacionais 

mUll carentes. 

Com relação, às Entidades Sup~isionadas 
a ênfase orçamentária do Prosramo. de. Saúde é colocada: 

nas-- atividades e pi:ojeto!! .n. cargo da Fundação Serviços 

de Saúde P·ública; 

nos piojetos do .Ihstituêo·'·Nacional de A1imentaçio . e 

Nutrição; 

nas ativid!!;.des a cargo da Fl.lndação das P:iono!:iras Soe.!_ 

ais; 

nas ativi<:ladGS ,a carço da Fundação dllwaldo Cruz, 

Em SMeamento, a ênfase não poderia ser 

outra senão .Abastecimento d'agua, e a constrl.lção é!e fossas ·onde 
se fizer inviiivel a inst.,.lação da rede Qe esgotos. 
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,s6 esta. relação já é Suficiente para Sal.!. 

entar a exigüidao;le .;los recur:sos alocados ao Ministério Qa Saiicle­

AQemais, a execução dos Progr!IWis prioritários ':'ai <iepeno;ler fund!_ 

:roental!nente Qa liberoação oportuna doa recursos financeirO$ a par 

de um incrementO, como já foi viSto, na procl,utiv;Ldade dos serviços, 

na eficiência do setox\ e na eficácia d~:is métoóos' empregaõo:;.' 

Não se po(le (leixar da registrar aspectos 

de saúóe cuja tendência de 'agravamento. tem-sido con-stante, como 

a AIDS, cujos :r:;ecursos p-reVis:t:oã-tlt.lvez sej·am insuficientes 

<!le:correr do exercício financeiro. 

no 

OS problemas detectados no Subanexo 25000 

da .Proposta Orçament1iria extrapolam as. ponibilidades dé .solução 

por meio do Orçamento, e a_té mesmo_ os limites de 9estio do Setor 

S"-Ú<i•, situando-sa no ~_ontexto mais !IIIIplo econômico-politico-=oci.!!l 

do P.'lis. Que os .'lflOS viridõuros sejam mai.111 promis.111ores ao setoJ:: 

Nio· foi:'am acoitas muitas emen<!u,l'l. es;ta 

p•ite que iioil <Coube relatar. 

Somos pela aprovaÇ~o da P7<>posta Orço.ment§. 

J:ia para o exerci cio ~j._n~p.ceiro de 1988, na part~ r~ferente ao Sul:!, 

anexo "25QOO - MJ.n;!.stér_io da. Saúde. 

SALA DA COMISSÃ0 _ _!1:l;S_!<\ DE oRÇAMEN'l:'O, em 21 de outubro H87 • 

FRANCISCO ROLLEMBERG/ RGt.A'I'O~-

JOÃO CAL!>!ON 

LEOI?OLDO l?ERES 

NABOR JtltUOR 

RACHID SALDANHA DERZI, ~'"'!"'"!"r• 

BAIMUNDO LIRA 

POMPEU DE SOtlZA 

EDISON LOBXO 

HUGO" NAPOLEÃO 

ROBERI'O CAMPOS 

MAURO BORGES 

MEIRA FILHO 

DAS_O--:COIMBRA 

JOÃO CARLOS BACELAR 

MARIO LIMA 

MAÜRO SAMPAIO 

MIIo'I'ON BARBOSA 

NILSON GIBSON 

NYDE:R BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

VIRGILDJi.SIO DE SENNA 

JO!O ALVES 

sgRGIO BRITO 

S:!MXO SESSIM 

JOFRAN FREJA'l' 

JOÃO MACBADO ROI.IoEMBERG 

ANTONIO FERREIRA 

SAULO QUEIROZ 

FUR'l'ADO LEI'l'E 

AR'l'ENIR WERNER 

CE~AR. CALS NETO 

FELIPE ~OES 

ADHEMAR DE BARROS FILHO 

FERES NADER 

FJi.!:JIO RAUNilEITTI 

JOS!; LUIZ DE Sll. 

GJ:OEL -DA."l''I'AS 

GEOVANI BORGES 

ARNALDO PRIE'l'O 

JORGE A!mAGE 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CARREL BENEVIDES 

PARECER N' 28, DE 1987-CN 
DA COMISS1iO MISTA DE ORÇAMENTO, sobre o PX'OJ~ 

to de Lei nQ 01, du 1987 (Cl{), que "estilliB. a 

Receita e fixa a Despesa da União para o exe_!: 

cicio financeiro de 1988 - Subanexo do Poder 

Executivo - 2600 - Ministério (lo Trabalho". 

RELATOR: Senador PO:-u'EU DE SOUSA 

O Excelentissimo Senhor Presidente da Repil.bl!, 

ca, aten(lendo ã.s Qi:sposições constitucionais, ~viou à apreci.'lç:io do 

Congresso "Nacional o Projeto de Lei nQ 01, ae 1987 (CN}, que nestima 

0!1: Receit.'l e fixa a Despesa d.'l Uni~o para o exercicio financeiro 

1988ft. 

do 

Da MenSO!IÇiem, enc.'lminhadoJ:a do Projeto, dest.,! 

camas os se9uintes tópicos: 

"Ero. co:nt.i.nUidttde ao processo de reor-denamento 

4.'UI f;l.nança.s públicas, determinei que se complet.'lsse a unificação O,!: 

çamcnt1iria, passo indi.spensãvel ã compatibilizoação c!aa várias fontes 

de financiamento, i mel,hor gerénci_, e coorden.'lção das ações . gove:rn~ 

:mentais e ã. maior transparência do d<:'ownento orç~nt!rio. ~ 

•ASsim, o Oi:çamento da _União apresentará, p~ 

la primeira vez, a programação c!os Fundos da Ao;lministraçâo Federal e 
o Orçamento daB Operações Oficiais de Crédito. No c;~ue se refere ã Prs!: 
-grarn.llçã"O dos Fundos da AdministraçâQ Feaeral cabe déstacar o Funclo da 

Previdência e Assi.stência Soc~al, no montante de Cz$ 706,5 bilhÕes e 

o Funo;lo Nacional de Desenvolvimento no valor de Cz$ 130,0 bilhÕes co,;: 

respondendo, respectivamente, a 32,8% e 6,0t da receita do Tesouro,. 

excet_o_ operaçôe:. de crêdito, e 4,0'11 (lo Produto Interno Bruto."--

"Com a incorporação Qo Orçamento das Opera 
- çõ.es Oflciaits de' Crêõ:.l.to passam paJ:ã~õ~-OrÇàrnêritô.d.!Í thü.ão as--e_ont.,; 

o:fe natUre-i8. ·rrscal anteriormente financiadaS- cOm iecursõS- de mit:Ure 

za monetária, medi"da que perrni ti rã ao s.-nc6 Cetitral melhor eXerce; 

sua função de AutoJ:idã.de Monetária.~ 

Adiante eSclarece: 

"Outra medida importante é a implementação 

de um sistema d• acompanhamento f!ai_co-fina:lceir_o <!a execução do 

or,.-arnento, que permitirá ao Governo o aper!'eiçoa:nento Qe sua c.'l.pac!_ 

dade gerencial. M 

•o orçamento, para o pr5ximo exercfcio, foi 

elaboraQo com be-.se nos seguintes parâmetros: taxa de inflação d• 

60i; crescimento ae Qt ao PIB, salao na Balança comercial de _us$ ••• 

10,0 bilhÕes e um déficit de 2% do PIS, como prevê o Plano de CoE_ 

trole Macroeconõm.i_co • ., 

"A Receita, ã conta de recursos do Tesou:ro, 

está estimada em Cz$ 3.238.487.000,000,00 (três trilhÕes, duzentos 

e trinta e oito bilhões e quatrocentos e oitenta e sete mil cruza 

dos), senõ:o a Despes., fixa<:l.a em igual importãnci!l, si.gnificando w:t 

~ aumento no.rni.nal de 481, 77'l em relação cao cr<ofamento aprovado para o 

presente cxerc!cio. '' 

Do pJ:ojeto, coube-nos relatar o Subanexo 

2600'- Mini.stério do_"Trab.'llho. 

Para o exerc!cio de 1988 foram alocados .ao 

Ministério do Trabalho recur-sos Ó.'l ordem de Cz$ 9.736.059,001Y,Oll (no 

ve bilhÕes, see.ecentos e trint.'l e seis mi-lhÕes e cinqüenta e nov; 

mil cruzados), correspondendo ., 0,30% da Despesa Ger.'ll da uru.ão ,, 

participação- inferior à deste exerci cio, que foi de 0,38%. Comp&J:an 

<:l.o, entretanto, <:l:& rocW:aos da ProposUI com os de:~tinados ao 11.n-; 
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em eux-so, vcrifiem:to~ que o Ministé.t:io_ do Tral:!alho teve um _aumento 

percentual de 3!:'7,04%. 

Além daqueles recursos, cabe ao Ministério 

do Trabalho mais uma parcela, à conta de recursos de Outras Fontes, 

CCUIGO E.SPECl':ICAÇÃO 

" 1RA0~1.>•~ 

" ·"':~m~i;í!c ~ '" tOO~OC~A~l~ :WP[R I C~ 

"' ACMI~IS!hC.IiC Gl~AC 

"' C>I•U~CACJO CF ICIAI. 

"' ECIFIUC~U P\JOCICA~ 

--·· " ADMINI~'FQ•Çio F I~•NCE i~A 

"' CO~TRDI.~ I"TE"<l~C 

'" OI•IOA nHAN• 

" ,U~~J""~NTC COVtRN'-"'C"~TAI. 

'" PUNEJ•I'tNTD e o~'"""Nti•Jo 
"' C'IOCN .. MtNTO I COI<~"fCO ·~ INM<el: IRO 

"' UTUOOS [ PCSCUI~S ICONQMI CO•SOCI~IS 

" """"'ços c~ '"'a~.,.,,on 

'" Slt<>VIÇCS C! IN•O~IMÇliO • CONNA• INfD"""'ÇXC .. E~OII<o :.u~l.tttvo 

'" ~Oh!I~I·M"ClO ~t<:>L 

'" AUI$HI<~IO 'IN._,.C~!U 

"' l~I:J~IJI'ChTO C>E RH~A$0~ ,,,,.,..,a; 

" USISTE~CIO EO.:Coi<OOS 

'" AOMINI~TRAÇ~O O'~Al. 

'" USISTli<~IA fi~MCOIIRA , stCWfiON~o. ~!Cln~ t MlõOICINA .. 7RAUL~O 
'" AD"<l~ISTR .. CÃO ~C~>L 

~~: ~'"""''"" ... , •c•o• NO~,.,..TIUÇlO ~ •UC.IIUÇlC 0_. ~~CT~Ç~O"" ... PACVENClo DO ACIOôNTE 00 'I'AOO .. CMO 

RUOÇ0U 00 TROa•~><O 

"' S<JPI;IlVISIO • COO~OEN~ÇlO •u~~RIO~ 

"' AQMlNISTR .. ~liO C(RAL 

'" USlST~I<;Io <1.-'NCEIR. 

"' nwoos ~ ·~·QUI"-'" iCONOMII;O·..,~l~IS 

'" T~t IN"""i~TO 0E: ~HUJ1"C$ I<UMMQ~ 

!ir cJ~u•:te> :u"u""' 
COCPERAÇ10 INTIA~ACI~~A~ .,, ASSOCIAT!VI"""' t SINOtC•LJ$.'o1() .,, ~UeAI.IIAÇ.IiO O•s ~õcoÇOts OE TI>AOAI.I<O 

"' OI>OEN ...... NlC> 00 twR~<:C • .. ...... ~10 

O qUadro acima demonst:r:a a composiç:iio •• 
função Trabalho, única elo õrgão, merecendo destacO!Ir que, do total 

geral do Ministé:r:io, 96,40'l doa recursos ser.io gastos com as ativ!, 

d11cles e 3,6i com Projet.osr sendo qu..:, destes, Cz$ 231.000.000,00 (d.!,: 
Zfmtos e trinta e um milhÕes de cruzados) destinam-se a "Conse;r:!:! 

ção, aqui,:::ição -e reaparelhamento de ecliffcios públicos", cujas m~ 

tas são: construção de unidade:J regionaia, 2-.038 m2 ; reformas de 

1midades reg-ionais, 1.300 m2 ; e aquisição de unidades regionais, fi. 

Na parte relativa às atividade~~, destacamos 
a 8 C0ntribuição ao Fundo de. Assistên-cia ao Dssernprego'', aquinho.,a.o 

oom -cz$ l.95Cl.OOO.OQO,OO (hum bilhão e noveccmtos e c:i.no:iüent-.!1: mi 

lhões de c=zados), que objetiva asseg-w:ar recursoa para a manute!;: 

çiio do seguro-desemprego e awdlio financeiro ao trabalhador desem 

pregados e a "Manutenção- d~~;s unidades re9ionais", eom Cz$ , •••••• • -: 
4.42.7.423.000,00 (quatro bilhÕes, quatioc(!nt.oa e Vinte; e. sete m1 

lhões e quatrocentos e vinte e três mil c=zados), correapondendo ~ 
45,5' do total _dos recursos do Min.i:sti:irio, e que visa promover o 
aperfeiçoamento do Sistema, mediante coordenação, supervi:são e; co!! 

tro~e d~~;s unidades regionais, objetivando o esc~arecimento, fis~ 

lização e observância do. legislação trabalhista, e incentivo i Ol'9'!!; 

niz~~;ção sindical. 
Do extenso elenco de _competência desse Ml 

niat~:rio, ressaltamos, ainda 1 a preocupação governamental eom a reE_ 

~i:eação de pesquisas e estudos pertinentcis· aos problemas de se9ura!! 

ça, higiene e medicina do trabalho, at.ivitkdes estas quo estão a 
ea:rgo dá Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina 

do Trabalho, Õrgão vinculado ~~;o Ministéti.o .do T:r:abalho e que foi 

··ccntelllpiado com Cz$ 5~9.130.000,00 (quinhentos e dezenove milhÕe9 e 

cent.o_ e ttinta mil c=zados), sendo que, deste montante, Cz$ •••••• 

512.a3_0.Jl00,00 {quinhent.os e doze milhÕes e oitocentos e trinta mil 

cruzados) são oriundo= de reoul:'se:s de Outi,as Fontes; 

No tocante ao critério das Categol:'ÜUI Econ§. 
micas, cabe, nesta classificaçio, a seguinte menção: 

n_o_ valor de_ Cz$ 512.~3__9.~000,00 _(g~iJ\l\ent_os c do:ee m.ifhõe: c oitoc~ 
tos e _tri_nta mil c=:eac;los}. 

As dotaçõu destinadas ao Ministério (lQ Tr_! 
balho terão a seguinte distribuição por Projetos e Ativid;~~J;'!es 1 

- PROJETOS ATIVIDADES 

~·0-~00 

~-----

TJU.DOLHQ 

so.o,.sco 

.2.~00 

11.~00 

Ul.COO 

TOUL ~~o.eoo 

ESPECIFICAÇ~ 

DESPESAS CORRENTES 

DESPESAS DE COSTEIO 
TRANSFE~CIAS CORRENTES 

DESPESAS DE CAPI'l'AL 

INVESTIMENTOS 

0.3$'. ~,9 

76<l.l01 
7 •• 1~· 

~~I.OJS 

~. l4a 
IU.eoc 

~·,.u, 

u.lll 
201,,., 

IU,439 
Go. 119 
~.u.o 
u.c~~ 

ti .5~0 
!I ,&.•o 

~>D.U1 
•u.a• 
6<1.>~0 
7~.~00 

, •• 171 
~.~n: 

~'· ogg 

IC~::~! 

-~ ::~~ 
u.1n 

7,0C>,US 
11~-~}1 
zs.ooo 

I.Ç~,OOC> 

~ ... ; 
.,3,0 

n,>OO 
·-110,14< a ... ,Qo 

a.3U.U~ 

INVERSÕES FINANCEIRAS 
TRANSFERENCIAS DE; CAPITAL 

TO TA I. 

-

TOiN 

,.,~6.0'' 

,.o.lo' 
H.•:· 

4~' c~' 
J,l-ll 

18<.00< 

347,Ul 
16.211 

:ft;l. '6' 

1,,,,; 

"· ··~ '·~" ••.00( 

".5~~ 
_]1,5:1< 

sn.u• 
,u,a· 

..... l~~ 
H.OOo< 

H,n, 
g,n: 

''·"t 
102-.ot• 

>. •c: •.• 9. 
~~::~i 

T,7Bl,C .. 
119 -'~~ 

--~~·-~o• 
I,UO.OOO" 

·~ .aoe '· "~ 77,$0C 

•·•'e '>.zoe 
•. u= ·'" ,,.,,&e 

D,nA.-00< 

VALOfl.E:S 

!1.098.296 

6.870._196 

2. 2.28.100 

63-7.763 

370. Zll 

39.763 

227.787 

9.736.059 

Em. Cz$ 1.000,00 

9~!·-~-
70,56_ 
22,8-~ 

6~5~. 
3,80 

0,41 
2;:34" 

Obaervamol!l que a maior parte- doS rticunos 

destina-se ãa Despesas de custeio, o que se jurotifi~ por ·tratAr­

se, o Ministério aob exame, de õrgiio normativo-fiscalizador, contaE, 
dO "com um g_rande continge~te de funcionhio:ll, distribuidos por_ todo 

o pai:o:. 

Finalizando, apresl!lntamoa os recursoa 

Ministê:r:io do 'l'rabalho referentes aos Fundos. 

do. 

26000 - MlNISTtRIO DO TRAlSALHO - FONDOS 

ESPECIFJ:CAÇÃO 

FOOD:l oo ~ NJ IESmProD 
FlNilJ ESPECLI\L re roLSl\S m :E:srot:o 
FWID 00 SERI.':rQ) NACICNIIL rE ~ 
P~mlW. 

TO'l'AL 

Em Cz$ l. 000,00 

RECO.R:.v:. DE TODAS AS FONTES 

1~950.000 
63.~!il9 

68.25,0 

2.081.449 

1.'50.000 
63.199 

68.250 

2.081.449 
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Do quadro acl.mO!I, destacamo~ a~ dotações CO,t: 

zignadas ao Fundo de ASsistência ao Ocsernpre(Jado, que corresponde a 
93,66%. do total geral; de cuja programação fazemos rcferênc.l.a ã at!. 
vidade MSeguro--:'le~emprcgo-"-, que foi aquinhoado cor.~ Cz$1.840,000".000,00 
(um bilhão, oitocentos e quarenta milhões de cruzados), e que tem 

por objetivo propiciar recursos para 1!. manutenção do Seguro-Descm~ 

go c auxílio finan_ce.l.ro ao trabalhador_desempregado. 

Verificamos, assim, que os recursos orçame!l 

tãrios alocados ao Ministér_io dQ-Tr_aball\o, ~~;.l.nda que parcos, têm 

profunda repercussão humana e social de! tro dos objetivos que no.=;: 

teirun esse Ministêrio, nl!. execução tia PolitiCa Soei ai dO -G-overnõ. 

Nio foram apresentadas emendas. -

Ante o exposto, somos_ pela l:l.provaçíio do Pr2_ 

jeto na parte r,..ferente ao ~1inistêrio de Trabalho, na forma propo!!_ 

ta. 

SALA DA COMISSÃO J<USTA DE ORÇAMENTO, em 2lde outubro <!l.e 1967. 

·FRANCISCO ROLLE!o!BERG 

NII.BOR; JCNIOR 

RACJ!ID SALOJ\Nll.!l. DERZI/ ~;&-L:. 
RAIMUNDO LIRA 

S.E:RGI.O BRITO 

SIMÃO SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JO!iO MACHADO ROLI,~ElERG 
..1\NTONIO FERREIRA 

FURTADO LEÍTE 

POl-lPEU DE SCUZA; ~ • 
EDISON LOBÃC' 

HUGO Nl\.POLEJ: O 

ROBERTO ChMPOS 

MAJ.,"RQ BORGES 

MEIRA FILHO 

Dl\SO ·COIMBRA 

·JoJí.O CARLOS BACELAR 

MARIO LIMA 

MAURO SA."WAIO 

MILTON BARBOSA 

NILSbN GIBSON 

NYDER BARBOSA 

ROSERTO ROLLEMBERG 

RUBEN FIGTJErrtO 

VIRGILD.!LSIO DE SE_NN.!I. 

J01i.O ALVES 

ARTENIR WERNER 
CESli.R CALS NETO 

FELIPE MENDES 
ADIÍE:M.'\R. oi;"' BAÍiROS -FUHO- -

FERES NADER 
rJI.BIO MUN!lEI'l'TI 

ROBERTO JEFFERSON 

J"OS!LLUIZ DE SÁ 

VIRGíLIO GUIMARÃES 

GIDEL DANTAS 
GEOVJ\tll BORGES 

ARNALDO PRIETO 

JOJ3GE ARB}\GE 

JOAQUIM BEVILhCQTJA 

CARREL BENEVIDES 

PARECER N' 29, DE 1987-CN 

RELATORIO 

Da comissão Mi$ta de Orçamento, sobre o Pr2 

j"to de Lei n9 1, de 19B7 (CN), que "estima a 

Receita e fixa a Despesa da l.lni.io para o exe.=;:, 

cicio financeiro de 19BB" - anexo II,aubanexo 
27000 - Minill:tirio dos Transportes, Parte G.!! 

ral e Entidades Superviroionadas, anexo Ill 

subanexos 27204 - Empresa BraGilaira de Plan~ 

jamanto de Transportes, 27207 - Serviço da N! 
vegaçíio da Bacia do Prata S/A e anexo IV, r! 

ferentg i. parte 27901 - Fundo da Marinha Me,=: 

cante. 

Ralator: Deputado SAULO QUEIROZ ---

Com a Mensagem n9 2B6, de 31 de agosto ,. 
1987, o Excelentissimo Senhor O'resiàenta da República submete ao CO,!l 

gresso Nacional o Projeto d111 Lei n9 1, ila 19B7 [CN) ,-que -EJ~:lj.!@ ~ ~ 

c.iU e fixa a Despesa da tJniio para o oxorc!cio financeiro de l9B6, 

na forma do• artisos 65 e 66 da COn•tituiçio Feaeral. 

O'or honrosa designilção do Senhor President~~: 

® comissão Mista de Orçamento, coube-nos relatar o Ministério_ dos 

Transportes, Parte Geral e as Entidades Supervisionadas Empresa ar~ 

sileira dq,: P-lanejamento de Transportes (GEIPOT), Serviço de Navegação 

da B.!lcJ.a do Prata S/A (SNBP) e a prograro~~;ção do Fundo da Marinha Me!_ 
_cante. 

'-~ .... 
Ressaltamoll os seguin_tes ponto~ da Mensagem: 

~ 

1. Discrimina, pela prilneira vez, a programaçào_'®s...:rundos da Admini!. 

trac-ão F!'lder_al e_ o O:~;çamento das Operll!çÕes Oficiaili de cZ:êaito. 

2-. Indica _os seguintes- parâmetros ao:kr.i tidos na elaboração da Propo!_ 

ta Orçamentâria da União para 19B8: taxa de inflação de 60'5 (dez/dez), 

cres_cilnento de 6,0'5 do Produ_to Interno Bruto~ saldo na Balança Come!. 

cial de US$ 10,0 bilhões e um déficit de 2,0'5 do PIB. 

-i. Informa o ·crescilnento nominal de _BB,Q'l da receit~_ do TesQUl:'O_ (e.!, 

ceto oper-ãÇ6es de Crédito), em relação à reestimativa para 1967. 

4. Estima a receita do Tesouro em Cz$ 3,238,5 bilhÕqs e relaciona oa 

principais itens <:la redução ou renúncia de_racei_ta. 

5. Considera prioritária "a restauraçiio c conservação d.o patrimônio 

rodoviâl:'iç:>, EJ;inoi_palmente a malha rodoviária do Nordeste, bem c01110 a 
segurança e duplicação de vias com· intensidade de tr.ifeg-o. Quanto ao 

transporte ferrovi.irio, cW!Ipre realçar a conclusão ao trecho Jeceaba­
Saudade, da Ferrovia do Aço"-. 

6. E decompõe a necessidade de financiamento l.i:<;~uido ao déficit p§. 

:QÍicO. 

Foram atribuÍdos ao Ministério dos Transpo! 

tes um total de Cz$ 224.481.886.000,00 (duzentos e vinte e quatro b!. 

-ihões, quatrocentos e oitenta e um milhões, oitocentos e oitenta e o!. 

to mil cruzaaos),. correspondentes a 6,9% do Orçamento Geral da uniio 

proposto para 1988, crescendo 145,B'l em relação ao presente exerc,i 

cio. 

A despesa total está programada em duas fll!!; 

ções; 

1-5- 1\SSISTENCIA E PREVID!:NCIA 

16- TRANSPORTE 

TOTAL CZ$ 

2. 756,586 milhões 

221.723,300 milhões 

Na realidade, aa função TRANSPORTE Cz$ 

90.430,754 milhões (ou 40%) se destinam ao proqrama AC!ministraç.iío F! 
-nanceira e Cz$ 126.9.90,578 milhões serão apliciadoro D.a sesuinta pr!:?. 

porçii.o: 

TRANSPORTE RODOVIJ!.RIO 

TRANSPORTE HIDROVIARIO 

TRANSPORTE URBANO 

TRANSPORTE FERROVI.liRIO 

C<$ 

C<$ 

C• I 

C< I 

50.589 ,1:ZJiiiilh_õ_es 39,2% 

37.157,666 milhões 28,B% 

26.071.362 milhões 20,2%. 

15.170.325 milhões 11,6% 

o I Plano Nacional dll:" Dese-nvolvime-nto da NOv.ã 
República, trt~nsformado na Lei n9 7 .486, de 6 de junho de 1986, r~ 

~hi!?GU que não ob~t<~.nte o~- êxit_os _a._lc!Ulçados pela politica de 

t.z:ansportes, o setor tem convivido com problemas que, em ra-z.iío da 

- _escassez de recursos e da pbstersaç!o de soluções, têm-se aqrãv! 

do nos últimos anos. 

O principal delea:, indica ainda, ê a deteri2_ 
_ra.ciio crescente do capital fixo de bodas as modalidades (rodovia~ 

ferrovias, hidr<:;~vias, aeroportos, portos, term_inai~> et_o,), Jiec0;5. 

rente aas deficiências de manutenção e conservação nos Ültimos 
anos. 

Jã a função "SSIS'I'tNCIA E PREVIDtNCIA atende 
as despesas com a previdência soo.l.al dos servidores at.l.vos, inat!. 

VO~> e pensionistas do Ministério. 

Na Part~ ~Geral con:otatamos que predominzun as 

Despesas de Cápital - Cz$ 145.990.982 milhões - cor;:_~spondem_ã 65% 

-ao_ total atribuído_ ao Ministério, a par ae cz$ 76.490.906 milhões 

ou 35' 'proqramados em Despesas Correntes. 
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Em termos de unidades orcamentãrias, a Admini! 

tracão' Direta vai dispor de Cz$ 67.494,754 milhões, sendo o valor 
d• Cz$ S.594.200 milh6as para custear projetos: e Cz$ 58.900,554 

milhões: em atividades. 

Foram alocados ncursos ~projeto 27100.16695423.157 

que trata das obras de infra-estrutura da ferrovia Norte-Sul, a 

qual pretende proceder a intesracão das. resiões Norte e Sul, atr~ 

vês da criação de infra-estrutura ferroviãria liqando Açailândia 

oo Maranhão ã região de Brasília. 

Do lado das ativitlades a quase tot!!o~idade (96\) 

destina-se a dois 121 fundos, um dos quais adiante relatado. 

Na proo;ramaçSo a carso de entida9.es j'IUpC!rvisiB, 
nadas, verificamos, que di,spõem do montantCl <;;lobal de CZ$ 156.987.134 

milhões equivalentes aproximadamente 70\ do total Q;o Minilit~rio 

dos Transportes i eonta do Tesouro. Entre as (9) entidades coube­

nos as seguintes: 

EMPRESA BRASILEIRA DE PlJ\N~~TO OE 'rRA.ll'Sl'OR'l'ES (GEIPOTI 

criado em fins de 1965, e de âmbit.o_ nacional, 
o GEIPOT tem a incumbência de promover, executar e coordenar as ativi 
dadea: de estudos e pesquisas necessários ao planejamento do tzanspo~ 
te no Pais. 

Constitui-se em importante instrumento para a 
modificação doa: critêrios de orientacio das prioridades nos invest! 
mentos em transportes. 

Em 1988, ter5. como dotacic Cz$ 1.244,735 m,!, 
lhõe.s (todas a:o: fontesl que col:'respõtidc a 0,49\ do total destinado ãa 
ent~dadcs supervisionadas, po~icâo semelhante ã de 1987. o quadro -RE 

CEI~A discrimina os recursos de todas as fontes elas11ificados Sesund~ 
a cateçoria econômica. 

CU I 000.100 
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De conformidade com os seus objetivos funci~ 

naJ.s, o prO<;Jrama de trabalho compreende a aplicação de seu11 recursos 

em progrU~as as•i111tenciais internos, manutencão dos serviço& admini.! 
tra.tivos, elaboração, estudos e pesquisas, em apoio "'o• õrq!ios rnodais 
e outras entidades vinculadas ao Ministério. 

SERVICO DE NAVEGAç!O DA BACIA DO PRATA S/A (SNBP) 

t uma sociedade de economia mist011 criada pelo 

Decreto-lei n9 154, de lO de fevereiro de 1967, com o objetlvo de ~ 
plorar o tranaporte aquaviário nos rios Paraguai, Pal:'ani e ·seusaflua!!. 

tea:. 

o quadro RECEITA estima em Cz$ 178,080 milhões 

as receitas correntes e em Cz$ 36,251 milhÕes as receitas d~ capital. 

A despesa compreende a execucão de 2 (dois) 

projetos com 17,2\ dos recursos e 4 !quatro) atividades ecm 82,6%. 

Um do• projetos trata (la remodelação e adapt~ 

cão de a b.al:caças a um cu.sto de Cz$ 34.070 mÚh.ões e o out:J:o cuida da 
ampliac~o do cais do estaleil:'o ao pr.eco do Cz$ 3,130 Milhões. 

A atividade principal consiste na manutenção 

e operação das linhas de navegacão, estimando em 212.000 tonelad~s, a 
carça a ser transportada, cmvolvendo recursos da ordem de Cz$ 138,806 

milbÕe:ll. As demllis se referom aos ,servicos adminilitrativoz, encargos 
de financiamento interno e contrapartida tla previdência social. 

Pela primeira ve'll fa'll parte do orçamento da 

União a proqramacão dpa: Fundo• da Administração Federal como destaca 
a Mensagem. Abordaremos apenas: o Fundo dA Morinha Mercante, constante 

do anexO IV, subanexo .. 27901. 

'" 

O FUNDO DA MARINl!A MERCANTE {FMM) é um fundo 

de natureu coiit.ibil, destinado a provel:' recursos para o -deSenVolv,! 

mente da Marinha Mercante Nacional, bem cerne, complementarmente, para 
a. construc.io de navios auxiliares e hidrogrificos ou oceanogrâficos 

p<:~ra a Marinha do Brasil, objetivando o atendimento das reais nece~ 

sidade.s e sesuranca do transporte hidrovi.iirio (Lei n9 7.597, de 14 de 

abril de 1987, que dâ nova redacão ao Decreto-lei n9 1.801, de 18 ele 

agosto de 1980}. 

Sua principal fonte de recursos é a parte no 

Adicional ao Frete para a RElnovação da Mar-inha Mercante, um dos i tenS 
da receita do Tesouro, que ri!ISponde por 8_5\ do total de pz$ 47.138,100_ 

milhões~ 

Pretende a aplicação de Cz$ 36.133,712 , m! 

lh6es no programa transporte hidroviário {61\ do total) e o rsstante 
em adrninistracão financeira, mais espoeificamente ern amortização de 

empréstimos internos e externos. 

A quase totalidade dos recursos programados P! 
ra o transporte hidroviãrio corresponde a ações relacionadas ao fo­
mento da producio industrial, inclusive através da concessão de es-­

tlrnulos ã navegação de lonqo curso, à navegacão de cabotagem, ã na­

vegacão interior e portuiria e ao patroclnio de eventos de constru­
c.io naval. 

Quanto i nature'lla, a dotação orcamentiiria ela~ 
sifica Cz$ 9.244.090 milhões ~m despea:as correntes, basicamente CU,! 

teio, e juros das dividas interna e externa contratadas (5,8% do to_ 
tal_ do Fundo), e Cz$ 37.694,010 milhões em dcspes"as de capital ÚI0,4tÍ. 
Nestas: se concentram Cz-$ 31.616.912 167\ do total atribuldo ao Fun­
<lo) em concessões de empréstimos "' os restantes Cz$ 6.277.098 mi-
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lhÕes ou 13,3\ do total, ~~ destinam à amOrtização das dividas in­

terna e externa contro!l.tadas. 

Despachadas pela Presidencia da comissão Mista 

de orçamento, lios ter1110s dOl! artigos 59 e 89--ela.u Normas e Inst.ruo;:ões, 

(artigos 60 e 65 ela Constituição), não foram _aceitas as emendas ãe 

n9 32,33,34,35,36 e 37, conforme ãespacho publicaelo no DCN_ n9 70, 

seção-II., .de 09_.10.87. 

E;mbora elevaelos os propósitos elos ilus_tres au­

tores elas emenãas mencionaelas, ao Relator não cabe mais qualquer a­

preciação, pois que foram inadmitielaa. 

Quanto à emenela __ n'i' 7 ,_a única admiti4_ii: _a este 

anexo, conf_orme o despacho já mencionado, o seu autor coricórda com 

a construção da Ferrovia Norte-sul, sõ que tem sua preferencia por 

determinadas empresas para a supervisão da obra. 

ora, não há como auvidar da ieloneidade de ne­

nhuma empresa pÜblica ou privada, ati que surjam provas em contrá­

rio. Ademais,_ é temerãria a preferência manifestada, porque daria 

margem a especulações e a Ccmi:osão, ao ateneler o .i.nt .. lresl?e dÇ) au­

tor, e:otaria exorbitando de suas atribuições, posto ,qu~ a execução 

e supervisão da obra são da competência e responsabilidade excluiii­

va do Poder Executivo. 

Além elo exposto, pelo art. 60 ela Constituição, 

a emenda ê inteiramente incon!>!<i_ti!S:!.O.ll~l,. 

VOTO 

Nos termos da legislação vigente, opinart1os pe­

la aprovaçào elo Projeto de Lei n9 l, de 1!18'7: LCNl, na parte relativa 

ao Mi.nis.tério dor> Trahsportes - Parte Geral e daa Entidades 

supervisionadas 27204 - Emprcs~BraBileira de Planejamento de 

Transportes, 27207 - serviço de Navegação da Bacia do Prata 5/A, c 

27901 - Fündo -da Marinha Mercanta. 
SJ\l'J\ DI\ O:~·lnr,1\Q MtS'l1'1 00 OPÇN-111,"10, 
em 2l ele ç~uj:)r)). jle,..-l9S7. 
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PARECER N' 30, DE 1987-Cr·l 

DA COMISS1l:O MIS'l'A DE ORÇAME~O , sobre o PrE_ 

jeto ele Lei n9 l, da 1987-CN, que estTma ·a­

R~ceita e fixa li. Despesa da União para o ex~ 

cicio financoiro de 1988, Poder Executivo -
Minis:têrio dos 'I'l:'ansporte:s - Entidades Supef: 

vi:sionadl!llõl Empres,a ele Portos do Brasil S/A, 

Empresa de" Navegação da AnlaZônia S/A e COlfiPll 

nbia de Navegação do São Francisco . 

Relator: Deputado ROBER'l'O JEFFERSON 

Nos tGrmos dos artigos 65 e 66 da canstitu! 
ção,-o Senhor Presidente da" República :;ubmete i apreciação elo Co!!_ 

g-ress,_o Nacional o Projeto ele Lei n9 1, de 1987, qulil MGstima a Rece! 

ta e fixa a Despesa di união para o exerdcio de l9SSM. 
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Por designação do Presi(!.~;mte da ComisSão Mi,!! 
ta de Orçame~to cabe-nos examinar, a proposta, orçamentãria do Mini;s 
tério dos Transportes, na pa%:te relat.iva ãs Entidades Supervisi2 
mtdas Empresa de Portos do Bradl S/ A, Empresa de Navegação da J~><na­

zônia S/A e Companhia de Navegação do São Francisco. 

A proposição em ex<'lme, segundo a Mensagem 
Presidencial, 6 esti fundamentada nos objetivos ~=: metas do -Programa 
de Ação G_overnamental para 1988, resp<:lit<'lâo-s os--níveis de dêfielt, 

investiment:.o e poupanç& preconi:o:.ados no Plano ele Controle Macroec8: 
nõm.ic0 8

• 

EMPR!>SA DE PORTOS DO BRASIL S/A 

Criada pela Lei 6.222, da 10/07/75, a _Empr~ 

sa de' Portos do_ Brasil S/A é responsií.vel pelas &tividades relacion!. 
das' ã construção, adminiatrar;iio o cKploraçiio dos porto_s m11.ritimos, 
fluviais o lac\].Stres e às vias navcg'iiveis interiores.-_ bam como pela 

supervisão, orientação e ~iscaliz<'lç.Üo _destas atividades. 

A esta empres~.~ Projeto da Loi Orçamentiria 
destina CZ$ 21.137.914.000,00 sendo que CZ$ 12,1 bilhões são rec~ 

sos oriundos do Tesouro e CZJ 8.9 bilhÕes são de Outras Fontes. 

Os racursos seriio alocsdos em três Pro<;~rp.malil 

confo:rme espocifieação e valores seguintes: 

Em CZf 1.000,00 

PROGRAMA DE FOR.'1AçJ!.O D'O PATRIMON!O. DO 

SERVIDOR PÚBLICO ••••••••••••• ,. -~- --·- -- •.• ·- •••• ~ •••••••• 62.4 70 

AOMINISTRACÂO FINANCEIRA •..•....••.••.•. • • • • • • • • • • • · • • .6. 917.722 

TRAN.SPORTE fíiORoVIÂRIO .•• ~ •••• -~ •....••••••••• -.-• •• • • • .14.157.672 

No Programa Adn\inistra,çii.o Financeira ' enCO!l; 

tram-se 011 vslores corraspondentes ã arr'.ortizaciio e encargos d• f! 
nanciamento de dividas interna (CZ$ 1,8 bilhões) e externa ·(CZ$ 
bilhões) que respondem. por 32-, 7'i_. do 1110ntante do orçament:.o_ .. 

Diante do elevado comprorwtimento. de ~ecu.r. 

sos com este programa ~oli.Ci truaos à empresa informações sobre a sua 

aplicação, duração da dívida e plano de amortizaç.lío. 

Os esclarecimentos pr~stados, 
nio foram sat1.sfatÕrio vez que não di~>Criminaram os v011lores dos pr,2_ 
jetos financia~s nem o plano de amortização da_divida. 

Transcrevemos a seguir, as intorrMçées da 

forma como nos: foi prestada: 

contrato Interno 
BNDES 

FINAME 

BD. RIO 
contrato EKterno 

BANKERS TROST 
AMERICAN EXPRESS 

""" BENRY R. JMIN 

Resolução 6_3 

BANERJ \3) 

BANi:RJ {2) 

BANERJ {5) 

BRADES CO 

, "APLICAC.!I.O DOS FINANCIAMENTOS E SEU PRAZO 
DE Tf:RMINO 

Objeto. 
Terminal para_ carvão Sepetiba 

Terminal para carvão Sepetiba 

~erminal para carvãO S~petiba 
- ObjCto 

Terminal para carvão Sepctiba 
Terminal p&ra carvão Sepetiba 

cíib.rea 
&quipamento ~ra. Sepetiba 

Objçto. 
Terminal pl:i.ra c~~ão· Sepetiba 

Terminal para carvão Sepetiba 
Tgrminal p~~:ra cai:'vão Sepetiba, 

'l'•gminO!I.l par_~ carvão Sepetiba 
o Programa Transporte Hidroviãrio 

'l:érmino 
~5/03/90 

09/01/90 

09/01/90 
orêrmino 

21/06/89 

23{11/90 
30/06/91 
02/02/90 

Término 

22/12/89 

06/11/89 

2"9/10/89 
22/l2/89H 
responde 

por 67% do total ele recur~os e ~~le ~stão os principais projetos e 

atividades ela empresa~ praticamente, quase todos voltados para a 
ConstruçS_o, ampliação e recu'feração de ins-talações 'portui.rias bem 

cOlllo para a conservação e manutenção de vias interiore10, asrupao:los. _ 

!'lOS Subprogramas seguintes: 

l::rn Ct$ 1.000,00 

.Aaministraç.ii.o Geral ••••••••••••••••• ••••••••··--··· •• ~ 2~.20.7.~391 

Neste Subprograma estio Ol!l valores co.t:X'i!l!_ 
pondantos ã coordenação e manutenção dos serviços adlnin:lstriü.vb. 

ICZ$ 1,9 bilhôa~J) e i cont~ibuiÇão p.ar.a o PORTUS - Institut:.o PORTO­
BRAS de se~uridade Social ICZ$ 291 milhões). 

Port:.os i1 TerminaiS FlUviais e Lacusti;es •••• ~· .~.,., •• ·~ 1.5'76. m-· 

Os récu·rsos alocados no Subpro'ilrama acim. 
destinam-se a 10 projetos e \lllla ati\>idacle relac-ionados ã · dii'r.st'ru 
çio.' illlllpliaç.ii.,;, recuperação e !Íianutençio de instalaçêietl port~iria; 
f1uviais e l~ustres. 

.?ortos e Terminais Mar!timos.,, .••••••••••••••••••••••• 8~589. 710 

Destacam-:na no Subprogtam.a Por~os e Terminâis 
Mar!timos que agrupa, entre outros:~, 16 p.rojeto.s de ampliação e "i-.ãCu 
peração de instalacóe:ll portuárias e c.te terminais maritimos, o's q\fa: 
tro cont6lflplados com m•ior 1/0lUl'l\8 a, recursos A se9'uir especif'icâ -

do" 

- Ampliação e recupctraç!'o ~o Cais de Valong-o/Paquetà 
- ~ntos •••••• , •.•• ,., ••••••••••••• , •••••••. 2.013.632-~ 
- Alllpliaç!o do Cais para grios e ~n.t•inere• no Por--

to de Par'lln•'ilui,.,,~ .••.•••..•• : .•••• ~ ••• 1.476.152 
-Manutenção o opor•cão dollportOS maritims l.34o.n6---=--~ 
- .Aquisição ele arag-a autotraosportador011 l.SOLSÚ, 

c'éntrolc e Siio;jurança de Trlifego Hillroviirio •.• ·····•-···• .i784..rbo 
.Estio incluidas neste Subprograma as ativi­

daae.s-- relativa. à de conBervaçio e manutençlio de vias interiores, 

destacando-se entra elas a se~uinte1 

- Serv~ços ele oragagem ae manutenção •••••• l.loõ;Oôo. 

EMPRESA DB NA'IEGACXO Dl\ MAZONIA 

com o objetivo de explorar o transportO: llqll!. 

·viirio na Bacia Ama~5nielL, a. Enlpresa de Navegação da Am~&ib. 
S/A foi criada pelo Oecreto-lei n9,155, de 10/02/77. 

Foi destinado· a empresa, pai:-11. a eXecução 
ao seu Pr;;-srr~~dG-Ttli.btt.lho, o moii-tante ãc- c'z$-67l.l75.o-oo,oo 

doa quais Cz$ 286,7 milhões s.ão recursos do 'I'osouro e Cz$ 384,4 

•ilhões de gutraa Fontes. 

os recursos alocados i Blrlpresa de Navegação 

da Ama.zõnia S/A estio distribu:í.dos em Ull\· projeto e cinco ativi­
d~des êl.estacando-se aa referentes; i mq'nutenção' e operação .de 

linha a de naveg-açi.o, de elltaleiros e cimtros 'de reparos 'que re.! 

ponderio por 57,, • 

l.present;a-se ,a aéguir, as atividAdes; é pto­

- · jeto citados • seus respoctivos Valores. 

era cz:J.: l'.ooo-,oo 

- contrlbuiçio para a. fOrmaçio 'do patrill'lônio · do 

-ael:vidor público., ••• : ••••• · •••••••• : ••••. 2-.956 

- .Anlortizaçlío ·e encargt.os de financiamento 4fb\ "di-
~.,: vide ~terna •••.••• ,, •••••••••• ·~·· 11~~~67 
- Coordenàçio e ~aanutençio dos serviços aem.inia-

trativoa ............... •'• ••••••••••••• ··- r35. 4516 
- Jteeuperaç!o de elllbárcaçõea ••••••••••••• -34.135-
;;. Man11tençio e opGraçi.c daB linhas de navega-

ii.O ••••l······"···-'·········'"''"'.-~2tj8.202 
- Manut(tnl;:lio e ope.ráçio do. !iStaieiro a: dent"J:o de 

Te.p~s •••••..••••••••••.•••••• ~ .••.. ll9.019 

EMPRESAS DE .NAVEG.i\CAO DO SUl FRANCIS"CO 

A Emprella de Nave9âcio do S!o Francis~o foi 

erlatla para explorar o serviço de n.!lviliqaç&o do rio São...rrancis­
Cõ ·eta sUbstitUição a outrãs tri~- f;rnp:I:Oc;a.: que atua'ltam anterior .. 

monte rn~ hidrovia. No Proj-ato elo Lei orçam(mtãria fói contempla 
a.a CC~* c:~:$ aáo.slio.ooO,Oo-. dos. qua.b C:~:$ 1'Gs;. 2 milhõeS -do r~ 
cei~ dO. T,eaouro •. o rostante de Outra• Fontes • 
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O:o recursos co~signaaos, à empresa de~; tinam-se 

basicamente .11.0 JilrO'iJ~árna Transporte llidroviârio on-.:ie se eoiicentrnm 

as principais l'ltividades e que juntas ut.!lizam· 98,7% do··TOtal. 

A distribuicão dos Vl'llores, -por atividade se­

gundo o I'rograllla de Tr<Ibalhoré a seguinte: 

- contribu.l.cão para a formação do patrimônio do 

serviãor público .• ~··-~~·~····~·~··· 
- AmortizaçãO e cmC:argos de financiamento de div_! 

da intern11. ••• , .......... , .............. ~ 1.903 

- Coo.rdenaç!io o manutbhçáo do.t so:'!r\liços 11.dminist,;-~ 

tivos· ·······~·~··········-······-·---··~ • 93.619 
- Mll.nutenclioe-~ao;ão élali linhas ãe navegaçâc:f 14l.975 

- Manutençiio e ope,;-aç.!lo do cstalei:~:_o e cent.ro de 

reparos • .--•••••••••••• ~ ••••• , •• , .. ;,_. ~.- .- -41.349 

COnclllindo nOSiiO rcolat;ó.rio queremos ,;-essaltar 

algumas considerações quanto ã t.ranspa.rli!nciu da p.roposta orçâm.e!!_ 

tária e i excessiva int'i!rvençiio estatal nn eCoriomi&. 

Relatival!lento à transparimcia .do _orçamento_, 

não obstante o avanco--observado nos- Úll:tinos dois anos, principat_ 

ment~, no que se refere ao esforc-o--da unificac.ão orcamentária at!:a 

vãs.· da inclusão de contas do chamado orçal!lent.ct inonetã~::io, esta 

ainda deixa a desejar ve-z que continuam de fora as g,;-andes ernpr~ 

saa estatais. 

Outro aspecto a sar _considet·ado, diz respe_! 

to a falta de informac'ões sobre alguns Projetos e atividades. E:!! 
cont:~;;amos, por exemplo, n& proposta de orçament.o das empresas que 

analisamos algumas atividade~> relativas à amortização o;~ encargos 

de financiamento de divid&~õ internas e externas contraidas sem o 

esclarecimento_- necessãi:io de cõmO- os recllrsos foram ·aplieadós, s~ 
:bre plan~ _de amo:~:tizaç~o_ e tempo -de durlicio. 

Finalmentd, reiteramos mais uma.__vez nosso t2 

tal apoio a um programa de privo::ttizaçio _eoer~ntcl que venha evitar 

que os prejui:z;_os__das empresas estatais maf geridas venham ser CU!!; 

tlilados pelo bolso do cont.:ribuinto,ji bastante pen~lizado_, o que 

se tornou hâbito nos ültirnos anos. 

Nio fol:'arn apresento1das emenda~ is partes r~ 

latadas. 

VOTO 

Diante d011. impossibilidade de participar do 

processo orçamentário i.<npQI!I_l;.a pdos dispoiiitivos Constitucionais 

vigentes, c ·que esperamos que já no_ ano q\lEI vem níio ocorra, te~ndo 

em vista a re~cuperação-_das p.rer.rogativaa do Coh.gresso Nacional, 

san::>s pela apt:"Ovaçiio do Projeto_ do Lei n9 1, de 1987, na parte r~ 

lativa ao Hinist.:irio dos Transportes - Entidades .S.upeniro:ionadas 

- Empresa d~ PortoS" do Brasil S/A, Eiap.resa de Navegação da Amaz2 

nia S/A e -çºmpanhia ª~ Nav~gM5.g .;!!::! S!o- F:t:!L'lGi!!o;;Q. 

Sal11. da Comissão Mista de Orçamento, 

Clll 21 do _outubro de 1987. 

FRI\NCI:SCO ROLLEMBERG 

.J0)\0 _CALl-tON 
NABOR JONIOR 

RACHID SALDANHA DERZI, ~~ 
POMPEU DE SOUZA 

HUGO NAP_OLEÃO 

.ROBERTO CJ\MPOS 

MEIRA FILEIO 

JoJiO CARLOS BACELAR 

Mii.RIO • IMA 

MAURO Sl!.MPAIO 

MIL'I:ON BARBOSA 

NILS"ON GIBSON 

Nl!"DBR BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

RUBEN FIGUEIRO 

VIRGILDÁSIO DE SENNA 

___ Sl!:RGIO BRITO 

SIMli.O SESSI!-! 

JOFRAN FREJAT 

JOÃO Ml\.Cill\DO ROLLEMBERG 

ANTONIO FERREIRA 
ARTENIR WERNER 

CESAR CALS NETO 

FELIPE MENDES 
1\DH_EW\..R DE BARROS FILHO 

Fl:RES NADER 
Fl\BIO MIJNilEI'l'TI 

R~BERTO JEFFERS"ON/ ~ 
.JOSI:: LUIZ DE SJI. 

VIRG!LIO GUIMI\RÃES 

GIDEL DJ\NTAS 

GEOVJ\NI BORGE:S 

ARNALDO PRIETO 

JORGE ARBAGE: 

JOAQUIM BEVILACQU'A 

CARREL BENEVIDES 

PARECER N' 31, DE 1~87-CN 

RELATóRIO 

DA COMISSÂO MISTA DE ORCA!o!Eh'TO, sobre o Proj~ 

to de Lei n9 1, de 1987-cN, que estima a Recc_! 

e fixa a Despesa da União para o exercieio f! 
nanceiro de 1988, "Poder Executivo - Minist§. 

rio dos_ -Trans:i?ort~s - E:ntidades Supervision! 

das Rec:!e Ferroviãria Federal S/1\, Empresa de 

Trens U.rbanos de Porto Alegre S/A e compar1hia 

Brasileira de Trens Orbanos, a Fundo 

Fcrroviãrio. 

Relator: Deputado FMIIO RA!JNHEITTI 

Social 

Em cumprimento ao disposto nos artigos 65 e 66 

-da -Gbn.i;'Eit"uiçâo_. o s-enhoi:" Presidente da Rep'Úl:>lica sub:nete à apr~ 

ciação do Conqresso Nâeional do Projeto de Lei nQ l, de 1987-CN, 

que "estir.J.a a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício 

financ':'iro de 1988". 

De acordo com· a Mensagem de encaminhamento ft a 

proposta orçamentã_=ia esti fundainentada nos objetivos e metas do 

Proq.rama de Ação GOVC!!l:"namental para 1988, respeitados os níveis 

de déficit; investimento e poupança preconizados no Plano de CO,!! 

trole Macroecorrõrnicow. 

coupe-nos relatar, por designação do Preside!! 

-te da Comissão Mista de Or~;amento, os orçamentos d<is entidades 

Rede Ferroviãria Federal S/A, Empresa de Trens Urbanos de Po.~:to 

Alegre S/A e Companhia Brasileira .:!e Trens fJrbanos, supervision_!!: 

das pelo Ministerio dos TranspOJ:tes, e do Fundo Social Ferrov~ 

.~:io. 

REDE FERROVIJI.RIA. FEDERAL S/A 

A proposta orçamentária da Rede Fcrroviãria 

Federal S/A está .fixada em Cz$ 104.lS0.917.000,00 sendO Cz$ SO ,4 

bilhões de r;•curaos do, Te.souro e C-z$ 53 ,7 bilhões. de recurso!: de 

Outras Fontes. 

Do s7u Programa de Trabalho destacam-se os 

dispêndios com a amortizacão das dividas interna e ~terna da ~ 

pre.sa que juntas somam Cz$ 45 bilhões e representam 43,2% do orç_!!: 

mento. 
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o restante aos recursos estão alocaóos nos 

subprogramas: Adrninistracão Geral (4, 2\), Ferrovias (15%) e Servi 
ços de Transporto Fcrrovi.irio (37 ,0%). Nestes <leis últimos; estão 

agrupaóos os principai:~: projetos e ativióades a.a cmpresa, 

eles o da ligação ferroviária Bolo Horizonte-São Paulo, contcmpl.!_ 

do com C:c$ 4..443. 716.000,00 para a conclusão ao trecho Jeceaba­

Saudade que, sequndo a proposta examinada, permitirá o transporte 
de 60 milhõe ~ Ce tonelada11 úteis/ano pela malha. fcrr"ov:lãria. 

Principais subprosramas/proieto:s e atividaóes 

SOBPROGRAMA/Proieto OU Atividade 

Divida Interna (23,6%) 

- amortização o encargos de financiamento 
Divida Externa {19 1 6\) 

- amortização e encargos: de financiamento 

Aanlinistracão Geral (4. 1 2%) 
coordenação e manutenção dos serviços 

adrninistra~ivos 

- contribuição para a Fundação Rc<le FerrE!. 

viária de Segurióade Social 

Ferrovias (15,0t) 

- melhoramentos no trecho fcrroviãrio 

Japeri-BH 
- melhoramentos na rota Ourinhos-cianorte­

Ponta Grossa-Guaró!!.pilava..:.pa.ranéig"uâ 

- melhora:nen~os: e recuperação na ro~a Pi­

nhalzinbo-l?onta Groasa-E-Bley-São Fran­

ci:=co-Mafra-Gen. Luz 

- rnelhorrunentos e recuperação na rota Sete 

Lagoas-BI!-Costlt Lacerda 

- ligação ferroviária Belo llorhon~e-s5o 

Paulo (conclusão do t;~;ccho J~ccaba-Sa_!:! 

dade) 

- melhoramentos c recuperaeão em diVC,! 
sas rotas ~agrupamento ae 7 projetos:) 

Serviços de Transpottc Ferroviário (37 ,Otl 

- manutenção e operacão dos serviços do 

transporte ferroviário _ 

Em Cz$ 1.000,00 

24.636.248 

20.412.495 

2.908.229" 

1.227.4.70 

2.177.409 

1.-435.571 

1.892.694 

-4.443.716 

3.960.037 

37.813.809 

Em tcrmoli de metas fisicas que se pretende 

.atingir com implementação dos projetos cit.ll.dos:, podemos restraltar 

as sequintes: 
Obras de remodelação: 1197 ~ 

Sinalização c to<~lccominicacões: 1467 Km 

Construção a ampliação de pátios: 33 

Lançamento de superes:trutura: 150 Km 

Implementação dg ·sistema de transmissão: 84 

Aquisição de vagões: 847 

Recuperação- dQ vali'Ões: 428 

Reforma e recuperacao de locomotivas: 27 

FUNDO SOCill.L FERROVIJi.RIO 

O Fundo Social Ferroviário, tarobém obje:tÇI de 

apreciação no nosso R.elatõ:::io, tem sua despesa fixada 

880.000.000,00. 
Este valor será aplicado numa· única ativid-ª. 

-do<~ - manutenção do Serviço Soei.al. das Est.z:a.das de Ferro - vis~ 
do_ adotar medidas que! contribuam para o bem estar social, f.ísico, 

intelectuosl e moral do trabalhaóor ferroviário e de sua_f:am.Uia._ 

EMPRESA BRASILEIP.A DE TRiNS ORBANOS -- _CBTO 

o orçamento da Coinpanbia Brasileira de Trens 
Orbanos, para o exarcicio CLe 1988, · est.S. fixado em Cz$ 

4S.560.543_.ooo,rro. oeste total C:r:$ 34.061.64.1.000,00 são transf~ 

rênc:ias do Tesouro e o restante recursos de Ou~ras Fontes. 

Cabe ã. companhia Brasileira a.e Trens Othan'os, 

como subsidiãria da Rede Ferroviária Federal, realizar a irnplant!_ 

ção e operacio do;: servicos de transportes !'erroviãrios \trbanos 

constantes Cio Sistenm Nacional do 'Í'rahsporte8 Urbanos nas cap_! 

tais dos Estados. A sua criação resultou da trans:íormação da. ant~ 

ga Empresa da Engenharia Ferroviária S/ A - ENFEFER'- e visou prÍ!!. 

cipalmente maior descent,;alização no setor. 

A pJ:ogramação orcarncntãria da empresa, a e~ 

ceção dos volumosos recursos destinados à amortização e <:ncargos 

das dividas in~erna e exteJ:na (Cz$ 8,9 bilhões) 1 está voltada P-ª. 

--ra -a rnoõcrnhação, melho:z:arnentos, man"!~enção e operação dos s.zrv_! 

çes de t.r.,.nspol·~es ferroviários urban's da cidades de Belo Hori:_ 
- -zonte, Fortaleza, Joio Pessoa, Maceió, Natal, Racifa, Rio de J.::!; 

neiro, Salvador e São P~ulo vi~and~ o aumento da oferta de tran_! 

porte e a melhoria das condicõc:s de conforto, segurança e confi-ª. 

bil,idade operacionli1. 

Os projetos e atividades a serem desenV'?lv.! 

dos contemplados com maior Volume de recursos são os seguintes: 

- amortizacão e encargos de finan 
ciamento de d.Ívida i:.1terna - 4. 715.149 

- amortização e encargos da fina_!! 

ciamento de divida externa 4.164.631 

õoo:tdenaciio e manutei!.ção dos 
serviçes administrativos 

-- ll!Cdernização _do transporte fe,! 

roviário do Rio de Janeiro 

- mo<Serni:r:açãc do transport!ll fer 

roviário urbano a.e são Paulo 

1.851.102 

7.076.695 

10.064.801 

EMPRESA DE TRENS tlR6l\NOS DE PORl.'O ~ 

Criada pelo Decreto n9 84..640, de 17/04/80, 

a Empresos de Trens Urbanos de Porto Alegre - TRENSlJRB - é respo!! 

-SãVel pela a imPiantação e operação de trens urbanos na região m~ 
· tropoli ta na de Porto Alegre. 

Oa recursos alocados a es.ta empresa somam a 

iliiport?~cia de Cz$ 2.204.120.000,00 e, a. exemplo das dentais ae! 

lisadas, tem mais da metade de seu orçamento destinada ã ll!mortiz! 
cão auas dividas - Cz$ l.lUI.Sl9;ooo,oo (51,2%). 

No Pro'íJrama Transporte Urbanos. concentra-se 

basi.c.arnente o restante dos recursos da. empresa, desucando-se os 

valores destinados is atividades de ~ordenaç.io e manutenção dos 

serviços ad:ninistrativos e de manutencão e operacií.o dos serviços 

de transporte ferroviário urbano, COll10 se ve:rific<l. no Programa de 

Trabalho apresentado a seguir: 

PIIOGAAMA DE TMIIAUIO 
272CD - MlNISTfiiiD DOS TIIANS!'OII.TES - ENnDAOES SUPEI'li/I$1CNADA$ 
2720. - I;.MPRESA DE TRENS. URU.NO$ bE I'ORTC ALfGRE $/A 

COOIQO ESKCIFICAÇl.o 

--- ... _ .. "" ,.,.,..,. .. "' .... ,~ ""·'"" 

........................ 

_ ....... ~ ...... 

TOTAL 

......... 
não foram apresentadas ernendlts ã proposta 

exMlinada. 



88 Quarta-feira 28 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seção H- Suplemento) outUbro de 1987 

Em que poso 0111 recursos constantes na propo! 

ta em exame não atenderem plenamente, ao nosso ver, as rea~s n~ 

eessiCiades do setor fer:roviiirio q1.1e enfrenta grandes dificuldades, 
na.cla podemos fazer em termos orçamentários para reverter este qll!: 

dro, tento em vista as disposições eonstitucionais vigentes que 

nos impedem de oferecer qualquer tipo de emenda. Esperamos que em 

breve possamos pa:cticipar ativamentOi do p:coeesso ·orçamentá:cio, 

ois que a nova constituição que estamos e~laborando _ certamente, 

nos dará esta faculda.de pa:ca que post-amos melhor aquinhoar set,2 

:ces vitais como este projeto de l'loss~"> exame. 

Ante o exposto, somos pela ap:covação do Pr,2 

jeto de Lei n9 l, de 1987, na: :ph.rte ·:ceferente às entidades 

visionadas d~ Miniaté:cio dos Transpo:cte, Rede Fcr:coviária 

ral S/A, Companhia Brasileira. de Trens Urbanos c Empresa de Trens 

Urbanos de Porte Aleg:ce S/A, e do Fundo Social Ferroviário da. fo.!: 

m.a corno foi proposta pelo POder Exect>tivo. 

FRANCISCO ROLLEMBCt\G 
LEOPOLDO PERES 

NABOR J0NIOR 

Sala. da Comissão Mista ou Orçamento, 

em 2lde outub:co de 1987. 

RACUID Sl\.LDANIIA DERZI 1 '?/I?HIOF•.Ii( 

RAIM.t.JNDO LIRA 

PO!-'.PEt.J DE SOUZA 

EDISON LOBÃO 

HUGO NAPOLEÃO 

ROBERTO Cl'I.MPOS 

MAURO BORGES 
MEIRA FILIIO 

_Dll.SO _COIMBRA 
JOÃO Cl\.RLOS BACELJI.R 

MARIO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

MILTON BAREOSA 

NILSON GIBSON 

NYDER BliRBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 
VIRGILDl\SIO DE SENN.t'\ 

.JOi\0 .ALVES 

SJ;!RGIO BRI'I'O 

SIWi.O SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JOÃO MACiiADO ROLLEMBERG 

ANTONIO F'ERREIRi\ 

SAULO QUEIROZ 

FURTADO LEITE 

ARTENIR WERNER 

CESAR CALS NETO 

FELII.>E MENDES 

AD!IEMl\R DE SARROS FILHO 

FERSS NADER 
Fl'I.BIO Rll.t.JNUEI'l''l';', l?fl-ll !OI?. 

JOS~ :LUIZ DE S1\ 
VIRG!LIO GUIMARXES 

GIDEL Dt\.'l'l'AS 

GEOVANI. llORGES 

ARNll.LDO PRIETO 

JORGE ARBAGE 

,JQl\.QUIM BEVILACQUA 

CARREL DENEVI:DCS 

PARECER N' 32, DE 1987-CN 

Da Comissio Mista de Orçamento, sobre~ o E.>:coj~ 

to de t.ei n9 1, de l9a7-- fCNJ , -que ••estima a 

Receita e fixa a Despesa da União pa:ca o exeE 

cicio financei:co de 1988" - anexo III, ref~ 

rent~ à Prog~:o~~mçSo a Caigo das Entidades su- _ 

RELATóRIO 

pervisionadas, subanexo 27200 - Ministã:rio dos 

T:cansporte.s nas partes 27202 - oepa:ctãmento 
Nacional de E:stra.das de Rodagam e anexo IV, 

referente á Programação a Cargo dos FUndos, 
pa:cte 27902 - Fundo Rodoviário Nacional. 

ReÚ to r: DepUtado ROBERTO ROLLEMBERG 

COm a Mensagem n~ 286, de 31 de agosto de 

1987, o Excelentíssirno Senhor Presidente da Rcpúh-lica submete ao Co.E. 

g:resso Nacional o P:cojeto de Lei nQ l, de 1987 (CN), que estima a R!.. 

ceita e fixa a Despesa da União pa:ca o exerc.icio financeiro de 

mt forma dos a:ctigos 65 e 66 da_ Constituição Fede:cal. 

1988, 

For hon:cosa designação do Senhor P:cesidentg 

da Co-missão Mista de Orcament.o, coube-_nos_ relata:c o Orgão Ministé:cio 

dos Transportes, constante do anexo III, re.fe:centa i P:cogramação a 

Cargo das Entidade~> Supervisionadas, nas pa:cte& 27202 - Oepa:ctamento 

Nacional de Estradas de Rodagem (DNERl e_ do anex.Q ;tV, referente ã P:c.!?_ 

grarnação a Cargo dos Fundos, parte 27902 - Fundo Rodoviá:cio Nacional. 

Ressaltamos oa seguintes pontos da Mensagem: 

-l. Oisc:cimina, pela p:cimei:ca vez, a prógro.mação doa Fundos -da 1\.dmini!_ 

!::cação Federal e o Orçamento daS Operações Oficia.is de Crédito, passo 

indispensável à maior t:ransparêncin do ·orçamento da União e ao p:coce! 

so de reordenamento das finanÇas Púbi.fi::ãs. 

2. Indica os seguintes pa:cã!ll(!t:cos admitidos na elaboração da Proposta 

Qr-çament.ir~a da !Jniiio para 1988: taxa de inflação de 60% (dez/dez), 

eieScimento de 6,0% do P.rod.utc I-nterno Bruto, saldo na Balança come!: 
cial deUS$ 10,0 bilhões e um déficit de 2,0~ do PIB. 

3. Info:cma o crecimento nominal de 86_,01: da :ceceita do Tesouro (EIXO_! 

to Operações de Crédito), em relação à :ceestirnativa para 1987. 

4. Estirna a :ceceita do Tesouro em Cz$ 3.238,5 bilhÕes e relaciona os 

principais itens de :cedução ou renúncia de :ceceita. 

5. Considera prioritã:cia "o. restauração e conservação do patrimônio 

rodoviário, principalmente a malha rodoviá:cia do Nordeste, bem como a 
segurança e a duplicação de via~:: com intensidade do tdi.fego". 

6. E decompõe a necessidade de financiamento líquido do dêficit pÜbll::_ 

=· 
O I E.>lano Nacional do Desenvolvimento da Nova 

República, transfo:cmado na Lei n9 7.466, de 6 de jUnto de 1986, ree.e 

nheceu que não obstante os E!xitos alcançados pela politica de t:can! 

portes, o setor tem convivido eom problemas que, em razão da escassez 

de recu:csos e da postergacão de soluções, têm-se ag:cavndo nos üi.tiltlo& 

anos. 

o ·prinCipal deles, indica ainda, é a deteri,2 

ração ·c:cescente do capital fixo de todas as modalidades (rodovias,feE 

revias, hidrovias, ae~oportos, portos, terminais etc.), decorrente 
-das deficiências de manutenção e conse:cvac5o nos últimos -Mo-s-.- No c~ 

ao do t:canspox:te x:odoviári'D ainda apresenta insuficiéncia gerencial 

-e opé:cativa entre as autarquias e instituições nos t:ciiis níveis de g,2 

--ve:cno, inefici~ncia energética de pa:ccela da frota de ônibus e cam! 

nhôes, saturacão de diversos segmentos da :tnfra-Qs=trutu:ca viá:cia e d!_ 

ficiência na sinalizacão das vias, o que contribui para o elevado n_f!; 

mero de acldcnto<::lõ. 

Po:c intermédio desse documento, novas di:retr! 
zes·para os t:cansportas fo:cam estabelecidas para as diversas modalid!!; 

das. Para o t:cansporte rodoviário pode-se resumir dn sequinte forma.: 

~-conservaç~o e restaur.acà.o da malha~ especialmente nos corredores de 

t:cansporte, melhoria e ampliação de :codovias vicinais, continuidade 

das obras prj,oritárias em andamento, descentralizacão institucional, 
aplicação de dispos;ições regulamenta:cas, coordenação do transporte de 

carga. e de passagei:cos, redução de custos operacionais, segurança e 
redução de acidentes. 

O Quadro Demonstrativo da. Despesa por Unid_! 

des O:cçamentã:cias, estima o total de Cz$ 254.767.461 milhÕes a cargo 

de nove (9) Entidadc;~s Supervisionadas pelo Ministé:cio doa Transportes, 

dos quais ap:coximadantente 62% são p:cov'cnient..is do -TesOuro Nacional. 
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Entre elas o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRI\DAS 

DE RODAGEM (DNER) sob o códi'1o 27202, ·autarquia iiineulada ao ~!inisti 
rio dos Transportes, foi cri~da pelo Decreto-lei n9 8463, de 27 49 d~ 
zembro de 15145. T-em por finalid&d.a, a execução da politioa nacional de 

vi&çào rodoviária no plano feaeral poasuindo autonOltlia administratJ: 

v&, operacional e financeira. 

o subanexo 27200 - Ministério dos 

tes - Entidades Supervisionadas estabelece para o DNER a dotação de 

Cz$ 79.281.146 milhÕelll para 15188, dos quais provêem do Tesou:~:_o_ a qua!! 

tia de Cz$ 57.020,561 milhões (72\). ocupa a segunda posic!o em ordem 

d• v&lor, só super.,do pela Rede Ferrovi.iria Federal S/A, equivalente 

a Jl, l'l do total a cargo das entidades supervisionadas. 

o quadro Receita discrimina c:~õ recursos da t~ 

das as font.as, classificados pela categoria eccnõmioot, inclusive os 

originados <las tarifas de pCdigio, operaç5es de crlidito e transferê!!, 

cias do Tesouro. 

o quadro Pro9r11111a éle Trabalho atribui reCt!.f: 

sos de toll.as &s fontes e duas funcões1 

' 15. ASSIS'I'~NCIJ\. E PREv:tD~NCIA.. •• • • ••• . • • 2. 758,588 milhões 

16. TRANSt'ORTE ••••• , ....••••• •••••-••••·· 76.522,558 milhõi:Js 
T o T A L 79.281,146 milhÕes 

A primeira função, equ.!.•1alente a 3,48% do tE_ 

tal da Ent~dade, se desdobra em du&s atividades que cuidam da contr~ 

partida decorrente da p:revidencia social aolõl servidores da Entidade. 

A se9unda, principal e t!piea d~:uota ârea de 

atuação, correspondente a 96,52'!;, IUI desdobra em doia pro9ra:n&s: AdmJ: 

nistração Financeira com Cz$" 2"1.235";285 milhões ou 27, 75i do. valor da 

função, ou 26,78'l à11. Entidade, compreendendo dua111 atividadea. que C!!, 

volvem a amortização e os enCAr'iJOR decorrentes de emprástimor.o inte,E 

nos e externos, e Transporte Rodovi.irio com Cz$ 55.287,272 milhões ou 
72,25'!; do valor da função ou 69,73\ do total da Entidade. Este Ültimo 

pro9ra:na agrupa 182 projeto11 c ll atividadelõl, ela~;sific41àos e 5ornados 

nos se9uintes subpro9ramas: 

PROGRAMA/SUBPROGRAMAS TOTAL CZ$ mil 

Transporta Rodoviirio 55.28.1-273 

Adl':l.inist:r:acio Geral......................... 3.516.998 

(2 atividades) 
Pesquisa Aplicada........................... 360.920 

(1 projeto) 
Treinamento de Recursos HUl!lanos............. 142.$196 

(1 atividade) 
Estradas Vicinais......... •• • • • • • •• • • • • • • • • • 286.400 

Cl projeto] 
controle e Segurança do Trifero Rodoviário •• 

Cl projeto e 3 atividaaesl 
Serviços de 'I'ranspol:'to ROlioviário_._._._ • .__ •••••• 

(2 atividades) 

4.481.148 

6.906.709 

construção e Pavimentação <9.e RodoviA&....... 9.203.866 

(40 pl:'ojetos e 1 atividade] 
COnservação de Rcdovias... .• ••• • • • •••••••••• 6.832. 72tí 

(1 projeto e 2 atividades] 
Restauração de Rodovias ...•••••••••••••••••• '23.555.510 

(138 projetos] 

' 
10,:9,00 

6,36 

0,65 

0,26 

8,10 

12,49 

16,65 

12,36 

42,60 

O primeiro subpro9rama refere-a.e a assistê~ 

cia médica e odontolÕ'ilica e serviçolif administrativos. O quinto subpr,2 

9rama eom~reende os esforços para melhorar as trava&sias urbanas, m_!!: 

nutenção dos sistemas d111 arreoad&cão d111 padigio e sinalização rodov~ _ 

ria 111 a pr6pria manutenção e -operação da Patrulha Rodo_yi.ir ia Federal. 

Os demais se definem no próprio titulo. 

construção c Paviment011çií.o de Rodovias prete!: 

de a i.ll'lplantação de 667 K!ll a ot p-~vimentaçií.o de 721 Ktn, Conformei 

descritores físicos dos projetos. 

o• 

,Conservação de Rodovias correspcn<9.e à implan 
taç~o de 6 postos de pesagem e de 18 pátios de est:;loionamento; canse-; 

vacão rotineira de 64.000 Km e p~,;v~ntiva da 4.000 I<:m, como forma Q; 
evitar' a dGlterioracão prematura, e a manutenção d111 57 postos &.: pes! 

9'e!1'1 1 de 30 pátio~;~ de estacionamento e da 100 õbras de .u:te. 

Por Último, Restauração de Rodovias, o de 

f!\ll.iQr expressão financeira,_ ainda mais quando se considera a program~ 

ção em caráter suplementar do Fundo Rodoviário Nacional do qual fal,!_ 

-, _r~os adianta~ _ol;>jetiva dotar 136 trechos de condições de trafegabilJ: 

dade e se9uranca, reduzindo os oulito& operacionais e c nÚltlero de ao,! 

dentes, através da restauração de 4.045 Km de rodovias. 

~ visível a modéstia do programa de despesa!!' 

a cargo do DNER, quando se lembra a extensão da malha rodoviãria do 

E&ia, o precário e lamentãvel Glstado de muitos e importantes trechos, 

em contrapartida ao elE.wado custo da iecuperação de Ulil quilÕmetro éle 

rodovia - OS$ 95 mil - e da conservação de Ul!l quilômetro de t:ódovia - -

OS$ 35 mil ("Jornal do Brasilw de 30.0$1.87). 

o quadro Natureza da Despesa exprvssa as dotl!: 

cões o;-çamentã:r~as classificadas se9undo as categorias econômicas e 
seus elementos e subelemento& de despesa. Agrupando-se pela sua dest,!. 

nação; verifica-se que C::J 54.ill7,-il6 milhões (ou 69\) para Despesas 

de caPital ê o somatório de Cz$ 41.263.381 miihões (OU SÚJ em Inva! 
Ulnento.s_, oompatÍvQiS com alõ finalidades institucionais àa Entidade, 

maia Cz$ 13.553,735 milhões (ou 17'1) erti Transferências de Capital. 

Est;í.m<~. os ·9asto.~: com peBsO~f e encargos s~ 

ciais da ordem. de Cz$ 9.470.940 milhÕes (cu 12\); outros custeios a~ 

sorverão Cz$ 14.993.090 milhÕes (ou 19il, <;otaliza!l.do Cz$ 24·.-464,030 

milhões (ou 3lil em Despesas Correntes. 

_f:790-2 FUNDO RODOVIÁRIO NACIONAL (FRNJ 

A Lei n9 7.451, de Z6 ___ de ~ezembro dlil 1985, em 
seu art. 39, instituiu a vinculação de par~la atribuida à União pr~ 

veniente da arrecadação do ;l;mposto Oni.oo &~obre Lubrifiqantes e Combu_! 

tiveis Liquides e GasosoS (!ULCLGI incidente sobr.e a 9asolina , automo 

tiva, c óleo diamal e o álcool para fins carburantes, à conta· -a.o F~ 
do Rodoviário Nacional. 

Mais t<lróe o Decrei:o n9 92.347;- de 29 de j.!!:_ 

neirc _do 1986, aprovoU o Regulamento do Fundo Rodoviãrlo Nacional-FRN, 

dqo que tratam o Decreto-lei n9 8.463, de 27-de dezembro de l945, e a 

la9'iBlação posterior, mantGl!'H~O como reoGiita a parce-la vincuLada do 

IULCLG. Além di..sso considerou também oCI'llc fontes de receita o_ eve!l 
tual saldo financeiro no final do exerc!oio, os recursos provenientes 

tia convênios, aoordo10, doações e le9ado:;;~ e os demais, de qualquer 

natureza que lhe forem destinados. Indicou ainda os recursos de O,!;! 

tros entes de direito públiCO interno: as-qúotas.;.pa,rtes dOS Estados, 

0.\.st.J:ito Federal, TerriWrios e M>.mic.tpios, proVeniente;; da reeeJ: 

til: total do IULCLG, que pela le9islação eii\ vl,.gor, lhes 

(art. 29, I e II, do Re9ul~mento). 

caibam 

No al'l~ seguinta, n-ov<l r-edeção definindo a fi~ 

!idade, a reeeita e o gestor do Fl'lN e outros dispositivos, foram 

estabelecidos pelo' Decreto o9 94.399, de 01 de junho d~ 1987. 

Resumidamente: 

finalidade - dispêndios com a e;~>eoução 4e serviços e obras de en 

genharia para a recuperação, conservação e oO"mpleme,!!; 
tacã.o da .lnf.J:a-estrutura básica e se9urança de rod,9: 

vias integrantes do Plano Nacional de Viaçiio, ved~~:4a 

a aplicação em custeio; 

~ - parcela vinculada do ;tULCLG atribuida à União, outras 

r'eceitãs que :Lhe venham a ser destinadas e o saldo f,! 

- nanCeii'"Cl ·apuraao em balance anual r 

sesio~ :... seer~t::ár_iO:..cei:ãl. do Ministério dos Transportes. 

Despachadas pela Presidência da Comissão Mista 

de Orçamento, nos termos dos artigos 59 e 69, das Norma9 e Instr.!:l. 

cões: (arti9'0iil 60 e 55 da Constituição), não foram admitidas 

eh\eridaS de n9s 107 a 132, =nfo.cme despacho publicado no DCN ·nç. 7Q. 

Seção II de 09.1Q.8_1. 



90 -Quarttl-feira 28 DIÁRIO DO CdNGRE'.$Sb NAdóNAL (Seção U- Suplemento) Outubro de 1987 

Embora e;Lovadoa os propósitos dos digno11 aut2 
res, por refletirem. justas e prioritárias reivindicaçÕe5 regionais, 
não cabliil mais ao Relator qualquer apre;ciaC"ão,_ pois que foram ina~ 
mitidas ao contrAriarem o& dispositivos legais vigentea. 

I9ual sorte tiveram as obrAs reinvindicadAs p~ 
lo Relator, para a região servida pela BR 153, no Hunicipioda são 
Jose do Rio Preto, divisa com Minaz Gerais, onde se fazem neceaa~ 
rias, na opinião d6 autorióades e ticnicor> daquela ãrea, obras de 
acostanumto e trevo na vicinal São Josê do Rio Preto-Talhados, e 
a duplicação do trecho Bady Bassity-São José do Rio !?reto, não 
consideradas no Orçament,o proposto. 

VOTO 

Nos termos da legislação vigente:~, opinamoa P!l!. 
la aprovação do Pro jato do Lei n9 1, de 1987 (CN), nas _ _pca~:tes _r!! 
ferentes ao Departamento Nacional de Estraa.as de Rod.!lgero. e Fundo 
Rodoviârio Nacional, ambos supervisionadas pelo Mini.~;~to!õ~::io , do11 
Transportes. 

Sala da comissão Mista de orçament~ 
em 21 da outubro dliil 1987. 

FRnNCISCO ROLLEMBERG 

JoJ:O CALMON 
NABOR J\lNIOR 

. RACSID SALDANIIA DERZI I 
POMPEU DE SOUZA 
EDISON LOBÃO 
HUGO NAPOLEJiO 
MEIRA FILHO 
DASO COIMBRA 
ISRAEL PINliEIRO FILHO 
JOÃO CARLOS _BACELAR 
MARIO LIMA 
MAURO SAMPAIO 
MILTON BARBOSA 
NILSON GIBSON 
NYDER Bl\RBOSA 
ROBEETO ROLLEMBERG 1 

RUBEN FIGUEIR0 

VIRGILDASIO DE SENNA 

Sf::RGIO BRITO 

~. 

SIM1i.O SESSIM 
JOFRAN FREJAT 
JOÃO MACHADO ROLLEMBERG 
ANTONIO FERREIRA 
FELIPE MENDES 

ADHEMAR DE BAlU'LOS FILHO 

FERES NADER 
FABl.O AAUNJU:I'l"l'I 
ROBERTO JEFFERSON 
VIRG!LIO GUIMARKES 
GIDEL DANTAS 
ARNALDO PRIETO 

JOAQUIM BEVILACQUA 

PARECER 'N' 33, DE 198(-CN 

Da COMISSXD MlSTA.DE: ORÇAMENTO, ~o Pr.2, 
jeto de 'Lei nQ 1, de 19:87 (CN), que 
"Est11'11a a Rec'eita e fixa a Desp'esa da 

União para o exerCTcio financeiro de 
1988" ~ Suba'!exos 28000 - Encargos Ge­
rais da União, e 33000 - Encargos Pre~ 
videnciãrfos da União.· 
Relator: ~eputado JOXO ALVES. 

REI.ATI:IRIO 

Nos termos dos artigos 62, 65, 66 e 81, 

inciso XIX, da Const'itufção Fed~ral, .o Exceler,tissimo s·enhor Pre~ 
sidente da Repiíblfca enc"llllfnhou ã uprtii::ia"ção do Congresso Nacio­
nui a Proposta de Orçamento da Uniiio para 1988 (Mensagem nQ 151,1 
87, na origem), da qual c_umpre-me, per honrosu indicação da Presi 
dinc1a- d"a -co'mlssiio Mista de Orçamento·, relatar os Subane~os_ 2800"0-
--Encargos Geruis da União, e 33000 - Encargos Previdenciários da 

União. 
O Orçamento da União, constante da Pro­

posta Orçamentirla para 1988, prevê umu Receita de Cz$ •••••••••• 

3.238.487.000.000,00, -oriunda de Be.curs_o.s -~o Tesou.rJ! Nacion"al.~a!s 
Cz$122. 801 , 000,000 ,O O, preveni entes" de Outras Fot)teS , constitui das 
du receit~s prõprias das entidades da Administração Indireta. 

Os dispêndios do Tesouro Nacional C"Om 

os subane~os ~qui rehtudos atingem. o percentu-al de 7,99% do Or­
çamento, distr-ibufdos da seguinte maneira: 

~ 
Encargos Gerais 
EnCargos PreVidencfãr-ios 

I - ENCARGOS G·ERAIS DA UNZM 

~ 
132.776. 462_ 

. ,.20.786.663 

em Cz$1.000 
4,26% 
3, 73% 

·A presente Proposta Orçamentária dest! 
na para o subilné~o Encargos Gerais da União, que c':lntarã somente 
co11 Recursos do Tesouro Naci9nal, _a quantia de Cz$137.776.462 bj_ 

lllões. 
Por categoria econômica, os recursos 

alocados ao Subane~o 28000, ficou.ass1m: 
DESPEsAS CORREHJES .Cz$37 .608.187 .00.0 

Despesas de -cuSteio -ci119.396.Js·7.000 
Transferências Correntes 

DESPESAS DE CAP~TA~_ 

I rwes t f11entos 
Transferências de" Capital 

. Cz$18.211.830.000 

Cz$100.168.2?5.000 
ci,s6. 269:. so 7 .--ooo­
czs43. 898.768; ooo· 

A especific~ção da O"espesas dos Encar­
gos Gerais da União, observada pela sua natureza, é dividida em 
projetos e at1vid~des, contemplando. o prim'ei.ro com Cz$ ••.••.. ~ ••• 
99.407.181.000, e-·o-segundo· com Cz.$38._369.281.000", cujos_ valo~ 
res serão distribul'd'os, por programa de trabalho, em 8 funçOes 

dl! governo, como se dem.onstra abaf~o: 

FUNC1i0 ·cz$1. ooo 

AdDlinfstração e Planejamento ,19.878.983 

2 Agricultura 7.970.000 

3 Des envo 1 v i mento regional 60.166.2_97 

Educ~ção e Cultura 1L130" 
Habitação ~ u'rbanismo lS.OOO.QOO 

Saiíde e Saneamento 5.241.352 

Assistência e Previdência 28.040.300 

·8 Transporte 1 .468.400 

II - ENCARGOS PREVIDENC!ItRIOS Q,li UNili:O 

Es~e subanexo aparece com um~ dotação 
global, sob a su~ervisão do Ministério da F~ze11da, de Cz$, ..••. 

120.786.663.000, interferindo com 3,73% nas despesus do _Teso.!!. 

ro Nacional. 
Por programas de trabalho, os recu1:, 

sos do presente subairexo serão aP~ icados somente em ativida­

des cuja· especificação ê a ~eguinte: 

Pre.,.idência Social e InativOs 
e Pensi.;,nJstas 

__ PASE:.P 

Cz$104, 470.610.000 
Cz$16. 046.053 .0"00 
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Mio. hã emendas iis partes--que relat!. 

mos que devu11 ser objeto de delilleração. 

Vale ressaltar, entretanto, que,co!l 

for111e recen.tes estudo: rzlativol'. ao comportamento da inflação 

no prÕ)(imo e)(erdcio, desenvolvidos pele Secretaria de Orça­

mento e Finanças da SE?LI\N/PR, õrgão do Poder EJO.ecutivo res -

ponsãvel pela elaboração do Orçam"ento da União, indica-se que 

esta deverã atingir o nível de 120~, o dobro do considerado 
na elaboração da presente Proposta Orçamentiri&. 

A~.sim, com a finalidade de adequar 

o presente Projeto de Lei ii nova expectativa inflacionãfla, 

incluslve quanto aos aspectos legais e constitucionais .env'ol­

vidos, principalmente os referentes ãs tranSferências e encar. 

gos obr1gatõriol'., ou vinculados, e ã recomposição de proje­

tos cortados inicialmente, aduzim~s as seguintes alte.rações 

propostas pelo Poder Executivo: 

ENCARGOS GERAIS OA UN!M 

c$ ' 1 .goo,oo 
Ot{)E Sf' tr. LF.li\-SF. 

PÁGINA CÓDIGO ESPECIFICAÇ.!10 
valor valor ,., 26101.03080.342.027 ANORTIZAç.l'iO E ENCAflGD5 OE 

FIN11~1J\MENTO · :S.070:-7.6S 11.541.491 ,., 28101.0:S090311.630 DESENVOLVIMENJO (),/\ nrnfl-
ESTnUTIPA SOCII\L URBI\Nn, 220.000 720.000 

'" 26,101.0:30918:S2.600 CONrJUSUIÇ)IO fiO FU'-00 OE 
lNVESTHIEN10 SOCifiL -

'""' 10.200.000 20.4oo:ooo 

'" 28101.03091632.661 I\POIO !lO DESEtNOLVII·IENIO 
ECONONICO E 501:'!1\L 2.9~8. 769 13. 7~8.7b9 

ONDE SE Lt LEIA-SE 

Pll:liiHA CCIOIGO ESPEC I!': ICAÇI!:O v a lo r v a lo r 

'" 28101.04 J:s066:3. 447 CRÉDITO RURI\L PARA REfORWl 
AGn.~Rlfl - PnDCERA/ONDES 4.000.000 6.000.00_0 

'" 28101.044018)3.4 16 APOIO 1\ POPULAÇAcl RLRAL 
CflRENTE 3.970.000 9.870.000 

'" 26101.07:391633.426 NOVO JEOUIT INHOt·HA 1.500.000 1.600-.000 

'" 28101.07401833.012 AÇOES INTEGRADAS NA FAIXÁ 
DE FRONTEIRA 1.342.000 1.692.000 

'" 26101.0740183J.4J1 CONTnAPMTIDAS DE EM11É5-
. liMOS EXTEnNOS .19.~(,6.3!17 68.f!riri, 1!17 

"' 26101.074018):S.43.S NovA rRCtliEIRA 1.800.000 6.000.000 

'" 26101.07401833.440 CEID.!>'l.VJJ·EN!O CO aNTll)..(ESJE 1.57)~000 2.07:3.000 

'" 26101. 1057487).415 MJr~ fffilli'C!Oft. OHJ'JlTNuo 15.000.000 28.500.000 

'" 28101. 15814271.632 DISTRlSUIÇ/10 DE LEITE PARA 
CRIANÇAS CMENTES 19.200.000 4~.200.ÇJOO 

'" 28101.15814873.417 111"010 fi roruLtiÇ'IíO lii1DIINI\ 
CARENTE 8.050.000 20.050.000 

~-

ENCARGOS GERoUS DA UNII!:O 

CZ$ 1 000 00 

INCLUA-SE: 

PÁGINA cOO!GO ESPECIF'ICAÇ~O VALO< 

'" 28101 .010100_14.126 APOIO A AÇJIO LEGISLATIVA 250.000 ,., 8101.01010212.2~ REPAROS E CONSERVACJIO DE EOIFICAÇ['ES 
PÚ3LICAS 3,50.000 

'" 8101.01010251.127 CONSTRUÇJIO DO AtoEXO I! I E OBRAS COM-
PLEMENTAAES NO COMPEXO 00 SENADO 
FEDERAL· 1.600.000 

"' 8101.010102,.495 CONSTRUÇJIO DO ANEXO V E ÜSRAS C~-
~TARES NO COMPLEXO DA ~~ OOS 

800.000 IEF\JTAOOS 
,.,~ 8101.01573161.07b 'UNIDADES HABITACIONAIS 450.000 

360 8101 .020402,)..!502 CONSTRIJÇÃO DE EOIFfCIOS-SEOE PARA 
Jl.MAS DE WICILIAÇli.O E JULG!l.!e~TO 140.000 

360 8101.03080242".0"16 MAN..ITENÇJIO ob SERVIÇO DE PROCESSAMENTO 
tE: 'OADdS . 8.500.000 

360 810l.WJ8D304~ 116 DESENVOLVIMENTO E 'APERFEIÇOAMENTO DAS_ 
ATIVIDADES DE FlSCALIZAÇAO 900.000 

'" 8101.0J080J36. 735 PROVISÃO PARA ;~R-TIZAÇAO E ENCAROOS 
DE FINANCIAMEi'o rO INTERNO 29.041.200 

360 28101.00080146.736 PROVIsAo PARA AMORJIZII.ÇAO E ENCARGqS 
DE fiNANC!PJoENTO EXTERNO 1::J2.419.600 

. 

---. 
PÁGINA CÓDIGO ESPECIFlCAÇIIO 

~-- - VALOR 

"' 131Dl.OJ105231.2Xl CGNSTRLi;AO DO cAMpo DE LANÇAMENTO OE 
PJ..CAI'Hê?.A , 1.800.000 

'" 28101.0410D553.49S' PESQUISA AGROPEwl.RIA .50.000 

'" 28101.04130663.50:S AÇ0ES C01>1Ft.EM[NTARES NP5 ÁREAS DE 
REF'OR.r.1A 1\Q'tÃRIA .10.200.000 

'" 8101.04401833.504 lMPL.E~'.E:NT AÇIIO DE AÇOf:S t.(l SETOR 
AGRÍCOlA 3.000.000 

'" 6101.0454077.3.505 APOIO A PROGRAMAS DE IRRIGAÇ]iO 4.600.000 

'" lzs101.06261601.033 REAPAREL!-'JIMENTO DA fORÇA ~ 
BRASILEIRA 8.ooo.ooo 

'" ~101.062716:S1.005 REAPMELHAMENTO DA ~MINHA S. 700.000 

'" 28101.06271632.240 PATRUL.HA COSTEIRA 300.000 

'" 28101.06261661.040 REAPARELHAMENTO 00 EX!~RCITO -
7.500.000 

'" 28101.~7070313.147 APOIO A PEQUENOS H.JNICÍPIOS 500.000 ,., 8101.07401831.285 DESENVO..VI~NTD DO NoRciksn: DO BRASIL~ 
POL(.t.(ROESTE 500.000 ,., 28101.074018J:S.SOO FORTALECIMENTO DA INFRA-ESTRLJTLRA 00 
SETOR AGRÍCOLA DO ESTADO DO M!ITO 
GROSSO 00 SUL soo.omJ 

"' 28101.08070212.042 MANUTÕI~ E OESENVDLVlt-ENTO oo· ENSINO 7:2.000.DO;) 

'" 213101. D8421881 .é26 APOIO AO OCSENVOLVIMENJO DA EDUCA---
ÇJ'IO ElÁS!CA 5.o.so.ooà 

"' 28101.116}3!>34. 123 DEFESA DA ECONOMINP. CAFEEIRA 11.000.000 

36} 8101.13~271 .J66 SIJPLE~~NTAÇÂO AL.IMENTI\R 2.600.000 

'" 28101.13754283.501 CONSTRUÇIIO 00 CENTRO REGIONAL DE 
MEDICINA 00 APARELHO LOCOMOTOR 257.000 

'" jus101.15824924. 124 CONTRISUIÇI\0 OA UNIIIO AO SISTEMA NA-
CIONAL DE ASSIST~NCIA E PREVIO~f'.ClA 
SOCIAL 1.200.000 

'" 8101116885371.467 BR-110/BA- JEREM:JASO - CICERO DANTAS 1.000.000 

'" 8101.16885373.507 CONSTR\ . .'ÇIIO E PAVIMENTAÇAD DA. MALHA 
ROOOVI~RIA NACIONAL 20.000.000 

'" 8101. 16885394. 125 lNFRA~ESTRUTLRA SASICA RODOVIÁRIA 6.960.000 

'" lzs101.16895453. 506 t.(PJ.IALIZAçno CONTÁBIL DA REOE f'ERRO-
VIARIA f'EDERAL. S/11. 2.140.000 

"" l:za1o1.169D~64.122 RECúPERAÇIIO E JlJ>.'PLIAi;Ao DA. FROJA l-ER-
CANTE NACIONAL'·- · 12.~00.100 

'"' 6101.1691.5721.243 TRANSPORTE ROOOV!ARID URBANO C.E BE_LO 
HDR1ZON1E 1.920.000 

EN'CARGOS PREHDENC!ÃRIOS DA UNIM 
c $ o 00 ' 1.00 

PÁGINA cOOIGO ESPECIFICAÇÃO 
Ota: SE Lt . LEIA-SE 

' VALOR 

'" 33101.158249.52.013 ENCI.IRGOs CO~ 'Ii'íATIVOS E 
PENSICtllSTAS 104.740":610 193.189.627 

Em decorrencia do-relatado, somos pela 
aprovação do Projeto de Lei nQ 1, de 1987 [_CtlJ, nas partes reh­

tivas aos Encargos Gerais da União e aos Elic.ar9oi- P-revide-nciã­

rios da União, com as alteraçõeS niendonadas. 

de 1987. 
FRl\NCISCO ROLLEMBERG 

J01io CALMON 

LEOPOLDO PERES 

NABOR JONIOR 

Sala das ComissõeS,-em 21-de outubro 

RACHID SALDANHA DERZI
1 

(.u.s.:<b,,.k_ 
RAIMUNDO LIRA 

POMPEU DE SOUZA 

EDISON LOBÃO 

HUGO NAPOLE.!'i.O 

ROBERTO CAMPOS 

MAURO BORGES 
MEIRA FILHO 

DASO COIMBRl\ 

JOÃO CARLOS BACELAR 

MliRIO Llf.!A 

MAURO SAMPAib 

MILTON BARBOSA 
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·NILSON GIBSON 

NYmm. BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

RU~EN FIG0E:tR0 

VIRGILDJi.SIO DE SENNA 

JoJ\O ALVl:S 1 ~/t., 
Stll.GIO BRITO 

SIMli.O SESSIM 

J'OFAAN FREJAT 

J'O.S:.O MACflADO ROLLEMBERG 

ANTONIO FERREIRA 
SAULO QUSIR0z 

FURTADO r..Er!E 

ARTENIR WERNER 

CESAR CAI.S NETO 

FELll'E MENDES 

ADHEMl\.R DE Dl!.RROS FILHO 

FERES NADER 
FABIO RAtlNliEIT'.l'I 

JOSf: LUI~ 01:: SÂ 

'GlPEL D1\NTAS 

GEOV1\NI I)ORGES 

ARNALDO l'RIETO 

JORGE 1\.RBAGE 

.:iOAQUIK BEVILACQUA 

CARREL DENEVIOES 

PARECER N' 34 .• DE 1987-CN 

REl.ATG"RIO 

Da COMISS;I;O MISTA DE ORÇAMEKTO, ão Pr.Q. 
.:leto de l.o:ti n9 1, de 1987 (Cif~ que "E~ 
tima a Receita ct fi>:a a Despesa dn 
Uniio para o''exercfcio f1na.ncelro de 
1988" ~ Subanexos 32000 ~ Encargos Fi~ 
nancef ros dA Uniio e 92000 - Orçamento 
du Oporllções Offci.af.s d~ Crêdito. 
Rt:latot": Deputado 'si!RG!.O BRITO· 

Conforme dete'rtainam dispositivos cons­
tituçfonah "artigos ·62, 65, 66 e 81, fnC1sC! XI>:, o Exclt'tentÍ$­
Simo Senhor Presidente da República 5ubmeté i aprcc1açio do CCin-
9t"esso Nacional a Proposta Orçamentirh da União'·p';ú·a o- exercício 
de 1988, por 1ntermédfo da Mensaç;:eDl n9 151/87, na origem. 

· Coube~nos a honrosa m1Bi0 de relatar 
a parte relativa aos Subane:<os 32000 ~ Enctrgos Financeiros da 
Uniio t: 92000 ~ Orçamento du Operaçõos Oficiais de Criidito. 

O o't"çamento da União,, con5tante da Pr,2_ 
posta orçamentit"h pan t98B, previ u11a Mtelta d& Cz$ ••••••••• 
3.238.487.ooo.ooó,oo, oriunda de !tecursos do Tesouro Nacional 
r~ah Ct:$12:2.801 .Ooo.ooo.,oo, provenientes' de Outru Fontes, cons~ 
ttt'ufdu das receitas prõprus· das enttd~du da A.d.:~~nistr-açio I!!. 
direta. 

Ao Subancxo·Encarg~s Financeiros da 
Untio, sob a supet"l'isão do Mtntstérto da Fazenda, for'àm alocados 
recUt"SOS do TesourO, par~ o·-prõxf,rao.exerc1c1o, da ordem d~ Cz$ •• 

931.054.457.000,00, que abso-rve .28,75,; do orçafllento global da 
União. 

O demonstrativo da despesa de fnC.~i: 
gos Financeiros por Função, ?rograflla e Subprogram~ p~ra' 1988 
é o seguinte: 

llfMONSTAATIVO tlA l:lESPESA POR FUNÇÃO. PROGAAr.U. E SUO~ROGAAMA 
310CO - I:NCARGOS FINANCfiROS DA UNIÃO 

coomo 
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Ao Sub~nexo 92000 ~ Orçamento das Ope 
rações Oficiais de Cré'difo, foram deStinado.s recursoS de outra; 
fontes - sob supervisão do Ministério da F~zenda, no valor de 
Cz$1.380.981.520.000,00. 

O Orçam.~rito das Operações Offcials de 
Crédito compreende as receit·as e desembolsos re1ac'ion~dos com 
.os prog17a~as de crédttc, subsídi~; creditícios, aquisição e ve_.!!. 
da de produtos amparados pela polhici de garantia de preços mf 

-n1fllos e a formação de estoques reguladores, contemplando, tam~ 

bêm, rec~rsos para ~~neaf'Qento de instituiçÕes financeiras fide~ 
_rais e estaduais em regime de administração "especial temporãrta,. 
refinanciamento de dívidas da Unii"o, dos Estados e Municípios 
com avais do Tesouro Nacional~ e da micro, pequena e mêdia em­
presa. 

O prograflla de tr;.balho estã cons~bS"' 
tanciado no quadro a seguir: 

PltOGAAMA CE -ri!ASALI!O 
v:!DOII ~ ORÇAMEI>Iro OllS OJ'I<RAÇÔE$ (IFICIMS O~ CRitOITO 
82101 • AECIIASOS SOB SUPERVISÃO DO MINISTEAIO 0.0. FAZENDA 

CCOIGO 
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PROGRAMA .D~ TRAIIAlHO 

:;~g~ : ~~g:::o~~ODBA~~~O~~V~~~SO~F~:~:~T~gR~~~~~ENÕA 

COOIGO ESPD:IFICAÇÃO PROJETOS A1'!VJ.O.o.OES 
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Não tli emendas ãs p~rtes que redtamos 
que devam s.er objeto de deliberação. 

Vale ressaltar, en.tretanto, que, con~ 

forme recentes estudos rela;tiYOS ao comportamento da inflação no 
prõxfmo exercício, desenvolYidos pela Secretaria de Orçamento 
Finanças da SEPLAN/PR, órgão do Poder Executivo responsãvel p"ela 
elaboração do Orçamilnto da União, indica-se 'qu_e esh deverã ati.!!_ 
gfr o nlvel de 120:1: - o dobro do considerado na ehboração da 

presente Proposta Orçallentãri a. 

Assfm, tom a finalidade de &dequar 
presente Projete de Lei· ã hcva e.xPecta.tiva fnflationirh, lnc1u~ 
sfve quanto aos aspectos legais. e 'tonstitucionais envolvidos,prf.!!_ 
cfpa.1mente os referentes is tr11nsferências e encar~os-·obrl9atõ~ 
i-ios,ou vinculados, e i retomposiçio de pr9.ie[os córú'dos· infti­
almente, aduzimcs as seguintes alterações propostas pelo Poder 

Executivo: 
~2000 - ENCARGOS fiNANC~lROS DA UNIAO 

Em Cz$ 1.000,00 

NDE s'E L·r ·-Ü!A-SE 
PÁGINA CÓDIGO ESf'ECIFICAÇ~O '~"' '" 

382· ~2101~03070J14.101 PROGRAMI\Çil.O 11 cÁRGO DO 
ORÇAMENTO DAS. OPERA-
ÇOES OriCIAIS !E CFffinO 375.844.315 511.5$19.281 

"' 32101..03080336.71$1 ENCARGOS DAS OBRIGAÇÕES 
E LETRAS DO TESOUFIO 
NACIONAL 264.896.0LI3 378.907.000 ,, :mo1.0407D314.101 FROGRAI.fAÇil.O A CARGO OCf 
ORÇAMENTO DAS OPERA-
ÇOES OFICIAIS t;E criDno 34.714.258 47.25.3:.048 ,, J2101.04160314.101 FROGRAMA"çiiO A CARGO DO 
ORCAMENTO DAS OPERA-

80.678.558-ÇOES CFICliUS DE CR~DITO 59.270.171 

'" 32101.11Q70J14.101 PROGRAMAÇil.O A CARGO 00 
ORÇAMENTO DAS OFEJIA-
çllES OFICIAIS !E rntuo 7).877 .978 100.562.703 

I 384 32101.11 160314. 101 PROGRAMAÇil.O A CARGO DO 
ORÇAMENTO DAS OPER!l.-
Ç0ES OriCIAIS .DE 

19.3ó2.218 CR~DITO 14.224S74 

ORÇAMENTO DAS OPERAÇ~ES OfiCIAIS DE CR~OITO 

RECURSOS SOB A SÜFERVISii.D DO NitHST~RIO DA fAZENDA. 
A) RECEITA Cz$ 1.000,00 

--
PÁGINA CÓDIGO ESPECIFICAÇii.O 

Cf'oOE SE L~. LEIA-SE 

VALOR VALOR 

"" 1000.00.00 RECEITAS CORI\aiiTES 60.282,597 82.008.61:5 
1049 1600.00.00 RECEITA OE SERVICOS 60.282.59'7 82.008.613 
1049 1600.02.00 SEFWIÇOS FII'WK:EIROS 60.282.597 82 .008.6D 
1049 1600.02.01 JLROS DE El-F'RÉSTOOS 60.282.5c97 82.008.613 
1049 pooo.oo.oo RECEITAS CE CAPITAL 1.no.698.92J 1. 797. nú:.432 
1049 300.00.00 AMDRTIZAÇJIO DE Elf'RÉS.TIMOS 762.767,827 1.0Ja.J27,624 
1049 400.00.00 TRANSF'Efé.lciAS OE CAPITAL 5, .931.096 759.455.808 
1049 2410.00.00 TRANSFER~NCIAS INTRAGoVER-

NAI-ENTAIS 557.931.096 759.455.808 
1049 411.00.00 TRANSf"ERtNCIAS DA ~IJIO 557.931.0% 759.455.808 
1049 2411.01.00 TRANS~IAS DE RECiJA-

SOS 00 TESMO NACIONA!.. 5,57,931.026 759.455.808 
1049 411.01.29 TRANSrERê-K:IAS OE REM-- SOS OE TÍT\.l..DS DE RES~ 

PONSABIL IOAOE 00 'TESOg 
RO NACICWJ., 527,484.441 718.011.821 

1049 41t.Q1.Xl TAANSf'EREtclAS DE RE;CI.R~ 
,SOS DE OUTRAS OPERA-
ç0ES OE CRÉDITO 30.446.655 • 41,44J.987 

B) PROCRAMA DE TRABALHO Cz$ 1-000,0D 

PÁGINA 

1049 

1049 

"'9 
1049 

10" 

1050 

tOSO 

1050 

1050 

·1050 

1050 

1050 

CÓDIGO ESPECIFICAÇ~ 
O!'« SE L~ LEIA-SE 

VALOR VALOR 

2101 .OXI70314.09J SANEAIENTO F'INAI'<'CEIRO DE' ESTA-
DOS E t.WICÍ?IDS. 54.)7:5.2&1 74.012.909 

2'!01.0XI70314.09a S~~%:;!~EIRO OE BAN- , 
89.536.306 121.876.620 

92101.03070314,109 REF'INANCIAH::NTO DE DÍVIDAS EX-
TERNAS CG1 AVAL 00 T.ESOO'IO 
NACIONAL 336.504.800 458.050.345 

2101.04070314.099 f"'NANCIAIENTO DE INVESTIM:."'NTOS 
AGROFECUJIRIOS 35.984.215 48.981 .• 713 

2101.04070314.100 F.INANCIPJ.ENTO 00 CUSTEIO 
PECUÁRIO 11.370.200 15.477.116 

92101.04070J14.106 f!NA!\'CIAI-ENTO 00 CUSTEIO 
AGRÍCOLA ~13.134.840 426.239.144 

2101 .04 160J14. 106 FINANCIAIENTO OA FDÚTICA DE 
?REÇOS PffifCOLA$ 308.579.541 420.038.471 

92101.04160314.107 ESTOQUES. RECIMOQRES 40.785.221 '55.516.843 

2101.1 '!070314. 102 fiNANCIMNTO DE lNVESTIMEN; 
,TOS INDUSTRIAIS 24.824.756 3~.791.458 

92101.1107rei14.10.4 FINANCIAMENTO DAS EXPOOTAÇt!e;S 120.468,560 16J.9SL804 

92101.11DW14. 105 REF'INANCIAIIENTO OE DÍVIDAS DE 
HICRO, PEQI..e-IAS E !~leiAS 
EM'RESAS JS54.4SJ 5.3(12.801 

92101. 11160014.10~ riNANCIAMENTO DA roGCIALI-
ZAÇ~O OE ~~AGRO-IN-
DJSTRIAIS • • 41.465.340 56.442.621 

An'te Q exposto, SOI'IIOS pela a.provaçíi'o do 
Projeto nas partes referentes a Encargo= ·Fina.ncefras da Unfio e a 
Orçamento das Operaç-ões Ofitiafs de' Crédito, .com 11s modificações 
encim~das. 

1987. 
FMNC:CSCO .ROLLEMntnc 
NABOR JON:COR 

Sala d&s Comiss&ts. ell 2l de outybro de 

RACHID SALDANHA DERZI
1 

?t><!'$tO.Iivfa 

R1!-J:MUNDO LI~ 

POMPSO DE SOUZA 

EDISON LOn.l'\0 

HUGO NAPOLEJi.O 

MAURO BORGES 
MEIRA FILtJO 

DASO COIMBRA 

JOXo CARLOS.BAÇBLAR 
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MARIO LIMA 

MAURO SAMPAIO 

MILTON BARBOSA 

NILSON GIBSON 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

J"OÃO ALVES 
StRGIO BRITO ,,';\I:~Ar<>.e 

SIMÃO SESSIM 

JOFRAN FREJAT 

JOlii.O MAClU\DO ROLLEM~ERG 

ANTONIO FERREIAA 

FURTADO LEITE 

ARTENIR WERNER 

CESAR CJI.LS NETO 

FELIPE MENDES 

ADHEMAR DE BAP.ROS FlLl!O_ 

FE:RES NADE:R 

Fl\1310 Rl'ltJNEIE:ITTI 

JOSS LUIZ OS Sl\ 

GIDEL DANTAS 

GEOVANI BORGES 

ARNALDO PRIETO 

JOAQUIM BEVILACQI.lA. 

CARREL BENEVIDES 

PARECER N' 35, DE 1987-Cf>l 
DA COMISSJi.O ~liSTA DE ORÇA!>'tEN'I'O, sobre o Projeto 

de Lei n<;> l/87 (Cl}, qU( "e:r:tima a Receita e fixa 

a Despesa da União pt.r<:~ o axereii::io finanCeiro 

ele 1988", Subanexo 3000: TAANSFEil.tNCIA a_ EST~ 

DOS, DISTR!'l'O F:etlERAL e MUNIC!PIOS e 3900 - :Rf 
SERVA DE CO_N_T_IN~_&NCIA. 

R E L A • 0 Rt Senadol:: RACH_I_D_ SALDANP.A DERZI 

Nos tarn~o~: -contiaos nos a:~:tigos 65 e 66 aa Con_stitui9_ão, o 

Excelentíssi:r.~o Senhol:: P:~:e~idente aa RepÜblica submete i aelibe:~:açi.o ao 

Corigl::'esso Nacional Proj~to de Lei que Oliitim~. a Receita e fixa a Despl<!sa 

da IJnião para o e11ercicio ae __ l988. 

Dastacmr.os, d11. Mensao;em encaminhaa_o:ra <!o Projeto, os 11e91li!!. 

- tes tópicos, que eselarecGOm a metoaologia 11e9'Uida para a elabO:rl!lção do 

orçamento da Unii:o p11ra o próximo exc_rci:cio: 

~A Proposta Ox:'Çamentári.a da up.ião foi elaborada 

admiti,ndC!-IIO,- para o ano de. 1:;188, 011 se_guintes __ parâmetro:; : 

taxa de inflação de 60,0' (dez/dez), =escimento_ de 6,0'!; ao 

Produto J;n_terno Brut_o~ :slilldo na Balança comerc:i.;~l de US$ .• 

10,0 bilhÕes, a u;n déficit- (no conea~to opera~o_nal de ~ 
ecsllidaae de financiamento liquido) de 2,_0l Cl.O PIB, c=a 

prevê o Pl11.n0 do Controle MacroeconÔ!nj,çQ~ Do :refarid~ .!ãfi­

cit, o orçamento da União; ol::'a sUbmetido a VQ_ssas Excelên -

cias, :responde pol:: 1,27'11, ficando o r§ls;;tante ã conta das n~ 
cesaidades das_ empres11a estatais, dos Estaaolll e Municipios, 

e do Sistemll. Nacional de P:reviaência e Aasistê~cia Social 

(SINPAS)." 

O quadro 11. aeguir .apresenta oro principais itens das :rcce!. 

taa <lo 'I'esou:ro c evidencia o Imposto sobre a Renda, o Il!lpor>to s;;obre P:r2 

duto5 Industrializados e 11.s transfl<lrências vinculadas 110~> Estados, Di.!. 

trito f'aderal a Munidpios. 

RECEITA DO TESOURO_ 
(ESTIMADA) 

Cz$ Bilhões 

ESPECIFlCAÇÁO UNIÃO ESTADOS TOiAL MUNlCil>IQS 

IMPOSTO S013nE A IMI"ORTAÇÁO _77.7 77.7 
IMPOSTO SOBRE A RENDA 
IMPOSTO SOBRE PRODUTOS lNOUSTRIAl..l· 

51a,2 25~.~ 773,5 

ZAOOS 405.7 199,8 605,5 
IMPOSTO SOBRE OPERAÇOES FINANCEIRAS 109.0 109.0 
IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE COMUNICA· 

Ç0ES 29.0 29.0 
IMPOSTO SOBRE LUBRIFICANTES E COMBUS· 

TIVEIS E ADICIONAL 26,0 38.9 64,9 
IMPOSTO úNICO SOBRE ENERGIA ElHRICA 19.9 "·' 37.2 
CONTRIBUIÇÃO PARAO FINSOClAl.. 142.0 1<!2.0 
CONTRIBU!cAO DO SAl..ARIO·EDUCAçAO 12.3 24.5 36.8 
CONTRIBUIÇÃO PARA OPINE PROTERRA 58.0 58.0 
OUTRAS RECEITAS 193.!3 28.0 221,8 

SUBTOTAL. 1.586,6 568.8 2.155.4 

OPERAÇ0ES DE CRI!OlTO 1..063,1 1..063.1 

TOTAL 2.669.7 sqa,8 3.2_3_8.5 

A reca.ita global da IJnião para o exerc!cio financeiro da 

1988 foi ast:tmada em Cz$ 3.238.4.87.00.0.000,00 Ltrês trilhÕu, duzent.osJ 

e Ú:int.a El oito bilhÕBs e quatrocentos e oitenta e sete mil cri.lzadoll} e 

a aellpeSa fixada em igull.l valor, apresentando um incremento nomiil-al de 

481, 77'1<. 

Coube-nos :rel11.ta:r as partas referente.!! .iis Transferências a 

Est&dos, Distrito Federal e Municipios e ã Reserva da Contingência. 

I - TltANSFE:n!:NCIAS A ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICll'IOS 

As Tl·ansfe:rências a Estado~>, Distrito Federal e Munic!pios 

_têm por fundamento leg'lll o que preceitua os a:rtigos 25 e 26 ep~:roiiqrafos 

da Lei Maior. 

Entre vã:rio5 terna:~ em discussão nos meios poli:tico~, um Jll.ll 
rece ser a.est~caa.o, principalmente no moroonto atual em que se :redige a 

nova constituição, a lk:forn~a TribUtária. 0bservarnos, dia:riarr.ente, a 1~ 

ta quG: os Est.aaos e Municipios, Por inte:rn.édio dOs adlginlSH-ado:rS5, vêm 

tendo para angariar :recursos p11:ra colocar em prática seus programas de 

tr_abalho. Entena.ernos que a Constituinte dev11. dar os passo~ necessários 

P.àZ.a que ocorra \lllla descent.rali;açio da arrecadação do Governo Federal, 

visando diminuir a dependência <los Estados e aos_ Municipi~s i ação do 

Podar Central. 

Da deliipesa global da União, p11ra 1988,CZ$ 609.748.615.000,00 

{.seiscentos e nove bilhões, .setecentos e quarenta e oito r.ü.lhÕes e sei!_ 

centoa o quinze l!lil cruzados} destinam-se aos Estaõ.os, Distrito Federal 

e Municipioa, :reprl<!sentando 18,82\ do total gera_l, e um aumento nominal 

de 467,36,., em conf:ronto com as dotações aprovadas para este exe:rcrcio. 

Abaixo, apresentamos o demonst:rlltivo da despesa por Proj~ 

tos e Atividades e a Supervisão desses recursos pelos Ministérios co_;: 

respondentes: 

DEMONST!tATll/0 DA D~S,ESA POR UNIDAOts 01\ÇAMENTARIAS 
3000~ • mANSFERENCIAS A ~STAOOS. DISTRITO FEOUIAt. E MUlliiCIPIOS 

CO DIGO ESPECIFICAÇÃO PROJETOS ATlVI~OES 

..... . ............................................. "" 
··=,!~.1::"" ....................... ...._... 
"':t".!:".'::.:r.::'" ..... ..,.,. ....... . 
""'--'- ........................ ""' .... _ .. , 
-..::-;: ... ~.~!:"''"" .................... _. ... ... 
"""''"' ............................. ''"'""' ..... ..................................... '"'"''" ·,. ...... 
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~lev~~; notar qu.3 do total éta ve:~:b~~; a se.r t.ransfo<!rida. 87,291i 

da:stinal!l-ae a ativi.Qadea, enquanto os projetos foram contemplados com 
12,7l't; e que cabe ao Ministério da Fazenda a Supen-isão .da maior parte 

dos recursos, part.icipando com 73% do_ total. 

Essas 'l:ransferênciaa atenderão despesas concernentes ã Ed.!:!, 

caç-ão c cultura, Energia e Recursos Minerais, Saúde e Sanea.ll\ento, Asai!, 

tência e Previdê!ncia, Defesa Nacional e Segurança PÜblica, Dose-nvofVi -

mente Regional, Habitação e Urbanismo e Transporte. 

Em virtude da estreita correlação entre as Tranaferincias 

e a Receita Tributãria, apresentamos abaixo em quadro demonstrativo da 

participação entre estes itens no per!odo de 1984 a 1988: 

ANO RECEITA l'RIBOTJi.RIA TRANSFE~~Cl.A • 
1984 14.987.695 4.100.320 27,35 

1985 59._:._ 89. 26~ 19.393.229 32,65 

1986 213.606.400 69.526.170- 32,54 

1987 306.600.000 107.469.6n 35,05 

1988 1. 745.325.900 60"9----:-74"8.615 34 ,_$1_J_ 

O Projeto prevê, ainda, em seu ar<-..igo 69, item IV, ã suple 

mentação a Ti~-nsferências- a Esta<:l.os, Distrito Federal, Territôrios ; 

Municípios, observa<:l.os os limites <:l.a efativa arreca<:l.ação Cio caixa do 

exel:-cício, <:l..ispensad.o o Poder Executivo dos decretos de abertw:a do<! =! 
<:l..itos nos casos em que a Lei õ.etermina a entrega, de forma automática , 

do pro"dut_o dessas receitas. 

O Oi:ç;amento Geral da União_ prevê uma P.esen-a de coritirigên­

eia de 20,0 bílhõe:~: de cruzados, que non termos da alÍn<lla ~· ao artigo 

69 da Proposição, destinam-se ã abertura de créditos suplernenta~!• r~ 
fo:~:çando dotações-, preferencialmente as relativas a encargo:~: com pe!! 

soal. 

Esse valor corresponde a um incremento nominal ae 15011: em 

relação ao Orçamento da Onião, e uma particip"ãçã~--dc tã~somente 0,6lt, 

a mais baixa nos últimos S ancs, e qu~-ji alcançou, em 1984, a 13~49' , 

•cedo que no presente exercício sua participação ê de 1,43'- Essa pequ~ 

na participação aeve-se ao fato de que a maior parte da despesa jã está 

prevista no orçamento1 o que d,i a _entende=r que .o Governo· mOdif_;c.ou 

0 carátel;' emergencial de 'alguns qastos, passando a inclui-los nas 

previSÕes normais. 

A conceituação de Reserva de Contingência acha-se 

ti<:l.a no Decreto-lei no l. 763 , de 16 de janeiro àe 1960, que 

bui ao artigo 91 do Oecret_o-lei n9 2Q_O, de 1957, a seguinte 

dação; 

" Sob a denom~ação de Reserva de Contin -

gência, c Orçamento anual poderá conter dotação glo­

bal nio especificadamentliil destinada a determinado 6E. 

gio, unidaae orçamentária, programa. ou ®.te9(lria eco­

cômica, cujos re=sos seriio utilizados p<ira abertura 

de créaitos adicionais." 

Não h.i emenaas às partes quo relatamos que aavam ser o!!_ 

jeto õ.e deliberação. 

Entretanto, por solicitação ao Poder ExecutiVO, aduzi­
n:tOS as alterações a seguir, eo1110 ro1ator, que tem. por objetivo e~ 

~tibilizar os anexos que relatamos com a nova expe.cta_ti v a inflõ!l -

clonãx:ia para o prSximo ano ree.stiliado ·p,_la secretaria de Planlllja­

mento, inclusive quanto aos ;p,speotos constitucionais e leçais de 

di•tribuição tributária: 

PÁGINA CÓDIGO ESPECif' ICAÇi'ío 
ONCE: SE L~ ~;;;.___ ---võlõ-,- valor 

>71 30101.07381812.350 FUNDO DE PART1CIPAÇ)IO 
DOS ESTADOS, DO OIS-
1RI10 f'ED::RAL E DOS 
TERRITdruos 141.649.199 200.414.200 , 30101.07361612.351 FumO DE PAIHIClPAÇ~ 
DOS MU'4IC!P10S_ _ _ 157.865.1101 223.357.900 

'" 30101.07361612.352 COTA-PARTE DO ICM, ITSI 
E IPVA - MUNIC!PIOS 
DE TERRI16AIOS 101 .eoo 158.760 

>71 30101,06_421812.350 FLNOO DE PAIHlC!PfiÇI\0 
DOS ESTADOS 1 DO OIS-
TRlTO FEDERAL E DOS 
TERRITÓRIOS 48.510.001 68.6J5.00D 

'" ~0101. 08421812.351 rtJNOO DE PAIH ICIPAÇilO 
DOS M.INICfPlOS 56.904.997 83.342,496 

'" J0101.1J751612.J51 FOOO DE PAIH ICIPAÇ]iO 
DOS MUN!C!PIOS 14.137.204 20.002.200 

372 XI!01.15841612.3SO FUNDO DE PARTit.lAPgAQ 
DOS ESTADOS, 00 15-
TRITO FEDERAL E DOS 
TERRIT~IDS ~.680.60Q 5.490.600 

'" 30101.15841812.351 F"UNOO DE rwn !Ciri\Çllo 
DOS MUNIC!PIOS 4.?12.398 6.667 ,I;Q/i 

"' 30101. 15641812.)52 COTA-PARtE 00 104, !18I 
E I?VA - MUNICÍPIOS 
DE TERRITJjRIOS 2.200 J.240 

PÁGINA CÓDIGO ESPECIF"ICAÇ.!lO "'"' VAI.OR 

'" J0102.0n61S1.1.019 FLNOO ESPECIAL 27.720.000 35'.220.000 

"' 301 02.0738181 3. 0~6 COTA-PARTE DOS ESTAOOS, 
D.F. E DOS TERRITÓRIOS 
00 ADICIONAL 00 I""":JS-
TO úNICO 5/LUBRIF. E 
ro-t3USTfVEIS 2.809.000 4.000.000 

"' ~0102. 0738 i61J:.ro? COTA-PARTE DOS ~ .. tUCf-
PIOS DO ADICIONAL 00 
11-'POSTO ÚNICO SOBRE 
LUBRlFICA~TE5 E CC'\1-
BUSTÍVElS 1.400.000 2.000.000 

'" 30103.05'401812.601 COTA-PARTE 005 ESTADOS, 
O.F". E TERRITdRIOS 00 
I/oPOSTO ÚIIICO S/MIIIE:-
RAIS 8.400.000 11.5'00.000 

"' ;!10103. 09401812.604 COTA-F'ARTE OOS MUNICt-
PIOS 00 11-FDSTO ~!CO 
SIMI!>EAAIS 2.400.000 3.400.000 

"' 3010J.OS'S11312.609 COTA-PARTE OOS_ESTAOJS, 
D.F. E TERRITÓRIOS 00 
lt-F'DSTO CNlCO S/Er-ER-
GIA ELÉTRICA 18.600.000 26.300.000 

"' 30103.09511812.612 COTA-PARTE DOS t-UoliCf-
PIOS DO li>FOSi'O ÚNICO 
SIENERGIA ELtfRICA 3. 720.000 S.260.000 

"' Xl104.16361613.01~ COTA-PARTE DOS ESTADOS, 
D.F. E TEtltUT~IOS DO 
It-FOSTO ÚNICO Sll.U-
BRIFICANTES E CIM3US-
T!VEIS 23.200:000 32.800.000 

'" 30104.16381613.016 COTil.-PARTE DOS HJ.I!Cf-
PIOS 00 !!-POSTO ÚIIICO 
S/Ll.eRIFICANTES E COI_:! 
SUST!VEIS 11.600.000 16.4DO.DOO 

'" 30104.16381813.017 COTA-F'ARTE DOS ESTAOOS, 
Q.F. E TERRITÓRIOS 00 
lt.POSTO- SOSRE TAANS-
PORTES 7.00CI.OOO 10.000.000 

"' 30104.16381613.018 COTA-PARTE OOS 1-WICf-
PIOS 00 II-F'OSTO 506RE 
iRANSPORTES 2.800.000 4.00CI.OOO 

"' 30106 .04;:561813 .023 TRJ\NSF"E~NCIAS PARA !oUIII 
CÍPIOS - It-FOSTO TER--
RlTil'I.IAL RLRAL 600.000 700.000 

'" 30107.08420312.676 COTA-PARTE DOS ESTAOOS, 
D.F. E TERRITÓRIOS 00 
SPLÁRIO EOIXAÇliO I 2'1-~00.00J )4.600.000 

-Em eonsequência, ainda, corrija-se o valor aa Reserva 

do contingência para Cz$ l91.8oo.ooo.ooo,oo. 

' 

Ante o 111xposto somos pola aprovação do Projeto nas P&.!. 

tes relativ111.s a 'l;'ransferências • Estados, I;).~ostrito Federal o MUni -

eipios e à_ Rasen-a ae Cont!n_gêncio, com a:F'"alterações met~cionadas. 
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FRANCISCO ROLLE~IDERG 

.JO~O CAt:.MON 

LEOPOLDO I'ERES 

NAOOR JÚNIOR 

RACHID Si\LDANTIA DERZI 1 !J.4.1n 
AAIM.utmO LIRA 

POMPEU D!>: SO'JZA 

EDISON LOBÃO 

HUGO Ni\PO:t.EÂ'l 

RODGR'l'O CAMPOS 

MAURO BORGES 
MEIRA FILHO 

DASO CQIMB_M 

GENEBALDO CO!UtEIA 

JO:i.O CARLOS BACDW'.R 

MARIO LIM.A 

M.l\.URO SAMPAIO 

MILTON BARBOSA 

NILSON GIBSO!'i 

NYDER BARBOSA 

ROBERTO ROLLEMBERG 

VIRGILOJI..SIO DE SEN;NA 

J01i.O ALVES) P.u.\dt~ .l_oJ4..1...di 
StRGIO BRITO 

SIMÃO SE:SSlkt_ 
J.Ol\0 MAC:1:1ADO _ROLL~lBERG 

ANTONIO FERREIRA 

SAULO QUEIR02: 

FURTADO LEITE 

AATENIR WERNER 

CESAR Cl\LS NETO 

FELIPE MENDES 

ADIIEMAR DE BARROS FILlfO 

FERES NJ\DER 
Fl\BIO Rl\UNI!EITTl 
.rosr: r..Utz DE sll. 
GIDGL D~"l'J\S 

GEOVl\NI BORGES 

ARNALDo;:> I'RIETO 

JO.RGE- A'ROAG& 

JOAQUIM BEVILACQUA 

CARREL BENEVIDES 

PARECER N' 36, DE IS87-C[·i 
DA COMISSl'.O MISTA DE ORÇAMENl'O, sobi:e O -proj!. 

-to de Lei n9 01, ele :!.987 (CN), g:ue ~estima a. 
receita e !i;.c:~ a claspesa da União para o exe! 

c:f.c:t:o finan-c:eiro de. 1988" - Receita e texto ela 

Lei, 

REL.!\TOR: Senado~ EDISON LOBÃO_ 

Cumprindo C.etcrminaçii:o c;,on~t;.ttuc:ional, o Exc:!::. 

lentS:ssi:rno senho:r Pr~sidentQ da RepiThlioa submete à apredação elo con, 

gressb Nac:ional o Projeto d<! Lei de Orçaroonto que estima a :receit;a e 

Va:J.e destacar da Metlsag.:;_rn. Ptesidencial: 

"A :RECEITA l!:STIMI'.DA 

-9. A receita elo TesourO, -:.stimztda_emCZ$ 3,238,5 bJ: 

lhões, é conSÚtu:i:da de cz$ 2.1"55,1 :bilhÕos_cfe recei_tas correntes 

e de c-4 1.083,4 :bilhõe= ele receitas de capital, cle.stinanclo-se Cz$. 

l~26l,5 bilhões ao financiamento das desl?esas ord.iná~ias e 'Cz$ •. , • 

325·,1 :bilhÕes às· vinculadall da Utlião • .I>.Ol!l_ EstadQS, _Distrito F"ederl.ll 

e Munic:f.pios, em obediência a dispos~tivos constitucionais, sel:.ii:o 

tJ;ansfer:idos Cz$ 568,8 bilhÕes, cabendo às õperações ·ae~ O::::ré.C1ito r~ 

ponder com Cz$ 1.083,1 bilhÕes·da re.-Ceita, 

lO. A :z;ec:ei ta d? Tesouro:. {exc:eto Operações "-e 

Criãdito} apresenta ctescimento nOI!Jina,l de 88,0t en relação à reestJ,; 

mativa para 1987, Nwu c:ont.EI~tcu:j,e inflação deere!lc:ente, a' def~ag_ern 
média d.e dois meses ent:t:e o fato gerador e a_ efetiva arrecadação 

justifica uma variação Cla receita acima da méC.ia dos 1!\cliees de p~ 

ços. 

ll. 
itens das receitas do Tesouro e evidencia o Impo!iiW 

os principilis 

sobl'e a ~nda, 

o Irr.po~to sobre Produtos Indu&tl"ializadoç e as t:t:ansferênc:ias v_i,nc:!::. 

ladas aos Est~;t.l;!os, Distrito F_11;çleral._ e Munic,fpios. 

RECEITA DO TESOURO 

(ESTIMADA) 

-li:" S p -E- Ç I F r" c-:Â Ç X O VNIXÇJ 

IMPOSTO sOaRE 11. "iMi>oRTAçj:O 77;'1 
IMPOSTO SOBRE 11. RENDA 518,? 

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INbOSTR111.Lf 

ZADOS 405,7 

- IMPOSTO SOBRE O~ERAÇOES F_IN~CEIFAS 109 ,o 
IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE COMVN:tCA-

çOEs 29 ,o 
-:iMPOSTO SOBRE LUBRIFICANTES E COMBU.2_ 

"T!VEIS E ADICIONAL 26,0 

IMPOSTO úNICO. SOBRE ENERGIA EU:TRICA 14,9 

CONTRlBUIÇJ'i.O PARA O FINS!)CIAL 142,0 

CONTRISO!ÇÃO DO SAL1.RID-EDOCAÇl'.O 12,3 

CONT~UI<;AO P.MA O PIN E PROTE'IU>.A 58,0 

OUTAAS RECEI_'l'l).S 19~,8 

stiBTO'l,'AL l. 586' ,6. 

Ol'ERAÇ,0ES DE C~DITO ·y.-os_3,1 

'I'OTl\J:. 2.669, 7 

,, BilhÕes 

ESTA"DOS TOTAL MVNIC!PIOS 
~~·-' 77,7-

255,3 773,5 

199,8 60"5,5 

109,0 

29 ,o 

38,9 64";g 
22;-J 37;2 

l42,0 

24,5 36,8 
--58,0 

28,0 221,8 

568;~ 2.155,-1 

-1.oBi,1 

56S, 8 3'.238,5 

12. cumpre res:sal tar gue da :racei ta d.e o~ra 

ções Cle c:réclito, n~ valor de Cz$ 1.083,1 bilhÕes, a parc:ela C!ª C:~:$. 
995,6 bilhÕes --dec:orre d.a c:olocação Cle titu_los elo Tesouro Nacion_nl , 

dos quais CZ$_ 557,!1 bilhões referem-se ao financiamento do dãficit 

do orçamento d<lS Opetrações Ofl.ciai.s de CréditO._ 

fil<a a despesa àa União p-an I;J-exe-r-c:íc:io financeiro ,de"l-988. 13. 11. :rec:eita or~amentãria é 'estimada segundo 

Far" a honroSa designação do Senhor P:residente 

da Comiss:::;o Ml&t.a de O_LÇ"&n\el'lt.Cl . .cabe-pQ§_ relatar a p1u:te relativa à ~ 

ceita e <'O textu da Lei. 

CUldou o Po<9.er Executivo_ de=._promover a uni fie:.!_ 

ção ·orçmccir(;ii.ri.a, r.wrdenando as finanças pG:blicas. 

Desaa tbrrna, será obtida melhor gerência c:;os 

rec:ursos federais, eoordenando-~~õe as ações d.o governo e trazendo -ao 

Poder Legi!l:lativo maior transparência do -õrÇámento para 19S8-

o conceito de arrecadação liquida, ou ·seja, .apSa a c:ompen~ação de 

ãeduçOes, abatimentos, incentivos e restituições. DentJ::e os. princ1_ 

pais i tens de redução ou renúncia ele receita, que perfazem um total 

de C:t$ 216,2 bilhÕes, destacam-se: 

IMPOSTO SOBRE A RE'NDA 

Fundo de I,nvestimentQs do No.rdeate 

Funà.o ele Investimentcs (!a Ama:!:ônia 

Fundo de Investimentos setotiais 

Reflorestal!lento 

Turismo 

Cz! BilhÕes 
!!4,8 
3S, 7 
lS,6 

Ü,S 
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Fund~ de Recuperação Econõmica do Estado_do Esp!rito 
Santo 

Empresa Brasileira de Aeron.!iutica S.A. 

Fundação Nacional para Educação_ de Jovens e Adultos 

Fo:onação Profissional, Alimentação elo Trahalhaclor e 
Promoção da Cultura 

Juros ·de Poupança e Aplicações em AçÕe.ll Incilntivad"ls 

IMPOSTO SOBRE PRODbTOS INOUSTRIÃLIZADOS 

~di to-Prêmio ,ii. Exportação de Manufaturados 

Ampliação e/ou Modernização· do Setor Sidll!rúrgicc 

~I'!'A TIUOOI'ÂlUT\. 

I!-11>. SCI:!RE" A IMJ?ORI'AÇ)b 
I!·lP. SCBRE: A~ 
IlolP. SO!!RE: A REliDA 
Il-lP. 'reRP.I'IOR!AL PJJP<>L 
INP. S. POOO, INOOS'l'F..!ALIZAI:OS 
;n.:p. SOI!!lE CE'EWiÇOEs FJN.!\NCEIPM 
In' • SOB!lE 'l'P11NSPCRI'ES 
JMP. soaro;: SEW. DE o.::MmCAç!Es 
:INP. 0Nrco SOSP.E: lUBRIFICI\NTES, 

CD.'lBOST!vEIS E ADICICW\L 
IMP. ONio:> SJBBE ENEFGIA Efk.rro:CA 
IMP. ÜNIOO SOBP.E MINEAAIS 
TAJa\. !E ME:UIORl'Jiali'O DOS PORIOS 
TAXA FOOOili1ilW>. CNICA 

omros "'""""' 
m:::l!:l"l'A re o::NI'RIBOIÇfíE 

a::m'RIBUI~ PAFA O ·FINSCCIAL 
c::oom. DÔ SAIJiRIO EDOC1!Çil'.o 
o:JrADEP~ 
WJTR. PAPA O PIN E PFOJERPA 
SOEifiE 'l'AAIFAS DE 'IEt.ECCM.mCAÇ&:s 
m:m. S08l'!C }'.çt.'CAR E o liLO::oL 
et:trA DE CCNI'P.IE!UI~ SOBRE A EXPORI!AÇJíD 
1\NCICNAL Fffi'!'E ~lAIUNHA MEPS:Am'E 
OOI'PAS w.----rro-aarçtes 

para 1988. 

TEXTO DA LEI 

1,1 

2,3 
• ,8 

8,8 

1,0 

42.4 

35,8 

6,6 

O P:rojeto de Lei em termos de 'boa técnica le'gíslativa 

contém as definiçõeS essencia~s· a uma Le.t elo meios moderna e abrãn­
gente. 

Prevê no artigo 19 a rec~ita e f~a a despesa, Mostra 

no artigo 29 as fontes clzt receita e no art:tqo 39 as recelta!! dos 

Fundos ela Admin:t.stJ::ação Fei.leral. e elo Orçll.mento das op-erações Ofici­
ais ele Cr.Sd:t.to, 

J.!l. o artigo 5,9 clete:t:mína que os orÇamentos da Adm:l.ni! 
tração Indireta, das FundaçÕ<:!s inst.ttu!cU!.s ou mantidas p<:!io. Poder 

Público e dos Fundos da Administ:t:ação Fede:t:al se~;ão ap:t:ovados na 

forma da legislztção vigente, com o meSmo ordE:"namCntC> do orçamento 
Geral da União, 

O artigo 69 11utoriza o POdli!r I:xecutivc 11 disciplina~; 

a movimentaç.io das dotações, a realizar operaÇSeS -de c~:édito pol:' 

llntGCipaçio de ~ceita ntl!; o, limite dn Constituição, a ab:t:ir crédi­
tos suplementares, a sup~ementar t:t:ansferências ~Estados, Distl:ito 

- IMPOSTO 0NICO SOBRE LUBRIFICA;''ITES E COMBUST1VEIS 

Redução a Zero da Aliquo_ta do Âlcool Carburante 11,0 

IMPOSTO SOBRE A IMPORTAÇJiO ...11!.L.Q_ 

:Isenções e Regimes Espe_ciais (exceto petróleo e alimentos} 78,0" 

Estes valores der.~Ol'l.$tram cs recursos a s~ 

rem previsivelmente arrecadados no pr5:dn..o ano. 

A pt'êvisão reSUlta ele- ~(eri9ões ~li. _e_onju~t.!:l, 
ra atual e são alinhados os impostos_ e ·cont:t:ibuições de competência 
da União. 

Este quacl:t:o_ nos clã o detalhamento ela 
ta do Tesou~;o no atual exercício e no prõximo. 

41.850~000 2,15 
2.800.000 0,18 

371.810.000 24,82 
300.000 0,02 

310.000.000 20,37 
60.000.000 3,94 
6.960.000 .0,46 

12.100.000 O, 79 

28.500.000 1,61 
18.890.000 1,24 

5.950.000 0,39 
5.300.00º 0,35 

4.671.905 0,31 

179.381.300 11,79 

72.800.000 
19.920.000 

2.000.000 
28_.000 .ooo 

12.200.000 
13.500.000 
20.000.000 
10.951.300 

Federal, Territórios e Municfpios 1 a toma~; medidas para ajustar di!!_ 

pêndios a efetiva :t::eceita, dent:t:e out~;as providências destinadas a 

boa execução orçamentária, 

são estes dispositivos necessários que Se fu~clamentam 
na impossibilidade ele se prever antecipadamente todas as necessida­

des do Governo. 

Tais auto:t:izações estão de aco:rdo cem as normas cons­
titucionais e lesais pertinentes .!i maté~;ia, 

Devem ser objeto_de deliberação 6 [seis} emendas ao 

Texto da Lei. Passeunos a analisa:t:: cada urna' delas: 

EMENDA N9 l. 

Propõe a redução elo lilüte de autodzãção para abcrt:! 
ra de cr~ditqs suplamcnta~;es, constante do artigo 69, inciso III 

~do .. .Projeto de Lei, ele 25\ (vinte e cinc1::f por cer..to} para l_1llf.-do tg_ 
tal ela despesa. 
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A preocUpação do eov.erno· tem· sido fazer. com que o 0!_ 

çrunento aa União cada vez ro.a.t_s liJ!IPlie sua abrangência, buscando of,2 
recer ao Congresso Nacional e 5 sociedade em geral u_ma peça que 
efetivamente englobe to&ls as receitas e despesas de responsa.bilid~ 

de federal. 

Assim, na Propostll. Orçamentária para 1988 passaram a 
constar ao Orçrunento da União, pela primeira vez, a praqramação das 
fundos da At!rninistração- Feaeral e o orçarnent:ci -das·operàçõt;s" Ofici ~ 

ais de Crédito, que j\1nta!11'3nto com !lt;:: :c:e_ceitas e desl?esas tradicio­
nais da União estão sendo submetidos l!.O exame e aprovaçiio do ·con­

gresso Nacional. 

Contudo 1 iS fundamental que em meio a esse esforço de 
universalizll.ção ela peç11. orç~~.ment&:da n~o falte o Pot!er Executivo __ a_ 
necessliria flexibilidade na g:er&ncia dessas ações que~, aprovaelas pe 
lo Congresso, it.tegl::'arã.o llll1 Qrç~el"ltO_.da U:nião que inegalvelrnente ~ 
a par· ele uma maior o:omplexi.dade 1 irá vig-orar num periot.!o de aeentu! 

das :tneertezas. 

Cessa forma, parece-nos paradox.!l que, .justamente a9"9. 
ra, a flexibilidade do Execut:.ivo na gerêncie, orçament;ár.~a, represe!!; 
tada pela auto~izaçig prévia para abertura 4e eredi~os suplernenta -
res até o lim:t.te. de 25\ do tQI:.{I.J. da ele~pesa, seja em_grande parte 
obs~aculizada com 11.. proposta de rt~duç.õ.o desse limite para 10'11. 

Tal mGdida em nada ampliará o conhecimento e o oontro 

le tios qastos pGblieos pelo Congresso Nllci.cmal,, por'flan"t:o refere-s; 
ao remanejamento doa: meios, tendo em vista o mais a<:l.equado cumpri -

menta dos fins repl::'escntados pelas· ações já aprovadas pelo próprio 
Congresso.""""Pr;. maior restrição quaritoAesae remanefa.m"Emto, confOlf_ 

me propõe a Emenda, irá interferir na (linSm:tca da execução' orçame!! 

tiiiria, com sens!veis préduhos no tocante â eficiência e ef.t"cã.cia 
na realização da despeSa. 

EMENDA N~ 021 

Propõe supl::'imir o inciso V d.o" al::'t, 69 do Projeto de 
Lei que estabelece o seguinte:. V ~ Promover as ~edit!as necessárias 

para ajustar os <:l.ispêndios ao efetivo conportamento aa receita. 

O nobre Deputado arqui pcla Supressão do refeddo i_!! 
oiso, ao julgar que o seu teor esta.l::':l:a implicito.no inciso III do 
artigo 69 1 que a~tor-l"za o Poder Executivo a abrir crét!itos suple - · 
mentares. 

Contudo, isso nao se verifiea, porquanto os dois di§. 

positivos tra.tam <:le procedi~ntos <:listintos. o inciso III, refe -
r:tn<:lo-se li. c.did:ttos suplementares, Ocupa-se c'lo l::'elliane-jamento da_ 

dotacões, o que•sõ líloder! ocorrer caso h.aja uma aut.ol::'ização legal, 
prévia e especifica. Assim, com base -~e-ssb. auto~iz~ção, sOmente po 
elerão !!ler abe:r;to~ créditos suplementares, não cabenc"o ao· Execut.iv; 

tomar out:r;a.S ·mecÚda,s sob à al-egação que estariam impHcitas nesse 
dispos1tivo. 

J!i. o inciso V d5. cobertura &."o Executivo para, além 
<:lo expediente dos Créditos Suplementares previsto no inciso III , 

tomar medidas com vistas ao ajusta,ment'? tia despe1>a ao efetivo com­
portamento da receita. O COiisQ Ma:!.:~ com.um entre essas medielas são 
os cha.ll\ado:;: planos de contencS:o de despesas que, em essência, blo­

queiam temporariamente os crlic:l.itos orç~_met"JÚ~i~s, 'atitUde essa 

quo, sem a OI!;UtOrizaçii.o elo inciso V, seria flagr.antcmcrite ilegal 
Assim, julqamos <:le s-uma iiiiPortância a manutenção do inciso em ·que! 
tão. 

EMENDAS N9s 03 " 04: 

Propõe a re·dução do limite de autorização para abert_!! 
ra de cré<:litos suple:nenta:t:es a conta .ee operações de crédito (!e 
25\ para lO% (art. 6~, inciso vrr do P:r;ojeto de Lci) e a supressão 
<:la alS:nea. ~afl do citadp ll.:t:tigo ·e inc;:i~o. 

Em relaç~o ii. re<:lução do limite de autorização para 
abertura de cré<:litos suplementares a conta de operações de c::rédito 
de 25t para lO%, proposta pelo nobre Deputado , somos contrã.rioS pe 
las mesmas ratões expostas na argumentação referente â Emenda nQ 1, 

~e é da mesrn<~, natureza. 

Quanto ã supressão da al!nea "a", que trata da utili­
ZOI!;çii.o, para fins de abel::'tura de crlHitos suplementares, doS recur -
sos provenient.es ele! operações efetivadas no se9'undo semestre de 
1987 1 com. cronograma. de recebimento que contemple o exercicio de 

1988, o autor da Emenda, aO justificá-la, eonsielera incom.preenS:tvel 

que a esta al1;u.ra não estejam definidas Q!l estimadas as opera-ções 
<:le créditO d~ setor pGblico, 

Cabe, a esse respeito, apresentar um esclarecinentode 
f1.1ndamenta.l irtlpo::tãncia, A prS.tica oryamentãria tem ~videnciaà.o qu111, 

no tocante .!is op€::-açõe.S dc crêdito teXclusive Ütulos da divida p§. 
blica 1 é bastante temerário colocar-se na Proposta Orçamentãria V! 

leres relativos a financiamentos ainda e:n negociação. Ao assim pro­
ceder, o·Teso\lro estaria assumindo tãCitamente ~Wtl cornpj7omisso de 

ea.so as negoc:l.ações niio chegarem a boq t~rm.o, prover o montante coE_ 
:respondent.e com recursoS". fiscais, mesmo ~rque, nessa altura, os 
ór-gãos normalmente já acenam com "fai:os consumados" no ~ocant<a à 

realização. de obras e serviços por conta daqueles recursos não 
viabilizados. 

Nessas circunstâncias, o Governo resol\teu que ·p11.ra 

e(eito de inctusão n11. Proposta m:ça.rnentâria, sô consideraria as 
operações <:le crêditõ efet.ivnmcntc co"ntratadas, adm"itindo, enu·etan­
.t.Q, que.aquelas operações que se efetivnssem apÕ$ o encnminhrunento 

<:la I'l::'oposta Orçamcntâri& ; pudes·sem, atrttvés de um mecanismo ãg.il, 
serem incorporadas no d('corrcr da e;.:ecução orçamentária. Daí a rn 
zão .de se inse::-ir no Projeto de Lei o inciso VII no artigo 6~, be; 
como suas res-pectivas al!neas, gue "propiciar.~ ao Executivo carr.inhar 
com mais seguranya no que se mforc ao controle do cn<livi<:lamen­
to pilbUco __ 

EMENDA NQ 05: 

Adiciona inciso ao artigo 6<;> <:lo l'rojetS~ de U:li 

propÕe a inclusão <:los urtiga: 7Q e B'i' e rcnume~a os <:lernais. 

e 

Em relação às proposições do Deputa<:l.o César Maia, c~ 

be, inicialmente, lembraJ: o aJ:t. 60 da Const..ttuição vigente, e 

seus incisos r e rr, que estabelece o seguinte: 

Art. 60 - 1\ despesa pilblica obedQccrá à lei orçamen­

tária anual, que n5o eonte~5. dispositivo cst~anho ã fixa­
ção da despesa e à previsão ela receita. Não se incluem na 

proibição: 

r - a autorização para abc~tura de créditos Suplementares 
e operações <:le erõdito por antecipação da receita; e 

:r:r - as di.spos.t.çõcs sabre a aplicação do sal<:lo que houver. 

Obviancnte 1 o teor C.a erecnda apresentada não se 

ajusta às ex:ceçÕC!s <:los incisos I e ll.r o que prejudica_ a !lua an1i­
lise para fins de inclus5o no Proje-to de Lei do Orçamento, 
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Cont.udo, ~s sugdSt.Üe~>- zS:.o vãJ.iclas como cont.ribuição 
para outros <;l.isposit.ivos lcger.is que re<;rulam, sobretudo, o contro­
le e a pl:"Ogra:naç.5o financeiro. do Govern<), em relação aos qU"õtiS ã_ 
nova Ol:"dem constitucional ensejará oportunidade para o nccessSJ:iO 
rcordcnament.o, 

EMENDA N9 06 

Sugere a inclus~o de ~ artigo 79 no Pl:"ojeto de J:,ei.. 

do Orçamento para 1988, com o seguinte teor: "Os .recursos previ! 

tos sob o código 27lOÇI.l6895423.157, no v.;tlor de cz~ ..........•.•. 
8.090.000.IJOO,OO -(oito bilhÕes e 00Venta :r:tilhÕes de cruza<:!os) bem 

como outros- procedentes de rubricas ou. códis:os diversos ou até, de. 

Fontes extra-o:::çamentliriaa, destinados ã construção da ferroVia NO_E 

te-sul, só poderão ser aplicados após a inclusão da Õbra no Pla.."lo 

Nacional de Vi.,ção e devidamente aprovada pelo Congresso Nacional. 

l?ara fins de inclusão no Projeto de Lai do Orçamento 

a Emenda encontra-se prC~judicada, face "o disposto no Art. ,60, inC;! 

aos I e Ir da Constituição, a saber: 

Art. 60 - A despesa púb1ic11 obedecerá ã Lei orçarnent:-ª 

~ia anual, qua,r.ão'conteri dispositivo estranho ã 'fixaçiõ 

da despll!sa e à previ~:~ão da recÊloitã. Não se incluem Jla pro.!_ 

bição: 

I - a autorização para abe.rtura de créditos suplementares e 

operações de crédito por antlllcipação da receita; e 

II - as disposições sobre a aplicação do saldo que houver. 

Assim, não podemos inói~ o acolhimento de nenhuma 

dessas emend!I.~Õev-elDOs salient!l.r, entretant9 , que a secretaria de 

orçamento e Fin11,nças da SEPLAN/PR, _Ór~ão responsável pelo Sistema 

cb Orçarrcnt.:-.çãoN!I.cional, revendo os parâmetros e indicadores_ da con. 

jUfltUr!l. econPmic!l. para o pr5:drr,o e:Kercicio, propõe alt.erações na 

presente Proposta ol:'çamentíi.ria, vez que seus estudos inõicaram age_ 

ra uma eKt>ectativa inflacionâria da ordem de 120~ para,.o próximo 

exercicio·. Este Ittdicc: acarrc:ta evidentemente· alterações na est.i.Jll& 

ti va da receita. 
Aitsim,. aduzirnos a seguinte lllter"ç~.ct c~ R<:_lator ' 

em atenção ii proposta do Poder Executivo e da rE:latada. nova ~~rspes_ 
ti<~a de. o.t:recad<:~çiio, deconente desta roa;Ls ;;ecente _estirnativ~ i,!!_ 

flacio'niiria. Ressalvamos que a alteraçaonão leva a nc~hu:'_l_a ~dHica_~ 
çiio na estrut.ura das recc:itasr e que serii. mantida a rc:laçao d~ _.d~ 
ficit orçamentário com a previsão do Produ't;o Interno Bruto-! poiso 

trata-ae de mera cox-reçSo monetliria de_ .va.lores 1 com'? fica dem~mstr_!! 

do no quadro a seguir. 
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~ Pro~eto de Lei n<;:> Ól, de 1987 (CN) cumpre oS princf 

pios de elaboração orçamentária previstos na Constituição" e na 

Lei ri9 4.320, de 196·i"~-

Opinamos, assim, "pela apiovaçifo_ da _parte. referente à 
Rec-eit.õt e a,o T~xto da Lei, co~ as_alterações mencionaaas. 

E o parecer. 
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